
E L T I E M P O (S . M e t e o r o l ó g i c o N . ) . — P r o b a b l e p a r a hoy. 
T o d a E s p a ñ a : V ientos ftojos, p r i n c i p a l m e n t e del t ercer 
c u a d r a n t e ; cielo, de cubierto a nuboso; t e m p e r a t u r a 
suave , a l g u n a s l l u v i a s y l l ov i znas a i s l a d a s . T e m p e r a ­
t u r a : m á x i m a de a y e r , 20 en C a s t e l l ó n y M u r c i a ; m í ­
n ima, 0 en L e ó n . E n M a d r i d : m á x i m a , 10,9 (4,15 t . ) ; 
m í n i m a , 6,4 (6,30 t . ) . P r e s i ó n b a r o m é t r i c a : m á x i m a , 

701,1; m í n i m a , 697,6. 
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Derrotadas en la Cámara las izquierdas francesas, maniobran desde fuera contra Laval 

A LA DIPUTACION PERMANENTE 
E s d e c e l e b r a r l a s i n c e r i d a d c o n q u e h a r e c o g i d o e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a 

l o s r e s u l t a d o s d e l a r e a l i z a c i ó n d e l P r e s u p u e s t o p a s a d o . N o es d e l t o d o m a l a 
l a s i t u a c i ó n d e l a H a c i e n d a e s p a ñ o l a y e l á n i m o h a d e c o n t e m p l a r l a s i n g r a n ­
des c o n t u r b a c i o n e s . E l a ñ o 1 9 3 6 p u e d e t a m b i é n s e r u n b u e n a ñ o ñ n a n c i e r o . 
D e p e n d e e n g r a n p a r t e d e q u i e n s e a e l s u s t i t u t o d e l a c t u a l m i n i s t r o . Y y a q u e 
d e c i m o s e s t o d e l p o r v e n i r , d i g a m o s d e l p a s a d o — p u e s t o q u e n o s e h a d i c h o — 
c u a n t o i n c u m b e a l s e ñ o r C h a p a p r i e t a , c o n q u i e n n o s i e m p r e e s t u v i m o s c o n ­
f o r m e s e n l a l i q u i d a c i ó n a n t i c i p a d a . 

D e l a s c o m p a r a c i o n e s b u r s á t i l e s q u e h a c e e l s e ñ o r R i c o A v e l l o t a m p o c o 
se d e d u c e n i n g ú n é x i t o p a r a e l G o b i e r n o a c t u a l . C o m p a r a r c o t i z a c i o n e s d e l 1 4 d e 
e n e r o d e 1 9 3 5 c o n l o s c u r s o s d e l 1 6 d e e n e r o d e 1 9 3 6 y m o s t r a r s a t i s f e c h o l a 
d i f e r e n c i a , h a y q u e r e p u t a r l o i n g e n u o p r o c e d i m i e n t o , s i d e l o q u e se t r a t a es 
d e e n j u i c i a r a u n G o b i e r n o q u e n a c i ó h a c e v e i n t e d i a s . 

P e r o , e n ú l t i m o t é r m i n o , e s t o es m a t e r i a i n t r a s c e n d e n t e . L a v e r d a d es d e 
t o d o s c o n o c i d a y p o c o i m p o r t a q u e n o se u s e d e l a d e l i c a d e z a d e b i d a a l a 
j u s t i c i a . U n p u n t o p r á c t i c o h a y d e m a y o r i m p o r t a n c i a e n l a n o t a d e l m i n i s ­
t r o d e H a c i e n d a . L a a l u s i ó n a p o s i b l e s e m i s i o n e s d e D e u d a d e l T e s o r o . L a 
a u t o r i z a c i ó n c o n t e n i d a e n l a l e y d e P r e s u p u e s t o s d e l p a s a d o e j e r c i c i o n o c r e e ­
m o s q u e p u e d a c o n s i d e r a r s e g u b e r n a t i v a m e n t e " p r o r r o g a b l e " n i " p r o r r o g a d a " , 
p o r c u a n t o q u e e l a r t i c u l a d o s ó l o r i g e " d u r a n t e l a v i g e n c i a d e l P r e s u p u e s t o 
m i s m o " , s e g ú n e l a r t í c u l o 1 1 6 d e l a C o n s t i t u c i ó n . E n e s t a s c o n d i c i o n e s , e m i t i r 
D e u d a s i n a p e l a c i ó n a l a s C o r t e s p u e d e s e r m a t e r i a c o m p r e n d i d a e n e l s i g u i e n t e 
a r t i c u l o d e l a l e y f u n d a m e n t a l . C r e e m o s , p u e s , q u e es p r e c i s o i r a l a D i p u t a c i ó n 
P e r m a n e n t e . 

C o m o d e l a m a n o n o s l l e v a e s t e p u n t o a t r a t a r d e l a c u e s t i ó n d e l t r i g o , 
d e b a t i d a t a m b i é n e n e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s d e a y e r . E l G o b i e r n o , p o r l o v i s t o , 
y a n o a s p i r a a u n a s o l u c i ó n " d e f i n i t i v a " , c o m o p r e c i p i t a d a m e n t e a n u n c i ó u n o s 
d í a s h a e l s e ñ o r A l v a r e z M e n d i z á b a l . S e c o n t e n t a c o n l a s o l u c i ó n d e u r g e n c i a . 
Y a es b a s t a n t e . M a s , a n u e s t r o j u i c i o , n o se h a m e d i t a d o s o b r e p u n t o s d e g r a n 
i m p o r t a n c i a . S e g u i m o s e n t e n d i e n d o q u e n o s e p u e d e n s a c a r f o n d o s de l a c u e n t a 
d e T e s o r e r í a p a r a l l e v a r l o s a C r é d i t o a g r í c o l a , p o r v í a e x t r a p r e s u p u e s t a r i a , s i n 
l a a q u i e s c e n c i a d e l a s C o r t e s . H a c e u n o s d í a s l o r a z o n á b a m o s . H o y l o v o l v e ­
m o s a r e c o r d a r . H e a q u í , p u e s , u n s e g u n d o t e m a p a r a l a D i p u t a c i ó n P e r m a ­
n e n t e de l a s C o r t e s . 

E n fin, s e i n d i c a c o m o s o l u c i ó n d e u r g e n c i a l a d e s n a t u r a l i z a c i ó n d e l t r i g o 
s o b r a n t e p a r a d e s t i n a r l o a p i e n s o , c o n l a c o n s i g u i e n t e d e s c o n g e s t i ó n d e l m e r ­
c a d o . N a d i e n o s h a g a n a d o e n l a d e f e n s a d e l o s t r i g u e r o s e s p a ñ o l e s , d e f e n s a 
q u e c u a n d o s e p r o m u e v e e n p l e n o p e r i o d o e l e c t o r a l y a u n m e s d e d i s t a n c i a 
d e l o s c o m i c i o s s i e m p r e r e s u l t a s o s p e c h o s a . P e r o e n t e n d í a m o s y e n t e n d e m o s 
q u e l a n z a r s e y a a u n a d e s n a t u r a l i z a c i ó n , q u e i m p l i c a g r a n p é r d i d a p a r a l o s 
i n t e r e s e s d e l E s t a d o , p u d i e n d o h a b e r s e u t i l i z a d o o t r o s m e d i o s , es c o s a p o r 
d e m á s c e n s u r a b l e . S i l a d e s n a t u r a l i z a c i ó n s e a p l i c a , c o m o p a r e c e l ó g i c o d i s c u ­
r r i e n d o s o b r e t a l s u p u e s t o , a l o s c u a t r o m i l l o n e s d e q u i n t a l e s c o m p r a d o s p o r 
v i r t u d d e l a s e g u n d a l e y d e A u t o r i z a c i o n e s t e n d r e m o s , e n p r i m e r l u g a r , u n a 
b a j a i m p o r t a n t e e n e l m e r c a d o d e p i e n s o s , c o n l o q u e h a b r e m o s t r a s l a d a d o e l 
p r o b l e m a d e u n m e r c a d o a o t r o ; t e n d r e m o s a d e m á s u n a p é r d i d a e n o r m e p a r a 
e l E s t a d o , p u e s a u n q u e s ó l o s e p i e r d a n t r e s d u r o s p o r q u i n t a l , n o s a p r o x i m a ­
r e m o s a l o s 6 0 m i l l o n e s d e p e s e t a s ; a ñ á d a s e q u e e l r é g i m e n d e e v a c u a c i ó n d e 
t a l t r i g o , o r d e n a d o y p r e v i s t o e n l a c i t a d a l e y d e A u t o r i z a c i o n e s , r e s u l t a r á 
c o n c u l c a d o p o r u n d e c r e t o . E s d e c i r , q u e s i n n e c e s i d a d s e h a b r á d e p r e c i a d o 
e l m e r c a d o d e p i e n s o s , s e c a r g a r á a l E s t a d o c o n u n a p é r d i d a e n o r m e y , p o r 
a ñ a d i d u r a , s e h a b r á i n f r i n g i d o u n a l e y e n l a q u e t a l p é r d i d a s e e v i t a b a . E l 
G o b i e r n o d e b e m e d i t a r s i n o l e c o n v i e n e , a n t e s d e p r o m u l g a r e l a n u n c i a d o d e ­
c r e t o , p r e s e n t a r s e a l a D i p u t a c i ó n P e r m a n e n t e d e l a s C o r t e s . 

E s d e l a m e n t a r q u e l a p r e m a t u r a d i s o l u c i ó n d e l P a r l a m e n t o d é l u g a r a 
t o d a s e s t a s c u e s t i o n e s , p o r n o s o t r o s p r e v i s t a s y a n u n c i a d a s e n s u d í a . S e d e j ó 
s i n f ó r m u l a l a s i t u a c i ó n d e l a H a c i e n d a ; s e d p j ó s i n b a s e l e g a l e l p r o b l e m a 
v a l u t a r i o ; q u e d ó s i n a p o y o e n l e y e l a s u n t o d e l o s t r i g o s . Y c o m o l a n e c e s i d a d 
a p r e m i a es u r g e n t e r e s o l v e r . B i e n , p e r o n o i n f r i n j a m o s l a l e g a l i d a d . E l s e ñ o r 
G i l R o b l e s h a d i c h o e n r e p e t i d a s o c a s i o n e s q u e l o s v o t o s d e l a C . E . D . A . e s t á n 
a d i s p o s i c i ó n d e l G o b i e r n o p a r a e s t a s m a t e r i a s e n l a D i p u t a c i ó n P e r m a n e n t e . 
C r e e m o s q u e e l c r i t e r i o d e o t r o s j e f e s p o l í t i c o s s e r á e l m i s m o . V a y a , p u e s , 
e l G o b i e r n o a d i c h a D i p u t a c i ó n , q u e es e l c a m i n o r e c t o y c o n s t i t u c i o n a l . 

L o d e l d í a 
— • — 

Sólo para repetir octubre 

A l l l a m a m i e n t o q u e L a r g o C a b a l l e r o 
d i r i g i ó a l a C . N . T . p a r a e n g r o s a r e l 
F r e n t e P o p u l a r h a c o n t e s t a d o « S o l i d a ­
r i d a d O b r e r a » . U n a r e s p u e s t a c a t e g ó ­
r i c a : « L o s s o c i a l i s t a s d i c e n : e l e c c i o n e s . 
N o s o t r o s d e c i m o s : o c t u b r e . » 

E n l a p u j a d e m a g ó g i c a d e l a s f u e r ­
z a s r e v o l u c i o n a r i a s , e l q u e p a r e c e m á s 
o s a d o n o t a r d a m u c h o e n v e r c ó m o l o 
s u p e r a n n u e v o s y m á s v i o l e n t o s e x t r e ­
m i s m o s . » 

L o s s i n d i c a l i s t a s l l a m a d o s a l f r e n t e 
e l e c t o r a l d e l a s i z q u i e r d a s p e r s i s t e n e n 
s u d o c t r i n a a n a r q u i s t a , q u e r e p u d i a t o d o 
c o n t a c t o c o n l a s i n s t i t u c i o n e s e s t a t a ­
l e s . N a d a de e l e c c i o n e s . L a r e v o l u c i ó n 
e n l a s c a l l e s , e l a s e s i n a t o , l a d e p r e d a ­
c i ó n , e l s a q u e o : « S o l a m e n t e o c t u b r e ; 
s i , c a m a r a d a s , o c t u b r e h a h e c h o q u e 
n o s o t r o s o l v i d á s e m o s e n p a r t e l a s a c ­
t u a c i o n e s p a s a d a s d e l s o c i a l i s m o g o b e r ­
n a n t e e n e l b i e n i o y q u e c o n s i d e r á s e ­
m o s o p o r t u n o m a n t e n e r r e l a c i o n e s c o r ­
d i a l e s c o n l o s o b r e r o s d e l a U . G . T . e n 
a q u e l l o q u e o c t u b r e r e p r e s e n t a b a . » 

E n c u a n t o l o s s o c i a l i s t a s i n t e n t e n r e ­
c o r r e r o t r o c a m i n o p a r a l l e g a r a l a i m ­
p l a n t a c i ó n d e l a d i c t a d u r a d e l p r o l e t a ­
riado n o p o d r á n c o n t a r c o n l a C . N . T . 
c o m o t a l o r g a n i z a c i ó n . S ó l o p a r a r e p e ­
t i r o t r o o c t u b r e o r d e n a r í a a q u é l l a a sus 
m e s n a d a s q u e se l a n z a r a n a l a l u c h a . 
" Q u i e n i n t e n t e d e r i v a r h a c i a o t r o s d e r r o ­
t e r o s a l p r o l e t a r i a d o e s - u n c o n t r a r r e ­
v o l u c i o n a r i o y d e b e s e r e l i m i n a d o de l o s 
m e d i o s o b r e r o s » . 

O t r o a c u c i a m i e n t o p a r a p r e p a r a r e l 
fiasco m á s r o t u n d o a l o s r e p u b l i c a n o s 
b u r g u e s e s q u e e s p e r a n s e r e n c u m b r a ­
d o s p o r l a s f u e r z a s p r o l e t a r i a s p a r a 
g o b e r n a r l a s . T a l v e z i n v o c a r á n p a c t o s 
y p r o m e s a s . L a d e m a g o g i a i g n o r a t o d o 
eso. P a r a m a r c h a r h a c í a e l o c t u b r e 
v i c t o r i o s o q u e a n h e l a n s o c i a l i s t a s y c o ­
m u n i s t a s s o b r a e l l a s t r e . Y l o s a p r e ­
m i o s v e n i d e r o s p o r l a i z q u i e r d a h a r á n 
q u e e l s o c i a l i s m o a r r o j e p r e c i p i t a d a m e n ­
t e y e n a b u n d a n c i a e l l a s t r e b u r g u é s . L o 
e x i g i r á n l a s m a s a s s o l i c i t a d a s p o r o t r o s 
r e v o l u c i o n a r i o s m á s e x a l t a d o s . 

Niños alquilados 

L A P E L U C A , por K - H I T O 

¡ES POSTIZA! 

Antes de 48 horas dimitirá Herriot 
L O S R A D I C A L E S , E N R E U N I O N S E C R E T A , A P R U E B A N 

O T R O V O T O D E C E N S U R A A L G O B I E R N O 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a d e n u e s t r o 
c o r r e s p o n s a l ) 

P A R I S , 17 . — A n t e s d e c u a r e n t a y 
o c h o h o r a s h a b r á d i m i t i d o e l s e ñ o r H e ­
r r i o t . T a l es e l p l a z o q u e é l m i s m o se 
h a fijado. T r a s d e l s e ñ o r H e r r i o t q u i e ­
r e n d i m i t i r , p o r l o m e n o s , d o s m i n i s t r o s 
r a d i c a l e s : l o s s e ñ o r e s B e r t r a n d y B o n -
n e t , y p r o b a b l e m e n t e t a m b i é n e l s e ñ o r 
F r o s s a r d . Y s i e l a n t i g u o j e f e d e l p a r ­
t i d o a g u a r d a t a m b i é n a d a r e s t a d o o f i ­
c i a l a s u d i m i s i ó n , y a f o r m a l e i r r e v o ­
c a b l e m e n t e d e c i d i d a , es p o r q u e a u n c o n ­
t i n ú a n l a s g e s t i o n e s p a r a q u e s u s c o ­
r r e l i g i o n a r i o s s e q u e d e n e n e l G a b i n e t e . 
P u e d e s e r q u e e s t a s g e s t i o n e s n o s e a n 
m á s q u e u n e s f u e r z o p o r s a l v a r l a s a p a ­
r i e n c i a s , p u e s l a m a y o r í a d e l g r u p o p a r ­
l a m e n t a r i o y e l C o m i t é e j e c u t i v o e x i g e n 
l a d i m i s i ó n d e l o s m i n i s t r o s r a d i c a l e s . 

¿ Q u i é n s u c e d e r í a a l s e ñ o r L a v a l ? 
P u e s , p r o b a b l e m e n t e , e l s e ñ o r L a v a l . Se 
a t r i b u y e a l p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a 
l a i n t e n c i ó n de c o n f i r m a r a l a c t u a l p r e ­
s i d e n t e e l e n c a r g o d e f o r m a r n u e v o G o ­
b i e r n o . P o r q u e h a y a q u í d o s c u e s t i o n e s 
d i s t i n t a s . U n a d e e l l a s es l a d i v i s i ó n 
d e l p a r t i d o r a d i c a l ; o t r a , l a s i t u a c i ó n 
p a r l a m e n t a r i a . E l p a r t i d o r a d i c a l e s t á 
d i v i d i d o s i e m p r e y s o b r e t o d o e n v í s ­
p e r a s d e e l e c c i o n e s g e n e r a l e s . E s p e r ­
f e c t a m e n t e n a t u r a l , y l o e x t r a ñ o s e r í a 
l o c o n t r a r i o , p o r q u e u n a t e r c e r a p a r t e 
d e l o s d i p u t a d o s r a d i c a l e s l o s o n p o r e l 
a p o y o d e l o s s o c i a l i s t a s , y o t r a t e r c e r a 

Nuevo crucero italiano 

L o s r e v o l u c i o n a r i o s e s p a ñ o l e s h a n r e ­
c u r r i d o a l v i e j o y c r u e l p r o c e d i m i e n t o 
d e l o s m e n d i g o s p r o f e s i o n a l e s , a l q u i l a n ­
d o p o b r e s n i ñ o s p a r a e x h i b i r l o s y m o ­
v e r a p i e d a d a l a s g e n t e s , m á s b u e n a s 
q u e c a u t a s . L a e x p e d i c i ó n d e « h u é r f a n o s 
de l a s v í c t i m a s r e v o l u c i o n a r i a s de A s ­
t u r i a s » , q u e , d i v i d i d a e n t r o z o s , e s t á 
p a s e á n d o s e y r e p a r t i é n d o s e p o r d i v e r ­
s a s c i u d a d e s e s p a ñ o l a s , p a r a s e r v i r d e 
p r e t e x t o , a l c o m p á s d e « L a I n t e r n a c i o ­
n a l » , a a l g a r a d a s y m a n i f e s t a c i o n e s de 
« p u ñ o s e n a l t o » , a l m i s m o t i e m p o q u e 
se i n t e n t a c o n m o v e r a p e r s o n a s s e n ­
c i l l a s y h a c e r l a s c r e e r e h l o s « h o r r o r e s 
r e p r e s i v o s » d e l a s a l v e q t d a a s t u r i a n a , 
r e s u l t á q u e e s t á c o m p u e s t a , e n g r a n 
p a r t e , d e n i ñ o s r e c l u t a d o s p o r e l « S o ­
c o r r o R o j o » a d e s n a t u r a l i z a d o s p a d r e s , 
q u e l o s c e d e n p a r a l a p r o p a g a n d a » r e -

M I L A N , 1 7 . — L o s a s t i l l e r o s A n s a l d o 
h a n e n t r e g a d o e n G é n o v a a l G o b i e r n o 
i t a l i a n o e l c r u c e r o " E u g e n i o de S a v o i a " . 

E l n u e v o c r u c e r o d e s p l a z a 7 .300 t o ­
n e l a d a s . V a e q u i p a r a d o c o n s e i s c a ñ o ­
n e s d e 1 5 2 y 1 0 2 y a l c a n z a u n a v e l o ­
c i d a d d e t r e i n t a n u d o s p o r h o r a . 

v o l u c i o n a r i a . H a y c u a t r o h i j o s d e u n a 
v i u d a d e h a c e c u a t r o a ñ o s ; h a y c i n c o 
h i j o s d e u n a s o l t e r a . . . 

A n t e e s t o s h e c h o s , ¿ n o t i e n e n a d a 
q u e h a c e r e l G o b i e r n o ? ¿ N o d e b e n i n ­
t e r v e n i r l a s J u n t a s d e P r o t e c c i ó n a l a 
I n f a n c i a y a u n l o s T r i b u n a l e s de M e ­
n o r e s P o r q u e b i e n s e n c i l l o es i n v e s t i ­
g a r l a filiación d e esas c r i a t u r a s e x h i ­
b i d a s y c a s t i g a r a l o s p a d r e s y a ' o a 
« e m p r e s á r i o s » d e l a t é t r i c a e i n h o b l e 
« t o u r n é e » . 

E l e s p e c t á c u l o de u n o s i n o c e n t e s n i ­
ñ o s m e z c l a d o s e n t r e r e v o l u c i o n a r i o s f e ­
b r i l e s d e o d i o es u n a ^ f o r m a g r a v e d e 
c o r r u p c i ó n d e m e n o r e s , a l a v e z c u e 
u n a o c a s i ó n a l d e s o r d e n p ú b l i c o . 

Detienen en Brasil a un 
directivo comunista 

FUE UNO DE LOS PROMOTORES 
DE LA REVOLUCION 

R I O D E J A N E I R O , 1 7 . — L a P o l i c í a 
h a d e t e n i d o a l s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l 
p a r t i d o c o m u n i s t a d e l B r a s i l , A d a l b e r t o 
A n d r a d e F e r n á n d e z , a E l s a F e r n á n d e z y 
a P e d r o L u i s T e x ^ i r a . Se h a n e n c o n t r a d o 
d o c u m e n t o s q u e a c r e d i t a n q u e d i c h o s i n ­
d i v i d u o s s o s t e n í a n r e l a c i o n e s c o n B e r -
g e r y P r e s t e s . N o t i c i a s n o c o n f i r m a d a s 
i n f o r m a n q u e A d a l b e r t o e s t a b a e n c a r ­
g a d o d e l o s f o n d o s c o m u n i s t a s y q u e r e ­
m i t í a i m p o r t a n t e s s u m a s a l o s r e b e l d e s 
d e l n o r t e . — U n i t e d P r e s s . 

MOEI/O COCHE MOTOR C i AHTRftCITñ 
C O L O N I A , 1 7 — E s t a t a r d e h a r e a l i ­

z a d o u n v i a j e d e p r u e b a s e n t r e A q u i s -
g r á n y E r k e l e n z e l n u e v o c o c h e m o t o r 
c o n s t r u i d o e n l a s f á b r i c a s D e u t z y a l i ­
m e n t a d a c o n a n t r a c i t a . L a s p r u e b a s h a n 
s i d o s a t i s f a c t o r i a s . 
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I n d i c e - r e s u m e n 

18 enero 1936 
D e p o r t e s P á g - 4 
B o l s a » P á g . 4 
C r ó n i c a de s o c i e d a d P ^ g * ^ 
C h a r l a s d e l t i e m p o P á g - 5 
L a v i d a e n M a d r i d P á g . ^ 
C i n e m a t ó g r a f o » y t e a t r o » . . . P á g . 7 
N o t a s g r á f i c a s d e a c t u a l i d a d . P á g . 8 
P o U e t i n P á g . 9 
A n u n c i o » p o r p a l a b r a » . P á g » . 8 y 9 
A v e n t u r a » d e l G a t o F é l i x . . . P á g . 9 
N o t a s d e l b l o c k P á g . 10 

M A D R I D . — E l A y u n t a m i e n t o d e c l a r a ­
r á l e s i v a l a v e n t a de t e r r e n o s d e l a 
C a s a d e C a m p o . — E n l a U n i v e r s i d a d 
se p r o m o v i e r o n a y e r á l g u n o s d i s t u r ­
b i o s . — C u r s i l l o s o b r e l a f a m i l i a c r i s ­
t i a n a , o r g a n i z a d o p o r l a A s o c i a c i a c i ó n 

d i o c e s a n a d e l C l e r o ( p á g i n a 6 ) . 

P R O V I N C I A S . — S i g u e # l o s t r a b a j o s 
P a r a l a u n i ó n d e d e r e c h a s e n B a r c e ­
l o n a . U n c o n d e n a d o a d o c e a ñ o s p o r 
t e n t a t i v a d e i n c e n d i o d e a u t o b ú s . L l e ­
g a n t r e i n t a m o t o c i c l e t a s c o n " r a d i o " 
P a r a l a P o l i c í a ( B a r c e l o n a ) . — C o n d e ­
n a de d o c e a ñ o s a l e x a l ca ' i de s o c i a ­
l i s t a d e A l l e r ( A s t u r i a s ) ( p á g i n a 3 ) . 

E l l s w o r t h y s u p i l o t o e n s a l v o 
Faltaban noticias desde que emprendieron el vuelo 
en el A n t a r t i c o el día 24 de noviembre. Los ha en­

contrado el barco inglés "Discovery IV* 

L O N D R E S , 1 7 . — E l m i n i s t e r i o d e C o ­
l o n i a s a n u n c i a q u e , s e g ú n u n m e n s a j e 
d e l c a p i t á n d e l « D i s c o v e r y n», h a n s i d o 
h a l l a d o s v i v o s y e n b u e n a s a l u d e l e x ­
p l o r a d o r E l l s w o r t h y e l p i l o t o H o l l i c k 
K e n y o n . 

L O N D R E S , 1 7 . — U n m e n s a j e r e c i b i ­
d o d e l b a r c o « D i s c o v e r y » d i c e q u e e l 
a v i a d o r K e n y o n h a e m b a r c a d o a b o r ­
d o y q u e d i s f r u t a d e p e r f e c t a s a l u d . 
K e n y o n h a e x p l i c a d o q u e se a c a b ó l a 
g a s o l i n a d e l a v i ó n a 2 0 m i l l a s d e P e ­
q u e ñ a A m é r i c a . H a d e c l a r a d o t a m b i é n 
q u e s u c o m p a ñ e r o E l l s w o r t h s u f r e u n 
l i g e r o r e s f r i a d o . A g r e g ó q u e l e s f a l l ó l a 
« r a d i o » d e b i d o a q u e u n a c l a v i j a d e l 
t r a n s m u t a d o r n o f u n c i o n ó . — U n i t e d 
P r e s s . 

« • • 
L O N D R E S , 1 7 . — E l C o m i t é d e l D i s ­

c o v e r y d e L o n d r e s h a r e c i b i d o h o y u n 
m e n s a j e d e « r a d i o » l a n z a d o p o r e l « D i s ­
c o v e r y I I » , e n e l q u e se a n u n c i a q u e e l 
a v i a d o r E l l s w o r t h h a s i d o t r a s l a d a d o a 
b o r d o a l a s n u e v e y t r e i n t a y s i e t e de 
l a n o c h e d e l d í a 1 6 d e e n e r o . 
P r e s s . 

U n i t e d 

E X T R A N J E R O . — H e r r i o t a n u n c i a 
^ n e d i m i t i r á d e n t r o d e c u a r e n t a y 
o c h o h o r a s . — C a u s a i n q u i e t u d l a s a l u d 
de J o r g e V . — H a m u e r t o R u d y a r d K i -
P l i n g . — U n m i n i s t e r i o p a r a e l r e a r m e 

I n g l a t e r r a . — I t a l i a a s i s t i r á a l C o n ­
cejo de l a S. d e N . — H a s i d o e n c o n ­
g a d o s a n o y s a l v o e l a v i a d o r E l l s ­

w o r t h ( p á g i n a s 1 y 1 0 ) . 

A l l á p o r e l a ñ o 1 8 9 2 u n m u c h a c h o de 
o n c e a ñ o s a n u n c i ó a s u m a d r e q u e es­
t a b a p r e p a r a n d o u n v u e l o h a s t a l a L u ­
n a , c o n t a n firme p r o p ó s i t o , q u e p a r a 
p r o c u r a r s e m e d i o s e s c r i b i ó a u n a m i g o 
de s u p a d r e , d i p u t a d o d e l C o n g r e s o n o r ­
t e a m e r i c a n o , r o g á n d o l e q u e g e s t i o n a s e 
u n c r é d i t o p a r a l a a t r e v i d a e m p r e s a ; 
e s t e m u c h a c h o se l l a m a b a L i n c o l n E l l s ­
w o r t h . Y a de h o m b r e es c o m o s i h u 
b i e s e p e r s i s t i d o e n e l p r o p ó s i t o : l o s s u e ­
ñ o s d e l n i ñ o n o se h a n r e a l i z a d o , e v i 
d e n t e m e n t e , p e r o e l h o m b r e h a d e d i c a d o 
s u a c t i v i d a d a l a e x p l o r a c i ó n d e l a s 
r e g i o n e s e n t o r n o a l o s d o s p o l o s , l a s 
m á s s e m e j a n t e s a l m u n d o l u n a r , t a l cd -
m o p a r e c e s e r . 

C u r i o s o t i p o d e h o m b r e . E s u n e x p l o ­
r a d o r y n a d a m á s . Q u i z á s f u e s e m á s 
e x a c t o d e c i r u n v i a j e r o . " Y o n o s é m u y 
b i e n p a r a q u é s e r á ú t i l e s t o q u e h a ­
g o " , les d e c í a a l o s p e r i o d i s t a s a l c o n ­
t a r s u e x p e d i c i ó n a n t á r t i c a d e 1 9 3 3 , 
p e r o l a h i s t o r i a de l a c i v i l i z a c i ó n c o r r e 
p a r a l e l a a l o s n u e v o s c o n o c i m i e n t o s , y 
l o d e s c o n o c i d o es s i e m p r e u n a t e n t a ­
c i ó n . " P o r l o d e m á s , E l l s w o r t h , n a c i d o 
e n C h i c a g o , h i j o d e u n h o m b r e q u e d e ­
j ó a l m o r i r 1 .200 .000 d ó l a r e s , d e c l a r a 
q u e l a s c i u d a d e s l e a b r u m a n . " H a y d e ­
m a s i a d a c o m o d i d a d , d e m a s i a d o l u j o . S ó ­
l o m e e n c u e n t r o b i e n a c i e l o a b i e r t o , 
b u s c a n d o l o d e s c o n o c i d o . " 

V o c a c i ó n i r r e s i s t i b l e s i n d u d a . C o n l a 
f o r t u n a h e r e d ó u n c a s t i l l o e n S u i z a , e n 
d e L e u z b r i r g , u n a v i l l a e n F l o r e n c i a y 
u n " R o l l s " . E n l o s i n t e r v a l o s d e l a s e x ­
p e d i c i o n e s p o l a r e s , E l l s w o r t h p a s a u n o s 
m e s e s e n S u i z a e n e l c a s t i l l o v i e j o , m o ­

n u m e n t o d o n d e v i v i ó B a r b a r r o j a , e l e m ­
p e r a d o r a l e m á n . H a c e a p i e l a r g a s e x ­
c u r s i o n e s ; e l " R o l l s " l e e s p e r a a q u í y 
a l l í c o n e l e q u i p a j e . C u a n d o e s t á e n 
A m é r i c a se m a n t i e n e " e n f o r m a " , p r a c ­
t i c a n d o l a l u c h a e n e l C l u b A t l é t i c o de 
N u e v a Y o r k . 

L o s p o l o s l e a t r a j e r o n h a s t a 1925 . P e ­
r o h a b í a v i v i d o a l a i r e l i b r e c o m o i n ­
g e n i e r o e n l a c o n s t r u c c i ó n d e l f e r r o c a ­
r r i l d e l P a c i f i c o y c o m o b u s c a d o r de o r o 
e n A l a s k a y e n l a s M o n t a ñ a s R o c o s a s . 
E n 1 9 2 4 l a U n i v e r s i d a d n o r t e a m e r i c a n a 
J o h n H o p k i n s l e e n v i ó a l o s A n d e s e n 
u n a e x p e d i c i ó n de e s t u d i o s g e o l ó g i c o s . 
Y e n 1 9 2 5 e n c o n t r ó a A m u n d s e n . 

E l c é l e b r e e x p l o r a d o r n o r u e g o e s t a b a 
a l a b u s c a d e q u i e n financiase u n v u e l o 
a l p o l o n o r t e . E l l s w o r t h a c u d i ó a l a l l a ­
m a d a y e n l a p r i m a v e r a de a q u e l a ñ o 
s a l i e r o n c o n d o s a v i o n e s p a r a l l e g a r 
h a s t a e l p o l o á r t i c o . L a a v e n t u r a e s t u ­
v o a p u n t o d e t e r m i n a r d e m a l a m a ­
n e r a , p u e s l o s a v i o n e s t u v i e r o n q u e p o ­
s a r s e e n e l h i e l o y d i f í c i l m e n t e l o g r a ­
r o n s a l i r . A l a ñ o s i g u i e n t e E l l s w o r t h 
c o n t r i b u y ó t a m b i é n a e q u i p a r e l " N o r -
g e " , e l d i r i g i b l e e n e l q u e c o n A m u n d ­
s e n y N o b i l e v o l ó s o b r e e l p o l o . L u e g o 
s u a t e n c i ó n se v o l v i ó a l A n t á r t i c o , y , 
p o r ú l t i m o , s e fijó e n u n o b j e t i v o g e o ­
g r á f i c o d e a l t o i n t e r é s : d e s c i f r a r e l e n i g ­
m a d e l c o n t i n e n t e q u e r o d e a a l p o l o s u r . 
¿ E s u n a t i e r r a s o l a o s o n d o s g r a n d e s 
i s l a s ? 

P a r a a v e r i g u a r l o , E l l s w o r t h , e n c o ­
l a b o r a c i ó n c o n e l f a m o s o e x p l o r a d o r 

s i r H u b e r t W i l k i n s , h a h e c h o t r e s t e n ­
t a t i v a s , p e r s e g u i d o e n t o d a s e l l a s p o r 
l a m a l a f o r t u n a . A d e c i r v e r d a d , e n 
e s t e ú l t i m o v u e l o , e l que. m á s a l a r m a 
h a p r o d u c i d o p o r e l s i l e n c i o d e l a « r a ­
d i o » , es l a q u e p a r e c e h a b e r l o g r a d o el 
é x i t o , p u e s t o q u e e l o b j e t i v o e r a r e c o ­
n o c e r l a s r e g i o n e s e n t r e l a b a h í a de l a s 
B a l l e n a s , d o n d e se l e v a n t a l a b a s e de 
o p e r a c i o n e s d e B y r d , y e l m a r d e W e d -
d e l l e n e l l a d o o p u e s t o d e l A n t á r t i c o . 

L a p r i m e r a e x p e d i c i ó n e n 1 9 3 3 f r a ­
c a s ó p o r h a b e r s u f r i d o u n a a v e r i a , q u e 
m e j o r s e d e b e l l a m a r u n d e s a s t r e , e l 

Se reúnen las ramas de 
Acción Católica 

L o s c u a t r o p r e s i d e n t e s d e l o s C o n s e ­
j o s S u p e r i o r e s d e l a s r a m a s d e A c c i ó n 
C a t ó l i c a c e l e b r a r o n a y e r p o r l a t a r d e 
u n a r e u n i ó n c o n e l p r e s i d e n t e y s e c r e t a ­
r i o d e l a J u n t a C e n t r a l , p a r a t r a t a r d e 
a s u n t o s c o m u n e s a u n o s y o t r a . 

L a p r e s i d e n t a d e l a C o n f e d e r a c i ó n d e 
M u j e r e s C a t ó l i c a s e x p u s o u n p r o y e c t o 
d e c o o p e r a c i ó n d e l a A c c i ó n C a t ó l i c a a i 
s o s t e n i m i e n t o d e C u l t o y C l e r o , y s e 
a c o r d ó q u e se l l e v e a c a b o c o n l a a y u d a 
d e l a s d e m á s s e c c i o n e s . 

L a p r e s i d e n t a d e l a J u v e n t u d F e m e ­
n i n a d e A c c i ó n C a t ó l i c a d e s a r r o l l ó l o s 
p l a n e s de e s t a r a m a s o b r e u n a c a m p a ñ a 
d e d i v u l g a c i ó n d e l E v a n g e l i o , y se a c o r ­
d ó , a s i m i s m o , q u e l a s d e m á s s e c c i o n e s 
c o o p e r e n a r e a l i z a r l a . 

E x i s t e e l p r o p ó s i t o d e d a r p e r i o d i c i ­
d a d a e s t a s r e u n i o n e s , a fin d e c o o r d i ­
n a r l a s a c t i v i d a d e s d e l a s r a m a s e n t r e 
s í y d e e l l a s c o n l a J u n t a C e n t r a l . 

p e r t o e n l a s r e g i o n e s p o l a r e s . D e s e m b a r ­
c a r o n e n l a i s l a de l a D e c e p c i ó n , y a l l í 
e s p e r a r o n c u a t r o m o r t a l e s m e s e s , s i n 
q u e e n t o d o s e l l o s l e s o f r e c i e r a e l t i e m ­
p o e l r e s p i r o d e v e i n t e h o r a s n e c e s a r i o 
p a r a e l v i a j e h a s t a l a b a h í a d e l a s B a ­
l l e n a s . 

L a t e r c e r a t e n t a t i v a , l a a c t u a l , s i g u i ó 
e l m i s m o p l a n d e l a ñ o a n t e r i o r . S ó l o 
v a r í a e l l u g a r d e s a l i d a q u e e n e s t e v i a ­
j e h a s i d o l a s i s l a s D u n d e e , y e l p i l o t o , 

E L " C E N T R O " T R A B A J A 

Dest i tuciones de func ionar ios en G a l i c i a . £ 1 secre tar io 
de l a D i p u t a c i ó n de M a d r i d r e c o r r e l a p r o v i n c i a en co* 

che de l a C o r p o r a c i ó n p a r a hacer porte l i smo 

La izquierda discute porcentajes en las candidaturas 

p a r t e , p o r e l a p o y o d e l o s p a r t i d o s d e l 
c e n t r o . P e r o e s t e es u n a s u n t o q u e i n ­
t e r e s a a l p a r t i d o . 

A p e s a r d e l a d i v i s i ó n , o p r e c i s a m e n ­
t e a c a u s a d e l a d i v i s i ó n , e l s e ñ o r L a ­
v a l a c a b a d e o b t e n e r u n a m a y o r í a e n 
l a C á m a r a ; y e n e s t a s i t u a c i ó n p a r l a ­
m e n t a r i a s e f u n d a n l o s q u e a s e g u r a n 
q u e e l p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a c o n ­
f e r i r í a o t r a v e z a l s e ñ o r L a v a l e l e n ­
c a r g o d e f o r m a r G o b i e r n o s i l a c r i s i s 
se g e n e r a l i z a r a . 

M a s n o es n e c e s a r i o i r t a n l e j o s . T a l 
v e z e l s e ñ o r L a v a l n o t e n g a q u e s u c e -
d e r s e a s i m i s m o , s i n o s i m p l e m e n t e c o n ­
t i n u a r d o n d e e s t á . A p e s a r d e l a c o n ­
f u s i ó n y d e l a i n m e d i a t a s a l i d a d e l se ­
ñ o r H e r r i o t , e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
d a b a e s t a t a r d e m u e s t r a s d e t r a n q u i ­
l i d a d , d e s e g u r i d a d y de o p t i m i s m o . M a ­
ñ a n a , a m e d i o d í a , m a r c h a r á a s u s fincas 
de A u v e r n i a y l a s r e u n i o n e s de G i n e b r a 
c o m e n z a r á n e l l u n e s . 

P o r l a s e x p l i c a c i o n e s q u e e l s e ñ o r H e ­
r r i o t h a d a d o a l p r e s i d e n t e d e l C o n s e ­
j o y p o r l a v o t a c i ó n p a r l a m e n t a r i a de 
a y e r t a r d e , e l s e ñ o r L a v a l c o n s i d e r a r á 
l a d i m i s i ó n d e l s e ñ o r H e r r i o t c o m o f u n ­
d a d a e n m o t i v o s p e r s o n a l e s y n o e n 
r a z o n e s p o l í t i c a s . C r e e , p u e s , q u e e n 
t a l e s c o n d i c i o n e s l a m a r c h a d e u n m i ­
n i s t r o s i n c a r t e r a n o o b l i g a a l p r e s i ­
d e n t e a m a r c h a r s e t a m b i é n . A s i se e x ­
p l i c a q u e a l s a l i r e s t a t a r d e de l a C á ­
m a r a h a y a d i c h o m u y s o s e g a d a m e n t e : 
« P e r o s i n o h a y c r i s i s . » 

E n m e d i o d e e s t a s v a r i a c i o n e s se a d ­
v i e r t e , p u e s , u n a c o s a e s t a b l e , y es, d e 
u n a m a n e r a o d e o t r a , l a c o n t i n u a c i ó n 
d e l s e ñ o r L a v a l . T a m b i é n h a y e n e l p a l a 
o t r a c o s a e s t a b l e . L a a c t i t u d de l a m a ­
y o r í a d e l a g e n t e , q u e n o q u i e r e a v e n ­
t u r a s financieras n i a v e n t u r a s m i l i t a ­
r e s . U n a a c t i t u d d e p r u d e n c i a , d e m i e ­
d o o d e b u e n s e n t i d o , c o m o se q u i e r a , 
p e r o q u e h a s i d o m u y e x a c t a m e n t e i n ­
t e r p r e t a d a p o r e l s e ñ o r L a v a l . — S . F E R ­
N A N D E Z . 

Otro voto radical 

E l G o b i e r n o a c t ú a s i n q u e e n l o s m e ­
d i o s p o l í t i c o s d e s p i e r t e l a m e n o r a t e n ­
c i ó n . C u a n d o se c e l e b r a u n C o n s e j o d e 
m i n i s t r o s , l o m á s q u e p r e g u n t a l a g e n ­
t e es q u e s i h a h a b i d o o n o c r i s i s . L o 
d e m á s , l o q u e p u e d a a c o r d a r o r e s o l v e r 
e l G o b i e r n o , n o d e s p i e r t a e l m e n o r i n ­
t e r é s ; n a d i e se p r e o c u p a d e l a s d e c i s i o ­
n e s d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s . 

Decisiones de pregón electoral 
D e l d e a y e r d i j e r o n l o s m i n i s t r o s q u e 

n o h a b í a s i d o p o l í t i c o . E n r e a l i d a d , l o 
f u é . L a s n o t a s y r e f e r e n c i a s s o b r e e l 
p r o b l e m a d e l t r i g o , f a c i l i t a d a s p o r e l 
s e ñ o r A l v a r e z M e n d i z á b a l , h a n s i d o j u z ­
g a d a s e n l o s c e n t r o s p o l í t i c o s c o m o p r e ­
g ó n e l e c t o r a l . . . d e m a l e l e c t o r e r o . Q u i e ­
n e s h a n i m p e d i d o q u e e l p r o b l e m a d e l 
t r i g o y e l d e O b r a s p ú b l i c a s y t a n t o s 
o t r o s q u e h a b l a n s i d o e s t u d i a d o s p o r 
l o s G o b i e r n o s a n t e r i o r e s y p o r s u s c o ­
l a b o r a d o r e s e n v a r i o s m e s e s , h a l l a r a n 
s o l u c i o n e s y a a r t i c u l a d a s , a l g u n a s d e 
l a s c u a l e s h a b í a n m e r e c i d o e l a s e n s o d e 
t o d o s l o s p a r t i d o s , i n v e n t a n a h o r a p a ­
n a c e a s r a p i d í s i m a m e n t e . L e y e s d e g r a n 
i n t e r é s g e n e r a l q u e p o d í a n h a b e r s e a p r o ­
b a d o e n v e i n t i c u a t r o h o r a s , n o h a n l l e ­
g a d o a s e r s a n c i o n a d a s . A h o r a se t r a t a 
d e b u s c a r m e d i d a s s u s t i t u t í v a s , p a l i a ­
t i v o s , p o r q u e a l b u s c a r r e m e d i o s i n C o r ­
t e s , es o b l i g a d o q u e s e a n d e m e n o r a l ­
c a n c e . P e r o s e e x h i b e c o m o p r e g ó n e l e c ­
t o r a l l a m i l a g r o s a s o l u c i ó n d e t o d o s l o s 
p r o b l e m a s . 

P o r l o d e m á s , e l C o n s e j o a p e n a s se 
o c u p a d e p o l í t i c a e l e c t o r a l . T a l c o s a es­
t á r e s e r v a d a t a n s o l o a l s e ñ o r P ó r t e l a , 
q u e se c o n s i d e r a p o r e n c i m a d e l C o n ­
s e j o , d i c t a d o r de s u s c o l a b o r a d o r e s . L o s 
m i n i s t r o s n a d a s a b e n d e p o l í t i c a , n i d e 
l o q u e p i e n s a e n r e a l i d a d e l s e ñ o r P ó r ­
t e l a . A l g u n o m u y s i g n i f i c a d o l e p a r e c e 
a b s u r d o t o d o eso d e l c e n t r i s m o . 

E l j e f e d e l G o b i e r n o s i g u e u n a t r a ­
y e c t o r i a v a c i l a n t e o s i n u o s a . T a n p r o n ­
t o a n u n c i a c a n d i d a t u r a s « p o r t e l i s t a s » 
p o r t o d a s l a s p r o v i n c i a s , c o m o se r e p l i e ­
g a y e n s u p r o p i a t i e r r a , G a l i c i a , b u s c a , 
s i n é x i t o , e l e n t r o n q u e d e l o s s u y o s e n 
l a s c a n d i d a i t u r a s a n t i r r e v o k i c i o n a r i a s . 
U n a s v e c e s h a b l a e s p e r a n z a d o ; o t r a s 
p a s a p o r c l a r o s e s t a d o s d e d e p r e s i ó n . 
C o m o s í n t i m a d e ese e s t a d o d e e s p í r i t u 
i n s e g u r o o d e ese c o n v e n c i m i e n t o d e l f r a ­
c a s o a q u e e s t á l l a m a d a s u a s p i r a c i ó n 
d e m e n t o r d e u n g r a n s e c t o r « c e n t r i s ­
t a » , s e s e ñ a l a l a a c t i t u d d e l « P u e b l o 
G a l l e g o » , d e V i g o , p r o p i e d a d d e l p r e s i ­
d e n t e d e l C o n s e j o , q u e c o n c e n t r a t o d o 

e s c r ú p u l o s d e l o s c a n d i d a t o s d e i m p r o ­
v i s a d o p o r t e l i s m o . D e c i m o s i m p r o v i s a d o 
p o r q u e s e t r a t a d e l s e c r e t a r i o d e l a 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , d o n S i n e s i o M a r ­
t í n e z , d e l e g a d o g u b e r n a t i v o e n l a D i c ­
t a d u r a , d e s i g n a d o p a r a e l c a r g o q u e 
o c u p a e n é p o c a d e l b i e n i o y a h o r a p o r -
t e l i s t a o c e n t r i s t a . L o s g e s t o r e s p r o v i n ­
c i a l e s r e c o r r e n l a p r o v i n c i a e n l o s c o ­
c h e s d e l a D i p u t a c i ó n . L o s e x d i p u t a d o s 
d e l a C . E . D . A . n o s l o a f i r m a r o n a s í 
a n o c h e . A y e r e s t u v i e r o n t a l e s g e s t o r e s 
e n P a r a c u e l l o s y o t r o s p u e b l o s d e l d i s ­
t r i t o d e A l c a l á y h a b í a n r e c o r r i d o t a m ­
b i é n o t r o s d i s t r i t o s . V i s i t a n y c o a c c i o ­
n a n a l o s s e c r e t a r i o s y r e ú n e n a v a ­
r i a s p e r s o n a s p a r a h a b l a r l e s de q u é n e ­
c e s i d a d e s s i e n t e e l p u e b l o y " p a s a r l a 
f a c t u r a " . 

Las izquierdas 

L a s i z q u i e r d a s h a n c o m e n z a d o a t r a ­
b a j a r e n l a f o r m a c i ó n d e c a n d i d a t u r a s 
A t a l fin se r e u n i e r o n a y e r l o s s e ñ o r e s 
A z a ñ a y M a r t í n e z B a r r i o c o n l o s r e 
p r e s e n t a n t e s s o c i a l i s t a s . H a n a c o r d a d o 
p e d i r a l o s C o m i t é s p r o v i n c i a l e s q u e h a 
g a n l o s a c o p l a m i e n t o s de m o d o q u e l o s 
e n v í e n e l l u n e s , p a r a q u e l u e g o s e a n 
e s t u d i a d o s e n M a d r i d . 

L o s r e p u b l i c a n o s a s p i r a n , s e g ú n d i ­
c e n , a t e n e r e l 6 0 p o r 1 0 0 d e l o s c a n ­
d i d a t o s . ¿ L o l o g r a r á n ? P a r e c e d i f í c i l . 

E l s e ñ o r A z a ñ a r e u n i ó a l C o m i t é de 
s u p a r t i d o p a r a e x a m i n a r e s t a e s p i n o s a 
c u e s t i ó n d e l o s a c o p l a m i e n t o s . 

Hacia el frente contrarre-

voiucionario 

E l b l o q u e c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i o v a 
h a c i é n d o s e e n l a s d i f e r e n t e s p r o v i n c i a s , 
y e n v a r i a s de e l l a s se h a n l l e g a d o a 
a c u e r d o s s i n n e c e s i d a d de i n t e r v e n c i o ­
n e s i m p o r t a n t e s d e M a d r i d . L a s c u e s ­
t i o n e s d u d o s a s d a n l u g a r a f r e c u e n t e s 
c a m b i o s d e i m p r e s i o n e s e n t r e p o l í t i c o s 
de « c e n t r o » , p e r o de v e r d a d e r o c e n t r o , 
y d e d e r e c h a s d e t o d o s l o s m a t i c e s . 

P A R I S , 1 7 . — E l g r u p o r a d i c a l - s o c i a l i s ­
t a d e l a C á m a r a h a c e l e b r a d o e s t a t a r d e 
u n a s e s i ó n , a l a q u e h a n a s i s t i d o s e s e n ­
t a y d o s d i p u t a d o s d e u n t o t a l d e 1 6 0 . 
S e h a p u b l i c a d o e l c o m u n i c a d o s i ­
g u i e n t e : 

" L a m a y o r í a d e l g r u p o r a d i c a l - s o c i a ­
l i s t a h a d e c i d i d o s o m e t e r a l s e ñ o r H e ­
r r i o t y a l o s d e m á s m i n i s t r o s r a d i c a ­
l e s - s o c i a l i s t a s l a r e s o l u c i ó n s i g u i e n t e : 
" L o s d i p u t a d o s r a d i c a l e s - s o c i a l i s t a s , q u e 
p e r t e n e c e n a l a m a y o r í a y q u e n o p u e ­
d e n e n n i n g u n a c i r c u n s t a n c i a , d a r c o n ­
fianza a l G o b i e r n o L a v a l , a s e g u r a n a i 
s e ñ o r H e r r i o t s u s i m p a t í a e x p r e s a . E s ­
t á n , s i n e m b a r g o , u n á n i m e m e n t e d e o p i ­
n i ó n q u e l a p r e s e n c i a d e l o s m i n i s t r o s 
r a d i c a l e s - s o c i a l i s t a s e n e l s e n o de e s t e 
G o b i e r n o n o es c o m p a t i b l e c o n l a d o c ­
t r i n a r a d i c a l - s o c i a l i s t a , t a n t o p a r a l a 
p o l í t i c a i n t e r i o r c o m o e x t e r i o r . " 

E l g r u p o d e l a C á m a r a h a e n v i a d o 
u n a d e l e g a c i ó n d e c i n c o m i e m b r o s c e r c a 
d e l s e ñ o r H e r r i o t p a r a s o m e t e r l e e l t e x ­
t o d e l a r e s o l u c i ó n . 

L o s s e n a d o r e s r a d i c a l e s - s o c i a l i s t a s 
t e r m i n a r o n d e h a b l a r c o n e l s e ñ o r H e ­
r r i o t a l a s n u e v e d e l a n o c h e . A l a s a ­
l i d a d e c l a r a r o n : 

" E l s e ñ o r H e r r i o t n o s h a d i c h o c a t e ­
g ó r i c a m e n t e q u e e s t a b a r e s u e l t o a n o 
a c e p t a r l a p r e s i d e n c i a d e l p a r t i d o r a d i ­
c a l - s o c i a l i s t a . N o s h a d i c h o a d e m á s q u e 
h a b í a a n u n c i a d o a l s e ñ o r L a v a l s u p r o ­
p ó s i t o d e a b a n d o n a r e l G a b i n e t e , p e r o 
q u e s e c o n v i n o e n t r e e l l o s q u e , p a r a 
e v i t a r u n a c r i s i s m i n i s t e r i a l y n o e n t o r ­
p e c e r l a a c c i ó n d e l s e ñ o r L a v a l e n G i ­
n e b r a , e s t a d i m i s i ó n s e r á a p l a z a d a h a s ­
t a l a v u e l t a d e l s e ñ o r L a v a l . 

L a huelga de estudiantes 

P A R I S , 1 7 . — L a p r i m e r a j o r n a d a d e 
l a h u e l g a e s t u d i a n t i l h a s i d o m a r c a d a 
p o r d i v e r s o s i n c i d e n t e s q u e h a n s i d o c a u ­
sa d e l c i e r r e d e l a F a c u l t a d de C i e n c i a s 
y d e l c u r s o p r e p a r a t o r i o d e M e d i c i n a , y a 
q u e e l o r d e n h a s i d o p e r t u r b a d o e n es­
t a s c l a s e s . 

e n v e z d e B a l c h e n , l l e v a n a H o r i i c k 
K e n y o n . U n a v e z d e s e m b a r c a d o s l o s | g U a t a q u e a l a ' d e s e s p e r a d a c o n t r a l a 
a v i a d o r e s e l " W y a t t E a r p " s a l i ó p a r a l a j e . E . D . A . V a r i o s e x d i p u t a d o s g a l l e -
b a h í a d e l a s B a l l e n a s a r e c o g e r a E l l s - j g o s d e c l a n a y e r e n e l C o n g r e s o , q u e , 
w o r t h y a s u p i l o t o , u n a v e z e f e c t u a d o s i n d u d a , p o r e l a n u n c i o d e 
e l v u e l o . P a r a e s t a r e n c o n d i c i o n e s d e 
e s p e r a r , l o s a v i a d o r e s l l e v a b a n c h o c o 
l a t e y " p e n m i c a n " e n c a n t i d a d s u f i c i e n 
t e p a r a v i v i r o c h o s e m a n a s . L a d i s t a n 

d a t u r a p o r P o n t e v e d r a , a b a s e d e c i n c o 
d e l a C . E . D . A . , r a d i c a l e s y u n m o ­
n á r q u i c o s i n c e n t r i s t a s , e l " P u e b l o G a ­
l l e g o » , l o m i s m o e n s a l z a a r e v o l u c i o n a 

c í a q u e e r a p r e c i s o r e c o r r e r es de u n o s j r i o s q u e p u b l i c a u n a r t í c u l o m á s b i e n 
4 0 0 0 k i l ó m e t r o s f a v o r a b l e a R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a y a 

S e g ú n l o q u e se d e s p r e n d e d e l o s te- « U f u e r z a . E s t o n o e s o b s t á c i J o p a r a 
l e g r a m a s , e l v u e l o se h a h e c h o c a s i I q u e e l i n s p i r a d o r d e a q u e l p e r i ó d i c o e l 
c o m o e s t a b a p l a n e a d o , s a l v o q u e e l a t e - , s e ñ o r P ó r t e l a V a l l a d a r e s h a b l e e n M a -
r r i z a j e h a s i d o f o r z o s o p o r h a b e r s e a g o - ' d r i d e n t o n o m o d e r a d o y h a s t a a d m i r a ­

t i v o p a r a l a C . E . D . A . , q u e c o n s i d e r a 
t a n s o l o c o m o t r a n s i t o r i a m e n t e e x t r a ­
v i a d a , p e r o c o n l a q u e h a b r á q u e c o n t a r 
e n e l f u t u r o p a r a t o d a o b r a n a c i o n a l . 

t a d o e l c o m b u s t i b l e , y e n d i s t i n t o l u g a r 
d e l a b a h í a ; p e r o l a t r a v e s í a d e l c o n ­
t i n e n t e s e h a c o n s e g u i d o . 

L o s a v i a d o r e s h a b í a n s a l i d o e l d í a 2 4 
d e n o v i e m b r e . D e s d e e n t o n c e s f a l t a b a n 

a v i ó n l l a m a d o l a « E s t r e l l a P o l a r » , en n o t i c i a s , y a c a u s a d e e l l o se o r g a n i z ó 
q u e h a b í a d e r e a l i z a r s e e l v u e l o . L o s | u n a e x p e d i c i ó n d e s o c o r r o , . q u e d e s p u é s 
e x p e d i c i o n a r i o s l l e g a r o n e n d i c i e m b r e i d e p e r d e r u n a v i ó n e n A t a l a n t a h u b o 
a l a b a h í a d e l a s B a l l e n a s a b o r d o d e l d e e m b a r c a r o t r o , e n e l q u e n o h a b í a 
u n b a r q u i t o e x n o r u e g o , e l « W y a t t j s i t i o p a r a e l m e c á n i c o ; p e r o c o n o b j e t o 
E a r p » . L u c h a n d o c o n g r a n d e s d i f i c u l - d e n o p e r d e r t i e m p o s e d e c i d i ó h a c e r 
t a d e s c o n s i g u i e r o n a p r o x i m a r s e a l a | l a r e p a r a c i ó n a b o r d o d e l « W y a t t E a r p » . 
b a r r e r a h e l a d a , p é f o e l a v i ó n , p o c o A l m i s m o t i e m p o e l v e t e r a n o « D i s c o v e -

P a r e o e q u e l a s a s p i r a c i o n e s p o r t e l i s ­
t a s s e v a n r e d u c i e n d o . L a q u i m e r a d e 
1 5 0 p o r t e l i s t a s y p r o g r e s i s t a s se d e s v a ­
n e c e . A h o r a se p i e n s a t a n s ó l o e n u n 
g r u p o p e q u e ñ o , q u e a n t e d o s f u e r z a s 
i g u a l a d a s p u d i e r a s e r á r b i t r o , s o b r e t o -

d e s p u é s d e d e s e n j b a r c a d o , f u é t r i t u r a - i r y I I » , b a r c o i n g l é s d e s t i n a d o a e s t u d o ' e n p o s i b l e c o n v i v e n c i a c o n a l g u n o s 
d o l i t e r a l m e n t e p o r l o s h i e l o s . ¡ d i o s p o l a r e s , q u e c r u z a b a p o r e l A n t á r - ' S e c t ó r e í 3 de a q u e l l o s b l o q u e s . 

E n 1 9 3 4 p r e p a r a r o n l a e x p e d i c i ó n en i t i c o , f u é e n c a r g a d o d e a c u d i r a l a B a -
s e n t i d o i n v e r s o , d e s d e e l m a r d e W e d d e l l h í a de B a l l e n a s p o r s i l o s a v i a d o r e s 

Quimera que se desvanece 

h a s t a l a b a h í a d e l a s B a l l e n a s . E l b u q u e 
e r a , c o m o t a m b i é n a h o r a , e l " W y a t t 
E a r p " , c a p i t á n W i l k i n s . E n 1 9 3 3 y 1 9 3 4 
l l e v ó c o m o p i l o t o a v i a d o r a B a l c h f n , u n 
e x c o m p a ñ e r o d e A m u n d s e n , h o m b r e e x ­

h a b í a n l l e g a d o h a s t a a l l í . A s í h a b í a su­
c e d i d o , a f o r t u n a d a m e n t e . 

R . L . 
( V é a s e l a i n f o r m a c i ó n g r á f i c a r e c i b i ­

d a p o r a v i ó n e n l a p l a n a 6 . ) 

Ejemplos de politica electoral 

El Congreso de la Prensa 
Católica, el 18 de mayo 
Se clausurará el día 21, fiesta de 

la Ascensión 

R O M A , 1 7 . — E l P a p a h a r e c i b i d o a l 
c o n d e l a T o r r e , p r e s i d e n t e d e l a U n i ó n 
I n t e r n a c i o n a l d e l a P r e n s a C a t ó l i c a , 
q u i e n l e d i ó c u e n t a d e l a r e u n i ó n ce ­
l e b r a d a e n P a r í s p a r a l a p r e p a r a c i ó n 
d e l C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l q u e h a de 
c e l e b r a r s e e n R o m a . 

E s t e C o n g r e s o de l a P r e n s a c a t ó l i ­
c a s e i n a u g u r a r á e l 18 d e m a y o y se 
c l a u s u r a r á e l d í a 2 1 , f i e s t a de l a A s ­
c e n s i ó n . 

E l P o n t í f i c e d i ó s u a p r o b a c i ó n a l a s 
d e l i b e r a c i o n e s d e P a r í s y se c o n g r a t u ­
l ó d e l p r o m e t e d o r d e s a r r o l l o de l a 
U n i ó n I n t e r n a c i o n a l , c u y o s E s t a t u t o s 
s e r á n a p r o b a d o s e n R o m a . — D a f f i n a . 

Audiencia 

L a a c t u a c i ó n e l e c t o r a l d e l G o b i e r n o o 
d e s u s s e g u i d o r e s es c o n t u m a z . E n L u g o 
s e h a n d a d o d e s t i t u c i o n e s d e f u n c i o n a ­
r i o s y b i e n c e r c a d e M a d r i d , e n s u p r o -

' v i n c i a , h a y t e s t i m o n i o d e l a f a l t a d e l o s m a s o n e s i t a l i a n o s d e t i e m p o s p a 

R O M A , 1 7 . — E l P a p a h a r e c i b i d o a 
t r e i n t a a l u m n o s d e l c u r s o s u p e r i o r d e l 
S e m i n a r i o d e B u d a p e s t , q u e h a c e n u n 
v i a j e d e e s t u d i o p o r I t a l i a . — D a f f i n a . 

Un comentario de "L'Osser-

vatore" 
R O M A , 1 7 . — « L ' O s s e r v a t o r e » c o m e n ­

t a l a n o t i c i a d e B e r l í n d e q u e e l m i ­
n i s t r o d e H a c i e n d a h a d i s p u e s t o p o ­
n e r u n a t a s a a l o s d o n a t i v o s q u e l o s 
f i e l e s o f r e c e n p o r l a c e l e b r a c i ó n de l a s 
m i s a s , y d i c e q u e l a t e n t a t i v a s e c t a ­
ria n o e s n i s i q u i e r a n u e v a . T a m b i é n 

L a s a l u d d e J o r g e V 

i n s p i r a i n q u i e t u d 

L O N D R E S , 1 7 . — S e a n u n c i a o f i c i a l ­
m e n t e q u e e l r e y J o r g e g u a r d a c a m a a 
c o n s e c u e n c i a de u n e n f r i a m i e n t o . S u 
m a j e s t a d se e n c u e n t r a e n S a n d r i n g h a m 
h a c i a d o n d e e l p r i n c i p e d e G a l e s se h a 
dírígid<J e s t a t a r d e . S e i n s i s t e e n q u e e l 
m o n a r c a g u a r d a c a m a c o m o p r e c a u c i ó n 
y se a s e g u r a q u e e l p r í n c i p e d e G a l e s 
v o l v e r á a L o n d r e s e l d o m i n g o p r ó x i m o . 

El parte facultativo 

L O N D R E S , 1 7 . — S e h a p u b l i c a d o e s t a 
t a r d e e n S a n d r i n g h a n e l s i g u i e n t e p a r t e 
f a c u l t a t i v o : 

« E l c a t a r r o de b r o n q u i o s q u e p a d e c e 
e l r e y n o t i e n e g r a v e d a d , p e r o h a n a p a ­
r e c i d o s i g n o s de d e b i l i d a d c a r d í a c a q u e 
d e b e n s e r m i r a d o s c o n c i e r t a i n q u i e t u d » . 

í! I H H I H S E B B E I B H I 

Al efectuar sus compras haga 
referencia a los anuncios leí­

dos en E L DEBATE 

s a d o s q u i s i e r o n t o m a r u n a i n i c i a t i v a 
a n á l o g a , q u e n o t u v o e l r e s u l t a d o q u e 
q u e r í a n , p o r q u e e s a t a s a n o p u e d e s u ­
j e t a r a c o n t r o l c a n t i d a d e s f i j a s , t o d a 
v e z q u e se t r a t a de d o n a t i v o s v o l u n t a ­
r i o s de í n d o l e p r i v a d a y d e l i c a d a . E l 
p r o c e d i m i e n t o t i e n e p o r f i n o f e n d e r 
e s e n c i a l m e n t e y d e u n a m a n e r a c í n i c a 
a l a s a n t i d a d y l i b e r t a d de l a I g l e s i a . 
« L ' O s s e r v a t o r e » c o n c l u y e d i c i e n d o q u e 
l o s j u d í o s n o t a s a r o n e l s a c r i f i c i o d e l 
G ó l g o t a , y , e n c a m b i o , l o t a s a n l o s p e r ­
s e g u i d o r e s d e l o s j u d í o s . — D a f f i n a . 
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Vuelven a funcionar los plenos de los Jurados mixto? 
El censo electoral social queda abierto para nuevas 

Un plan sobre el problema del trigo 
inscripciones. 

Una nota del ministro de Hacienda acerca de la situación de IJ H acienda 

r e d i m i r l o , o s i c o n s i d e r a r ese o r o c o m o 
e x p o r t a d o . N o n a h a b i d o a ú n d e c i s i ó n . 

S e h a b l ó t a m b i é n d e l d e s d o b l a m i e n t o 
de l o s m i n i s t e r i o s de A g r i c u l t u r a e I n ­
d u s t r i a y C o m e r c i o ; p e r o r e s u l t a q u e 
e s t a m e d i d a o f r e c e d i f i c u l t a d e s c o n s i d e ­
r a b l e s a v i r t u d de l a l e y de R e s t r i c c i o ­
n e s . 

La Asamblea de transportistas 

A l a s o o s y c u a r t o de l a t a r d e t e r m i ­
n ó e l C o n s e j o de m i n i s t r o s e n l a P r e s i ­
d e n c i a . 

E l p r i m e n , e n s a l i r f u é e l m i n i s t r o de 
H a c i e n d a , s ( , ñ o r R i c o A v e l l o , a q u i e n 
p r e g u n t a r o n l o s p e r i o d i s t a s c ó m o h a b l a n 
t a r d a d o t a n t o e n t e r m i n a r . 

— H a s i d o u n C o n s e j o pn e l q u e t r a ­
b a j a m o s m u i ; h o ~ d i j o el s e ñ o r R i c o A v e ­
l l o — . N o s h t í m o s o c u p a d o de c u e s t i o n e s 
d e H a c i e n d a y de A g r i c u l t u r a c o n g r a n 
e x t e n s i ó n . 

E l s e ñ o r R i c o A v e l l o e n t r e g ó u n a n o t a 
a : l o s i n f o r m a d o r e s y t e r m i n ó d i c i e n d o 
q u e el s e ñ o r A l v a r e z M e n d i z á b a l l es da­
r í a a r e f e r e n c i a ; q u e t a m b i é n les e n ­
t r e g a r l a o t r a n o t a de a s u n t o s d e A g r i ­
c u l t u r a . 

P o c o d e s p u é s s a l i e r o n i o s s e ñ o r e s C i ­
r i l o d e l R í o y P ó r t e l a . E s t e , d i r i g i é n d o s e 
a l o s p e r i o d i s t a s , d i j o : 

' — N o h a y n a d a , s e ñ o r e s . N o p u e d o de­
c i r l e s m á s de lo q u e e l s e ñ o r A l v a r e z 
M e n d i z á b a l Ies d i r á e n l a r e f e r e n c i a . H a 
s i d o u n C o n s e j o e n e l q u e se h a t r a b a ­
j a d o m u c h o . H e m o s e s t u d i a d o c u e s t i o n e s 
d e l t r i g o , q u e n o s h a n l l e v a d o m u c h o 
t i e m p o , y t a m b i é n e l p r o b l e m a v i t i v i n i -
co a. E l m i n i s t r o de H a c i e n d a h a h e c h o 
u n a e x p o s i c i ó n s e r i a , c l a r a y c o n c i e n z u ­
d a d e t e m a s de H a c i e n d a , q u e s o n d e l 
m á s a l t o i n t e r é s p a r a l o s e s p a ñ o l e s . 

" — ¿ N o se h a t r a t a d o n a d a de p o l í t i c a 
y d e A y u n t a m i e n t o s ? — p r e g u n t ó u n i n ­
f o r m a d o r . 

— N o ; d e e s t o , n a d a . 
—;, C u á n d o se c e l e b r a r á n u e v o C o n ­

s e j o 0 
— V a m o s a d e s c a n s a r de é s t e , y y a 

v p r e m o s . 

Una nota del ministro de 

Hacienda 
A i t t i T n i n a r e l C o n s e j o , e l m i n i s - . r o de 

H a c i e n d a , q u e f u é e l p r i m e r o e n s a l i r , 
f a c i l i t ó l a s i g u i e n t e n o t a : 

« E l m i n i s t r o de H a c i e n d a e x a m i n ó a n ­
t e e l C o n s e j o l o s a s u n t o s m á s i m p o r ­
t a n t e s d e s u d e p a r t a m e n t o . E m p e z ó e l 
s e ñ o r R i c o A v e l l o p o n i e n d o d e r e l i e v e , 
c o n t o d a s u s i g n i f i c a c i ó n , e l a l z a q u e 
d i a r i a m e n t e e x p e r i m e n t a n e n B o l s a los 
d i f e r e n t e s v a l o r e s , y o f r e c i ó u n c u a d r o 
c o m p a r a t i v o de c o t i z a c i o n e s de l o s d i a s 
1 4 d e e n e r o d e 1 9 3 5 y 1 6 d e e n e r o 
de 1 9 3 6 , d e l q u e s i r v e n d e e j e m p l o l a s 
s i g u i e n t e s c o m p a r a c i o n e s de c a m b i o en 
l a B o l s a d e M a d r i d : V a l o r e s , 4 p o r 1 0 0 
i n t e r i o r , 7 1 p o r 1 0 0 e l 1 4 de e n e r o de 
1 9 3 5 , y 7 9 , 5 0 e l 1 6 d e e n e r o de 1 9 3 6 ; 
4 . p o r 1 0 0 e x t e r i o r , 8 5 , 5 0 - 9 6 , 2 5 ; 5 p o r 
1 0 0 a m o r t i z a b l e 1 9 2 7 , s i n i m p u e s t o , 
. 1 0 1 , 7 5 - 1 0 2 ; í d e m í d e m c o n i m p u e s t o , 
9 1 , 5 0 - 9 8 , 7 5 ; 3 p o r 1 0 0 a m o r t i z a b l e , 
7 5 , 5 0 - 8 1 , 5 0 ; 4 p o r 1 0 0 d e 1 9 2 8 , l i b r e , 
9 1 , 5 0 - 9 8 , 5 0 ; D e u d a f e r r o v i a r i a 5 p o r 

R N I A D 0 S 
El conocido ortopédico es­
pecialista de Barcelona se­
ñor Torrent en Madrid, 
d o n d e r e c i b i r á g u s t o s o a l o s q u e d e s e e n 
c u r a r s e c o n s u f a m o s o a p a r a t o , e l m á s 
m o d e r n o y e f i caz q u e e x i s t e de t o d o l o 
c o n o c i d o y c r e a d o . S i e m p r e l i m p i o , s i n 
t r a b a s n i t i r a n t e s , c ó m o d o , l i g e r o e i m ­
p e r c e p t i b l e . A b s o l u t o d o m i n a d o r de t o d a 
c l a s e de h e r n i a s , p o r g r a v e s y v o l u m i ­
n o s a s q u e sean , a l a s q u e v e n c e y r e d u ­
ce a l a n a d a e n m u y b r e v í s i m o t i e m p o . 
S i q u i e r e a c a b a r r á p i d a m e n t e c o n s u h e r ­
n i a , v i s i t e c o n t o d a c o n f i a n z a a l espe­
c i a l i s t a s e ñ o r T o r r e n t e n M a d r i d y e n 
e l H o t e l M e t r o p o l i t a n o ( M o n t e r a , 53) 
ú n i c a m e n t e e l p r ó x i m o l u n e s d í a 20 d e l 
c o r r i e n t e . 

N O T A : e n C a l a t a y u d , e l d í a 19, e n H o -
t e í M u r o ; e n L e ó n , e l d í a 22, e n e l H o t e l 
O l i d e n , y e n O v i e d o , e l d í a 23, e n e l H o ­
t e l L a F l o r a . D e s p a c h o e n B a r c e l o n a : 

U n i ó n , 13. C A S A T O R R E N T . 

iii!iÉiiniiniiiniimiiii:Di!iniiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiBi 

es l a e n o r m e r e b a j a d e p r e c i o s q u e h a c e 
e n sus g a b a n e s s i n r i v a l , t r i n c h e r a s y 
c h e c o s y t o d a c l a se d e p r e n d a s h e c h a s l a 

CASA SESEÑA 
C r u z , 20; E s p o z y M i n a , 1 1 ; filial, C r u z , 23 

; V E A N L O Y S E C O N V E N C E R A N ! 
i i i H i i i i i i i w i n i w i i m i K H 

C A N A S 

Invento maravilloso 
P a r a volver los cabe i lo i 
b lancos a su color primi­
t ivo a los quince d í a s de 
darse u n a loclAn d i a r l a . 
S u a c c i ó n es debida al 
o x i g e n o del a ire . No 
m a n c h a al la piel ni la 
ropa . Se a p l i c a con la 
m a n o como una l o c i ó n 
c u a l q u i e r a . L a c a s p a d e » 
a p a r e c e r á p i d a m e n t e . 
E v i t a l a c a l d a del cabe-
l i o . Un ico producto. De 
v e n t a en todo el mundo 
R e g i s t r a d a en l a Ü l r e o . 
c l ó n G e n e r a l de S a n i d a d 
Sant iago de (Jompostela 

(Casa C e n t r a l ) 

100, 9 9 , 7 5 - 1 0 1 . 2 5 ; í d e m í d e m 4 ,50 p o r 
100 de 1 9 2 9 , 9 1 . 6 0 - 9 8 , 5 0 ; a c c i o n e í d e l 
B a n c o de E s p a ñ a . 5 7 1 p o r 1 0 0 - 5 8 8 . 

S e ñ a l a d a l a n o r m a l i d a d b u r s á t i l , e x ­
p r e s i ó n d e l a c o n f i a n z a q u e e l G o b i e r ­
n o i n s p i r a , m o s t r ó e l s e ñ o r R i c o A v e ­
l l o a s u s c o m p a ñ e r o s u n a v a n c e m u y 
s a t i s f a c t o r i o de l a l i q u i d a c i ó n d e l p r e ­
s u p u e s t o d e 1935 . U n r e s u m e n de ese 
a v a n c e de l i q u i d a c i ó n ( q u e c o n t o d o 
d e t a l l e e n f e c h a p r ó x i m a se h a r á p u 
b l i c o i p u e d e c o n s i g n a r s e a s i . 

A v a n c e d e l a l i q u i d a c i ó n d e l p r o s u -
p u e s t n d e 1 9 3 5 . — P a g o s l í q u i d o s p o r t o ­
d o s c o n c e p t o s e n 1935 , 4 .555 ,55 m i l l o ­
nes ; i n g r e s o s p o r t o d o s c o n c e p t o s e n 
e l m i s m o p e r i o d o , 4 . 4 5 5 , 5 9 ; e x c e s o d e 
l o s p a g o s s o b r e los i n g r e s o s , 9 9 , 9 6 ; p e 
r o c o m o de los e x p r e s a d o s i n g r e s o s co 
r r e s p o n d e n a D e u d a 3 1 6 , 1 4 , e l e x c e s o 
de l o s p a g o s s o b r e l o s i n g r e s o s o r d i n a 
r í o s es d e 4 1 6 , 1 0 m i l l o n e s . 

L a s c i f r a s a n t e r i o r e s d i c e n qu»> i 
d é f i c i t i n i c i a ! c a l c u l a d o de 7 8 8 m i l l o n e s 
de p e s e t a s h a q u e d a d o , e n r e a l i d a d , r e 
d u c i d o p o r l a i n f l u e n c i a , m u y p r i n c i p a l ­
m e n t e de l a r e a n i m a c i ó n d e l a e c o n o m í a 
y d e l a u m e n t o de l o s n e g o c i o s a la c i ­
f r a d e 4 1 6 m i l l o n e s de p e s e t a s . 

T a n a l e n t a d o r a l i q u i d a c i ó n d e l e j e r ­
c i c i o d e 1 9 3 5 p e r m i t e m i r a r y a f r o n t a i 
e l p o r v e n i r c o n t r a n q u i l a d e c i s i ó n , y n a ­
ce c o n f i a r e n q u e , t r a d u c i d o e n u n a n o 
d e p a z c o n i n c r e m e n t o s a u n m á s firmes 
d e l a e c o n o m í a y de l o s n e g o c i o s , e l t e 
c u n d o d e s i g n i o p o l í t i c o d e l G o b i e r n o se 
c o n s e g u i r á l a a n s i a d a n i v e l a c i ó n e n e l 
e j e r c i c i o d e 1 9 3 6 c o n s ó l o a t e n d e r i 
m a n t e n e r l a b u e n a r e c a u d a c i ó n a i c a ­
l o r d e a q u e l l o s i n c r e m e n t o s q u e d e l 
c u m p l i m i e n t o s e g u r o d e l o s e x p r e s a d o s 
d e s i g n i o s p o l í t i c o s f o r z o s a m e n t e h a n ^e 
d e r i v a r s e . 

E l s e ñ o r H i c u A v e Q o s o m e t i ó s e g u í 
d a m e n t e a e x a m e n d e l G o b i e r n o l a s i ­
t u a c i ó n d e l a c u e n t a d e T e s o r e r í a , l a 
c u a l o f r e c e u n m a r g e n de c r é d i t o s u f i 
c í e n t e ( 2 5 7 m i l l o n e s d e p e s e t a s ) p a r a 
a f r o n t a r , p o r s í s o l a , l a s n e c e s i d a d e s 
n o r m a l e s d u r a n t e o! p r i m e r t r i m e s t r e 
a c t u a l . N o o b s t a n t e , y a u n q u e e n e s t e 
m i s m o m e s se m e j o r a r á n a t u r a l m e n t e 
l a s i t u a c i ó n de d i c h a c u e n t a , e l m i n i s t r o 
d e H a c i e n d a a c u d i r á e n m o m e n t o o p o r 
t u n o , c o n l a a p r o b a c i ó n d e l G o b i e r n o , y 
s o b r e l a ba se de l a s a u t o r i z a c i o n e s l e 
g i s l a t i v a s e x i s t e n t e s , a l a s e m i s i o n e s , 
q u e a s e g u r a r á r u n a g e s t i ó n n o r m a l a i 
G o b i e r n o q u e a l a c t u a l h a y a d " - - " r e d e r . 

A c o n t i n u a c i ó n h i z o e l m i n i s t r o d e 
H a c i e n d a u n e s t u d i o d e t e n i d o de l a p o 
" i t i c a d e c o n v e r s i o n e s , a c e p t á n d o s e p o r 
e l C o n s e j o l a s o r i e n t a c i o n e s c o n s i g n a d a s 
p o r e l s e ñ o r R i c o A v e l l o e n s u d e c l a r a 
c i ó n d e 9 d e l a c t u a l . Y d e s p u é s de e x a 
m i n a r a f o n d o t o d o s l o s a s p e c t o s d e r i ­
v a d o s de l a s r e s t r i c c i o n e s s u b s i s t e n t e s 
e x p l i c ó a l C o n s e j o d e m i n i s t r o s l a s i t ú a 
c i ó n de a t r a s o e n q u e e n c o n t r ó l a s ope­
r a c i o n e s de d i v i s a s d e l C e n t r o de C o n ­
t r a t a c i ó n d e M o n e d a , e x p o n i e n d o f u ? 
p u n t o s d e v i s t a y s u s I n i c i a t i v a s , q u e 
p o r e l G o b i e r n o f u e r o n c o m p a r t i d o s , p a ­
r a l l e g a r l o m á s r á p i d a m e n t e p o s i b l e a 
l a n o r m a l i z a c i ó n d e a q u e l l a s s u s o p e ­
r a c i o n e s en t o d o s SUP a s p e c t o s . 

Referencia oficia' 
E l s e ñ o r A l v a r e z d e M e n d i z á b a l e n t r e ­

g ó l a s i g u i e n t e n o t a : 
" E l C o n s e j o d e d i c ó e l c o m i e n z o d e s u 

r e u n i ó n a e s t u d i a r e l i n f o r m e d e l s e ñ o r 
m i n i s t r o de H a c i e n d a , r e f l e j a d o e n l a n o ­
t a q u e é l p e r s o n a l m e n t e h a b r á f a c i l i t a ­
d o . E l s e ñ o r m i n i s t r o d e H a c i e n d a p r o ­
p o n e u n d e c r e t o , q u e e l p r e s i d e n t a h a c e 
s u y o y e l C o n s e j o a p r u e b a , p o r e l c u a l 
se m o d i f i c a e l a r t í c u l o 1.° d e l d e 2 1 de 
m a r z o d e 1 9 3 5 e n e l s e n t i d o d e q u e la-F 
r a n t i d a d e F f o n ^ e d i r l a - s v q u e se c o n c e d e r 
p o r l a J u n t a de S o c o r r o s d e A s t u r i a s a 
l a s C o r p o r a c i o n e s p ú b l i c a s se e n t e n d e r á n 
e n c o n c e p t o d e i n d e m n i z a c i ó n , l a q u e 
n o p o d r á s e r m a y o r q u e e l i m p o r t e de 
l o s d a ñ o s m a t e r i a l e s s u f r i d o s n i e x c e ­
d e r d e l a s u m a a n u a l d e g a s t o s d e la 
C o r p o r a c i ó n de q u e se t r a t e . 

S e g u i d a m e n t e se d e s p a c h a n : p r i m e r o , 
p r o y e c t o d e d e c r e t o a p r o b a n d o e l r e g l a ­
m e n t o a q u e se h a n d e s o m e t e r l a s i n s ­
t a l a c i o n e s p e t r o l í f e r a s ; s e g u n d o , í d e m 
í d e m a c e p t a n d o d e f i n i t i v a m e n t e p o r e l 
E s t a d o l a c e s i ó n g r a t u i t a p o r e l A y u n ­
t a m i e n t o de S a n l ú c a r d e B a r r a m e d a de 
u n s o l a r p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de l a ca­
s a d e C o r r e o s y T e l é g r a f o s : t e r c e r o , 
d e s e s t i m a n d o r e c u r s o d e l a C o m p a ñ í a 
de R í o t i n t o , l i m i t a d a , y c o n f i r m a n d o el 
a c u e r d o d e l J u r a d o de U t i l i d a d e s en 
43 ,90 p o r 1 0 0 l a c i f r a r e l a t i v a d e s u s ne­
g o c i o s e n E s p a ñ a p a r a e l t r i e n i o 1 9 2 9 a 
1 9 3 1 ; c u a r t o , p r o y e c t o d e d e c r e t o ha ­
c i e n d o e x t e n s i v o s a l I n s t i t u t o d e C a r a ­
b i n e r o s l o s p r e c e p t o s d e l a l e y de 4 de 
d i c i e m b r e d e l 35 , p o r l a q u e se d i s p u s o 
p a s e n l o s s u b t e n i e n t e s a f o r m a r p a r t e 
d e l a o f i c i a l i d a d c o n l a c a t e g o r í a ú n i c a 
de a l f é r e c e s . 

D e s p u é s se t r a t ó a m p l i a m e n t e d e l 
p r o b l e m a d e l t r i g o , y e s t u d i a d o c o n l a 
m a y o r e s c r u p u l o s i d a d t o d o s s u s m a t i ­
ces, e l G o b i e r n o se d i s p o n e a a b o r d a r su 
p l e n a s o l u c i ó n , d i s p o n i e n d o i n m e d i a t a ­
m e n t e l a d e s n a t u r a l i z a c i ó n d e t o d o e l 
t r i g o s o b r a n t e c o n r e l a c i ó n a l a s n e c e ­
s i d a d e s d e l c o n s u m o n a c i o n a l . P ^ a de -
d i c a r l e a p i e n s o , y e s t a b l e c e r r á p i d a ­
m e n t e u n s e r v i c i o d e C r é d i t o A g r í c o ­
l a f á c i l , r á p i d o y e f i c a z , q u e d e t e r m i n e 
u n i n m e d i a t o y s u f i c i e n t e r e m e d i o de 
'.as n e c e s i d a d e s m á s p e r e n t o r i a s d e l o s 
a g r i c u l t o r e s . I n m e d i a t a m e n t e se a d o p ­
t a r á n a q u e l l a s m e d i d a s q u e c o n d u z c a r 
a l a e f e c t i v i d a d d e esos d o s p o d e r o s o s 
m e d i o s d e s o l u c i ó n . 

Y a a l f i n a l d e l C o n s e j o e l m i n i s t r o d€ 
E s t a d o d ¡ ó c u e n t a d e l a s i t u a c i ó n i n t e r ­
n a c i o n a l y d e o t r o s p e q u e ñ o s a s u n t o s 
j e t r á m i t e . E l de T r a b a j o y J u s t i c i a d i ó 
c u e n t a d e l a d i s t r i b u c i ó n de d o s r e l a c i o ­
nes de c a n t i d a d e s p a r a o b r a s e n a u x i ­
l i o d e l p a r o o b r e r o , p o r u n i m p o r t e t o ­
t a l d e u n o s 10 m i l l o n e s d e p e s e t a s . 

S é a p r o b ó u n d e c r e t o r e s t a b l e c i e n d o e l 
f u n c i o n a m i e n t o de l o s p l e n o s de J u r a ­
d o s m i x t o s , y o t r o m o d i f i c a n d o e l a r t i c u ­
l o 6 . ° d e l R e g l a m e n t o d e l a s E s c u e l a s 
d e C r i m i n o l o g í a . O t r o a m p l i a n d o e l p l a ­
z o p a r a l a r e c t i f i c a c i ó n d e l c e n s o e l e c ­
t o r a l ; o t r o d e j a n d o e n s u s p e n s o l a a p l i ­
c a c i ó n d e l o s d e c r e t o s d e 24 d e m a y o . 
10 d e o c t u b r e , 29 d e n o v i e m b r e y 4 de 
d i c i e m b r e d e 1 9 3 5 , r e o r g a n i z a n d o los 
s e r v i c i o s c e n t r a l e s d e S a n i d a d y B e n e f i ­
c e n c i a , y u n a p e q u e ñ a c o m b i n a c i ó n de 
p e r s o n a l d e l a m a g i s t r a t u r a . 

E l d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a p r o p u s o , y 
se a p r o b ó , u n d e c r e t o c r e a n d o e n O v i e ­
d o e l P a t r o n a t o p a r a l a r e c o n s t r u c c i ó n 
d e l a c a t e d r a l b a s í l i c a . O t r o d i s p o n i e n ­
d o q u e l o s e s t u d i o s d e l B a c h i l l e r a t o se 
a j u s t e n a l d e c r e t o d e 2 9 de a g o s t o d e 
1 9 3 4 ; o t r o o r d e n a n d o q u e l o s e s t u d i a n ­

t e s n a t u r a l e s d e P o r t u g a l q u e c u r s e n 
sus e s t u d i o s e n U n i v e r s i d a d e s e s p a ñ o ­
l a s o b t e n g a n e x e n c i ó n d e l p a g o d e l o s 

d e r e c h o s d e l a e x p e d i c i ó n de l o s t í t u ­
los d e L i c e n c i a t u r a ; v a r i o s e x p e d i e n t e s 
d e c o n s t r u c c i ó n de e s c u e l a s . 

M a r i n a . — D o s n o m b r a m i e n t o s d e pe r ­
s o n a l . 

A g r i c u l t u r a . — A p r o b a c i ó n d e u n de­
c r e t o d i s p o n i e n d o l a a r m o n í a d e l o s c e n ­
t r o s d e c a r á c t e r a g r í c o l a p e c u a r i o ; o t r o 
p a r a i n c r e m e n t a r e l c o n s u m o d e v i n o 
en l o s e s t a b l e c i m i e n t o s p ú b l i c o s ; o t r o 
d e r o g a n d o e l a r t í c u l o c u a r t o d e l d e c r e t o 
de m a y o d e l p a s a d o a ñ o a u t o r i z a n d o a i 
m i n i s t r o p a r a s e ñ a l a r e n r é g i m e n p r o ­
v i s i o n a l l o s t i p o s d e g a s t o s de r e p r e s e n ­
t a c i ó n d e l o s f u n c i o n a r i o s de C o m e r c i o 
y P o l í t i c a A r a n c e l a r i a e n e l e x t r a n j e r o 
O t r o a p r o b a n d o e l R e g l a m e n t o d e l a s 
J u n t a s V i t i v i n í c o l a s p r o v i n c i a l e s y d o s 
e x p e d i e n t e s m á s d e m e r o t r á m i t e s o b r e 
p r o p u e s t a s d e e x e n c i o n e s " a r a n c e l a r i a o . " 

E l s e ñ o r A l v a r e z M e n d i z á b a l a g r e g ó 
v e r b a l m e n t e : 

— C o m o a m p l i a c i ó n h a y p o c o , p e r o i n ­
t e r e s a n t e . Q u e e s t e G o b i e r n o se h a p u e s ­
t o e n e l ú n i c o c a m i n o q u e l l e v a a la 
s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a d e l t r i g o , p o n i e n ­
d o e n p r á c t i c a l a s d o s m é d i d a s f u n ­
d a m e n t a l e s a c o r d a d a s q u e f i g u r a n y a e n 
l a n o t a o f i c i o s a . 

A g r e g ó q u e p a r a c o n o c i m i e n t o d e los 
a g r i c u l t o r e s se e m p l e a r á n t o d o s l o s m e ­
d i o s d e d i f u s i ó n n e c e s a r i o s . E s t a m i s m a 
t a r d e m e p o n d r é a t r a b a j a r — a ñ a d i ó — 
p a r a p o n e r e n p r á c t i c a l o s p r o y e c t o s 
q u e s e ñ a l a n , c o m o l e s d i g o , l a s o l u c i ó n 
d e l p r o b l e m a t r i g u e r o . 

AMPLIACION 
C o n s e j o l a r g o e n e l q u e , s e g ú n a f i r ­

m a n l o s m i n i s t r o s , n o se t r a t ó d e p o l í ­
t i c a s a l v o e n u n a s p a l a b r a s d e l p r e s i 
d e n t e p a r a i n s i s t i r e n s u i n v e t e r a d o o p ­
t i m i s m o a c e r c a d e l é x i t o de l o s c a n d i 
d a t o s p o r t e l i s t a s y p r o g r e s i s t a s . A l o s 
m i n i s t r o s l e s h a p a r e c i d o , e n g e n e r a l , 
b i e n e l m a n i f i e s t o de l a s i z q u i e r d a s . 

Para salvar los daños de 

la disolución 
P o r l o d e m á s , l a r g o e s t u d i o de m u 

c h o s a s u n t o s q u e y a e s t a r í a n r e s u e l t o s , 
d e n o h a b e r s i d o c e r r a d a s l a s C o r t e s . 
A s í , p o r e j e m p l o , a h o r a p r e o c u p a a l G o 
b i e r n o e l r e t r a s o h a b i d o e n a l g ú n m i n í s 
t e r i o p a r a e n v i a r a p r o v i n c i a s l o s f o n 
d o s a p r o b a d o s p o r l a J u n t a d e l P a r o , 
c o m o c o n s e c u e n c i a de l a l e y d e l s e ñ o r 
S a l m ó n . D e h a b e r p e r m a n e c i d o l a s C o r 
t e s a b i e r t a s s e g u i r í a s u c u r s o p a r a e l 
a ñ o a q u e l l a l e y y e s t a r í a a p r o b a d o e l 
p l a n d e O b r a s p ú b l i c a s d e l s e ñ o r L u c i a . 

L a r g o t i e m p o o c u p ó t a m b i é n e l a s u n 
t o d e t r i g o s , p a r a r e s o l v e r e l c u a l s e 
h a b í a p r e p a r a d o p o r e l ú l t i m o G o b i e r ­
n o q u e a c t u ó e n l a s C o r t e s , u n p l a n 
a r t i c u l a d o p a r a a t e n d e r a l a s n e c e s i d a ­
des d e l m o m e n t o y o t r o p a r a r e g u l a r 
d e f i n i t i v a m e n t e e l m e r c a d o . A m b o s t e 
n í a n n e c e s i d a d de s e r s a n c i o n a d o s p o r 
l a s C o r t e s . A b a r c a b a n , d e s d e l u e g o , l a 
e x t e n s i ó n c o n s i d e r a b l e d e l c r é d i t o a g r í ­
c o l a . 

Lo del trigo 
A h o r a e l s e ñ o r A l v a r e z M e n d i z á b a l 

t i e n e q u e a t e n e r s e a m e d i d a s de m e n o r 
e n v e r g a d u r a , y e sas m i s m a s t e n d r á n q u e 
i r , s i n d u d a , a l a D i p u t a c i ó n P e r m a ­
n e n t e . 

L a f ó r m u l a d e l s e ñ o r A l v a r e z M e n ­
d i z á b a l c o n s i s t e e n s e p a r a r d e l c o n s u ­
m o p a r a t r i g o p a n i f í c a b l e e l e x c e s o q u e 
e x i s t e e n l a p r o d u c c i ó n y e x t e n d e r e l 
c r é d i t o a g r í c o l a s o b r e e l t r i g o e n c u a n ­
t í a s u f i c i e n t e y c o n p e q u e ñ o i n t e r é s . 
C u a n d o se d e s c o n g e s t í o n e l a o f e r t a p o r 
l o s p r é s t a m o s y se h a g a l a r e v a l q r i z a -
c i ó n d e l a s e x i s t e n c i a s , d e s n a t u r a l i z a n ­
d o p a r a p i e n s o s e l t r i g o s o b r a n t e , c r e e 
e l s e ñ o r A l v a r e z M e n d i z á b a l q u e se p o ­
d r á i r c o n t o d a l i b e r t a d a l c o m e r c i o 
l i b r e o c o n t a s a s f l e x i b l e s , p o r q u e p a r a 
e n t o n c e s e n e l m e r c a d o h a b r á p r e c i o s 
r e m u n e r a d o r e s . E s t e p u e d e s e r u n p r i ­
m e r p a s o p a r a e l e s t a b l e c i m i e n t o de 
u n a r e d s u f i c i e n t e de s i l o s o e l m e r c a ­
d o r e g u l a d o r , p e r o m á s a d e l a n t e . L a 
n e c e s i d a d d e l c o n s u m o , s e g ú n e l m i n i s ­
t r o d e A g r i c u l t u r a , es de 35 m i l l o n e s de 
q u i n t a l e s m é t r i c o s , y l a p r o d u c c i ó n 
a n u a l d e l p r o d u c t o o s c i l a e n t r e 4 2 y 43 , 
s o b r a n d o , p o r t a n t o , c a d a a ñ o u n o s s e i s 
o s i e t e m i l l o n e s d e q u i n t a l e s . 

E l G o b i e r n o — a g r e g a — n o p u e d e a l ­
m a c e n a r e s t e t r i g o s o b r a n t e p a r a a ñ o s 
p r ó x i m o s , p o r q u e c a r e c e de l o c a l e s e n 
c o n d i c i o n e s , y t a m p o c o p u e d e e x p o r t a r , 
p o r q u e l o s p r e c i o s q u e r i g e n e n e l m e r ­
c a d o m u n d i a l s o n m u c h o s m á s b a j o s q u e 
l o s d e l m e r c a d o e s p a ñ o l . 

N o q u e d a a l G o b i e r n o o t r o c a m i n o 
q u e e l d e s n a t u r a l i z a r e l t r i g o p a r a 
p i e n s o s . L a b a j a q u e e s t o s u p o n e se 
p u e d e c u b r i r — d i c e — c o n e l i m p o r t e d e 
l a r e c a u d a c i ó n d e l c a n o n q u e p a g a n l o s 
a g r i c u l t o r e s , y , e n t o d o ca so , c o n d i e z 
o d o c e m i l l o n e s d e p e s e t a s q u e a p o r ­
t a r í a e l E s t a d o . E l s e ñ o r A l v a r e z M e n ­
d i z á b a l l l e v a r á a u n C o n s e j o p r ó x i m o 
u n d e c r e t o e n e l q u e se r e c o j a n t o d a s 
e s t a s m e d i d a s . P a r a e v i t a r l a b a j a de 
o t r o s c e r e a l e s q u e s i r v e n p a r a p i e n s o s , 
q u e e s t a p r o p u e s t a p r o d u c i r í a , se e s t u ­
d i a l a p r o h i b i c i ó n de d e t e r m i n a d a s i m ­
p o r t a c i o n e s . 

D e s p u é s t r a t ó e l m i n i s t r o d e A g r i ­
c u l t u r a d e l p r o y e c t o q u e t r a t a de r e ­
s o l v e r e l p r o b l e m a v i t i v i n í c o l a . E n é l 
se t r a t a d e o b l i g a r a l o s d u e ñ o s d e l o s 
b a r e s , c a f é s y h o t e l e s , a q u e i n c l u y a n 
u n a r a c i ó n d e v i n o e n l o s c u b i e r t o s 
q u e e x c e d a n d e t r e s p e s e t a s , c o m o se­
ñ a l a u n a l e y v o t a d a p o r l a s ú l t i m a s 
C o r t e s . Se o b l i g a r á t a m b i é n a l o s d u e ­
ñ o s de e s t o s e s t a b l e c i m i e n t o s , q u e a l a 
v i s t a d e l p ú b l i c o , e l v i n o s o b r a n t e de 
c a d a b o t e l l a se v a c í e e n u n o s r e c i ­
p i e n t e s e s p e c i a l e s , q u e i m p i d a s u p o s ­
t e r i o r u t i l i z a c i ó n . 

La Hacienda 

B l m i n i s t r o de O b r a s p ú b l i c a s y C o ­
m u n i c a c i o n e s d i j o q u e h a s t a é l h a b í a n 
l l e g a d o p r o t e s t a s de a l g u n a s e n t i d a d e . - » 
p i d i e n d o q u e se a p l a z a r a l a a s a m b l e a 
c o n v o c a d a p a r a e l d í a 20 , a l a q u e h a ­
b r í a n d e a s i s t i r c u a n t o s e s t á n i n t e r e s a 
d o s e n l o s t r a n s p o r t e s de v i a j e r o s y 
m e r c a n c í a s p o r c a r r e t e r a y f e r r o c a r r i l . 

E n p r i n c i p i o q u e d ó a c o r d a d o q u e e l 
p r ó x i m o C o n s e j o se c e l e b r e e l m a r t e s 
de l a s e m a n a e n t r a n t e . 

La Agricultura en el 

Bachillerato 
E l C o n s e j o a p r o b ó l a s u p r e s i ó n e n e l 

p l a n d e l B a c h i l l e r a t o de l a a s i g n a t u r a 
d e " P r i n c i p i o s d e t é c n i c a a g r í c o l a e i n ­
d u s t r i a l y E c o n o m í a " q u e se i n c l u y ó p o r 
e l s e ñ o r D u a l d e e n e l p l a n n u e v o . 

L o s p r o f e s o r e s q u e l a d e s e m p e ñ a b a n , 
p a r e c e s e r q u e h a r á n g e s t i o n e s a fin d e 
l o g r a r q u e n o se p r o m u l g u e e l a c u e r d o 

Los carteles electorales 
R e c i b i m o s l a s i g u i e n t e n o t a : 

" E l g o b e r n a d o r c i v i l s e ñ o r M o r a t a 
n o s m a n i f i e s t a q u e l e i n t e r e s a h a c e r p ú ­
b l i c o , p a r a q u e l l e g u e a c o n o c i m i e n t o 
d e l a s o r g a n i z a c i o n e s p o l í t i c a s , q u e l a 
fijación d e c a r t e l e s d e p r o p a g a n d a e l e c ­
t o r a l , a s i c o m o t o d a o t r a c l a s e d e i m ­
p r e s o s , e x i g e , c o m o r e q u i s i t o p r e v i o e 
i n d i s p e n s a b l e , l a p r e s e n t a c i ó n e n e l G o ­
b i e r n o C i v i l d e t r e s e j e m p l a r e s d e l o s 
m i s m o s , e n l a f o r m a q u e d e t e r m i n a l a 
l e y d e 2 6 de j u l i o d e 1 8 8 3 . " 

La querella contra De Pablo 

Blanco 

L o s p e r i o d i s t a s v i s i t a r o n a y e r m a ñ a ­
n a a l f i s c a l g e n e r a l d e l a R e p ú b l i c a , 
s e ñ o r I g l e s i a s C o r r a l , p a r a i n q u i r i r n o ­
t i c i a s s o b r e e l r u m o r q u e h a v e n i d o c i r ­
c u l a n d o s o b r e u n a s u p u e s t a q u e r e l l a 
c o n t r a e l e x m i n i s t r ó d e A g r i c u l t u r a 
s e ñ o r D e P a b l o B l a n c o p o r l a s m a n i ­
f e s t a c i o n e s q u e h a h e c h o s o b r e e l se­
ñ o r P ó r t e l a V a l l a d a r e s . 

L o s p e r i o d i s t a s p r e g u n t a r o n a l f i s c a l 
s í h a b í a r e c i b i d o ó r d e n e s o i n d i c a c i ó n 
p a r a p r o c e d e r e n e l s e n t i d o i n d i c a d o . 

— K a f a l s o — r e p u s o — q u e y o h a y a r e ­
c i b i d o o r d e n c o n c r e t a o i n d i c a c i ó n a l ­
g u n a p a r a p r o c e d e r c o n t r a n a d i e . S i n 
e m b a r g o , t e n g o n o t i c i a s d e q u e , e n e fec ­
t o , h a y a l g u n a s a c t u a c i o n e s , p o r q u e l o s 
f u n c i o n a r i o s c o r r e s p o n d i e n t e s h a n c r e í ­
d o d e b e r i n s t a r l a s e n e l e j e r c i c i o d e s u s 
f u n c i o n e s . 

Otras notas políticas 
P o c o d e s p u é s d e l a s c i n c o l l e g ó a l a 

P r e s i d e n c i a e l s e ñ o r P ó r t e l a , q u e n o h i ­
zo m a n i f e s t a c i o n e s . A l a s c i n c o y c u a r ­
t o l l e g a b a e l s e ñ o r A l b a , q u e e s t u v o c o n ­
f e r e n c i a n d o c o n e l j e f e d e l G o b i e r n o a l ­
r e d e d o r de u n c u a r t o de h o r a . A l s a l i r 
d i j o a l o s p e r i o d i s t a s q u e h a b í a i d o 
a v i s i t a r a l s e ñ o r p ó r t e l a V a l l a d a r e s p a ­
r a d a r l e c u e n t a d e v a r i o s a s u n t o s q u e 
h a y p e n d i e n t e s d e a p r o b a c i ó n e n l a D i ­
p u t a c i ó n p e r m a n e n t e de •'as C o r t e s , y a i 
m i s m o t i e m p o p a r a d e c i r l e q u e p o r a h o ­
r a é s t a n o se p o d r á r e u n i r , d e b i d o a q u e 
l a m a y o r p a r t e d e l o s d i p u t a d o s q u e l a 
f o r m a n e s t á n f u e r a , d e d i c a d o s a l a l a b o r 
p r e e l e c t o r a l , y , p o r t a n t o , s e r i a d i f í c i l 
r e u n i r n ú m e r o s u f i c i e n t e p a r a q u e f u e ­
r a n v á l i d o s l o s a c u e r d o s . 

S e l e p r e g u n t ó s i h a b í a f i j a d o f e c h a 
de r e u n i ó n de l a D i p u t a c i ó n , y , - c o n t e s t ó 
n e g a t i v a m e n t e . E s p e r a a q u e p u e d a r e ­
u n i r s e s u f i c i e n t e n ú m e r o d e d i p u t a d o s 
p a r a e n t o n c e s c o n v o c a r l a . 

Según Pórtela sólo ha ha-

bido un crimen social 
A l a s o c h o y m e d i a , a b a n d o n ó l a P r e ­

s i d e n c i a e l s e ñ o r P ó r t e l a . A l s a l i r d i j o 
a l o s i n f o r m a d o r e s : 

— N a d a , s e ñ o r e s . Y a e s t a r á n u s t e d e s 
e n t e r a d o s de l a v i s i t a q u e m e h a h e c h o 
e l s e ñ o r A l b a . H e m o s h a b l a d o d e l a p r ó ­
x i m a r e u n i ó n d e l a P e r m a n e n t e , e n l a 
q u e h a b r á a l g u n o s a s u n t o s p e n d i e n t e s 
y h e d e m a n d a r o t r o s d o s o t r e s . 

— ¿ Se h a fijado l a f e c h a d e l p r ó x i m o 
C o n s e j o ? 

— C r e o q u e s e r á e l l u n e s ; p e r o y a l e s 
h e d i c h o q u e 1 a f e c h a e s t á fijada 
t o d a v í a , p u e s e s t a m o s e s p e r a n d o a q u e 
q u e d e n r e d a c t a d o s l o s d e c r e t o s s o b r e l o s 
a s u n t o s de q u e h e m o s t r a t a d o , p a r a p o ­
d e r l l e v a r l o s y a p r o b a r l o s e n ese p r ó ­
x i m o C o n s e j o . 

— E s t a t a r d e — d i j o u n p e r i o d i s t a — h a 
h a b i d o o t r o c r i m e n s o c i a l . 

— ¿ O t r o ? — p r e g u n t ó e l s e ñ o r P ó r t e l a . 
— S í ; u n c r i m e n . 
— E s q u e e s a f r a s e de « o t r o c r i m e n » 

p a r e c e i n d i c a r q u e h a h a b i d o m á s d e 
u n o . S í — a g r e g ó e l s e ñ o r P ó r t e l a — . H a 
h a b i d o u n c r i m e n s o c i a l , a u n q u e , e n r e a ­
l i d a d , n o se l e s p u e d e l l a m a r a t o d o s d e 
c a r á c t e r s o c i a l . 

— ¿ Se c o n o c e y a e l m ó v i l d e e s t e a t e n ­
t a d o ? 

— S i ; e l o r i g e n , se s a b e y a . M e p a r e c e 
q u e s í ; p e r o e sas c o s a s s o n u n p l e i t o 
l o c a l , c o n c r e t o . Y a v e r e m o s de p o n e r l e s 
r e m e d i o q u e b a s t a n t e se h a a d e l a n t a d o 
y a , l o c u a l n o q u i e r e d e c i r q u e n o h a y a 
q u e h a c e r n a d a m á s . 

E l j e f e d e l G o b i e r n o r e c i b i ó l a s 
s i g u i e n t e s v i s i t a s : s e ñ o r T o r r á s , de B a r ­
c e l o n a ; s e ñ o r G a r n i c a , c o n u n a c o m i ­
s i ó n d e b a n q u e r o s ; s e ñ o r B e n a y a s , se ­
ñ o r R a v e n t ó a , s e ñ o r M o y a y a l d i r e c ­
t o r g e n e r a l d e S e g u r i d a d . 

Acta notarial sobre 

e n d i c h a J u n t a l o s h a c e l a C á m a r a — e l 
e x d i p u t a d o d e l a C E D A y m i e m b r o d e 
l a C o m i s i ó n , d o n J o s é M a r í a H u e s o , r e ­
q u i r i ó a n t e e l n o t a r i o s e ñ o r N ú ñ e z L a g o 
a l s e c r e t a r i o d e l a J u n t a , s e ñ o r S e g u ­
r a d o G u e r r a , p a r a q u e c o n t e s t a r a a l a s 
s i g u i e n t e s p r e g u n t a s : 

¿ S e c e l e b r ó e n e l d í a d e a y e r s e s i ó n 
d e l P l e n o d e l a J u n t a N a c i o n a l c o n t r a 
e l P a r o ? ¿ C u á n d o se h i c i e r o n l a s c i ­
t a c i o n e s ? ¿ P o r q u é n o se c i t ó a l o s v o ­
c a l e s q u e e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l P a r l a -

¿ S e c u m p l i m e n t ó e l a c u e r d o d e l a J u n ­
t a d e e l e v a r c o n s u l t a a l a C á m a r a d e 
D i p u t a d o s s o b r e s i p o d í a n c o n t i n u a r é s ­
t o s f o r m a n d o p a r t e d e l a J u n t a e n c á s o 
d e d i s o l u c i ó n d e l a s C o r t e s ? ¿ S e h a t e ­
n i d o e s t e i n f o r m e e n c u e n t a p a r a d e j a r 
d e c i t a r a l a s e s i ó n d e a y e r a l o s r e ­
p e t i d o s v o c a l e s d i p u t a d o s ? 

A s i s t i e r o n t a m b i é n a l a d i l i g e n c i a n o ­
t a r i a l l o s v o c a l e s p a r l a m e n t a r i o s d e l a 
J u n t a , e x d i p u t a d o s s e ñ o r e s N a v a r r o 
L ó p e z y P e d r e g a l . E l s e c r e t a r i o c o n t e s ­
t ó a l a s p r e g u n t a s m e n c i o n a d a s q u e l a 
J u n t a se r e u n i ó e l d í a 10 y q u e l a s c i ­
t a c i o n e s se h i c i e r o n e l d í a 9, n o i n c l u ­
y e n d o e n e l l a s a l o s v o c a l e s p a r l a m e n ­
t a r i o s p o r o r d e n d e l p r e s i d e n t e . E l 
a c u e r d o de c o n s u l t a r a l a C á m a r a d e 
D i p u t a d o s se c u m p l i m e n t ó , p e r o q u e 
a u n n o h a b í a l l e g a d o a l a S e c r e t a r í a e l 
i n f o r m e de a q u é l l a . 

L o s s e ñ o r e s N a v a r r o L ó p e z y P e d r e ­
g a l , a p r e g u n t a s d e l s e ñ o r H u e s o d e c l a ­
r a r o n q u e , s e g ú n l a l e y d e 2 5 d e j u l i o 
d e 1 9 3 5 , l a J u n t a n o p u e d e f u n c i o n a r 
l e g a l m e n t e s i n l a a s i s t e n c i a d e l a r e ­
p r e s e n t a c i ó n p a r l a m e n t a r í a . 

E n v i s t a de e l l o e l s e ñ o r H u e s o f o r ­
m u l ó a n t e e l s e c r e t a r i o d e l a J u n t a s u 
f o r m a l y e x p r e s a p r o t e s t a , a l a q u e se 
s u m ó e l s e ñ o r N a v a r r o L ó p e z . 

T e r m i n ó l a d i l i g e n c i a n o t a r i a l h a c i e n ­
d o c o n s t a r e l s e c r e t a r i o d e l a J u n t a q u e 
s ó l o h a b í a i n t e r v e n i d o e n e l a c t o a l 
e f e c t o d e c o n t e s t a r a l a s p r e g u n t a s f o r ­
m u l a d a s , s i e n d o i n e x i s t e n t e p a r a é l e l 
r e s t o d e l a c t a . 

Los federales de Pi 
E l p a r t i d o F e d e r a l P i m a r g a l l a n o h a 

p u b l i c a d o u n a n o t a e n l a q u e a n u n c i a 
s u a c u e r d o d e n o p r e s e n t a r c a n d i d a t o s 
e n l a p r ó x i m a c o n t i e n d a e l e c t o r a l . A g r e ­
g a q u e " p a r a l a s p r ó x i m a s c o n s t i t u ­
y e n t e s " p r e s e n t a r á c a n d i d a t o s q u e d e ­
f e n d e r á n e l p r o g r a m a a p r o b a d o e n 1 8 8 3 
y 1 8 9 4 . 

Entrega de conclusiones 
L a D i r e c t i v a de l a D e f e n s a de l a P r o ' 

p i e d a d U r b a n a h a e n t r e g a d o e n l a P r e 
s i d e n c i a d e l C o n s e j o l a s c o n c l u s i o n e s 
a p r o b a d a s e n e l I C o n g r e s o d e l a P r o -

m e n t o f o r m a n p a r t e d e d i c h a J u n t a p i e d a d , c e l e b r a d o r e c i e n t e m e n t e . 

Condena de doce años al 
ex alcalde de Aller 

Acusado de jefe revolucionario en 
aquella zona asturiana 

O V I E D O , 1 7 . — E n e l c u a r t e l d e P e l a -
y o se c e l e b r ó u n C o n s e j o d e g u e r r a c o n ­
t r a e l e x a l c a l d e s o c i a l i s t a d e A l l e r , 
F l o r e n t i n o R o d r í g u e z P a l a c i o s . V a r i a s 
p e r s o n a s l e a c u s a n d e h a b e r s i d o j e f e 
r e v o l u c i o n a r i o d e t o d a l a z o n a d e A l l e r . 
d o n d e , c o m o s e s a b e , f u e r o n f u s i l a d a s 
v a r i a s p e r s o n a s , e n t r e e l l a s e l p á r r o c o 
de M o r e d a , y a s a l t a d o e l d o m i c i l i o d e l 
S i n d i c a t o d e M i n e r o s C a t ó l i c o s , d o n d e 
a s e s i n a r o n a d o s d e l o s a f i l i a d o s . 

D e c l a r a e l c o m a n d a n t e C a s t e l l ó , j e f e 
de l o s s e r v i c i o s d e l d e s a r m e , q u e c e l e b r ó 
u n a e n t r e v i s t a c o n G o n z á l e z P e ñ a p a r a 
q u e é s t e d i e r a a l g u n o s n o m b r e s de p e r ­
s o n a s q u e t u v i e r a n a u t o r i d a d s o b r e l o s 
o b r e r o s , a fin d e q u e c o l a b o r a r a n e n l a 
l a l a b o r d e d e s a r m e . P e ñ a l e d i ó c u a t r o 
o c i n c o n o m b r e s d e p e r s o n a s q u e , s e g ú n 
é l , n o h a b í a n i n t e r v e n i d o e n e l m o v i ­
m i e n t o , e n t r e e l l a s F l o r e n t i n o R o d r í g u e z 
P a l a c i o s , q u e s e e n c o n t r a b a e n t o n c e s e n 
P o r t u g a l . 

E l c a p i t á n A l o n s o , q u e h i z o t a m b i é n 
e l s e r v i c i o d e l d e s a r m e , d e c l a r a e n p a ­
r e c i d o s t é r m i n o s y e l o g i a l a l a b o r de 
F l o r e n t i n o e n b e n e f i c i o d e l d e s a r m e . 

E l s e c r e t a r i o y e l p r e s i d e n t e d e A c ­
c i ó n P o p u l a r d e A l l e r d e c l a r a n q u e l a 
a c t u a c i ó n d e F l o r e n t i n o e n e l m o v i ­
m i e n t o f u é a p a c i g u a d o r a , y q u e e v i t ó 
q u e l o s r e v o l u c i o n a r i o s c o m e t i e r a n des ­
m a n e s . 

E l f i s c a l s o l i c i t a b a p a r a e l p r o c e s a ­
d o l a p e n a d e r e c l u s i ó n p e r p e t u a , y e l 
d e f e n s o r . M o r e n o M a t e o , l a a b s o l u c i ó n . 

E l T r i b u n a l s e r e t i r ó a d e l i b e r a r y , 
d e s p u é s d e h o r a y m e d í a , d i c t ó s e n t e n ­
c i a c o n d e n a n d o a F l o r e n t i n o R o d r í g u e z 
P a l a c i o s a l a p e n a d e d o c e a ñ o s y u n 
d í a . C o m o a l g u n o s v o c a l e s c o n s i d e r a r o n 
e x c e s i v a l a p e n a , se h a n f o r m u l a d o v o ­
t o s p a r t i c u l a r e s , p a r a q u e l e s e a r e b a ­
j a d a a u n a ñ o . 

ACCION POPULAR CONTINUA SU INTENSA PROPAGANDA 
Sus carteles, renovados constantemente, son los únicos que apa­
recen en las calles de Madrid. Verdadera dificultad material 

para servir los pedidos de provincias 

una reunión 
L a J u n t a N a c i o n a l c o n t r a e l P a r o f u é 

c o n v o c a d a a r e u n i ó n e l d í a 10 d e l c o ­
r r i e n t e , s i n l a a s i s t e n c i a de l o s v o c a l e s 
p a r l a m e n t a r i o s q u e c o n a r r e g l o a l a l e y 
d e s u c r e a c i ó n f o r m a n p a r t e d e e l l a . 
A n t e e s t e p r o c e d e r , s i n q u e p r e v i a m e n ­
t e h u b i e r a u n a d e s t i t u c i ó n d e l o s m i s ­
m o s p o r p a r t e d e l G o b i e r n o — q u e t a m ­
b i é n h u b i e r a s i d o i l e g a l , p u e s l o s n o m ­
b r a m i e n t o s d e v o c a l e s p a r l a m e n t a r i o s 

L a p r o p a g a n d a m u r a l d e A c c i ó n P o ­
p u l a r , d i a r i a m e n t e r e n o v a d a e n l a s f a 
c h a d a s d e M a d r i d , t i e n e h a s t a e l m o 
m e n t ó e l m o n o p o l i o e n t r e l o s p a r t i d o s 
p o l í t i c o s . 

N i n g ú n o t r o g r u p o d e d e r e c h a o d e 
i z q u i e r d a h a l a n z a d o a l a p u b l i c i d a d 
p r o c l a m a s n i c a r t e l e s e l e c t o r a l e s , a u n q u e 
se d u e l a n d e e l l o e n e s t o s d í a s l o s p e 
r i ó d i c o s i z q u i e r d i s t a s . 

D e l d o m i c i l i o de A c c i ó n P o p u l a r s a ­
l e n d i a r i a m e n t e p a r a l a s p r o v i n c i a s , m i 
l l a r e s d e c a r t e l e s . T a n g r a n d e es s u n ú ­
m e r o y t a n u r g e n t e s l o s p e d i d o s , q u e 
h a y v e r d a d e r a d i f i c u l t a d p a r a s e r v i r l o s 
e n v a r i a s i m p r e n t a s m a d r i l e ñ a s . 

H o y a p a r e c e r á n d o s n u e v o s c a r t e l e s 
U n o d e e l l o s r e c u e r d a e l p l a n d e o b r a * 
p ú b l i c a s e l a b o r a d o p o r e l s e ñ o r L u c i a 
c o n i n d i c a c i ó n c i f r a d a d e l v o l u m e n de 
t r a b a j o y m a n o d e o b r a q u e s i g n i f i c a 
E l o t r o h a c e n o t a r c ó m o l o s j e f e s r e ­
v o l u c i o n a r i o s o b e d e c e n l o s m a n d a t o s de 
D i m i t r o f f y l a s o r g a n i z a c i o n e s e x t r a n 
j e r a s , p a r a u n a l a b o r a b s o l u t a m e n t e 
a n t i n a c i o n a l . 

A. Popular de Leganés 

L a s e c c i ó n f e m e n i n a d e A c c i ó n P o p u ­
l a r h a r e p a r t i d o , c o n m o t i v o d e l a s p a ­
s a d a s fiestas de N a v i d a d , s e s e n t a l o t e s 
d e r o p a e n t r e l o s p o b r e s m á s n e c e s i t a ­
d o s d e l a l o c a l i d a d . 

E l p r ó x i m o d o m i n g o se c e l e b r a r á , a 
l a s o n c e de l a m a ñ a n a , e n e l C i n e D u -
r á n , u n g r a n m i t i n , e n e l q u e t o m a r á n 
p a r t e d o n J o s é M o n t e r o , d o n F r a n c i s c o 
M o r a l e s , g e s t o r d i m i t i d o d e l A y u n t a ­
m i e n t o d e M a d r i d ; d o n R a f a e l E s p a r z a 
y d o n J o s é M a r í a H u e s o B a l l e s t e r , ex 
d i p u t a d o s a C o r t e s p o r l a p r o v i n c i a . 

En Alcalá de Henares 

A L C A L A D E H E N A R E S , 1 7 . — A c ­
c i ó n P o p u l a r h a e m p e z a d o s u s t r a b a j o s 
d e p r o p a g a n d a p o r l o s p u e b l o s d e l a p r o ­

v i n c i a . D o n J o s é R o d r í g u e z S a l i n a s , de­
l e g a d o d e l d i s t r i t o de l a J u n t a p r o v i n ­
c i a l d e A c c i ó n P o p u l a r e n u n i ó n d e l e x 
d i p u t a d o y c a n d i d a t o d o n R a f a e l E s p a r ­
z a , h a n r é c o r r i d o l o s p u e b l o s de S a n t o s 
de l a H u m o s a , S a n t o r c a z , V i l l a l b i l l a , 
C o r p a , P e z u e l a de l a s T o r r e s , F r e s n o d e 
T o r e t e , V a l d e a v e r o y o t r o s . E n t o d o s 
h a n s i d o a c o g i d o s c o n g r a n e n t u s i a s m o 
p o r l o s v e c i n d a r i o s . 

Animación en Cartagena 

C A R T A G E N A , 17 . — M i e n t r a s l a s 
a g r u p a c i o n e s i z q u i e r d i s t a s n o d a n s e ñ a ­
l e s de v i d a , e l c e n t r o de A c c i ó n P o p u ­
l a r se h a l l a c o n c u r r i d í s i m o t o d o e l d í a , 
p o r p e r s o n a s de t o d a s c l a s e s y c o m i ­
s i o n e s de l o s p u e b l o s q u e a c u d e n a r e ­
c i b i r i n s t r u c c i o n e s p a r a o r g a n i z a r l a 
p r o p a g a n d a . L a s s e c c i o n e s d e J u v e n t u d 
f e m e n i n a t r a b a j a n a c t i v a m e n t e . H a l i e 
g a d o e l e x d i p u t a d o d o n T o m á s M a e s t r e 
Z a p a t a , q u e figurará e n l a c a n d i d a t u r a 
a n t í r r e v o l u c í o n a r i a . T o m a r á p a r t e e l d o ­
m i n g o e n v a r i o s m í t i n e s . 

Reunión en Vitigudino 

S A L A M A N C A , 1 7 . — C o n t i n ú a l a p r o ­
p a g a n d a d e l a c a n d i d a t u r a c o n t r a r r e v o ­
l u c i o n a r i a . Se r e c i b e n n o t i c i a s q u e a c u ­
s a n e l e n t u s i a s m o p o r e l t r i u n f o de l a s 
d e r e c h a s , c o s a q u e se t i e n e p o r d e s c o n ­
t a d a . 

E n V i t i g u d i n o h a n e s t a d o l o s s e ñ o r e s 
C a ^ a n u e v a y C a s t a ñ o . C e l e b r a r o n u n a 
r e u n i ó n c o n e l C o m i t é de A c c i ó n P o p u ­
l a r . F u e r o n v i s i t a d o s p o r e l e m e n t o s d e 
l a a g r i c u l f u r a , l a i n d u s t r i a y e l c o m e r ­
c i o de t o d o s l o s p u e b l o s d e l p a r t i d o , 
d e m o s t r a n d o l a e n o r m e r e a c c i ó n d e r e ­
c h i s t a q u e e x i s t e y u n e n t u s i a s m o i n ­
d e s c r i p t i b l e p o r l a l u c h a e l e c t o r a l . 

Mitin en Gálvez 

T O L E D O , 1 7 . — C o n g r a n e n t u s i a s m o 
se h a c e l e b r a d o e n G á l v e z u n a c t o d e 
p r o p a g a n d a , a l q u e c o n c u r r i e r o n m á s 

de 4 . 0 0 0 p e r s o n a s . H i c i e r o n u s o d e l a 
p a l a b r a e l p r e s i d e n t e d e l a J . A . P . l o ­
c a l , d o n J e s ú s R e q u e j o ; e l c a n d i d a t o 
t r a d i c i o n a l i s t a p o r l a p r o v i n c i a y l o s e x 
d i p u t a d o s d e l a C . E . D . A . s e ñ o r e s F i -
n a t , A v i a , M a d a r i a g a y A d á n e z . D e s ­
p u é s se b e n d i j o l a b a n d e r a d e l a J . A . P . 
F u é m a d r i n a l a s e ñ o r i t a A u r e l i a R o b l e s . 

Candidatura en Lérida 

L E R I D A , 1 7 . — S e n a u l t i m a d o l a c a n ­
d i d a t u r a d e r e c h i s t a , q u e f o r m a n e l se ­
ñ o r F l o r e n s a y e l s e ñ o r P i ñ o l , d e l a 
L l i g a , y l o s s e ñ o r e s S a n g e n í s y A n g l e s , 
t r a d i c i o n a l i s t a s . 
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PALM1L Jiménez 
es e ñ c a z c o m o e l a c e i t e de r i c i n o , p e r o 
m u y a g r a d a b l e . C o m p r e s i e m p r e e l v e r ­

d a d e r o P A L M I L J i m é n e z . 
iliiiaiiiis'iiiii'iiiiiniiiBiiiiiiiiiiiiviiiniiiiiviwiiiiBi ni 

El curso del C. E. U. sobre 
"La producción nacional" 
Ha sido aplazada ia conferencia 

de don Bernardo Aza 

A c a u s a d e l a c a m p a ñ a e l e c t o r a l q u e 
e s t á r e a l i z a n d o e l e x d i p u t a d o a C o r ­
t e s d o n B e r n a r d o A z a , h a s i d o n e c e ­
s a r i o s u s p e n d e r l a c o n f e r e n c i a s o b r e 
« L a m i n e r í a d e l c a r b ó n » , q u e d e b í a 
p r o n u n c i a r e s t a t a r d e e n e l C . E . U . 

L a s d e m á s c o n f e r e n c i a s d e l c u r s o s o ­
b r e « L a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l » , d e l q u e 
f o r m a p a r t e l a a p l a z a d a , c o n t i n u a r á n 
e n l o s d í a s i n d i c a d o s . Y l a de d o n B e r ­
n a r d o A z a s e c e l e b r a r á m á s a d e l a n t e , 
e n f e c h a q u e o p o r t u n a m e n t e se a n u n ­
c i a r á . 

iliBil 

O P O S I C I O N E S A Y U N T A M I E N T O 
P u é s t o s e v e n t a L A S M E J O R E S C O N T E S T A C I O N E S C R O N O M E T R A D A S d e L e g i s l a c i ó n , a l " p r e c i o d e 15 p e s e t a s , p o r 
d o n E n r i q u e d e H o y o s , t a q u í g r a f o d e l A y u n t a m i e n t o . C l a s e s m a ñ a n a , t a r d e y n o c h e e n A C A D E M I A M U R O ( L A A C A ­

D E M I A D E L O S E X I T O S ) . A r r i e t a , 8. T e l é f o n o 11490. M A D R I D . 

V 
nat 

L a s i t u a c i ó n d e l a H a c i e n d a o c ú p ó 
t a m b i é n l a a t e n c i ó n d e l C o n s e j o . E s t e 
a s p e c t o e s t á s u f i c i e n t e m e n t e r e c o g i d o 
e n l a n o t a d e l s e ñ o r R i c o A v e l l o , n o t a 
q u e e l s e ñ o r C h a p a p r i e t a h a c o m e n t a d o 
c u a n d o se l a e n s e ñ a r o n l o s p e r i o d i s t a s 
e n e l s e n t i d o d e q u e e r a u n f r a n c o r e ­
c o n o c i m i e n t o d e q u e h a b í a c u m p l i d o d u ­
r a n t e s u g e s t i ó n m i n i s t e r i a l l o q u e h a ­
b í a p r o m e t i d o . U n d é f i c i t c a l c u l a d o e n 
8 0 0 m i l l o n e s h a q u e d a d o r e d u c i d o a 4 0 0 . 

E l s e ñ o r R i c o A v e l l o s e o c u p ó a s i m i s ­
m o d e l o s d e p ó s i t o s de o r o e s p a ñ o l e n 
F i a n c i a d e s d e l a g e s t i ó n d e l s e ñ o r P r i e ­
t o , E s t e d e p ó s i t o c u e s t a v e i n t e m i l l o ­
nes , y se h a t r a t a d o de s i d e b e c o n t i ­
n u a r e s t a carga h a s t a q u e s e a p o s i b l e 

m m 

( 0 ' 

U G A R G 
Todo el Invierno molesto con 

anginas o resfriados y en pésimas 
condiciones para resistir una Infec­

ción gripal, tan frecuentes durante la 
estación fría, hasta que • 

su médico le recomendó el uso 
frecuente de las Pastillas de Forml-

trol. porque desprenden vapores de 
formaldehido que al penetrar en los 
ronquios y pulmones, destruyen 

los microbios que se Introdujeron 
ccw el aire inspirado, y evitan las 

Infecciones. 

P A S T I L L A S D E 

F O R M I T R O L 
p a r a des infectar l a b o c a y l a g a r g a n t a . 

Concciionorio pO'O £spoAo JOSE BALARl MARCO cali* loil*rv 9 i 97 Bo-ct íon» 

P R E C I O S 
Tubo grande. Pto» J 0 5 

Nuevo tubo d» bolsillo, en aluminio, f t o » 
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Siguen los trabajos por la unión 
de derechas en Barcelona 

Condena de once a ñ o s p a r a e l autor de una tenta­
t i v a de incendio de a u t o b ú s . L lega u n equipo de 
motocic letas con u radio " dest inadas a l a P o l i c í a 

B A R C E L O N A , 1 7 . — S e h a c o n s t i t u i d o 
e n B a r c e l o n a u n a e n t i d a d q u e se l l a m a 
" C o n c o r d i a p r o R e l i g i ó n , P a t r i a y F a ­
m i l i a " , c u y o C o m i t é o r g a n i z a d o r e s t á 
e n B a r c e l o n a , e n l a c a l l e d e l a D i p u ­
t a c i ó n , n ú m e r o 2 3 9 . H a p u b l i c a d o u n a 
n o t a , e n l a q u e d i c e : 

" C a t ó l i c o s : " C o n c o r d i a " , a g r u p a c i ó n 
a p o l í t i c a i n t e g r a d a p o r c a t ó l i c o s l i g a d o s 
p o r a c t i t u d e s p a t r i ó t i c a s , c r e a d a ú n i c a ­
m e n t e p a r a a c t u a r e n u n s e n t i d o u n i o ­
n i s t a e n l a p r ó x i m a c a m p a ñ a e l e c t o r a l 
y p r o p u g n a r u n a s o l a c a n d i d a t u r a de 
d e r e c h a s q u e se l e v a n t e f u e r t e y v i g o ­
r o s a y c o n l a s m á x i m a s p r o b a b i l i d a d e s 
d e é x i t o , c o s a a b s o l u t a m e n t e n e c e s a r i a 
d e s p u é s d e l t o t a l d e s b a l l c s t a m i e n t o de 
l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a , p u e s t a c o n t o d a 
d e l i b e r a c i ó n e n m a n o s s e c t a r i a s y e n ­
f r e n t e d e l a s c a n d i d a t u r a s d e i z q u i e r ­
d a s c o a l i g a d a s c o n l o s s o c i a l i s t a s , a n a r ­
q u i s t a s y c o m u n i s t a s , p e l i g r o c o m ú n 
p a r a t o d o s l o s q u e e s t i m e n y d e f i e n d a n 
l o a p o s t u l a d o s de R e l i g i ó n , P a t r i a y F a ­
m i l i a , fija y d e f i n e s u p o s i c i ó n c o m o c o n ­
s e c u e n c i a de s u a c t u a c i ó n y t r a b a j o s 
q u e c o n é x i t o v i e n e r e a l i z a n d o h a s t a 
a h o r a e n a c a t a r y h a c e r s u y a l a n o t a 
p u b l i c a d a p o r l a J u n t a d i o c e s a n a de 
A c c i ó n C a t ó l i c a , q u e s u s c r i b i m o s í n ­
t e g r a . 

N o s o t r o s , c a t ó l i c o s u n i o n i s t a s e n e l 
m á s a m p l i o s e n t i d o d e l a p a l a b r a , p o r ­
q u e c o n s i d e r a m o s q u e l a u n i ó n e l e c t o ­
r a l c o n t o d o s l o s p a r t i d o s a f i n e s es l a 
ú n i c a p o s i b l e q u e n o s p u e d e r e p o r t a r l a 
v i c t o r i a y q u e e s t a u n i ó n h o y p o r h o y 
t i e n e q u e e s t a r s u p e d i t a d a a a p e t e n c i a s 
p a r t i d i s t a s , n o s d i r i g i m o s a t o d o s p a r a 
q u e l e a n y m e d i t e n l a n o t a a n t e s co ­
m e n t a d a y u n a v e z c a p a c i t a d o s de s u 
t r a s c e n d e n c i a a c t ú e n e n e l s e n t i d o q u e 
l a m i s m a d e f i n e y fija y p o r e s t o n o p o ­
d e m o s d u d a r q u e n o s e n v i é i s e n s e g u i ­
d a v u e s t r a a d h e s i ó n , q u e l a n e c e s i t a m o s 
p a r a p r o s e g u i r t o d a v í a c o n m á s f u e r z a 
n u e s t r a s g e s t i o n e s y c o n s e g u i r q u e s e a n 
u n a h e r m o s a r e a l i d a d n u e s t r o deseo y 
n u e s t r o s p r o y e c t o s . S i l a u n i ó n h a c e l a 
f u e r z a , q u e n u e s t r a f u e r z a s e a l a 
u n i ó n . " 

s i d e r o e s t a u n i ó n e l e c t o r a l c o m o u n 
t r i u n f o de l o s m a r x i s t a o y s i n d i c a l i s t a s 
s o b r e l o s i m p o t e n t e s r e p u b l i c a n o s d e 
i z q u i e r d a » . 

L o s d e m á s p a r t i d o s t a m b i é n h a n e m i 
t i d o o p i n i o n e s , m e n o s l a L l i g a , q u e se 
h a n e g a d o a d a r l a r e s p e c t o a e s t e p a r ­
t i c u l a r . Se c r e e q u e l a L l i g a h a r á p ú b l i ­
co u n m a n i f i e s t o p q r s u c u e n t a . 

Condenado por tentativa 

Los autores de un atraco Italia asistirá al Consejo 
de la S. de Naciones 

HOY SALDRA PARA GINEBRA E L 
BARON ALOISI 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a d e n u e s t r o c o ­
r r e s p o n s a l ) 

COLISION EN EL BAR OE LA 
DE 

de incendio 

B A R O E t p N A , 7 . — A n t e e l T r i b u n a l 
d e U r g e n c i a se h a v i s t o l a c a u s a c e n ­
t r a l o s ' p r o c e s a d o s M a r t í n C a ñ e l l a s y 
G r e g o r i o t a r r a s c o . A m b o s e l d í a 6 d e 
j u n i o , p i s t - H a e n m a n o , o b l i g a r o n a l o s 
v i a j e r o s d e u n a u t o b ú s de l a l í n e a S a n 
A n d r é s - S a n t a C o l o m a , a q u e d e s c e n d i e ­
r a n d e l m i s m o , e i n t e n t a r e n i n c e n d i a r 
e l v e h í c u l o . N o c o n s i g u i e r o n s u p r o p ó ­
s i t o p o r l a i n t e r v e n c i ó n d e l a f u e r z a 
p ú b l i c a . L o s p r o c e s a d o s h a n n e g a d o s u 
p a r t i c i p a c i ó n e n e l h e c h o . Y , c o m o y a 
es c o s t u m b r e , se h a p r e s e n t a d o R a f a e l 
S a n s e g u n d o ( a ) " E n e m i g o p ú b l i c o n ú ­
m e r o 2 " , q u e e s t á p r o c e s a d o p o r o t r o s 
d e l i t o s , y h a d i c h o q u e e r a é l e l a u t o r 
d e l s u c e s o , c o n u n t a l M a r t í n , p e r o n o 
c o n C a ñ e l l a s . C o m o q u i e r a q u e e l S a n -
s e g u n d o , e n c a d a p r o c e s o q u e se h a v i s ­
t o p o r i n c e n d i o , s e h a d e c l a r a d o a u t o r , 
y e n e s t a o c a s i ó n se e n c o n t r a b a e n l a 
c á r c e l , e l T r i b u n a l n o h a t e n i d o e n c u e n ­
t a e s t a s m a n i f e s t a c i o n e s y h a c o n d e ­
n a d o a M a r t í n C a ñ e l l a s a o c h o a ñ o s d e 
p r i s i ó n p o r t e n t a t i v a de i n c e n d i o , y d o s 
a ñ o s , o n c e m e s e s y o n c e d í a s p o r t e ­
n e n c i a i l í c i t a de a r m a s . A b s o l v i ó l i b r e ­
m e n t e a G r e g o r i o C a r r a s c o . 

Llegan motocicletas 

en Valencia, detenidos 
Dos de ellos participaron en el 
asalto al Banco de Vizcaya 

en Madrid 

V A L E N C I A , 1 7 . — L a B r i g a d a d e I n ­
v e s t i g a c i ó n C r i m i n a l h a d e t e n i d o e n i s 
c a l l e d e T a p i n e r í a s , 1 , a J o s é M a r i n o R O M A ' ^ . - M a ñ a n a e n t r a I t a l i a e n 
B e r n a r d o C e r v a n t e s y J o s é Q-4NCHEI¡ s u t e r c e r m e s de s a n c i o n e s . S o n y a se-
P i n e d a , a u t o r e s d e l a t r a c o r e g i s t r a d o s e n t a y d o s l o s d i a s q u e l l e v a c ^ m P ^ -
e l s á b a d o ú l t i m o e n E l G r a o e n u n a d o s ^ e l e x p e r i m e n t o de G i n e b r a t i e n e 
t i e n d a , de l a q u e se l l e v a r o n 4 0 0 0 p e - a s i u n a r e f e r e n c i a b a s t a n t e p a r a c o n t a r 
s e t a s . L a P o l i c í a h a r e c u p e r a d o c a s i e n l o ^ h a y a d e s e r l a P r ó x i m a s a n -
t o d a l a c a n t i d a d . D e C e r v a n t e s S o ; e r | C Í Ó n - N o s h a l l a m o s , p u e s , a t i e m p o de Granada produjeron también 
n o se t i e n e n a n t e c e d e n t e s ; de l o s o t r o s c o n s i d e r a r l o ( l ue s i g n i f i c a n l a s s a n c i o -
d o s se s a b e q u e s o n l o s a u t o r e s de u n ¡ n e s a l c a l x ) de d o s m e s e s y l o q u e p u e -
a t r a c o c o m e t i d o e n S e v i l l a y o l i o s v a - d e n s e g u i r s i g n i f i c a n d o p a r a I t a l i a . N a -
r i o s , e n t r e e l l o s e l d e l B a n c o da V ' . s c a - ! c i e r o n p a r a s e r c o n d e n a , p a r a c u m p l i r 
y a e n M a d r i d . u n a d u r a m i s i ó n . E s l a p r i m e r a v e z q u e 

La protesta estudiantil contra el separatismo 

E l i n s p e c t o r g e n e r a l , s e ñ o r L i n o , i\xic 
se e n c u e n t r a e n V a l e n c i c h a f e l i c i t a d o 
a, t o d o e l p e r s o n a l p o l i c í a c o p o - e l é x i ­
t o d e l s e r v i c i o y h a p e d i d o AÍ d i r e c t o r 

se p o n e a l j u e g o a q u e l t i n g l a d o y s u 
e f e c t i v i d a d t i e n e p o r e l l o u n v a l o r i n ­
m e n s o p a r a e l p o r v e n i r . P u e s b i e n ; l a s 

ENTRE ESTUDIANTES ESPAÑO-
LISTAS Y SEPARATISTAS 

incidentes los universitarios 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a d e n u e s t r o c o ­
r r e s p o n s a l ) 

B A R C E L O N A , 1 7 . — H o y e l b a r d e l a 
U n i v e r s i d a d d e B a r c e l o n a h a s i d o t e a ­
t r o de u n a v i o l e n t a c o l i s i ó n e s t u d i a n t i l . 

l i a . 

B A R C E L O N A , 1 7 . — H a n l l e g a d o t r e i n ­
t a m o t o c i c l e t a s c o n " r a d i o " p a r a l a P o ­
l i c í a d e B a r c e l o n a . L o s m o t o r i s t a s s e d i ­
r i g i e r o n d i r e c t a m e n t e a l a c a s a c u a r t e l 
d e l o s g u a r d i a s d e A s a l t o e n l a p l a z a 
d e E s p a ñ a . N o f u e r o n a l P a r q u e M ó v i l 
n i se p r e s e n t a r o n a l o s j e f e s , l o c u a l h a 
h e c h o q u e h a s t a ú l t i m a h o r a n o se t u -

Las gestiones electorales v i e s e n n o t i c i a s d e s u l l e g a d a . 

L a fiesta de San Antón B A R C E L O N A , 1 7 . — S i g u e n h a c i é n ­
d o s e g e s t i o n e s c e r c a d e l a L l i g a p a r a 
c o n v e n c e r l a p a r a q u e e n t r e e n l a u n i ó n 
d e d e r e c h a s . C o m o l a s p e r s o n a s i n t e ­
r e s a d a s e n q u e se h a g a l a u n i ó n s o n g e n ­
t e s q u e p r e s i o n a n m u c h o y t i e n e n v e r ­
d a d e r a i n f l u e n c i a es f á c i l q u e a q u é l l a 
se l o g r e . E n e l d e s p a c h o d e C a m b ó h a 
h a b i d o h o y u n a r e u n i ó n , a l a q u e h a n 
a s i s t i d o l o s s e ñ o r e s A b a d a l , V e n t o s a y 
C a l v e t , T r í a s de B e s , V i d a l y G u a r d i o -
l a , R a h o l a , C a s a b o t , V a l l é s y P u j a l , 
M a l u q u e r y E s t e l r i c h . L o s r e u n i d o s h a n 
t e n i d o u n l a r g o c a m b i o d e i m p r e s i o n e s . 
Se d i s c u t i e r o n l o s d i s t i n t o s p u n t o s d é 
v i s t a . D e s d e l u e g o , h a p r e v a l e c i d o e l 
c r i t e r i o de n o i r a l a u n i ó n , p e r o p a r a 
n o p r o d u c i r m a l e f e c t o y n o s e r v i r de 
o b s t á c u l o h a n a c o r d a d o h a c e r u n a p r o ­
p u e s t a a l o s d e m á s p a r t i d o s d e d e r e c h a 
q u e h a y e n B a r c e l o n a . E s a p r o p u e s t a 
c o n s i s t e e n q u e l o s d e m á s p a r t i d o s e l i ­
j a n p o r d ó n d e q u i e r e n l u c h a r s o l o s : s i 
p o r B a r c e l o n a , c i u d a d , o p o r B a r c e l o ­
n a , p r o v i n c i a . S i l o s d e m á s p a r t i d o s e l i ­
g e n B a r c e l o n a , c i u d a d , l a L l i g a p r e s e n ­
t a r í a c a n d i d a t u r a e x c l u s i v a m e n t e p o i 
B a r c e l o n a , p r o v i n c i a , y a c o n s e j a r í a a 
s u s a m i g o s v o t a r a n l a c a n d i d a t u r a d e 
d e r e c h a s d e B a r c e l o n a , c i u d a d , e n l a 
q u e n o f i g u r a r í a l a L l i g a , y v i c e v e r s a . 

C o n e s t e m o t i v o h a y c a m b i o de i m ­
p r e s i o n e s c o n l o s d e m á s p a r t i d o s y n o 
se h a d e c i d i d o n a d a p o r q u e p a r e c e d o ­
m i n a e l d e s e o de q u e á e a u n a v e r d a ­
d e r a c a n d i d a t u r a de u n i ó n , q u e h a r á 
q u e l a g e n t e se l a n c e a l a b a t a l l a c o n 
e n t u s i a s m o . 

Se reúne la Lliga 

B A R C E L O N A , 1 7 . — P o r l a t a r d e f u é 
f a c i l i t a d a p o r l a L l i g a c a t a l a n a l a s i ­
g u i e n t e n o t a : 

« R e u n i d o e l C o n s e j o d e G o b i e r n o de 
L l i g a C a t a l a n a , e l s e ñ o r V e n t o s a y C a l -
v e l l h a d a d o c u e n t a d e l a s n e g o c i a c i o ­
n e s q u e v i e n e c e l e b r a n d o c o n l o s r e p r e ­
s e n t a n t e s d e o t r a s f u e r z a s p o l í t i c a s e n ­
c a m i n a d a s a d a r s a t i s f a c c i ó n a l a f u e r ­
t e c o r r i e n t e c i u d a d a n a q u e d e s e a se h a ­
g a e l m á x i m o e s f u e r z o p a r a e v i t a r q u e 
e n l a s e l e c c i o n e s v e n i d e r a s p u e d a n 
t r i u n f a r l a p o l í t i c a y l o s h o m b r e s d e l 
6 de o c t u b r e . 

E l C o n s e j o d e G o b i e r n o se h a i n f o r ­
m a d o d e l d o c u m e n t o q u e e n n o m b r e de 
L l i g a C a t a l a n a se h a t r a n s m i t i d o h o y 
a l o s r e p r e s e n t a n t e s de o t r a s f u e r z a s 
p o l í t i c a s , e n e l q u e se c o n c r e t a y de­
t a l l a l a p o s i c i ó n d e L l i g a C a t a l a n a p a ­
r a u n a a v e n e n c i a e l e c t o r a l . E s t e d o c u ­
m e n t o h a m e r e c i d o l a a p r o b a c i ó n u n á ­
n i m e d e l C o n s e j o de G o b i e r n o d e L l i g a 
C a t a l a n a . * 

Cirera Voltá comenta el 

B A R C E L O N A , 1 7 . — L a fiesta d e S a n 
A n t ó n se h a c e l e b r a d o e s t e a ñ o c o n m e ­
n o s b r i l l a n t e z q u e e n l o s a n t e r i o r e s , p o r 
s e r m e n o r e l n ú m e r o d e c a r r u a j e s de 
t r a c c i ó n a n i m a l . S i n e m b a r g o , e n l a 
r o n d a d e S a n P a b l o , d o n d e e s t á n l o s 
E s c o l a p i o s , s e m o n t ó u n a l t a r p o r t á t i l 
y d u r a n t e t o d a l a m a ñ a n a d e s f i l a r o n 
p e r s o n a s c o n d u c i e n d o a n i m a l e s p a r a s u 
b e n d i c i ó n . L a c a b a l g a t a h i s t ó r i c a " L o s 
t r e s t o m b s " s o l a m e n t e h a s a l i d o e n l a 
b a r r i a d a d e S a n A n d r é s . L a n o t a p i n ­
t o r e s c a h a e s t a d o a c a r g o d e l p r o f e s o r 
A r i s , q u e se h a p r e s e n t a d o c o n s u p a n ­
t e r a , q u e l l e v a b a a t a d a c o p u n a c a d e n a , 
p a r a q u e l a b e n d i j e s e n . E l s a c e r d o t e l o 
h a h e c h o a s í . T a m b i é n h a n s i d o p r e s e n ­
t a d o s n u m e r o s o s c a n a r i o s y p e r r o s . 

* * • 

B A R C E L O N A , 1 7 . — E l g e n e r a l L ó p e z 
O c h o a r e v i s t ó l o s r e g i m i e n t o s 34 d e I n ­
f a n t e r í a y 1 0 de C a b a l l e r í a . L u e g o d i ó 
u n p a s e o a p i e p o r l a s R a m b l a s , v e s t i d o 
de u n i f o r m e , l o q u e p r o v o c ó l a a t e n c i ó n 
y e x t r a ñ e z a g e n e r a l de l o s t r a n s e ú n t e s . 

p a r a e l p e r s o n a l d e Valenc i . - i 

Declaran los d e t e n i d o s ' [ ^ t S ^ u ^ e U l T y ' í P ^ a " 
V A L E N C I A 17 L o s a t r a c a d o r e s c r e e r l 0 h i c í e s e n f a l t a t e x t o s i t a l i a n o s 

d e t e n i d o s p o r ' l a P o l i c í a f u e r o n c o n d u - : a h i e l c o m e n t a r i o d e l p e r i ó d i c o 
c i d o s a l a s o f i c i n a s d e l a B r i g a d a de f íU3Cl s t a " O c t u b r e " , q u e a s u m o d o d e -
I n v e s t i g a c i ó n C r i m i n a l , e n l a p l a n t a : c l a r a h o y : " N o c e r r a m o s los o j o s á l o s 
b a j a d e l P a l a c i o d e J u s t i c i a , d o n d e se d a n o s r e a l e s ^ t a n t a m o n s t r u o s i d a d 
les t o m ó l a f i l i a c i ó n . E n s u p o d e r se ^ a c a r r e a d o a l o s p r o l e t a r i o s d e n u e s -
e n c o n t r a r o n 1.275 p e s e t a s , c u y a p r o - | t r o P a i s ; e s t a m o s e n c o n t a c t o c o n e l 
c e d e n c i a n o j u s t i f i c a r o n . S o m e t i d o s a P u e b l 0 y s a b e m o s c ó m o h a r e p e r c u t i d o 
u n i n t e r r o g a t o r i o , d e c l a r ó e l J u a n S á n - 611 e l l a i r r e s p o n s a b i l i d a d d i p l o m á t i c a ; 

c h e z P i n e d a . T i e n e t r e i n t a y c i n c o a ñ o s p o r f o r t u n a , t o d a s l a s a m e n a z a s c o n t r a 

y es n a t u r a l d e A n t e q u e r a y t e n í a a I a e x p o r t a c i ó n de p r o d u c t o s a g r í c o l a s e 
s u c u i d a d o l a casa* d e l a c a l l e d e T a - ; i n d u s t r i a l e s , h a n e n c o n t r a d o u n g r a n 
p i n e r í a . E s t e i n d i v i d u o , c a s a d o y Sepa- e n e i ™ & o e n . l a e x c e P c l o n a l t e m p e r a t u r a -
r a d o de s u m u j e r , v i v í a c o n N a t i v i d a d ! r a d e e s t e i n v i e r n o , d o n d e l a P r o v i d e n -
M a r t í n e z , n a t u r a l d e M a d r i d , t a m b i é n ; ^ n o se * a m o s t r a d o c o m o a l i a d a de 
s e p a r a d a de s u m a r i d o . T e n í a n e n s u ' l o a c i n c u e n t a y d o s p a í s e s s a n c i o n i s t a s 
d o m i c i l i o , e n c a l i d a d de h u é s p e d e s , a P a r a a g r a v a r l a c o n d i c i ó n i n v e r n a l de 

s a n c i o n e s h a n d e s c u b i e r t o c o n s u d o b l e L a b r o n c a ha_ P r o d u c i d o e n t o r n o a 
de S e g u r i d a d u n a f e í i c i t á c l ó n e s p e c i a l ; f i l o u n c a m i n o d o b l e t a m b i é n p a r a I t a - ^ ^ l v a a E s P a n a - , E n l a U n i v e r s i d a d 

D e u n l a d o , h i c i é r o n l e m a l , U e v á - de f e l o n a , y m a s c o n c r e t a m e n t e e n 
e l b a r , e l v i t o r e a r a E s p a ñ a es u n a p r o ­
v o c a c i ó n i n t o l e r a b l e . N a d i e p o d r á t a ­
c h a r n o s de a p a s i o n a d o s y d e p o c o v e ­
r a c e s s i a f i r m a m o s q u e e l b a r d e l a 
U n i v e r s i d a d d e B a r c e l o n a es u n v e r ­
d a d e r o c a s i n o , u n o d e l o s m á s a c t i v o s 
c e n t r o s de p r o p a g a n d a s e p a r a t i s t a . E n 
c u a l q u i e r l u g a r d e E s p a ñ a , p o r e n c o n a ­
d a q u e e s t é l a l u c h a p o l í t i c a , p o r m u ­
c h o q u e se o d i e n d e r e c h a s e i z q u i e r d a s , 
m e n á r q u i c o s y r e p u b l i c a n o s , s o c i a l i s t a s 
y f a s c i s t a s , e l v i v a a E s p a ñ a es u n g r i ­
t o d e u n i ó n q u e h a c e o l v i d a r d i f e r e n ­
c i a s i r r e c o n c i l i a b l e s . E n e l b a r d e l a 
U n i v e r s i d a d d e B a r c e l o n a ese v í t o r s e ­
r á c o n t e s t a d o c o n m u e r a s a E s p a ñ a y 
v i v a s a C a t a l u ñ a l i b r e . Y e n t a l e s t a d o 
de c o s a s e r a i n e v i t a b l e q u e a l g ú n d í a 
o c u r r i e s e l a c o l i s i ó n q u e h e m o s t e n i d o 
q u e l a m e n t a r h o y . 

U n g r u p o d e e s t u d i a n t e s , q u e s i e n t e 
e l p a t r i o t i s m o e s p a ñ o l , h a r t o d e s o p o r ­
t a r t a n t a p r o p a g a n d a s e p a r a t i s t a y t a n ­
t a s h o j a s c o n l a e s t r e l l a s o l i t a r i a y l a 
i m p o s i c i ó n de a s o c i a c i o n e s e s c o l a r e s n a ­
c i o n a l i s t a s , h a v u e l t o p o r s u s f u e r o s , h a 
v i t o r e a d o a E s p a ñ a e n p l e n o b a r l l e n o 
de e s t u d i a n t e s s e p a r a t i s t a s y se h a n 
l i a d o a g o l p e s c o n l o s q u e d i e r o n m u e ­
r a s a E s p a ñ a . E n s u f a v o r t o m a r o n p a r ­
t e a l g u n o s e s t u d i a n t e s h í s p a n o - a m e r i c a -
n o s , q u e n o p u e d e n c o m p r e n d e r l o q u e 
e s t á o c u r r i e n d o e n l a U n i v e r s i d a d d e 
B a r c e l o n a . L a r e f r i e g a s e h a g e n e r a l i ­
z a d o c o n g r a n d e t r i m e n t o d e l o s m u e ­
b l e s , d e l a b o t i l l e r í a y de l a s c o n s i g u i e n ­
t e s c o n t u s i o n e s y h e m a t o m a s . P o r l a n o ­
c h e , l o s p e r i ó d i c o s d e l a E s q u e r r a des­
c r i b e n e l s u c e s o c o m o u n a p r o v o c a c i ó n 
i n t o l e r a b l e d e u n o s f a s c i s t a s . C o m o s i 
p u d i e r a c o n s i d e r a r s e c o m o a c t o f a s c i s t a 
y p r o v o c a t i v o e l v i t o r e a r a E s p a ñ a . 

Y a d e a n t i g u o v i e n e e x i s t i e n d o esa 
e x a c e r b a c i ó n e s t u d i a n t i l . S a b i d o es q u e , 
a c o n s e c u e n c i a de l a p o l í t i c a d e l P a t r o ­
n a t o , l a p o b l a c i ó n e s c o l a r de l a U n i ­
v e r s i d a d d e B a r c e l o n a h a q u e d a d o r e ­
d u c i d a c a s i a s u c u a r t a p a r t e , Y a u n ­
q u e u n g r a n n ú m e r o de e s t u d i a n t e s c a ­
t a l a n e s , y a u n d e l o m á s s e l e c t o d e l 
c a t a l a n i s m o , se h a n i d o a o t r a s U n i v e r ­
s i d a d e s , a u n a d e s p e c h o de s u f e r v o r 
n a c i o n a l i s t a , l a m a y o r p a r t e d e l o s q u e 
h a n q u e d a d o s o n c a t a l a n i s t a s e s p e c i a l ­
m e n t e i n f l u e n c i a d o s p o r « P a l e s t r a » . S i n 
e m b a r g o , s u b s i s t e u n g r u p o d e e s c o l a ­
r e s q u e t o d a v í a s i e n t e b u l l i r e n s u s 
v e n a s e l p a t r i o t i s m o e s p a ñ o l . Y a c u a n ­
d o se o b l i g ó a t o d o s l o s e s t u d i a n t e s de 
l a U n i v e r s i d a d d e B a r c e l o n a a e n t r a r 
e n l a A s o c i a c i ó n N a c i o n a l i s t a d e E s t u ­
d i a n t e s d e C a t a l u ñ a , s u r g i ó l a o p o s i ­
c i ó n p o r e l e m p l e o de l a p a l a b r a « n a ­
c i o n a l i s t a » , q u e , s e g ú n a l g u n o s , s ó l o se 
d e b e u t i l i z a r r e f i r i é n d o s e a E s p a ñ a . D e 

l o s d o s d e t e n i d o s J o s é M a r í n S á n c h e z , 
d e N e r v a , d e v e i n t i d ó s a ñ o s , d e p e n d i e n ­
t e d e c o m e r c i o , s o l t e r o , y a B e r n a r d o 
C e r v a n t e s S o l e r , d e t r e i n t a y c i n c o 
a ñ o s , d e M á l a g a , s o l t e r o . 

E l J u a n S á n c h e z y e l J o s é M a r í n , se ­
g ú n r e f e r e n c i a s d e l a P o l i c í a , p a r e c e 
s o n l o s a u t o r e s d e l a t r a c o a l B a n c o de 
V i z c a y a , d e M a d r i d . E n v a r í a s o c a s i o ­
n e s h a n e s t a d o p r o c e s a d o s p o r h a b é r ­
s e l e s o c u p a d o a r m a s y t e n e r o c u l t a s 
b o m b a s . E l l o s e r a n l o s q u e t e n í a n l a i 
b o m b a s q u e f u e r o n d e s c u b i e r t a s e n l a 
c a l l e d e H e r n a n i , de M a d r i d . A m b o s 
e r a n c o m p a ñ e r o s d e l c é l e b r e " d o c t o r 
M u ñ i z " , a c t u a l m e n t e e n l a c á r c e l . C o n 
p o s t e r i o r i d a d a e s t o s h e c h o s , J u a n S á n ­
c h e z y J o s é M a r í n h a n c o m e t i d o o t r o s 
a t r a c o s e n S e v i l l a . D e s p u é s d e e s t a é p o ­
c a , e l M a r í n f u é d e t e n i d o e n M a d r i d 
y s e l e o c u p a r o n d o s p i s t o l a s ; f u é c o n ­
d u c i d o a l J u z g a d o d e g u a r d i a , d o n d e 
p e n e t r a r o n v a r i o s i n d i v i d u o s c o n p r o ­
p ó s i t o d e p o n e r l e e n l i b e r t a d . C o n e s t e 
m o t i v o se p r o d u j o u n t i r o t e o y r e s u l t a ­
r o n m u e r t o s d o s d e l o s q u e p r e t e n d í a n 
l i b e r t a r l e . 

Extremistas detenidos en 

Zaragoza 

Z A R A G O Z A , 1 8 . — L a P o l i c í a h a d e ­
t e n i d o a l o s c o n o c i d o s e x t r e m i s t a s F e ­
l i c i a n o L ó p e z G á l v e z , d e v e i n t i t r é s a ñ o s ; 
J o s é P a r i c i o M o r á n , d e v e i n t i c i n c o , y 
E v a r i s t o H e v i a C a r r e ñ o , n a t u r a l e s de 
M i e r e s , l o s c u a l e s h a n s i d o s o r p r e n d i ­
d o s f i j a n d o h o j a s s u b v e r s i v a s e n l a s 
q u e se e x c i t a a l o s s o l d a d o s a l a r e b e ­
l i ó n . 

i i i n i ¡ n i mi 

EL DEBATE - Alfonso X I , 4 

U L T I M A H O R A 

manifiesto 

B A R C E L O N A , 1 7 . — C o n r e l a c i ó n a l 
m a n i f i e s t o p u b l i c a d o p o r l a s i z q u i e r d a s , 
e l s e ñ o r C i r e r a V o l t á , j e f e de A c c i ó n P o ­
p u l a r C a t a l a n a h a d i c h o : « A p a r e n i t e m e n -
t e , es l a e n t r e g a de los m a r x i s t a s y s i n d i -
c a l i s L a s a l o s r e p u b l i c a n o s , p e r o , en r e a ­
l i d a d , es l a e n t r e g a d e l a p e q u e ñ a b u r ­
g u e s í a a l o s d e s t r u c t o r e s d e l a s o c i e d a d 
r n o d e r n a . N o c r e o q u e n i n g ú n p e q u e ñ o 
b u r g u é s n i n i n g ú n o b r e r o a m a n t e de l a 
l i b e r t a d p u e d a h a c e r s e s o l i d a r i o de e s t a 
c o n f a b u l a c i ó n de e l e m e n t o s c o m p l e t a ­
m e n t e a n t a g ó n i c o s . E n m i c o n c e p t o , l a s 
i z q u i e r d a s r e p u b l i c a n a s n o h a c e n m á s 
q u e d a r v i d a a u n m o n s t r u o q u e l a s h a 
de d e v o r a r . U n i c a m e n t e f a l t a p a r a p e r ­
c a t a r s e de e c t a a f i r m a c i ó n v e r l o q u e 
e l s e ñ o r L a r g o C a b a l l e r o , u n o de los fir­
m a n t e s d e l m a n i f i e s t o , d i j o e n e l m i t i n 
de M a d r i d . T a n t o l a s i z q u i e r d a s c o m o 
l o s p a r t i d o s m a r x i s t a s y s i n d i c a l i s t a s es­
t á n e n u n a p o s i c i ó n e q u i v o c a q u e de­
m u e s t r a s u p o c a g a l l a r d í a , p o r q u e i n ­
m e d i a t a m e n t e d e s p u é s d e l 6 de o c t u b r e 
t o d o s n e g a b a n s u p a r t i c i p a c i ó n e n l a r e ­
v o l u c i ó n , y a h o r a t o d o s q u i e r e n a p a r e ­
c e r c o m o p a r t i c i p a n t e s e n a q u e l l o s des­
g r a c i a d o s s u c e s o s , e n t a b l á n d o s e u n v e r ­
d a d e r o c a m p e o n a t o p a r a a p a r e c e r c a d a 
u n o de e l l o s c o m o e l m á s r e v o l u c i o n a ­
d o . E n el m a n i f i e s t o se a t a c a a l a j u s ­
t i c i a y a l a f u e r z a p ú b l i c a y s i v e n c i e r a 
es tp c o n t u b e r n i o e l e c t o r a l , l o s r e p u b l i ­
c a n o s de i z q u i e r d a s h a b r í a n de a m p a ­
r a r s e e n l a j u s t i c i a y en l a f u e r z a p ú ­
b l i c a p a r a d e f e n d e r s e de l o s s o c i a l i s t a s , 
c o m u n i s t a s y a n a r q u i s t a s . E n fin; c o n -

Cacheos y detenciones 
C o m o e n d í a s a n t e r i o r e s y p a r a e v i ­

t a r l a s c o l i s i o n e s q u e c o n f r e c u e n c i a s e 
p r o d u c e n e n t r e v e n d e d o r e s d e p e r i ó d i ­
cos e x t r e m i s t a s e i n d i v i d u o s d e i d e a s 
c o n t r a r i a s , a g e n t e s d e P o l i c í a e f e c t u a ­
r o n d i v e r s o s c a c h e o s p o r l a s c a l l e s d e 
M a d r i d . E n l a c a l l e d e J o r g e J u a n , es­
q u i n a a l a d e T o r r i j o s , f u e r o n d e t e n i ­
d o s p o r u n a p a r e j a d e g u a r d i a s d e Se ­
g u r i d a d d o s i n d i v i d u o s d e d i e z y s e i s y 
d i e z y n u e v e a ñ o s , r e s p e c t i v a m e n t e . A l 
p a r e c e r , a m b o s i b a n p r o t e g i e n d o a u n o s 
v e n d e d o r e s d e p e r i ó d i c o s e x t r e m i s t a s . 
A l s e r c a c h e a d o s se l e s o c u p a r o n d o s 
p o r r a s a c a d a u n o . P a s a r o n a l o s c a l a ­
b o z o s d e l a D i r e c c i ó n d e S e g u r i d a d a 
d i s p o s i c i ó n d e l d i r e c t o r . 

P r ó x i m a m e n t e a l a s n u e v e d e l a n o ­
c h e d o s f u n c i o n a r i o s de I n v e s t i g a c i ó n y 
V i g i l a n c i a d e l d i s t r i t o d e l H o s p i t a l , q u e 
se h a l l a b a n p r a c t i c a n d o s e r v i c i o s d e c a ­
c h e o , o b s e r v a r o n a u n i n d i v i d u o q u e p o i 
s u a c t i t u d l e s i n f u n d i ó s o s p e c h a s . Se 
a c e r c a r o n a é l y l e d e t u v i e r o n . E l i n d i ­
v i d u o l e s a s e g u r ó q u e e r a g u a r d i a d e 
S e g u r i d a d d e l a 2 ." c o m p a ñ í a , e n l a C o ­
m i s a r i a d e C h a m b e r í , y q u e i b a v e s t i d o 
de p a i s a n o p o r q u e e n a q u e l m o m e n t o es­
t a b a l i b r e . A p e s a r d e e l l o , l o s f u n ­
c i o n a r i o s l e c a c h e a r o n y l e o c u p a r o n u n a 
p i s t o l a d e l c a l í o r e 9 c o n u n a b a l a e n l a 
r e c á m a r a y c i n c o e n e l c a r g a d o r , m a s 
c i n c o b a l a s e n u n b o l s i l l o . C o n d u c i d o a 
l a C o m i s a r í a y h e c h a l a n e c e s a r i a c o m ­
p r o b a c i ó n se v i n o e n c o n o c i m i e n t o d e 
q u e e l i n d i v i d u o n o e r a , c o m o d e c í a , 
g u a r d i a d e S e g u r i d a d . D i j o l l a m a r s e 
A d o l f o L a M a t a F u e n t e , de 3 1 a ñ o s , n a ­
t u r a l d e S a n E s t e b a n d e G o r m a z ( S o ­
r i a ) , s o l t e r o , c o n d o m i c i l i o e n F e i j o o , 
1 1 . A f i r m ó q u e l a p i s t o l a l a h a b í a e n ­
c o n t r a d o h a c e d í a s e n l a c a l l e de F u e n -
c a r r a l . 

L o s m i s m o s f u n c i o n a r i o s a l t e r m i n a r 
e l s e r v i c i o , e n l a c a l l e d e l a C a b e z a , d e ­
t u v i e r o n a d o s i n d i v i d u o s s o s p e c h o s o s . 
S o n C a r l o s F e r n á n d e z B e n i t o , de c u a ­
r e n t a a ñ o s , n a t u r a l d e A l g e t e , s o l t e r o , 
s i n o f i c i o , y M i g u e l Y á ñ e z G o n z á l e z , d e 
t r e i n t a , d e M a d r i d , d o m i c i l i a d o e n C o l ­
m e n a r e s , 1 1 . A l p r i m e r o se l e o c u p ó u n 
s a c o , u n a p a l a n q u e t a g r a n d e , u n a s c u e r ­
d a s , u n p a r d e g u a n t e s de p i e l , y es­
c o n d i d o d e n t r o d e l a c a m i s e t a u n c u ­
c h i l l o d e g r a n d e s d i m e n s i o n e s c o n m a n ­
g o n e g r o . Se c r e e q u e e s t o s i n d i v i d u o s 
v e n i a n de c o m e t e r u n d e l i t o c o n t r a l a 
p r o p i e d a d . 

Joe Louis vence por k. o. 
a Retzlaff en Chicago 
C H I C A G O , 1 7 . — J o e L o u i s h a d e r r o ­

t a d o a R e t z l a f f p o r k . o. e n e l q u i n t o 
" r o u n d " . — U n i t e d P r e s s . 

Y 
GUARDIA CIVIL HERIDO 

A TIROS EN JEREZ 
Desde la puerta de la tienda tres 
individuos hicieron una descarga 

con pistola ametralladora 

Resultó herido también el jefe de 
la Guardia Municipal 

J E R E Z , 1 7 . — E n e l m o m e n t o e n q u e 
e n t r a b a e n u n e s t a b l e c i m i e n t o d e b e b i ­
d a s e l g u a r d i a c i v i l J o s é G a r c í a V e r a , 
q u e i b a a e n t r e v i s t a r s e c o n e l j e f e d e 
l a G u a r d i a m u n i c i p a l , M a n u e l A r a n d a 
A g u i l a r , t r e s d e s c o n o c i d o s h i c i e r o n s o ­
b r e é l u n a d e s c a r g a c e r r a d a , a l p a r e ­
c e r c o n p i s t o l a a m e t r a l l a d o r a . 

A c o n s e c u e n c i a d e l o s d i s p a r o s r e ­
s u l t ó m u e r t o e l o b r e r o t o n e l e r o J u a n 
R o m á n M a r t í n , q u e s e h a l l a b a e n l a 
t i e n d a , y g r a v í s i m a m e n t e h e r i d o s e l 
g u a r d i a c i v i l , a q u i e n a l c a n z a r o n c i n c o 
i d í s p a r o s , t o d o s e n l a e s p a l d a , y e l j e f e 
d e l a G u a r d i a M u n i c i p a l , q u e p r e s e n t a 
e l b r a z o d e r e c h o a t r a v e s a d o . 

E l g u a r d i a c i v i l r e p e l i ó l a a g r e s i ó n , 
p e r o s i n e f i c a c i a , p u e s los p i s t o l e r o s se! t a c a ^ n e l t e l e g r a m a e n v i a d o a l a Se -
d i e r o n a l a f u g a c o n t o d a r a p i d e z u n a 1 ' 
v e z c o m e t i d o e l h e c h o . 

Se c r e e q u e l a a g r e s i ó n i b a d i r i g i d a 
c o n t r a e l g u a r d i a c i v i l p o r s u c a l i d a d 
d e t a l . 

n u e s t r a s f a m i l i a s p o b r e s " . E s u n g r a n 
r e c u r s o e s t e d e l t i e m p o q u e n o p u e d e 
f a l t a r e n l a t e r t u l i a . C r é a s e , p u e s , q u e 
l a s s a n c i o n e s , a u n m a l a p l i c a d a s , p r o ­
d u c e n u n e f e c t o d e l q u e a c a s o t a m p o c o 
se l i b r e n l o s p r o p i o s p a í s e s s a n c i o n i s t a s . 

¿ P e r o c ó m o h a p o d i d o I t a l i a c o n 
u n a e c o n o m í a , q u e b r a n t a d a de a n t i g u o , 
s o p o r t a r e s t a s g r a v e s c o n t r i b u c i o n e s 
q u e l e p r o p o r c i o n a l a g u e r r a ? H e a q u i 
l a p r e g u n t a q u e s e h a c e t o d o e l m u n ­
d o , a u n s a b i e n d o l a s d i f i c u l t a d e s y l o s 
e s f u e r z o s d e l G o b i e r n o i t a l i a n o p a r a 
m a n t e n e r s u m o n e d a . Y é s t a es l a 
p r e g u n t a , a l a q u e s ó l o p u e d e r e s p o n ­
d e r h o y e l c o r p o r a t i v i s m o . H a l l e g a d o 
l a h o r a d e p o n e r e n p r á c t i c a , n o e n 
e n s a y o , c o n r e d p a r a e l d e s c u i d o , s i n o 
a l d e s c u b i e r t o i r r e p a r a b l e , t o d a s l a s 
p á g i n a s e s c r i t a s s o b r e e l s i s t e m a e c o ­
n ó m i c o de e s t a n a c i ó n . Y es é l q u i e n 
a ú p a a l a n a c i ó n h o y y q u i e n r e s i s t e 
l a h i s t o r i a q u e se e s t á c o n s t r u y e n d o : 
« S e m a r a v i l l a n d e q u e r e s i s t a m o s e l 
a s e d i o e c o n ó m i c o , y n o p i e n s a n q u e t e ­
n e m o s u n a e c o n o m í a d i s c i p l i n a d a , y 
q u e d e n o s e r a s í , l a e c o n o m í a i t a l i a ­
n a h a b r í a y a c a í d o » . E s t o d i c e « I I C i é r ­
n a l e d ' I t a l i a » . Y e s t a e c o n o m í a , q u e 
t i e n e s u b a s e e n l a C a r t a d e l T r a b a ­
j o , n o es b o l c h e v i s m o , n i es e c o n o m í a 
d e l E s t a d o t a m p o c o . S o n l o s p r o p í o s 
c o m e r c i a n t e s d e c a r b ó n q u i e n e s a y u d a n 
e l m o n o p o l i o d e c a r b ó n , y s o n l o s v a ­
r i o s c o n s o r c i o s de p r o d u c t o r e s q u i e n e s 
d i s c i p l i n a n e l m o v i m i e n t o y d i s t r i b u ­
c i ó n d e l a s m a t e r i a s p r i m a s . E s t o d a 
l a e c o n o m í a i t a l i a n a , a g r i c u l t u r a , i n ­
d u s t r i a , c o m e r c i o y b a n c a , l o q u e se 
h a l l a f r e n t e a l a s s a n c i o n e s ; c a d a r a ­
m a c o n s u e s t r e c h o c o m e t i d o a f l o r e ­
c e r , c o n u n a m i s i ó n c l a r a q u e c u m p l i r . 
L a c r e a c i ó n d e l n u e v o S u b s e c r e t a r i a d o 
d e c a m b i o es e l ú l t i m o h e c h o c o n c r e ­
t o . E s e v i d e n t e q u e se t i e n d e a u n a a b ­
s o l u t a n a c i o n a l i z a c i ó n , q u e se a s p i r a a 
p o d e r p r o l o n g a r h a s t a e l c i e l o c a d a 
f r o n t e r a , p e r o e s t o e s y a u n a n t i g u o 
p r o p ó s i t o . 

A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a y C o m e r c i o 
h a n r e c i b i d o ó r d e n e s r i g u r o s a s d e d e s ­
e m b a r a z a r s e p o c o a p o c o de t o d a i m ­
p o r t a c i ó n , y y a se e n c u e n t r a c o m o 
g r a n e j e m p l o e l q u e a l o s s e s e n t a d í a s 
d e l a n u e v a e l e c t r i f i c a c i ó n d e f e r r o c a ­
r r i l e s h a y a I t a l i a a h o r r a d o t r e i n t a m i l 
t o n e l a d a s de c a r b ó n . O t r o c a p í t u l o es, 
e n l o q u e se r e f i e r e a l o s g a s t o s e x ­
t r a o r d i n a r i o s , e l q u e p r o c u r a a I t a l i a 
s u g u e r r a e n A f r i c a o r i e n t a l . E n e l 
p r e s u p u e s t o d e l a ñ o a n t e r i o r d e j ó p a r a 
e s t o 9 7 5 m i l l o n e s d e l i r a s . E s t o es l o 
q u e h a g a s t a d o . E l p r e s u p u e s t o p a r a 
1 9 3 6 n o es f á c i l d e p r e v e r y n o l o h a 
p r e v i s t o , p e r o , s i n e m b a r g o , t i e n e y a 
d i s p u e s t o p a r a h a c e r f r e n t e a t o d o g a s ­
t o e f e c t i v o t r e s e m p r é s t i t o s : l o s B o n o s 
o r d i n a r i o s d e l T e s o r o , l a r e c o n v e r s i ó n 
d e l r e d i m i b l e y e l n u e v o e m p r é s t i t o 
n a c i o n a l a l 5 p o r 1 0 0 . 

H e a q u í a I t a l i a t a l y c o m o l a h a ­
l l a m o s r e c o n c e n t r a d a e n c i f r a s a l c o ­
m e n z a r s u t e r c e r m e s d e s a n c i o n e s : 
e r i z a d a d e c o n t r a s a n c i o n e s p o r i n s t i n ­
t o d e d e f e n s a , p e r o c e r r a d a e n t o d a s 
s u s p r o p i a s e n e r g í a s . E l c o s t e d e v i d a 
es m á s a l t o ; es m u y d i f í c i l l a r e s i s t e n ­
c i a , p e r o es t a m b i é n a b s o l u t a m e n t e f i r ­
m e . H e m o s v i s t o a l " d u c e " e s t o s d í a s 
r e c i b i r c a d a u n a d e l a s c o r p o r a c i o n e s , 
l a d e l a m a d e r a y l a de B e l l a s A r t e s , 
l a d e l a q u í m i c a o l a d e l p a p e l . E s l a 
r e s i s t e n c i a de I t a l i a . 

E l G o b i e r n o i t a l i a n o s e h a d i r i g i d o 
d e n u e v o a l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s p a ­
r a d e n u n c i a r e l t r a t o q u e d a n l a s t r o ­
p a s a b i s i n í a s a s u s p r i s i o n e r o s . S e d e s -

c r e t a r i a g e n e r a l t r e s p u n t o s m u y c o n 
c r e t o s . E l e m p l e o de b a l a s e x p l o s i v a s , 
e l u s o i n a d e c u a d o y m i l i t a r q u e d a n los 
e t i o p e s a l e m b l e m a d e l a C r u z R o j a y 
e l e n s a ñ a m i e n t o f e r o z c o n q u e l o s e t í o ­
pes a t o r m e n t a n y m a t a n a l o s p r i s i o ­
n e r o s , e i n c l u s o m u t i l a n a l o s m u e r t o s 
e n u n ú l t i m o a l a r d e d e c i v i l i z a c i ó n . 

A c o m p a ñ a n a e s t a s a f i r m a c i o n e s u n a 
a m p l i a d o c u m e n t a c i ó n f o t o g r á f i c a , c o n 
e l t e s t i m o n i o d e m u c h o s m i l i t a r e s e x ­
t r a n j e r o s . E l G o b i e r n o i t a l i a n o h a d e ­
c i d i d o t a m b i é n , d a d o e l c a r á c t e r d e l p r ó ­
x i m o C o n s e j o de l a S o c i e d a d d e N a ­
c i o n e s , e n v i a r a G i n e b r a a s u r e p r e s e n ­
t a n t e e l b a r ó n A l o i s i , q u e p a r t i r á de 
R o m a m a ñ a n a . 

E l m i n i s t r o S u v i c h r e c i b i ó e s t a m a ­

ñ a n a a l e m b a j a d o r de S u e c i a y l e h i z o 

L O N D R E S , 1 7 . - L a s n o t i c i a s q u e se e n t r e g a d e u n a n o t a o f i c i a l , e n l a q u e 

t i e n e n e n L o n d r e s s o b r e l a s a l u d d e l ^ J T ^ f ? \ ^ ™ J ™ * ? T I 5 J l e : 
r e y h a n p r o d u c i d o v i v a e m o c i ó n , p a r -

S E V I L L A , 1 7 . — E l c o m i s a r i o d e P o ­
l i c í a d e C á d i z h a s a l i d o p a r a J e r e z y a l 
m i s m o p u e b l o h a a c u d i d o e l j e f e de l í ­
n e a d e l a G u a r d i a c i v i l . 

P a r a i n t e r v e n i r e n l a s d i l i g e n c i a s h a n 
a c u d i d o a l p u e b l o l o s J u z g a d o s c i v i l y 
m i l i t a r y o t r a s a u t o r i d a d e s . 

La enfermedad del rey 
de Inglaterra 

Reyerta entre grupos diversos en la Central 
D u r a n t e el repar to de unas hojas c o n t r a e l separa­
t i smo. U n profesor, ayudante de Pena l , s e g ú n a f irman 
los estudiantes , a m e n a z ó con u n a p i s to la a los que 

r e p a r t í a n las proc lamas 

A m e d i a m a ñ a n a se p r o d u j e r o n a l ­
g u n o s a l b o r o t o s en l a U n i v e r s i d a d C e n ­
t r a l e n t r e g r u p o s de e s t u d i a n t e s de d i s ­
t i n t a i d e o l o g í a . H a s t a l a s d i e z y m e d ^ a , 
a p r o x i m a d a m e n t e , l a s c l a s e s se d i e r o n 
c o n t o d a n o r m a l i d a d ; p e r o a esa h o r a 
h u b o a l g u n a e x c i t a c i ó n e n t r e l o s esco­
l a r e s y e m p e z a r o n a f o r m a r s e g r u p o ? 
q u e p r o r r u m p i e r o n e n v i v a s a E s p a ñ a 
y o t r o s . C o n e s t e m o t i v o se c a m b i a r o n 
n u m e r o s o s g o l p e a e n t r e l o s e s t u d i a n ­
t e s d e filiación c o n t r a r i a . 

R e n a c i ó l a c a l m a , p e r o v a r i o s esco ' a -
r e s e x a l t a d o s , p e n e t r a r o n e n u n a c l a s e 
y , a p o d e r á n d o s e d e l e n c e r a d o , e s c r i b i e ­
r o n e n é l u n a i n s c r i p c i ó n l l a m a t i v a . D e s ­
p u é s s u b i e r o n a l p i s o p r i n c i p a l , d o n d e 
e s t á l a F a c u l t a d d e D e r e c h o , y e n u n o 
de l o s b a l c o n e s q u e d a n a l a c a l l e de 
S a n B e r n a r d o fijaron e l c a r t e l , h a s t a 
q u e e l r e c t o r o r d e n ó a l o s b e d e l e s l o 
r e t i r a s e n . E n v i s t a de e l l o , l o s e s t u ­
d i a n t e s i n v a d i e r o n e l d e c a n a t o d e l a 
F a c u l t a d de D e r e c h o . E l d e c a n o , d o n 
A d o l f o P o s a d a , y v a r i o s c a t e d r á t i c o s 
l e s c o n m i n a r o n a q u e s a l i e r a n , y , c o m o 
no l o h i c i e r o n , v o l v i e r o n a c r u z a r s e g o l ­
p e s e n t r e d i s t i n t o s g r u p o s de e s t u d i a n ­
t e s . D e s p u é s de s e r e x p u l s a d o s a e l de ­
c a n a t o , v o l v i e r o n a g r i t a r e n l o s c l a u s ­
t r o s , h a s t a q u e , t r a n s c u r r i d o a l g ú n t i e m ­
p o , se r e s t a b l e c i ó l a t r a n q u i l i d a d y se 
d i e r o n l a s c l a s e s , e x c e p t o e n a l g u n a s 
a u l a s , a l a s q u e n o a s i s t i e r o n e s t u d i a n ­
tes* 

L a s p u e r t a s d e l a U n i v e r s i d a d f u e ­
r o n c e r r a d a s , y l o s i n c i d e n t e s n o r e p e r ­
c u t i e r o n e n l a c a l l e . 

Una nota del ministro 

E l m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
n o s e n v í a l a s i g u i e n t e n o t a : 

" E n l a U n i v e r s i d a d s e h a n p r o d u c i ­
d o a l g u n o s a l b o r o t o s e s t u d i a n t i l e s , c o n 
i n t e n t o d e a g r e s i ó n a p r o f e s o r e s q u e s o n 
g l o r í a de l a c i e n c i a e s p a ñ o l a y c o n m a ­
n i f e s t a c i o n e s d e c a r á c t e r p o l í t i c o , q u e 
e l m i n i s t e r i o d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y 
l a s a u t o r i d a d e s a c a d é m i c a s e s t á n d i s ­
p u e s t a s a i m p e d i r c o n l a s m á s s e v e r a s 
r e s o l u c i o n e s d i s c i p l i n a r i a s . 

E l m i n i s t e r i o d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
l a m e n t a r í a m u c h o t e n e r q u e u t i l i z a r 
e s t e p r o c e d i m i e n t o p a r a i m p o n e r e l o r ­
d e n y e l t r a b a j o e s c o l a r y c o n f í a e n e l 
b u e n s e n t i d o d e l a m a y o r í a de l o s e s t u ­
d i a n t e s y e n e l c o n s e j o d e l o s p a d r e s de 
f a m i l i a p a r a q u e l o s C e n t r o s d e ense ­
ñ a n z a s e a n c a m p o e x t r a ñ o a l a s c o n ­
t i e n d a s p o l í t i c a s , d e d i c á n d o s e l o s a l u m ­
n o s a s u p r e p a r a c i ó n c i e n t í f i c a , q u e es 
e l m e j o r m e d i o d e e n a l t e c e r y d e m o s ­
t r a r e l a m o r a l a P a t r i a . " 

Dicen los estudiantes 

R e c i b i m o s c o n e l r u e g o d e s u p u b l i ­
c a c i ó n l a s s i g u i e n t e s n o t a s : 

" L o s e s t u d i a n t e s c a t ó l i c o s d e M a d r i d , 
p l e n a m e n t e s o l i d a r i z a d o s c o n l a p r o t e s ­
t a g e n e r a l d e t o d o s l o s C e n t r o s d o c e n ­
t e s c o n t r a l o s ú l t i m o s a c o n t e c i m i e n t o s 
s e p a r a t i s t a s o c u r r i d o s e n l a U n i v e r s i ­
d a d d e B a r c e l o n a , t i e n e n q u e h a c e r 
c o n s t a r s u s a f i r m a c i o n e s s u s t a n t i v a s 
e n t u s i á s t i c a m e n t e h i s p á n i c a s , b i e n p a ­
t e n t i z a d a s e n s u a c t i t u d d e e s t a m a ñ a ­
n a e n l a F a c u l t a d d e D e r e c h o , s i n q u e 
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t í c u l a r m e n t e s o b r e l a s q u e se t e n í a n 
a l a h o r a d e l a s a l i d a d e l p ú b l i c o de 
l o s t e a t r o s . E s t a s n o t i c i a s o c a s i o n a r o n 
l a m i s m a e m o c i ó n a l s e r d i f u n d i d a s 
p o r l a " r a d i o " y p o r l o s n o t i c i a r i o s 
l u m i n o s o s . 

I 
Ai efectuar sus compras haga 
referencia a ios anuncios leí­

dos en E L DEBATE 

c h a s a I t a l i a a p r o p ó s i t o d e l b o m b a r ­
deo a l a m i s i ó n s a n i t a r i a de a q u e l p a í s 
e n E t i o p í a . 

F i n a l m e n t e s e d i c e e n l o s c í r c u l o s 
b i e n i n f o r m a d o s q u e I t a l i a , a u n l a m e n ­
t a n d o m u c h o l a s e p a r a c i ó n d e l J a p ó n 
e n l a C o n f e r e n c i a n a v a l , c r e e q u e e x i s ­
t e n t o d a v í a i m p o r t a n t e s a r g u m e n t o s 
p a r a d i s c u t i r c o n p r o v e c h o . 

T í t u l o s e x t r a o r d i n a r i o s d e s t a c a n h o y 
l a figura d e l g e n e r a l G r a z i a n i , q u e a c a ­
b a d e t o m a r l a o f e n s i v a i t a l i a n a e n 
S o m a l i a . — G A R C I A V I S r O L A S . 

m i s i ó n , s i e t e p r e f i r i e r o n a u s e n t a r s e a n ­
t e s de c o n v a l i d a r c o n s u p r e s e n c i a u n 
a c u e r d o q u e l e s r e p u g n a b a . 

S e r í a i n t e r m i n a b l e e n u m e r a r l a s e r i e 
de i n c i d e n t e s q u e se v i e n e n r e g i s t r a n ­
d o s o r d a m e n t e e n l a U n i v e r s i d a d , q u e 
d i ó l u g a r a l a c o l i s i ó n d e h o y , q u e es 
r e v e l a d o r a d e l a v i o l e n t a p u g n a i r r e ­
c o n c i l i a b l e q u e e x i s t e e n t r e l a c l a s e 
e s c o l a r . 

N o s o t r o s c o n s i d e r a m o s g r a v í s i m o l o 
q u e o c u r r e e n l a U n i v e r s i d a d de B a r c e ­
l o n a . N a d i e , a b s o l u t a m e n t e n a d i e , q u e 
c o n o z c a l o q u e a l l í o c u r r e , p o d r á e n g a r -
n o s q u e , d a d o e l g r a d o a q u e h a l l e g a d o 
l a p a s i ó n s e p a r a t i s t a y a n t i e s p a ñ o l a en 
l a U n i v e r s i d a d , s e a i m p o s i b l e q u e n i n ­
g ú n e s p a ñ o l c o n s e n s i b i l i d a d p a t r i ó t i c a 
p u e d a v e n i r a e s a U n i v e r s i d a d q u e se 
n u t r e c o n f o n d o s d e l E s t a d o . 

L o s r e p r e s e n t a n t e s d e l G o b i e r n o de 
M a d r i d q u e i n t e g r a b a n e l s i n i e s t r o P a ­
t r o n a t o d e l a U n i v e r s i d a d d e B a r c e l o n a 
n o se p e r c a t a b a n d e e l l o . L a s p o c a s v e ­
ces q u e v e n i a n a B a r c e l o n a e r a n c á n d i -
d a m e n t e e n g a ñ a d o s p o r l o s p a t r o n o s c a ­
t a l a n i s t a s . E l ú n i c o q u e se p e r c a t ó d e 
l a h o r r i b l e v e r d a d d e l a U n i v e r s i d a d c a ­
t a l a n a f u é d o n A m é r i c o C a s t r o , q u e d i ­
m i t i ó p o r n o q u e r e r c o o p e r a r a u n a o b r a 
a n t i e s p a ñ o l a . L a s r a z o n e s q u e l e m o v i e ­
r o n a t a l a c t i t u d d e b i e r a n s e r c o n o c i d a s 
p o r t o d o s y n o o l v i d a d a s . D o n A m é r i c o 
C a s t r o • es u n t e s t i g o d e m a y o r e x c e p ­
c i ó n . — A N G U L O . 

F i r m a d a p o r l o s s e ñ o r e s B í e l y J u -
l i á , p r e s i d e n t e y s e c r e t a r i o , ' r e s p e c t i v a ­
m e n t e , d e l a A s o c i a c i ó n de E s t u d i a n ­
t e s de M e d i c i n a d e B a r c e l o n a , r e c i b i ­
m o s l a s i g u i e n t e n o t a : 

« I n t e r e s a a l a A s o c i a c i ó n d e E s t u ­
d i a n t e s de M e d i c i n a de B a r c e l o n a h a ­
c e r c o n s t a r l o s i g u i e n t e : 

Q u e s i n e n t r a r e n e l a n á l i s i s de d i ­
v e r s o s e x t r e m o s d e l a c r ó n i c a de B a r ­
c e l o n a d e l d í a 9 d e l a c t u a l p u b l i c a d a 
e n E L D E B A T E , a f i r m a q u e l a h u e l ­
g a n o t u v o e l c a r á c t e r s e p a r a t i s t a q u e 
a l l í se l e a t r i b u y e , n i q u e t u v i e r a p o r 
o b j e t o c o n s e g u i r e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e l 
P a t r o n a t o y e l r e t o r n o a l « r é g i m e n de 
a u t o n o m í a t a l y c o m o e s t a b a a n t e s de l 
6 d e o c t u b r e » , s e g ú n a f i r m a e l s e ñ o r 
A n g u l o . M u c h o n o s s o r p r e n d i ó q u e d i ­
c h o c o r r e s p o n s a l , a l r e d a c t a r e s t a co­
r r e s p o n d e n c i a , i g n o r a s e e l m a n i f i e s t o 

o f i c i a l de l o s e s t u d i a n t e s s o b r e l a h u e l ­
g a , u n o d e c u y o s p á r r a f o s d i c e : « L o s 
e s t u d i a n t e s q u e r e m o s h a c e r c o n s t a r c o n 
o c a s i ó n d e l p r e s e n t e d o c u m e n t o , q u e s u 
a c t i t u d n o r e s p o n d e a n i n g u n a d e t e r ­
m i n a c i ó n e n o r d e n a l d i s u e l t o P a t r o ­
n a t o o a l t e x t o l e g a l d e a u t o n o m í a , 
q u e e n t e n d e m o s p u e d e n s e r m o d i f i c a ­
d o s e n c u a l q u i e r m o m e n t o p o r l o s o r ­
g a n i s m o s p e r t i n e n t e s , y a f i r m a q u e l a s 
f i n a l i d a d e s de l a h u e l g a e r a n de o r d e n 
p u r a m e n t e p r o f e s i o n a l y a j e n a s a t o d o 
c a r á c t e r p o l í t i c o . 

T a m b i é n n o s i n t e r e s a c o n s t e b i e n 
c l a r o q u e « R e d r e g a m e n t » n o es e l ó r ­
g a n o o f i c i a l d e l o s e s t u d i a n t e s de C a ­
t a l u ñ a , s i n o d e u n d e t e r m i n a d o g r u p o 
p o l í t i c o . 

d e s p a r t i c u l a r e s y p o l í t i c a s a c c i d e n t a 
l e s a l m o v i m i e n t o . 

A s i m i s m o h a c e n r e s a l t a r q u e l a s m a ­
n i f e s t a c i o n e s p o l í t i c a s d e c a r á c t e r m o ­
n á r q u i c o f u e r o n p r o v o c a d a s p o r l a s a c ­
t i t u d e s m a t o n e s c a s d e s i g n i f i c a d o s e l e ­
m e n t o s s o c i a l i s t a s , q u e y a v a s i e n d o 

Cuide usted su e s t ó m a g o 
porque es te base de 

s u s a l u d 
Yo padecí también como 
usted pero me curó el 

D I E E S T O N I C O 
del Dr. Vicente 

s e p a r a t i s t a s de C a t a l u ñ a » , c o m o d e c í a 
E L D E B A T E , d e f e c h a 1 0 d e l a c t u a l 
e n l a s e c c i ó n « L o d e l d í a » . 

* * • 
P o r s u p a r t e , n u e s t r o c o r r e s p o n s a l 

e n B a r c e l o n a , s e ñ o r A n g u l o , n o s e n v í a 
l a s i g u i e n t e r é p l i c a a l a a n t e r i o r n o t a : 

" F r e n t e a l o q u e d i g a l a A s o c i a c i ó n 
de E s t u d i a n t e s d e M e d i c i n a d e B a r c e ­
l o n a , l o c i e r t o es q u e l a c o n s i g n a de l a 
h u e l g a l a d i ó e l p e r i ó d i c o e s t u d i a n t i l 
" R e d r e g a m e n t " , de m a r c a d a t e n d e n c i a 
s e p a r a t i s t a , ó r g a n o o f i c i a l de l a F e d e ­
r a c i ó n N a c i o n a l de E s t u d i a n t e s d e C a ­
t a l u ñ a , y l a h u e l g a n o t e r m i n ó h a s t a 
q u e d i c h a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l d i ó l a 
o r d e n de r e i n t e g r a r s e a c l a s e . P a r a 
n a d a se t u v o e n c u e n t a , n i n a d i e se 
p r e o c u p ó d e e sas f i n a l i d a d e s de o r d e n 
p u r a m e n t e p r o f e s i o n a l y a j e n a s a t o d o 
c a r á c t e r p o l í t i c o de q u e h a b l a n e n s u 
c a r t a l o s e s t u d i a n t e s d e M e d i c i n a . 
E l l o s n i i n f l u y e r o n e n l a h u e l g a n i l a 
d i e r o n f i s o n o m í a . L o ú n i c o q u e h i c i e ­
r o n f u é s e c u n d a r l a d i s c i p l i n a d a m e n t e . 
F a l t a r o n a c l a s e c u a n d o l o o r d e n a r o n 
l o s s e p a r a t i s t a s d e " R e d r e g a m e n t " y se 
r e i n t e g r a r o n c u a n d o l o s m i s m o s o r d e 
n a r o n , d e s d e e l p e r i ó d i c o s e p a r a t i s t a , 
q u e s e r e i n t e g r a r a n . A p e n a s se e n t e r ó 
n a d i e d e l m a n i f i e s t o d e l o s d e M e d í 
c i ñ a . S ó l o c i r c u l ó p r o f u s a m e n t e p o r t o 
d a s p a r t e s " R e d r e g a m e n t " , c o n s u es 
t r e l l a s o l i t a r i a , s í m b o l o d e l s e p a r a 
t i s m o . " 

En Granada 

h o r a , p o r d e c e n c i a y e s p í r i t u u n i v e r s i ­
t a r i o , d e q u e a b a n d o n e n l a s f u n c i o n e s 
d o c e n t e s q u e s u b o r d i n a n a b a j a s p a s i o ­
nes p o l í t i c a s . " 

* * * 
" L a F e d e r a c i ó n d e E s t u d i a n t e s C a t ó ­

l i c o s de M a d r i d , L a A g r u p a c i ó n E s c o ­
l a r T r a d i c i o n a l i s t a , e l S i n d i c a t o E s p a ñ o l 
U n i v e r s i t a r i o y l a S e c c i ó n E s c o l a r de 
R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a , a n t e l o s s u c e s o s 
d e s a r r o l l a d o s e n l a m a ñ a n a d e a y e r e n 
l a F a c u l t a d d e D e r e c h o d e l a U n i v e r ­
s i d a d C e n t r a l , e n e l c u r s o de l o s c u a l e s 
e l p r o f e s o r a y u d a n t e de l a c á t e d r a de 
D e r e c h o P e n a l , s e ñ o r L a f u e n t e , a m e ­
n a z ó c o n u n a p i s t o l a a l a m a s a de l o s 
e s t u d i a n t e s q u e d e f e n d í a g a l l a r d a m e n t e 
l a i n t e g r i d a d e s p a ñ o l a , f r e n t e a l o s a t a ­
q u e s de q u e h a s i d o r e c i e n t e m e n t e o b ­
j e t o , h a c e n c o n s t a r : 

1 . ° Q u e s i c e n s u r a b l e es q u e l o s es­
t u d i a n t e s u t i l i c e n l a s a r m a s e n l a U n i ­
v e r s i d a d , m á s c e n s u r a b l e es e n l o s p r o ­
f e s o r e s , q u e n o s ó l o p o r s u c a r g o , s i n o 
t a m b i é n p o r l a m i s i ó n t u t e l a r q u e lea 
e s t á e n c o m e n d a d a , d e b e r í a n p r o c e d e r 
c o n m á s s e r i e d a d . 

2 . ° Q u e e x i s t i e n d o l a o r d e n d e 12 de 
m a y o de 1 9 3 4 , c o r r o b o r a d a p o r l a d e 9 
d e n o v i e m b r e d e l m i s m o a ñ o , q u e s a n ­
c i o n a n l a t e n e n c i a de a r m a s d e n t r o de 
l o s r e c i n t o s u n i v e r s i t a r i o s , a u n c o n l i ­
c e n c i a , s o l i c i t a m o s d e l a c t u a l m i n i s t r o , 
s e ñ o r V i l l a l o b o s , a u t o r d e esas d i s p o s i ­
c i o n e s , e l c u m p l i m i e n t o d e l a s m i s m a s . 

3. ° Q u e e s a s a n c i ó n d e b e r í a h a c e r s e 
e x t e n s i v a a l s e ñ o r A y a l a , e n c a r g a d o de 
l a b i b l i o t e c a ( s a l a d e l e c t u r a F r a n c i s ­
c o G i n e r ) , q u e , e n i g u a l a c t i t u d m a t o -
n e s c a , a m e n a z ó c o n a r m a b l a n c a a l o s 
e s t u d i a n t e s . 

4. ° Q u e n o t i e n e n l a m e n o r p a r t i c i ­
p a c i ó n e n e l h e c h o v e r g o n z o s o d e q u e 
u n p r o f e s o r a y u d a n t e h a y a a g r e d i d o a 
u n c o m p a ñ e r o e s t u d i a n t e , a r r o j á n d o l e 
u n f i c h e r o , q u e q u e d ó t o t a l m e n t e des ­
t r o z a d o , s i g u i e n d o c o n e l l o l a c o s t u m b r e 
s o c i a l i s t a d e r u b r i c a r l o s p r o t e s t a s c o n 
d e s t r o z o s e n e l m a t e r i a l c i e n t í f i c o . — M a ­
d r i d , 18 de e n e r o d e 1 9 3 6 . " 

* * * 
" E l S i n d i c a t o E s p a ñ o l U n i v e r s i t a r i o 

a n t e l o s s u c e s o s o c u r r i d o s e n l a m a ñ a ­
n a d e a y e r e n l a F a c u l t a d d e D e r e c h o , 
e n l a q u e a l g u n o s a y u d a n t e s h i c i e r o n 
u s o d e a r m a s d e f u e g o p a r a a m e d r e n ­
t a r a l o s e s t u d i a n t e s , h a c e c o n s t a r s u 
m á s e n é r g i c a p r o t e s t a y e x i g e de l a s 
a u t o r i d a d e s a c a d é m i c a s l a s s a n c i o n e s 
c o r r e s p o n d i e n t e s a l a s a c t u a l e s d i s p o s i ­
c i o n e s m i n i s t e r i a l e s . 

E l S i n d i c a t o h a c e c o n s t a r i g u a l m e n ­
t e s u p r o t e s t a c o n t r a l a a g r e s i ó n q u e 
i n d u d a b l e m e n t e r e a l i z a r o n e l e m e n t o s e x ­
t r a ñ o s a l a U n i v e r s i d a d e n l a p e r s o n a 
d e l d e c a n o d e l a F a c u l t a d de D e r e c h o . " 

•iiiniiiiini i i n i i i H i i 

L a marca que se ha impuesto 
por su calidad 

V I L L A N U E V A , 28. M A D R I D 
I : R H B 1 1 "W H' I 1 ' E " S!' B:'!!' 

El examen de ingreso en 
la Universidad 

E l p r ó x i m o l u n e s , d í a 20 , c o m e n z a ­
r á n l a s c l a s e s q u e p a r a p r e p a r a r a s u s 
a l u m n o s p a r a e l e x a m e n d e i n g r e s o e n 
l a U n i v e r s i d a d h a o r g a n i z a d o e l C e n ­
t r o d e E s t u d i o s U n i v e r s i t a r i o s , c o n f o r ­
m e a n u n c i ó o p o r t u n a m e n t e . 

E s t a s c l a s e s e s p e c i a l e s e s t á n d e s t i n a ­
d a s e x c l u s i v a m e n t e a los a l u m n o s m a ­
t r i c u l a d o s e n c u a l e s q u i e r a de l a s Sec ­
c i o n e s de D e r e c h o o H i s t o r i a y L e t r a s 
d e l C . E . U . 

P o r d i c h a s c l a s e s n o p e r c i b e e l 
C . E . U . m a t r í c u l a n i h o n o r a r i o a l g u n o ; 
y a e l l a s n o s o n a d m i t i d o s l o s a l u m n o s 
q u e n o p e r t e n e z c a n a l C . E . U . c o m o 
i n s c r i t o s e n a l g u n a d e s u s e x p r e s a d a s 
S e c c i o n e s . 

I n f o r m e s : e n l a S e c r e t a r i a d e l 
C . E . U : A l f o n s o X I , 4 , c u a r t o , d e c u a ­
t r o y m e d i a a n u e v e y m e d i a . 

Mitin socialista suspendido 
por falta de público 

M A N C H A R E A L , 17 . — E n T o r r e -
q u e b r a d i l l a se o r g a n i z ó u n m i t i n s o c i a ­
l i s t a , e n e l q u e h a b í a n d e h a b l a r e l e ­
m e n t o s d i r e c t i v o s p r o v i n r i a l e s y u n o d e 
C ó r d o b a . A la h o r a s e ñ a l a d a p a i j a c o ­
m e n z a r e l a c t o n o h a b í a s n H\ lor-.a! m á s 
q u e l o s d i r e c t i v o s d e a J a s a d e i P u e ­
b l o y se is v e c i n o s , e n t r e m u j e r e s y n i ­
ñ o s , p o r l o q u e l o s o r g a r m a d o r ^ s s u s ­
p e n d i e r o n e l m i t i n . L o s d i r e c t i v o ? p r o ­
t e s t a r o n a n t e s u s c o m o a f i e r n » l o c a l e s 
a l v e r q u e n o h a b í a p ú b l i c o y e g r e s a - , 
r o n m a l h u m o r a d o s a sus p u n t < \ - de r e r 
s i d e n c i a . 

G R A N A D A , 1 7 . — U n n u t r i d o g r u p o 
de e s t u d i a n t e s s a l i ó d e l a U n i v e r s i d a d 
a l a p l a z a d e e s t e n o m b r e e n t o n a n d o 
u n h i m n o y l l e v a n d o a l f r e n t e u n a b a n ­
d e r a b i c o l o r c o n u n v í t o r s u b v e r s i v o 
L o s e s t u d i a n t e s e s c r i b i e r o n l e t r e r o s a n á ­
l o g o s e n l a f a c h a d a d e l e d i f i c i o , q u e 
f u e r o n b o r r a d o s p o r e m p l e a d o s d e l S e r ­
v i c i o de L i m p i e z a s , p r o t e g i d o s p o r 

y a d e m á s , q u e n o f u é u n a ¡ g u a r d i a s d e A s a l t o , 
« h u e l g a i m p u e s t a p o r l o s e s t u d i a n t e s ! N o se p r a c t i c a r o n d e t e n c i o n e s . 

EL P. GARCIA VACA, AL CONGRESO 

IHTEiACIOiL OE MATEMATICAS 

E l p r o f e s o r d e l C e n t r o de E s t u d i o s 
U n i v e r s i t a r i o s , p a d r e G a r c í a V a c a , t o ­
m a r á p a r t e e n e l C o n g r e s o I n t e r n a c i o ­
n a l d e M - a t e m á t i c a s y d e F i l o s o f í a de l a s 
C i e n c i a s q u e se c e l e b r a r á e n O s l o en e l 
p r ó x i m o o t o ñ o . 

i R 

a 
H 

IDEAS CLARAS 
SOBRE EL TRIGO 

"OROEMAUfOTO DEL 1RCA00 

TRIGUERO EN ESPfl i" 
p o r 

J O S E L A R R A Z 
ex c o m i s a r i o d e l T r i g o 

P u b l i c a c i ó n d e l C e n t r o de E s t u ­
d i o s U n i v e r s i t a r i o s . — A l f o n s o X I , 4. 

E N T O D A S L A S L I B R E R I A S 

Y 
y Y Y 
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INFORMACION COMERCIAL Y FINANCIERA 
C O I I Z A C I O N E S DE L A B O L S A DE M A D R I D 

I n t e r i o r 4 % 

F , de 50.000 . 
E . de 28.000 ,' 
D , de 12.509 
C, de 5.000 
B , de 2.500 
A , de 500 
G y H , de 100 y 2( 

E x t e r i o r 4 % 

F . de 24.000 
E , de 12.000 
D , de 6.000 
C, de 4.000 
B , de 2.000 
A . de 1.000 
G y H , de 100 y 20( 

A m o r t l z a b l e 4 <>'c 

E , de 25.000 
D , de 12.500 
C, de 5.000 
B , de 2.500 
A , de 500 

A m o r t . 6 % 1901 

F , de 50.000 
E . de 25.000 
D . de 12.500 
C, de 5.000 
B , de 2.500 
A , de 500 

A n t r . D í a 17 

7 « 
7 9 
7 9 
7 9 
7 9 
7 9 
7 6 

9 6 2 5 
9 6 2 5 
9 6 2 5 
9 6 2 6 
9 62 5 
9 6 2 0 
9 4 5 0 

9 7 50 
9 7 5 0 
9 7 50 
9 71 5 0 
9 7¡ 5 0 
9 7 5 04 
6 7! 5 0* 

— a 
— C 

F e r r o v . 4 % % 

7,5 
7 5 
7 5 
7|5 
7i 

A m o r t . f> % tól'. 

F , de 50.000 
E , de 25.000 
D , de 12.000 
C, de 5.000 
B , d e 2.500 
A , de 500 

A m o r t . 5 % 193€ 

F , de 50.000 
E , de 25.000 
D , de 12.500 
C, de 5.000 
B , de 2.500 
A , do 500 

A m o r t . 6 % 1927 I 

F . de 50.000 
E , de 25.000 
D , de 12.500 
C. de 5.000 
B . de 2.500 

• de 500 

A m o n . d % 1927 c 

F , de 50.000 
E , de 25.000 
D , de 12.500 
C. d e 5.000 
B , de 2.500 
A , de 500 

A m o r t . 3 % 192Í 

H , de 250 000 
G, de 100.000 
F , de 
E , de 
D , de 
C, de 
B , de 
A , de 

50.000 
25.000 
12.500 
5.000 
2.500 

500 

A m o r t . 4 % 192? 

H , de m 0 0 0 
G , de 
F , de 
E , de 
D , de 
C , de 
B , de 
A , de 

80.000 
40.000 
20.000 
10.000 
4.000 
2.000 

400 

A m o r t . 4 H % 193Í 

F . de 50.000 
a , de 25.000 
D , de 12.500 
C, de 5.000 
B , de 2.500 
A de 500 

A m o r t . 5 % 193! 

F , de 50.000 
E , de 25.000 
D , de 12.500 
C, de 5.000 
B , de 2.500 
A , d é 500 

B o n o s O r o 

A .. . 
B ... 
f. « . 
f . p. 

T e s o r o * 

ó % a b r i l ly.tó A .. 
— - - B .. 

6 % o c t u b r e A . . . . 
— - B . . . 

6 % a b r i l 19.H4 A 
— - - B 

4 H % Jul io A 
— - B . . . . 

mi n o v i e m b r e A . 
- B . 

D o u d a f e r r o v . 5 T 

F e r r o v i a r i a 5 % J 

1 0 3 
1 0 1 
1 0 1 
1 0 1 
1 0 2 
1 0 1 

1 0 2 
1 0 2 
1 0 2 
1 0 2 
1 0 2 
1 0 2 

9 S 
9 8 
9 S 
9 8 
9 8 
9 S 

78 
S 4 
S 1 
S 1 
8 1 
S 1 
S 1 
s 1 

9 4 
9 3 
9 7 
9 7 
97 
9 7 
97 
97 

9 S 
9 8 
9 S 
9 9 
9 9 
99 

101 
1 0 0 
101 
10 2 
102 
1 0 i 

2 65 
2 6 5 

1 0 4 
1 0 4 
1 0 2 
1 0 2 
1 0 1 
1 0 1 
1 0 4 
1 0 4 
1 0 4 
1 0 4 

1 0 1 

69 7 5 
6 9,75 
6 9 7 5 
6 9 7 5 
6 9 7 
69 

% % 192S, 
— B 
— C 

14 % % 1929, 
— B 
— C 

A y u n t a m i e n t o s 

Í N f a d r l d , 1868 3 % 
^ E x p r o p s . 1909 5 % 

D . y O b r a s 4 % % 
V . M a d . 191¿ 5 % 
— 1918 5 % 
M e j . U r b . 5 U % 
Subsue lo 5 % «í-
- 1929 

_ . I n t . 1931, ó % % 
7 8 7 5|EnS' 1931' 5 % re 

C o n g a r a n t í a 

P rensa , 6 % 
C E m i s i o n e s , 5 % 
H i d r o g r á f i c a s , 5 % 

— 6 % 
H . E b r o 6 % 1930. 
T r a s a t l . 5 % m . 
í d e m i d . i d . n o v . 
I d e m i d . 5 % 1926 
I d e m I d . 5 % 1928 
T u r i s m o , 5 7o 
F,. T á u n g e r - F e z . . . 
E . a u s t r í a c o , t i % 
M a j z é n A 

1 0 1 so 
1 0 11 8 0 
1 0 l l 8 0 

101 
101 
101 
101 
101 
101 

99 
9 9 
99 
99 
9 9 
9 9 

8 1 7 5 
8 1 7 51 
8 l l 7 5 
8 l l 7 5 
81.75 
8 1' 7 5 

A n t r . D í a 17 

C é d u l a s 

H i p . % 

1 0 1 
1 0 0 

9 S 
9 8 
9 8 
9 8 
98 
9 8 

117 
99 
19 
8 6 
8 7 
90 
93 
8 4 
97 
0 7 

8 6 
97 

10 0 
97 
9 7 
9 6 
9 4 
9 9 
87 
96 

10 3 
1 0 1 
10 6 

9 5 
10 0 
103 
111 

5 0 

1 0 1 2 5 

i n t e r p r o r 

C . 

9 8 7 5 
9 8 7 5 

1 1 7 

E f e c . E x t r a n j e r o s 

•Local, « % 
6 VJ 
5 % 
6 % 

L o c a l 6 % 1932 
— 5 Va 1932 

•£. a r g e n t i n o . . 
Marruecos 
C é d . a r g e n t i n a s 

— C o s t a R i c a 

A c c i o n e s 

E a n c o C . L o c a l 
8 7 E s p a ñ a , 

E x t e r i o r 
9 1 2 5 Hipo tecar lo 

98 
9 S 

9 6 5 0 
9 6 
97 5 0 

89 

1 0 3 5 0 

9 6 
1 0 0 
1 0 4 
1 1 1 2 5 

C e n t r a l 
E . de C r é d i t o 
H . A m e r i c a n o 
L . Q u e s a d a 
P r e v i ¿ o r e s 25 

50 
R í o de l a P l a t a . . . 
G u a d a l q u i v i r 
C. E l e c t r a A 
- — B 
H . E s p a ñ o l e . , C . . . 
?. c 
f. p 

9 4 2 5 CHiade, A , B , C . . . 
k d e m , f. c 

5 ' l dem, í . p 
M e n g e m o r 
A l b e r c h e o. f . c... 
I d e m , f . p 
S e v i i l a n a 
U . B . M a d r i l e ñ a . . . 
T e l e f ó n i c a f l , p r e f . . . 
I d e m , o r d i n a r i a s . . . 
R i f , p o r t a d o r 
I d e m , f . c 
I d e m , f . p 
r d e m , n o m i n a t i v a s 

A n t r . D í a 17 

9 8 
94 
97 

10 2 
10 4 
10 7 

101 
92 

1 
3 2 0 

5 0 

9 0 
5*8 

30 
3 2 0 

8 6 
2 4 4 
1 !» 0 
2 0 0 

75 
7 : 
7 6 

10 7 
1 6 3 5 0 
16 4 

1 
& 

8,5 

1 7 
19 

4 1 3 

5 0 

98 
9 4 
9 6 

10 2 
104 
106 

9 3 

5 9 3 

2 23 
85 

2 4 4 

7 7 

1 7 1 

135 

110 
114 
125 
3 03 
3 0 4 

5 0 

5 0 

Cotizaciones de Barcelona 

o r d . 

9 9 
9 9 
99 
99 

1 0 0 2 5 
1 0 0 2 5 
1 0 0 2 5 
10 0 2 5 

1 0 1 

A c c d o n e s 
90 
9 0 T r a n v l a a B a r 
9 0 " M e t r o " 
9 0 F e r r o c . O r e n s e . . . . 
9 OjAguaa B a r n a 
9 0 C a t a l u ñ a de Gas . 

Chade , A , B , C 
H u l l e r a E s p a ñ o l a . . 
H i s p a n o C o l o n i a l . . 
C r é d i t o y D o c k s . . 
A s l a n d , o r d i n 

— p r e f e r . . . . 
Cros 
P e t r o l i t o s 
H i s p e n o - S u l z a 
I n d u s . A g r í c o l a s . . 
M a q u i n i s t a t e r r e s . 
T a b a c o s F i l i p i n a s . 
R i f , p o r t a d o r 
A l i c a n t e 
N o r t e 
E x p l o s i v o s 

O b l i g a c i o n e s 

O í o r t e 3 % l . « 
— — 2.» 
— — 3.» 
— — 4.» 
— — 5.» 
— esp. b % . . . 

V a l e n . 5 % % 
P r i o r . B a r n a . 3 % 
P a m p l o n a 3 % ... 
A s t u r i a s 3 % 1.» 

— 2.> 
— S.e 

S e g o v l a 3 % 
— 4 % 

C ó r d . - S e v i l l a 3 % . 
C. R e a l - B a d . 5 7c 
A l s a s u a 4 ^ 
H . - C a n f r a n c 3 % . 
M . Z . A . 3 % 1.» 

— — 2.» 
— — 3.» 
— A r i z a 5 V2 
— E , 4 % 
— F , 5 ... 
— G, 6 ... 
— H , 5 K 

A l m a n s a 4 8 0 
1 0 1 8 O T r a s a t l . 6 % 1920 
1 0 j l g O — — 1922 
1 0 ll 8 0 C h a d e 6 % 
1 0 l l 8 0 

101 fi 0 

A n t r . D í a 17 

48 
18 
5 0 

18 1 
115 

67 
4 2 
3 7 
3 6 

2 7 9 
6 0 

2 7 4 
2 9 

2 8 7 
2 5 

2 7 8 
3 0 6 
3 0 1 
14 9 
16 6 
6 0 7 

5 1 
48 
5 2 
5 2 

. 5 2 
8 6 
51 
5 1 
4 7 
48 
48 
5 0 
4 9 
5 1 
4 5 
7 8 

' 5 8 
5 6 
47 
68 
6 5 
6 2 
57 
6 7 
83 
71 
5 3 

1 7 
106 

G 5 

5 0 

5 0 

5 0 

5 0 
5 0 

,?0 

5 0 
5 0 

6 5 
50 

'o U 

18 3 

3 Í 

2 7 9 
29 

3 03 
14 9 
167 
6 13 

51 
48 

85 
8 0 
5 

4 7 

47 

55 
6 6 
83 
71 
53 

10 6 

5 0 

7 E 

6 0 

75 

2 5 

75 

5 0 

50 

5 0 

5 0 

Cotizaciones de Bilbao 

A c c i o n e s 

B a n c o de B i l b a o 
B . U r q u l j O V 
B . V i z c a y a A 
F . c. L a R o b l a . . 
S a n t a n d e r - B i l b a o 

1 0 1 6 0",F. c. V a s c o n g a d o s 
E l e c t r a V i e s g o 
H . E s p a ñ o l a . . . . 

1 0 4 2 5 H . I b é r i c a 
1 0 4 2 5 U . E . V i z c a í n a 

jChades 
Se to laza r , n o m . 
R i f , p o r t a d o r .. 

l O l ^ S j R i f , n o m 

A n t r . D í a 17 

09 5 
16 0 
09 0 
37 0 
15 0 

77 
340 
170 
73 1 

42 6 
45 

30 0 
300 

108 0 
16 0 

3 4 0. 
1 7 0 
7 3 0, 

4 5 
29 5 

N a v i e r a N e r v í ó n . . . 4 2 0 
S o t a y A z n a r 4 0 5 
A l t o s H o r n o s 7 4 
Babcoc lc W i l c o x . . . 3 2 0 
B a s c o n i a 10 6 0 
D u r o F e l g u e r a . . . . 3 6 
E u s k a l d u n a 
S. M e d i t e r r á n e o . . . 2 6 
R e s i n e r a 1 6 
E x p l o s i v o s 5 8 5 
N o r t e 16 3 
A l i c a n t e 148 
I n t e r i o r 4 % .. . « 7 3 

A n t r . D í a 17 

4 2 0 
4 0 5 

74 

16 
5 9 0 
16 8 
148 

Cotizaciones de París 

B a n q u e de P a r í s . 
B . d e l ' U n i o n 
S. G . E l e c t r i c i t é . . . 
S o c i é t é G e n é r a l e . . . 
P e ñ a r r o y a 
R i o t i n t o 
W a g ó n L i t s 
E t . K u h l m a n n 
E . e t G. d u N o r d . 
Sene l le M a u b e u g e . 
Suez N o u v e a u x .. . 
N o r á 
C. T . de P o r t u g a l . 
M a d r i d 
M i l á n 
B r u s e l a s 
L o n d r e s 
N u e v a Y o r k 

A n t r . D í a 17 

9 9 2 
45 7 

13 3 5 
1 0 0 9 

2 2 9 
1 4 8 3 

41 
6 75 
4 0 6 

1 8 0 1 0 
10 0 1 

2 8 1 
2 0 7 2 5 
1 2 1 3 0 
2 5 5 8 7 

7 4 9 5 
1 5 1 0 5 

9 9 0 
4 5 4 

13 2 7 
10 0 8 

2 3 0 
14 9 3 

4 1 
576 
4 11 

1 8 0 0 5 
10 0 8 

2 8 1 
2 0 7 2 5 
12 13 0 
2 5 5 6 2 

7 4 9 1 
1 5 1 1 5 

D u r o P ' c l g u e r a 
I d e m , f . c 
I d e m , f . p 
G u i n d o s 

— f . c 
P e t r ó l e o s 
Tabacos 
C. N a v a l , b l a n c a s 
U n i ó n y F é n i x 
A n d a l u c e s 
M. Z . A 
I d e m , f , c 
l u e m , f . p 
M e t r o M a d r i d 
N o r t e 
I d e m , f . c 
I d e m , f . p 
M a d r i l . T r a n v í a s 
I d e m , f . c 
I d e m , f . p 
E l A g u i l a 
\ . H o r n o s 
A z u c a r e r a s o r d i n 
I d e m , f . c 
í d e m , f . p 

C é d u l a s 
E s p a ñ . P e t r ó l e o s 
I d e m , f . c 
I d e m , f . p 
E x p l o s i v o s 
I d e m , f . c 
I d e m , f . p 
[ d e m en a l z a 
I d e m e n b a j a . . , . 

O b l i g a c i o n e s 

A n t r . D í a 17 

Cotizaciones de Zurich 
A n t r . D í a 17 

C h a d e ser ie A - B - C 
Ser ie D 
Ser ie E 
B o n o s n u e v o s 
A c c . S e v i l l a n a s ... 
D o n a u Save A d r í a . 
I t a l o - A r g e n t i n a . . 
E l e k t r o b a p k 
M o t o r C o r u m b u s . . . 

G . C h e m i e 
B r o w n B o v e r y . . . . 

9 00 
178 
179 

4 4 
17 0 

3 0 
125 
3 8 6 
13 6 
420 

7 1 

9 10 
18 1 
181 

43 
17 0 

3 0 
12 6 
4 00 
13 7 
420 

7 0 

7 5 

A l b e r c h e , 1930 
I d e m . 1931 
Gas M a d r i d 6 %. 

- 5 % % 
H . E s p a ñ o l a 

— se r i e D 
C h a d e 6 % 

— 6 % % , 
S e v i l l a n a 10.» , 
R . L e v a n t e 1934.. 
U . E , M a d r i l . 5 % 

— 6 % 1923 .., 
I d e m 1926 6 % ... 
I d e m 1930 6 % ... 
I d e m 1934 6 % ... 
T e l e f ó n i c a 5 % % 
R i f A 6 % 

B 6 % 
0 6 % 

S. P o n f e r r a d a 6 c/c 
N o r t í , 1.» 

2. « 
3. » 
4. » 
5. « 

A l m a n . - V a l . 3 % . 
A s t u r i a s , 3 % 1.» 

2. » 
3. » 

A l s a s u a , 4,50 % ... 
H u e s c a - C a n f . , 4 % 
Espec ia l e s , 6 % ... 
P a m p l o n a , 3 % ... 
P r i o r i d a d B , 3 % , 
V a l e n c i a n a s , 5,50. 
A l i c a n t e 1.», 3 % . 

A ( A r i z a ) ... 
4,50 70 B 

% C 
% D 

i,50 7c E 
í. 1^ 

G 
5,50 % H 

% I 
% J 

C. R e a l - B a d 
C ó r d . - S e v i l l a 
M e t r o 5 % A 
I d e m 5 % B 
rd©m 5,50 % C ... 
M . T r a n v í a s 6 Vfe. 

- 6 % % 
A z u c . s i n e s t a m 

e s t a m . 1912. 
— 1931. 

I d e m 5 4 % . . . . 
- i n t . p r e f . . . . 

E . de P e t r ó . 6 % . 
A s t u r i a n a , 1919 ... 

— 1920 ... 
— 1926 ... 

1929 ... 
P e ñ a r r o y a , 6 % ... 

M O N E D A S 

7 5 

5 5 

5 0 

2 5 

Cotizaciones de Londres 
A n t r . D í a 17 

Pese tas 
F r a n c o s 
D ó l a r e s 
L i b s . canad ienses . 
B e l g a s 
F r a n c o s su izos . . . 
L i r a s 
M a r c o s 
C o r o n a s suecas .. . 

— danesas . . . 
— n o r u e g a s . 

C h n e s . a u s t r í a c o s . 
C o r o n a s checas ... 
M a r c . Anla t ideses . 
E s c u d o s p o r t 
D r a c m a s 
L e í 
Pesos a r g i e n t i n o s . 

— u r u g u a y o s . 

3 6 17 
7 4 9 5 

4 9 6 
4 9 6] 

2 9 3 0' 
1 5 2 0; 
6 1 8 7 
1 2 2 9| 
1 9 3 9! 
2 2 4 0 
19 9 0 
2 6 31 

I 1 9, 3 7 

I I Oj 1 2 

6 7 2l 
1 8' 3 5 
2 8 12 

3 61 1 7 
7 4 92 

F r a n c o s m á x i m o . , 
m í n i m o . . 

— su izos , m á x . . . 
— m í n i m o 

B e l g a s , m á x i m o . . . 
m í n i m o . . . . 

L i r a s , m á x i m o .. . 
m í n i m o .. 

L i b r a s , m á x i m o ... 
m í n i m o ... 

D ó l a r e s , m á x i m o . . 
m í n i m o . . . 

M a r c o s o r o , m á x . 
m í n i m o . 

Fsc. p o r t . , m á x . . . 
— m í n i m o . 

P . a r g e n t . , m á x . . 
8 l i — m í n i m o . 
2 S jF io r ines , m á x i m e . 
3 9| — m í n i m o . , 

n o r u e . , m á x . 
— m í n i m o . . 

2 6l 2 5 c h e c a s , m á x i m o . . 
1 1 9 . 1 8] — m í n i m o . . 

IDanesas , m á x i m o . 
1 1 0 1 2 . _ m í n i m o 

I — suecas , m á x 
6 7 0 — — m í n i m o 

1 8 3 5 
2 3| 3 7j ' 

2 9 
1 5 
6 1 
12 
19 
2 2 4 0 ¡cor . 
1 9! 9 0. 

3 7 
3 7 
3 6 

17 9 
180 
148 
2 29 

19 
6 2 9 

12 
149 
149 
1 6 1 
1 3 1 
16 8 
16 3 
2 0 3 
10 5 
117 
10 9 
3 50 

7 4 
34 
34 
3 5 
9 0 
2 9 
2 8 5 0 
3 21 

6 0 8 
6 0 8j 
6 1 21 
6 1 7 
6 1 2 

1 0 1:2 5 
10 112 5 
10 81 
10 6 
10 0 

9 9 
10 6 
10 4I5 0 
1 0 3,7 5 
10 216 0 
10 1 
1 0 8 7 5 
1 0 812 5 
1 0 5!7 5 
1 0 6 3 0 
l 0 2,1 0 
100' 

1 7 8 

2 3 0 

148 
148 

13 2 
168 

1 0 5 

10 3 
105 

8 3 
5 1 
48 
53 
53 
53 

3 00 
4 7 
47 
4 7 
6 7 
58 
85 
4 6 
51 
8 2 

2 2 3 
6 6 
5S 
6 2 
58 
5 6 
6 7 
83 
71 
81 
7 9 
78 

124 
9 9 
9 9 

10 2 
1 1 1 
101 

7 9 
84 
75 
9 9 
í> s 
95 

102 
10 1 

9 9 
98 
S 6 

4 8 
48 

2 39 
2 3 8 
12 4 
12 3 

5 9 
5 9 
3 6 
3 6 

7 

5 
i 
1 
1 

30 
3 U 

1 

5 0 

2 9 

6 1 3 
6 1 3 

102 
100 

100 

10 4 

103 
102 

107 
107 
105 
106 
102 

103 

5 1 

4 7 
4 7 

S 5 

81 

4 S 

7 S 

7 9 

9 9 
57 
9 4 

8 S 

48 
48 

2 3 9 
2 3 8 
1 2 4 
12 3 

5 9 
5 9 
3 6 
3 6 

3 3 
3 2 

5 
4 
1 
1 

3 0 
2 0 

1 
1 
1 
1 

7 5 

5 0 

5Q 

G 0 

5 0 

5 0 

5 0 

5 0 

75 

75 

C o m e n t a r i o s 

d e B o l s a 

S i g u e l a B o l s a m e j o r . L a s 
a p u e s t a s de l o s q u e p r e v e í a n 
u n a b a j a a d o s d í a s v i s t a , c u a n ­
d o se i n i c i ó l a r e c u p e r a c i ó n e n 
el d e p a r t a m e n t o de F o n d o s p ü 
b l i c o s . h a n q u e d a d o a b a n d o n a ­
das , c o m o p r i m a s p e r d i d a s . 

T r i u n f o de d e r e c h a s : é s t a es 
l a v a r i t a m á g i c a q u e p a r e c e ha­
b e r t o c a d o a los c o r r o s . E s t l 
m a n a l g u n o s q u e h a y e n e l l o 
e x c e s i v a a n t i c i p a c i ó n ; , q u e 61 
o p t i m i s m o es p r o n t o ; p e r o e s to 
m i s e r o se u t i l i z a p a r a c o r r o b o ­
r a r l a s e s p e r a n z a s p u e s t a s e n 
el t r i u n f o . L a e s p e c u l a c i ó n , q u e 
n o h a c e m u c h o se l a n z a b a a l a 
d e s e s p e r a d a a l a b a j a , h a r e c o ­
g i d o v e l a s . 

E l m a n i f i e s t o do l a s i z q u i e r 
d a s n o h a i m p r e s i o n a d o l o m á s 
m í n i m o . E n o t r a s o c a s i o n e s , h e 
c h o a n á l o g o h u b i e r a p r o d u c i d o 
e f e r v e s c e n c i a f u e r t e e n loa 
r r o s 

A m b i e n t e , p u e s , f a v o r a b l e y 
o p t i m i s t a . N o se c r e í a , e n v e r ­
d a d , h a c e o c h o d í a s , q u e f u e ­
r a é s t a l a i m p r e s i ó n final de 
l a s e m a n a . 

Tranvías 

Los jugadores austríacos en Madrid 
A y e r se entrenaron en C h a m a r t i n . U n home­
naje organizado por l a F e d e r a c i ó n Caste l lana . 
E l J a p ó n no p a r t i c i p a r á en l a C o p a D a v i s 

L a c a í d a d e l a B o l s a e n e l 
s e c t o r I n d u s t r i a l t r a j o c o m o 
c o n s e c u e n c i a l a d e b i l i t a c i ó n de 
a l g u n o s v a l o r e s de c a m b i o esta­
b i l i z a d o ; e n es te c a so se en­
c u e n t r a n , p o r e j e m p l o , l a s ac­
c i o n e s d e T r a n v í a s . 

P e r o e l p a p e l de 105, e s t ac io ­
n a d o a es te c a m b i o , se h a t r o ­
c a d o l i m p i a m e n t e e n d i n e r o . 

T a l v e z l a g e n t e n o se h a y a 
p e r c a t a d o c o n d e t a l l e d e l a evo­
l u c i ó n q u e se h a o p e r a d o es tos 
m e s e s ú l t i m o s e n a c c i o n e s de 
T r a n v í a s . N o s r e f e r i m o s p r i n ­
c i p a l m e n t e a l a d l s m l n u c r e n 
q u e h a e x p e r i m e n t a d o l a p o s i ­
c i ó n d o b l a d a : de l o s c i n c o m i ­
l l o n e s d e p e s e t a s q u e c a d a m e a 
p e s a b a n e n l a l i q u i d a c i ó n , l a 
c a r g a se h a r e d u c i d o a m e n o s 
de l a q u i n t a p a r t e . N o s a s e g u ­
r a n q u e e l d e c r e c i m i e n t o se h a 
d e b i d o a o p e r a c i o n e s " v e r d a d " , 
y a q u e h u b o d í a s e n q u e l l e g a ­
r o n a c o b r a r s e o c h o c i e n t o s y 
n o v e c i e n t o s t í t u l o s . 

Chades 

L a n o t a d e l d í a se e n c u e n t r a 
en e l a l z a de l a C h a d e : a 470 
c e r r a b a n e n B a r c e l o n a . Y es to 
d e s p u é s de h a b e r c o r t a d o n o 
h a c e m u c h o el c u p ó n d e l d i v i ­
d e n d o a c u e n t a , de m a n e r a q u e 
e l c a m b i o d e 470 s u p o n e , p o r l o 
m e n o s , e l d e 478. 

E n e l r e d u c i d o c o r r o de es­
p e c i a l i s t a s a q u i e n e s e n nues ­
t r a p l a z a a f e c t a e l m o v i m i e n t o 
de l a C h a d e , e l a l z a h a p r o d u ­
c i d o v e r d a d e r a e m o c i ó n . 

E l a l z a , a j u i c i o de m u c h o s , 
es n u e v o s í n t o m a d e i n t r a n q u i ­
l i d a d , c o n s i d e r a d a l a C h a d e co­
m o v a l o r r e f u g i o . Y a p r o p ó s i ­
t o de t o d o e s t o : ; , c o n q u é p r i ­
m a se c o t i z a l a C h a d e , s o b r e l a 
p a r i d a d t r a n s m i t i d a p o r Z u ­
r i c h ? ¿ S i g u e e n p i e l a p r o h i b i ­
c i ó n q u e p o n e t a s a a l a s c o t í 
z a c i o n e s q u e e x c e d a n e n u n 
2 p o r 100 a l a p a r i d a d ? 

Bancos 

A y e r p o r l a m a ñ a n a l l e g a r o n a M a ­
d r i d l o s j u g a d o r e s y d i r e c t i v o s a u s t r í a ­
cos , a c o m p a ñ a d o s d e v a r i o s a f i c i o n a ­
d o s . F u e r o n r e c i b i d o s e n l a e s t a c i ó n d e l 
N o r t e p o r l o s s e ñ o r e s G a r c í a D u r á n , 
C a b o t y S á n c h e z O c a ñ a , p r e s i d e n t e , s e ­
c r e t a r i o y s u b s e c r e t a r i o , r e s p e c t i v a m e n ­
t e , d e l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a . A c u d i e ­
r o n t a m b i é n r e p r e s e n t a n t e s d e l a F e d e ­
r a c i ó n C a s t e l l a n a y d e v a r i o s C l u b s . 

C o m o j e f e d e l a e x p e d i c i ó n figura 
n u e s t r o b u e n a m i g o H u g o M e l s l . E n t r e 
l o s d i r e c t i v o s h e m o s s a l u d a d o a l o s se­
ñ o r e s S c h m i e g e r y S o m m a r y e l e n t r e ­
n a d o r J i m m y H o g a n . 

R e c i b a l a r e p r e s e n t a c i ó n f u t b o l í s t i c a 
a u s t r í a c a n u e s t r a m á s c o r d i a l b i e n v e ­
n i d a . 

L o s p e r i o d i s t a s 
H o y l l e g a r á n v a r i o s p e r i o d i s t a s , e n ­

t r e e l l o s n u e s t r o s a n t i g u o s c o n o c i d o s l a 
s e ñ o r i t a E m m y S c h o s s b e r g e r y H . F r i t z 
B a x . 

L o s a u s t r í a c o s se e n t r e n a n 
P o r l a t a r d e l o s j u g a d o r e s a u s t r i a 

eos s e e n t r e n a r o n e n e l c a m p o d e C h a 

J I M M Y H O G A N 

E n t r e n a d o r d e l e q u i p o a u s t r í a c o 

m a r t í n , b a j o l a d i r e c c i ó n d e H o g a n . H a 
s i d o b r e v e ; g i m n a s i a , t r o t e y u n p o c o 
d e p e l o t e o . 

D e s p u é s v i s i t a r o n e l S t á d i u m M e t r o ­
p o l i t a n o . 

S e h a d i c h o q u e h a b í a l a p o s i b i l i d a d 
d e u n c a m b i o e n e l p u e s t o d e m e d i o 
c e n t r o , es d e c i r , S m i s t i k e n v e z de 
H o f f m a n n . A ú l t i m a h o r a h a b l a m o s c o n 
M e i s l y n o h a y n a d a d e e s t o e n e s t e 
m o m e n t o . E n t o d o c a s o t o d a m o d i f i c a ­
c i ó n s e h a r í a e s t a n o c h e , a l a s n u e v e . 

E l j u e v e s e s c r i b i m o s s o b r e l a s d o s 
f o r m a c i o n e s W á g n e r - H o f f m a n n - U r b a -
n e k y W á g n e r - S m i s t i k - U r b a n e k . E s de 
u n v a l o r a p r o x i m a d o : l a p r i m e r a , m á s 
c o n s i s t e n t e , y l a o t r a , m á s b r i o s a ; c l a r o 
e s t á q u e p o r l a s o l a d i f e r e n c i a d e l e j e . 
D i j i m o s d e l p r i m e r o q u e es e l m á s c i e n ­
t í f i c o de l o s m e d i o s a u s t r í a c o s ; e n c a m ­
b i o , e l o t r o , S m i s t i k , se l e t i l d ó e n I t a ­
l i a « c u o r d i l e o n e » . C o n é s t e , l o q u e 
h a b r í a s e r i a m á s c o m p e n e t r a c i ó n , p o r ­
q u e a l a d e r e c h a t i e n e u n c o m p a ñ e r o 
d e e q u i p o y d e l a n t e , h a c i a l a i z q u i e r d a , 
t i e n e o t r o s d o s c o m p a ñ e r o s ( B i c a n - B í n -
d e r ) . 

ü n f e s t i v a l 
L a F e d e r a c i ó n C a s t e l l a n a h a o r g a n i 

z a d o u n f e s t i v a l e n h o n o r d e l e q u i p o 
a u s t r í a c o . Se c e l e b r a r á e s t a t a r d e , a l a s 
se i s , e n e l t e a t r o P a v ó n . 

L a d e p r e s i ó n q u e e n e l de ­
p a r t a m e n t o b a n c a r í o e x i s t í a es­
t o s d í a s t i e n d e a d e s a p a r e c e r . 
P o r l o m e n o s a s í o c u r r e c o n e l 
q u e s i r v e d e g u í a a l g r u p o , c o n 
la s a c c i o n e s d e l B a n c o de E s ­
p a ñ a , q u e se i n s c r i b e n y a a 
593, e n a l z a de t r e c e d u r o s so­
b r e l o s c a m b i o s d e h a c e u n 
d í a s . 

Hoy habla Chapaprieta en 
el Círculo Mercantil 

Sobre el tema "Política económi­
ca y financiera" 

H o y s á b a d o , a l a s d i e z d e l a n o ­
che , d a r á u n a c o n f e r e n c i a e n e l C í r c u ­
l o de l a U n i ó n M e r c a n t i l e l e x p r e ­
s i d e n t e d e l C o n s e j o d o n J o a q u í n C h a ­
p a p r i e t a . D i s e r t a r á a c e r c a d e « P o ­
l í t i c a i c o n ó m i c a y f i n a n c i e r a » . P a r a l a 
m e j o r a u d i c i ó n se h a m o n t a d o u n s e r ­
v i c i o d e a l t a v o c e s . 
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USOT 
(Alicante) 
L I M A 

E A L 
S O L . P I N O S , I ' I S C I N A . ( . O L Í -
H O T E L V I L L A S , G R A N E H -

T A C I O N I N V E R N A L 
I n f o r m e s : 

C o s t a l : A p a r t . 7« . A M C A N T l ! 
r o l p ^ r . : B u s o t . A d m l n i s t r i u l o r 
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¡ M A D E R A ! 
5 H e r r a m i e n t a s p a r a l a s m i s m a » ~ 

| C O R R E A S - L I J A S - A C E R O S = 

| Guilliet Hijos y C * | 
Í F E R N A N D O V I , 23. - M A D R I D = 

^II I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I IHIII I I I ' 

F U E R A D E L C U A D R O 

M A Ñ A N A 

612; e n b a j a , 607 
y 618; A l i c a n t e s , 
179, d i n e r o ; R i f 

A m o r í i z a b l e 4 p o r 100 1935, t o d a s , a 99; 
B o n o s F e r r o v i a r i o s , a 100,05; C i u d a d U n i ­
v e r s i t a r i a , a 102; A y u n t a m i e n t o S e v i l l a , 
a 68 ; C é d u l a s L o c a l 5 p o r 100, l o t e s , a 
100,50; C é d u l a s G u a d a l q u i v i r , a 6 pese­
t a s ; L e c r í n , s e & u n d a , 100,50; t e r c e r a , 100; 
C h o r r o , D , 1 0 1 ; S e v i l l a n a , n o v e n a , a 103, 
y D u e r o s , a 103. 

B O L S I N D E L A 

E x p l o s i v o s , 610, 611 y 
y 603; e n a l z a , 616, 617 
149 y 148,50; G u i n d o s , 
p o r t a d o r , 301,50 y 302. 

B O L S I N D E L A T A R D E 

E x p l o s i v o s , a 614, y q u e d a p a p e l a 615, 
c o n d i n e r o a 613; e n a l z a se p a g a n a 
620. T e n d e n c i a s o s t e n i d a . 

C O T I Z A C I O N E S D E B A R C E L O N A 

B o l s í n d e l a m a ñ a n a . — N o r t e s , 167; 
A l i c a n t e s , 149,50; E x p l o s i v o s , 608,75; C h a -
des, 464; R i f , 390, d i n e r o ; P e t r o l i ­
tos, 29,25. 

B o l s í n d e l a t a r d e . — N o r t e s , 166,75; A l i ­
c a n t e s , 148,75; E x p l o s i v o s , 613,25; R i f , 
p o r t a d o r , 303,75; C h a d e s , 470. 

B O L S A D E B E R L I N 

C h a d e A k t i e n A - C 
G e s f ü r e l A k t i e n 
A . E . G . A k t i e n 
F a r b e n A k t i e n 
H a r p e n e r A k t i e n 
D e u t s c h e B a n k & D i s k o n t o -

ges 
D r e s d e n c r B a n k 
R e i c h s b a n k A k t i e n 184 
H a p a g A k t i e n 15 
S i e m e n s u n d H a l s k e 165 
S i e m e n s S c h u c k e r t 125 
B e m b e r g 99 
E l c k t r . L l c h t & K r a f t 130 
B e r l i n e r K r a f t & L i c h t 137 

B O L S A D E B R U S E L A S 

C h a d e A - B - C , 8.750; S o í l n a , o r d i n a r i o , 
10.875; B a r c e l o n a T r a c t í o n 398 3 / 4 ; B r a -
z i l i a n T r a c t í o n . 292 1/2; B a n q u e de B r u -
x e l l e s , 1.040; B a n q u e B e l g u e p o u r l ' E t r a n -
g e r 627 1/2; I n t e r t r o p i c a l C o m í l n a , 142; 
A n g l e u r A t h u s , 250; P r i v . U n i o n M i n i é r e , 
3 000- C a p . U n i o n M i n i é r e , 2.880; G a z de 
L i s b o n n e , 435; H e l i ó p o l i s , 1.385; S i d r o , 
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3 /4 
1/4 
3 /8 
3 /4 
1/2 
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3 /8 

p r i v i l e g i é e , 491 1 /4 ; S i d r o , o r d i n a r i o , 
477 1 /2 ; A s t u r í e n n e des M i n e s . 1 5 1 ; K a -
t a n g a , p r i v . , 31.775; í d e m , o r d . , 31.775. 

B O L S A D E M I L A N 
N a v í g . G e n . ( R u b a t t i n o ) , 59 ; S." N . I . 

A . V i s c o s a , 350 1 /2 ; M i n i é r e M o n t e c a t í -
n í , 1 8 1 ; F . I . A . T . , 352 1/2; A d r i á t i c a . 152; 
E d i s o n , 241 1/2; Soc. I d r o - E l e t t r . P í e n 
(S . L P . ) , 4 8 ; E l e t t r i c a V a l d a r n o , 146 1/2; 
T e m í , 219; 3,50 p o r 100, C o n v e r s i o n e , 
65,85; ' B a n c a d ' I t a l i a , 1.432. 

B O L S A D E L O N D R E S 

A c c i o n e s : C h a d e , 1 1 1 /2 ; B a r c e l o n a 
T r a c t í o n , o r d . , 13 1/2; B r a z i l i a n T r a c t í o n . 
10; H i d r o E l é c t r i c a s s e c u r i t i e s . o r d . , 
3 1 5 / 1 6 ; M e x i c a n L í g t h a n d p o w e r , o r d . , 
2 ; í d e m i d . i d . , p r e f . , 4 1 /2 ; S i d r o , o r d . , 
3 3 / 8 ; P r i m i t i v a G a z o f B a í r e s , 12 1 /4 ; 
E l e c t r i c a l M u s i c a l I n d u s t r i e s 27 5 / 8 : So-
f i n a . 1 9 /16 . a • _ 

O b l i g a c i o n e s : E m p r é s t i t o d e G u e r r a , 5 
p o r 100 106 1/16; A r g e n t i n a , 4 p o r 100, 
P r e s c i s i ó n , 99 3 /4 ; 5,50 p o r 100, B a r c e l o n a 
T r a c t í o n , 64 ; U n i t e d K i n g d o m a n d A r -
g e n t i n e 1933 C o n v e n t i o n T r u s t c e r t . C . 
3 p o r 100. 79 1 /2 ; M e x i c a n T r a m w a y , 
o r d 1 /8; W h i t e h a l l E l e c t r i c I n v e s t m e n t s , 
25- ' L a u t a r o N í t r a t e , 7 p o r 100, p r e f . , 
7 3 / 8 ; M i d l a n d B a n k . 96 1 /2 : A r m s t r o n ^ 
W h i t w o r t h o r d . , 9 ; C i t y o f L o n d . E l e c t . 
L í g t h , o r d . , 38 1 /2 ; í d e m i d . i d . . 6 p o r 
100, p r e f . , 32 ; I m p e r i a l C h e m i c a l , o r d . , 
37 1/4; í d e m i d . , d e f e r e n t . , 9 ; í d e m í d e m , 
7 p o r 100, p r e f . , 33 3 / 4 ; E a s t R a n d C o n ­
s o l i d a t e d , 14 ; í d e m P r o p M i n e s 62 1/2; 
U n i o n C o r p o r a t i o n , 8 7 / 1 6 ; C o n s o l i d a t e d 
M a i n R e e f , 3 1 5 / 1 6 ; C r o w n M i n e s , 13 3 /4 . 

B O L S A D E N U E V A Y O R K 
G e n e r a l M o t o r s 55 
U . S. S t e e l s 48 3 / 8 
E l e c t r i c B o n d C o 17 7 / 8 
R a d i o C o r p o r a t i o n 13 3 /4 
G e n e r a l E l e c t r i c 38 1/4 
C a n a d i a n P a c i f i c 11 1/8 
B a l t i m o r e a n d O h i o 18 
P e n n s y l v a n i a R a i l r o a d 34 1/2 
A n a c o n d a C o p p e r 29 
S t a n d a r d G i l N . Y 53 3 / 4 
C o n s o l G a s N . Y 33 3 / 4 
N a t i o n a l C i t y B a n k 37 7 / 8 

Ssid..:::;:::;:::::;::;:::;::::::::::::: & 

L o n d r e s 4,9587 
Z u r i c h 32,65 
B e r l í n 40,40 
A m s t e r d a m 68,18 
B u e n o s A i r e s 27,05 

V A L O R E S C O T I Z A D O S A M A S D E 
U N C A M B I O 

A m o r t l z a b l e 3 p o r 100 1928, A , B , C, 
D , E . F , a 82, 81,85 y 81,75; V i l l a s 1931 , 
a 97,75 y 98; C é d u l a s H i p o t e c a r i a s 6 p o r 
100, a 111 y 111,25; T e l e f ó n i c a s o r d i n a ­
r i a s , 121,50, 125 y 125,50; R i f , p o r t a d o r , 

Lawn tennis 
L a C o p a D a v i s d e 1 9 3 6 

T O K I O , 1 6 . — L a A s o c i a c i ó n J a p o n e s a 
d e « T e n n i s » h a a c o r d a d o n o p a r t i c i p a r 
e n l o s t o r n e o s d e 1 9 3 6 p a r a l a C o p a 
D a v i s , p o r c a r e c e r d e f o n d o s . S e c r e e 
q u e o t r a d e l a s c a u s a s q u e h a n d e t e r ­
m i n a d o e s t a d e c i s i ó n , es q u e , a e x c e p ­
c i ó n de Y a m a g a s h i , l o s d e m á s j u g a d o ­
r e s j a p o n e s e s n o t i e n e n c a t e g o r í a p a r a 
c o n c u r r i r . — U n i t e d P r e s s . 

Pugilato 
F a r r v e n c e a L o u g h r a n 

L O N D R E S , 1 7 . — E n e l A l b e r t H a l l 
se c e l e b r ó u n a i n t e r e s a n t e v e l a d a , en 
c u y o c o m b a t e p r i n c i p a l e l g a l é s T o m -
m y F a r r v e n c i ó a l n o r t e a m e r i c a n o T o m -
m y L o u g h r a n , p o r p u n t o s e n d i e z a s a l ­
t o s . 

, L o u l s , g r a n f a v o r i t o 

C H I C A G O , 1 7 . — A u n q u e C h a r l e s R e t z -
l a f f es c o n s i d e r a d o c o m o u n o d e l o s b o ­
x e a d o r e s d e p e g a d a m á s d u r a d e t o d o s 
l o s q u e se h a n e n f r e n t a d o h a s t a a h o r a 
c o n J o e L o u i s , s o n m u y p o c o s l o s q u e 

ma.. • • • • • • • • • • • • • l¿.lWMBmnHMMgMMHimimKJLM.'.lJr 
303 y 304, c o n t a d o y f i n d e m e s ; A l i c a n ­
tes , 149, 148,75 y 148,50; E x p l o s i v o s , 6141 
y 613, a f i n de m e s . 

c r e e n e n u n a v i c t o r i a d e R e t z l a f f , c o m o 
n o s e a p o r u n v e r d a d e r o m i l a g r o . 

Se h a n a c e p t a d o p o c a s a p u e s t a s so ­
b r e l a s b a s e s d e v e i n t e a u n o . 

S i n e m b a r g o , a p e s a r d e d a r s e c a s i 
p o r d e s c o n t a d o e l t r i u n f o de L o u i s , e x i s ­
t e g r a n i n t e r é s e n p r e s e n c i a r e l c o m ­
b a t e , q u e p r e s e n c i a r á n u n o s 2 0 . 0 0 0 es­
p e c t a d o r e s , q u e h a n p a g a d o e n t a q u i l l a 
c a s i u n o s 1 0 0 . 0 0 0 d ó l a r e s . 

L a s a p u e s t a s d e q u e R e t z l a f f n o r e ­
s i s t i r á m á s de t r e s a s a l t o s e s t á n i g u a ­
l a d a s . — U n i t e d P r e s s . 

Sociedades 
A . D . T u d o r 

L a A g r u p a c i ó n T u d o r c e l e b r a r á J u n ­
t a g e n e r a l de s o c i o s e l p r ó x i m o m a r t e s , 
d í a 2 1 d e l c o r r i e n t e , c o n e l f i n d e a p r o 
b a r l a M e m o r i a y c u e n t a s d e l e j e r c í 
c i ó , a s í c o m o n o m b r a r l a J u n t a d i r e c 
t i v a q u e h a b r á d e r e g i r l o s d e s t i n o s 
d e e s t a S o c i e d a d d u r a n t e e l p r e s e n t e 
a ñ o . 

L a J u n t a e m p e z a r á a l a s o c h o d e l a 
n o c h e , r o g á n d o s e a l o s s o c i o s l a p u n 
t u a l a s i s t e n c i a p o r t r a t a r s e d e u n a r e 
u n i ó n de i n t e r é s p a r a l a A g r u p a c i ó n . 

V e l o C l u b P o r t i l l o 
E l V e l o C l u b P o r t i l l o c o m u n i c a a s u s 

a s o c i a d o s q u e e l m a r t e s , d í a 2 1 d e l a c 
t u a l , c e l e b r a r á l a c o n t i n u a c i ó n d e s u 
A s a m b l e a g e n e r a l v e r i f i c a d a e l p a s a d o 
d o m i n g o , d í a 1 2 . 

E s t a J u n t a s e c e l e b r a r á d i c h o d í a 2 1 
e n l a C á m a r a d e C o m e r c i o , B a r q u i l l o , 13 , 
a l a s n u e v e y m e d i a d e l a n o c h e . 

L a p r o l o n g a c i ó n de e s t a J u n t a es d e ­
b i d a a h a b e r q u e d a d o s i n r e s o l v e r v a -
r í o s a s u n t o s d e e n o r m e i n t e r é s p a r a e l 
C l u b , p o r l o q u e se e n c a r e c e a t o d o s l o s 
s o c i o s a c u d a n c o n p u n t u a l i d a d . 

Lucha grecorromana 
C a m p e o n a t o s d e l a G i m n á s t i c a 

L a S o c i e d a d G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a o r ­
g a n i z a e n l a p r i m e r a q u i n c e n a d e f e ­
b r e r o s u c a m p e o n a t o d e l u c h a g r e c o ­
r r o m a n a , r o g a n d o a t o d o s s u s s o c i o s q u e 
q u i e r a n t o m a r p a r t e e n d i c h o c a m p e o ­
n a t o a c u d a n a l o s e n t r e n a m i e n t o s d i r i ­
g i d o s p o r e l p r o f e s o r s e ñ o r S i p o s . 
i m m m m m m m m m m a m u 

CARRERAS DE GALGOS 
H o y , a l a s C U A T R O d e l a t a r d e , e n e l 

Stádium Metropolitano 
D i e z I n t e r e s a n t í s i m a s c a r r e r a s d e g a l g o s 

Un obrero gravemente 
herido a tiros 

Trabajaba en una obra de la calle 
Jorge Juan, donde habían sido sus­

tituidos unos huelguistas 
A ú l t i m a h o r a d e l a t a r d e , a l s a l i r 

d e u n a o b r a s i t u a d a e n l a c a l l e d e J o r g e 
J u a n e l o b r e r o L a u r e a n o M o n t e r o , de 
c u a r e n t a y c i n c o a ñ o s , s o l t e r o , f u é a g r e ­
d i d o i n o p i n a d a m e n t e p o r d o s i n d i v i d u o s 
q u e c o n t r a é l h i c i e r o n v a r i o s d i s p a r o s . 

L o s a g r e s o r e s h u y e r o n y s o n b u s -
c a d o s p o r l a P o l i c í a . P a r e c e q u e sa t r a ­
t a de u n a t e n t a d o s o c i a l . 

L a u r e a n o M o n t e r o e s t á d o m i c i l i a d o 
c o n u n a h e r m a n a s u y a e n l a c a l l e d e 
E l v i r a , 9. F u é a s i s t i d o e n l a C a s a de 
S o c o r r o d e l a F u e n t e d e l B e r r o , d o n d e 
se l e a p r e c i a r o n d o s h e r i d a s d e a r m a 
d e f u e g o , u n a e n l a r e g i ó n o c c i p i t a l , 
c o n s a l i d a d e l a m a s a e n c e f á l i c a , y l a 
o t r a e n l a r e g i ó n g e n i t a l . S u e s t a d o es 
g r a v í s i m o . F u é U e v a d o a l E q u i p o Q u i ­
r ú r g i c o , d o n d e s e e n c u e n t r a e n e s t a d o 
d e s e s p e r a d o . 

E l p e r s o n a l q u e h a b í a e n l a o b r a p e r ­
t e n e c í a a l a C . N . T . y a l a U . G . T . y 
a l d e c l a r a r s e e n h u e l g a e l p a t r o n o l o a 
s u s t i t u y ó c o n o b r e r o s a f i l i a d o s a F . E . 
y o b r e r o s l i b r e s . E l h e r i d o n o e s t a b a 
a f i l i a d o a n i n g u n a o r g a n i z a c i ó n y f u é 
a g r e d i d o a l s a l i r d e l a o b r a . E n l o s a l ­
r e d e d o r e s d e l a m i s m a l a D i r e c c i ó n da 
S e g u r i d a d h a b í a m o n t a d o u n s e r v i c i o d e 
v i g i l a n c i a p a r a e v i t a r c o a c c i o n e s y 
a g r e s i o n e s , p e r o l o s a g r e s o r e s a l s a l i r 
e l o b r e r o l e s i g u i e r o n u n t r o z o d e l a 
c a l l e y c u a n d o se h a b í a n a l e j a d o h i c i e ­
r o n s o b r e é l l o s d i s p a r o s . 

Crisis de trabajo en los 
talleres de Villaverde 

R e c i b i m o s l a s i g u i e n t e n o t a : 
« L o s o b r e r o s q u e e n n ú m e r o de 4 5 0 

p r e s t a n s u s s e r v i c i o s e n l o s t a l l e r e s 
E u s k a l d u n a , d e V i l l a v e r d e B a j o ( M a ­
d r i d ) , e l e v a n u n a a n g u s t i o s a p e t i c i ó n 
a l o s P o d e r e s p ú b l i c o s p a r a q u e é s t o s 
c o n c e d a n l o s m e d i o s n e c e s a r i o s a l a 
C o m p a ñ í a de l o s F e r r o c a r r i l e s de M a ­
d r i d a Z a r a g o z a y a A l i c a n t e , a f i n de 
q u e e s t a E m p r e s a p u e d a c o n t i n u a r l a 
r e p a r a c i ó n d e s u s c o c h e s y v a g o n e s e n 
E u s k a l d u n a , t r a b a j o q u e a c t u a l m e n t e 
t i e n e s u s p e n d i d o p o r f a l t a d e f o n d o s . 

L o s t a l l e r e s E u s k a l d u n a s e v e r á n e n 
e l t r a n c e d e c e r r a r s e , s i e s t a p a r a l i ­
z a c i ó n s u b s i s t e , y p o r e l l o , u n a r e p r e ­
s e n t a c i ó n d e s u s o b r e r o s r e c u r r e a l a 
P r e n s a m a d r i l e ñ a e n s ú p l i c a de q u e se 
o c u p e e n s u s c o l u m n a s d e e s t e t r a s ­
c e n d e n t a l p r o b l e m a , d e c u y a s o l u c i ó n 
d e p e n d e l a s u b s i s t e n c i a d e u n s i n n ú ­
m e r o d e f a m i l i a s . » 

S A N A T O R I O D E S A N A N T O N I O 
L E G A X E S . S a n t a R o s a , 2. T e l é f o n o 28. 

T r a t a m i e n t o m o d e r n o d e e n f e r m o s m e n t a l e s y n e u r a s t é n i c o s . D e s d e 300 p e s e t a s 
m e n s u a l e s . I n f o r m a c i ó n : D o c t o r C a s t e l o , 14. M a d r i d . T e l é f o n o 60795. D e 1 1 a 1 . 

£t ^ S ^ ^ A f ^ ^ ^ todas sus 
* eiSurDfUtW ' formasjerminan 

* l*-1' con un solo frasco de 

E L I X I R A N T I R R E U M A T I C O 
D r . M . C A L D E I R O 

.SEVILLA 
S e r v i c i o s r e g u l a r e s d e c a b o t a j e e n t r e B i l b a o y M a r s e l l a y p u e r t o s I n t e r m e d i o s 

L I N E A M E D I T E K B A N E O - B R A S I L - P L A T A 
S a l i d a s r e g u l a r e s c a d a v e i n t i ú n d í a s p a r a S a n t o s , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s 

p o r l o s g r a n d e s m o t o - t r a s a t l á n t i c o s c o r r e o s e s p a ñ o l e s 
S a l i d a s d e B a r c e l o n a : S a l i d a s d e C á d i z : 

4 f e b r e r o " C A B O S A N T O T O M E " 7 f e b r e r o 
25 f e b r e r o " C A B O S A N A G U S T I N " 28 f e b r e r o 
17 m a r z o " C A B O S A N A N T O N I O " 20 m a r z o 

A c o m o d a c i o n e s p a r a p a s a j e r o s d e p r i m e r a c l a se . B u q u e s e s p e c i a l i z a d o s p a r a el 
t r a n s p o r t e m o d e r n o d e p a s a j e r o s d e t e r c e r a e n c a m a r o t e s e x c l u s i v a m e n t e 

S e g u r i d a d , r a p i d e z , e c o n o m í a , e s m e r a d o t r a t o , c o m i d a e x c e l e n t e . 
E n S e v i l l a : O f i c i n a s d e l a D i r e c c i ó n . A p a r t a d o n ú m . 1 5 ; t e l e g r a m a s " I b a -
r r a " . S e ñ o r e s H i j o s d e H a r o , L t d a . A d u a n a , 2 3 ; t e l e g r a m a s " H a r o " . — E n M a ­
d r i d : V I A J E S C A R C O , A V E N I D A D E P I Y M A R G A L L , 10. T E L E G R A M A S 
" C A R C O " . T E L E F O N O S 12880-12889.—En B a r c e l o n a : S e ñ o r e s H i j o s d e R ó m u l o 
B o s c h , S. e n C . V í a L a y e t a n a , 7 ; t e l e g r a m a s " R ó m o l u b o s c h " . — E n C á d i z : d o n 

J u a n J o s é R a v i n a . B e a t o D i e g o d e C á d i z , 1 2 ; t e l e g r a m a s " R a v i n a " 
A G E N C I A S E N T O D O S L O S P U E R T O S 
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E L D O L O R 
E N V E J E C E 
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L o s s o c i a l i s t a s m u t i l a r o n e l 
P a r q u e d e l a M o n c l o a 

• C e d i e r o n a b a j o p r e c i o u n a g r a n e x t e n s i ó n d e t e ­

r r e n o a u n a E m p r e s a / 1 " I m p i d i e r o n c o n n e g l i g e n ­

c i a c u l p a b l e , p e s e a l a s a d v e r t e n c i a s r e p e t i d a s , q u e 

b a j a s e e l p r e c i o d e l a e l e c t r i c i d a d e n M a d r i d " 

EL ACUERDO SE DECLARARA LESIVO 

D e s t a p ó s e u n a d e l a s o l l a s : e l a s u n - e n l a s t r i b u n a s . D e s d e e l t e a t r o V i c t o -

to de l a s p a r c e l a s de l a M o n c l o a . N o : r i a ' e n u n m i t i n p ú b l i c o , d e n u n c i ó , c o m o , t e e r a d e t r e s p e s e t a s . S e g ú n se dea 

i u b o « c i n d a l o , n i q u i e n o p u . i e r a « 5 , ^ » í ^ D O ^ C ^ S '* ** ^ 
m e n o r r e p a r o a l a a c u s a c i ó n q u e m a n - p r e v i s o r e s — a ñ a d e — l o s s e ñ o r e s C o r t y 

t u v i e r o n l o s s e ñ o r e s A r a g ó n y B a e z a M a d a r i a g a , p i d i e r o n q u e a n t e s de l a ce ­

s i ó n d e l s o l a r y de l a c e s i ó n g r a t u i t a d e l 

Mata a un zapatero que le 
reclamaba tres pesetas 

Condena de dieciocho años a un 
parricida en Bilbao 

L A C O R U Ñ A , 1 7 . — E n e l A y u n t a m i e n ­
t o d e L a B a ñ a ae h a c o m e t i d o u n c r i ­
m e n , c u y o m o t i v o f u e r o n u n a s d i s c u - . 
s i o n e s h a b i d a s p o r u n a d e u d a de t r e s í 1 . 6 ! ^ 4 elJ " ^ Í Ü ^ L ^ ^ L ^ . Ü 
p e s e t a s . 

A n t o n i o M a n t e i r o G o n z á l e z , d e v e i n ­
t i t r é s a ñ o s , s o l t e r o , z a p a t e r o , r e c i b i ó 
u n e n c a r g o de R a m ó n L o i s G a r c i a , de 
v e i n t i c u a t r o a ñ o s , a l b a ñ i l , c u y o i m p o r -

Curso sobre la familia 
cristiana # 

Comenzará el día 27, organizado 
por la Asociación Diocesa 

na del Clero 

L a A s o c i a c i ó n D i o c e s a n a d e l C l e r o de 
M a d r i d h a f u n d a d o u n a A c a d e m i a , q u e 

c o n t r a l a m a y o r í a r e p u b l i c a n o - s o c i a l i s ­

ta d e l p a s a d o A y u n t a m i e n t o . 

L o s h e c h o s c o n c r e t o s s o n : se m u t i l ó 

el P a r q u e d e l a M o n c l o a , p u l m ó n de 

M a d r i d , p a r a v e n d e r c o m o s o l a r e s a 

Una g r a n e m p r e s a l o s a m p l i o s t e r r e n o s 

que h a y e n t r e e l p a s e o d e R o s a l e s y l a 

e s t a c i ó n d e l N o r t e ; se v e n d i e r o n a u n 

precio i n f e r i o r a l q u e p o d í a d e d u c i r s e 

de l a s t a r i f a c i o n e s d e l A y u n t a m i e n t o . 

F i n a l m e n t e , y es l o m á s g r a v e , n o se 

quiso i m p e d i r q u e e s a g r a n s o c i e d a d 

c u m p l i e r a l a m i s i ó n d e a b a r a t a r e l 

f lú ido , h a c i e n d o c o m p e t e n c i a a l a s c o m ­

p a ñ í a s e s t a b l e c i d a s e n M a d r i d , a p e s a r 

de que d o s c o n c e j a l e s p r e v i s o r e s , C o r t 

y M a d a r i a g a , l o d e n u n c i a r o n a s í r e p e ­

t idas v e c e s a l o s s o c i a l i s t a s . E s t e es e l 

aspecto q u e r e c a l c ó e l s e ñ o r B a e z a e n 

una i n t e r v e n c i ó n e l o c u e n t e . 

N o se a c o r d ó e n f i r m e l a d e c l a r a c i ó n 

de l e s i v i d a d , p o r q u e l a l e y l o i m p i d e s i 

no p r e c e d e n l o s d i c t á m e n e s d e d o s 

abogados ; p e r o se m a n i f e s t ó e n ese 

sent ido e l p a r e c e r d e l a t o t a l i d a d d e 

los g e s t o r e s , c o n e l a l c a l d e a l a c a b e z a . 

L a s a n c i ó n m o r a l q u e d ó a p l i c a d a . E l 

acuerdo o f i c i a l n o se h a r á e s p e r a r d o s 

semanas . 

P r o n t o se d e s t a p a r á o f i c i a l m e n t e , 

aunque y a es d e l d o m i n i o p ú b l i c o , m e r -

cer a n u e s t r a s i n f o r m a c i o n e s , l a se ­

g u n d a o l l a : e l e s c á n d a l o de l a C a s a d e 

C a m p o . 

Se mutiló el Parque del 

p a s o p o r l a C a s a de C a m p o se c o n v i n i e 
r a e l p r e c i o a l q u e se i b a a v e n d e r e l 
k i l o w a t i o . L o s s o c i a l i s t a s l e s r e p l i c a ­
r o n q u e p r i m e r o d e b í a h a c e r s e l a c o n c e ­
s i ó n de ese t e r r e n o y q u e d e s p u é s , c u a n ­
d o p i d i e r a l a C o m p a ñ í a a u t o r i z a c i ó n p a ­
r a l a s c o n d u c c i o n e s , se t r a t a r í a de eso. 

M a n t e i r o l e h a b í a e x i g i d o e n d o s o c a ­
s i o n e s d i c h o i m p o r t e , y a l d e c i r l e é l q u e 
n o p o d í a p a g á r s e l o de m o m e n t o , l e d i ó 
v a r i a s b o f e t a d a s . R a m ó n L o i s , t e m i e n ­
d o q u e l a s p e t i c i o n e s y a g r e s i o n e s se 
r e p i t i e r a n , se a r m ó de u n c u c h i l l o , c o n 
e l c u a l e s p e r ó a l z a p a t e r o y l e c l a v ó 
e l a r m a e n e l v i e n t r e , p r o d u c i é n d o l e u n a 
g r a n h e r i d a , c o n s a l i d a de l o s i n t e s t i n o s , 
q u e l e c a u s ó l a m u e r t e e n e l a c t o . 

L o i s n e g ó e n u n p r i n c i p i o t o d a p a r t i -

q u e h a n de e s t u d i a r s e t e m a s de c u l t u r a 
g e n e r a l r e l i g i o s a , y a d e m á s u n C í r c u l o 
d e E s t u d i o s . E l o b i s p o h a a c o g i d o l a 
i n i c i a t i v a c o n e l m a y o r c a r i ñ o 

L a A c a d e m i a se i n a u g u r a r á e l d í a 27 , 
a l a s s i e t e d e l a t a r d e , c o n u n c u r s o 
s o b r e l a f a m i l i a c r i s t i a n a , e n l a C a s a 
D i o c e s a n a d e A c c i ó n C a t ó l i c a ( p l a z a 
de C e l e n q u e , 3 ) . E l d i s c u r s o i n a u g u r a l 
e s t a r á a c a r g o d e l c a t e d r á t i c o d e l a 
U n i v e r s i d a d C e n t r a l d o n E l o y M o n t e r o , 
c u e d i s e r t a r á s o b r e e l t e m a « L a f a m i 
l i a e n R u s i a » . P r e s i d i r á e l a c t o e l v i ­
c a r i o d e l a d i ó c e s i s , d o n J u a n F r a n c i s 
c o M o r á n . 

E l p r o g r a m a d e l c u r s o es e l - s i g u i e n t e 
D í a 3 d e f e b r e r o . — « L a i n d i s o l u b i l i d a d 

d e l m a t r i m o n i o , b a s e de l a f a m i l i a ; e l 

Y n o s a b í a n q u e de n o e s t a b l e c e r s e i c í p a c i ó n ; p e r o e s t r e c h a d o a p r e g u n t a s d i v o r c i o . s u d e s i n t e g r a c i ó n . A p l i c a c i ó n a 
a q u e l l a c o n d i c i ó n , i r í a e s a S o c i e d a d a u n ¡ a c a b ó p o r c o n f e s a r . H a " i n g r e s a d o en !a E s P a ñ a ; í ' - P a d r e F é l i x G a r c í a , 
c o n v e n i o c o n l a s d e m á s p a r a r e p a r t i r s e c á r c e l . 0 ^ a — 4 ^ n e o m a l t h u s i a n i s m o a n t e 
l a c i u d a d y m a n t e n e r l o s p r e c i o s ? c • «J - l a moral:!>- D o n M a n u e l R u b i o C e r c a s , 

P o r q u e l a E m p r e s a se p r e s e n t ó c o m o | b e n t e n c i a p o r p a r r i c i d i o j p r o v i c a r i o d e l O b i s p a d o , 
D í a 1 7 . — « A g e n e s i a c í c l i c a , s e g ú n O g i u n a p r o d u c t o r a d e e n o r m e c a n t i d a d de 

e n e r g í a e l é c t r i c a o b t e n i d a a p r e c i o s b a ­
r a t í s i m o s , y q u e p o d r í a c e d e r l a « h u l l a 
b l a n c a » a p r e c i o s b a j o s . ¿ N o e r a p ú ­
b l i c o l o q u e i b a a p a s a r ? ¿ N o e s t a b a n 
p u b l i c a n d o , e s c a n d a l o s a m e n t e , l a s p l a ­
n a s financieras de l o s p e r i ó d i c o s esos 

B I L B A O , 1 7 . — A n t e e l T r i b u n a l de U r ­
g e n c i a se v i ó h o y l a c a u s a s e g u i d a c o n ­
t r a G e r m á n Q u i j a d a T a p i a , q u e e l d í a 

n o - K n a u s - S m ü l d e r s » . P a d r e F r a n c i s c o 
P e i r ó , S. J . 

D í a 2 de m a r z o . — ^ I l i c i t u d d e l a b o r t o 

u n a p l a n c h a a s u s h i j o s V a l e n t í n y C a r ­
m e n , m a t a n d o a é s t a e h i r i e n d o g r a v e -

a c u e r d o s ? ; Y n o se d e c í a , a l m i s m o ; , T J - * 
~ / 6 , , , i m e n t e a l p r i m e r o . L u e g o a g r e d i ó a s u 

s u e g r o y t r a t ó de s u i c i d a r s e . 
H a s i d o c o n d e n a d o a d i e z y o c h o a ñ o s 

d e p r e s i d i o y a l p a g o l e 1 1 . 1 5 0 p e s e t a s 
d e i n d e m n i z a c i ó n . 

1 1 d e j u n i o , e n l a b a r r i a d a o b r e r a d e ! c o m o i n d i c a c i ó n m é d i c a y t e r a p é u t i c a » . 

^ f ^ f J ^ L . 6 1 ! . (:Ue_ ^ . b - l í a ? a ; a:gJ(:á:.6™n D o n L u i s A l o n s o M u ñ o y e r r o . 
D í a 9 . — « L a e s t e r i l i z a c i ó n l e g a l y l a 

t i e m p o , q u e se c e d í a n l o s t e r r e n o s , q u e 
se h a b í a l l e g a d o a u n a c u e r d o c o n e l 
A y u n t a m i e n t o ? 

A b o g a p o r l a d e c l a r a c i ó n de l e s i v i d a d 
y p r o p o n e q u e se p i d a u r g e n t e m e n t e 
d i c t a m e n a l o s l e t r a d o s p a r a c o n o c e r 
e l p r o c e d i m i e n t o q u e se d e b e s e g u i r . 

E l a l c a l d e , s e ñ o r V i l l a m i l , y l o s se­
ñ o r e s A n d u e z a , E s c u d e r o y Q u i r ó s , c o n 

T u r i s t a s a r g e n t i n o s 

Oeste 

C u a n d o se d a b a n l o s p r i m e r o s p a s o s 
p a r a e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l a l l a m a d a 
C i u d a d I n f a n t i l e n l a s e x p l a n a d a s q u e 
se h a c e n a l o s p i e s d e l a M o n t a ñ a d e l 
P r í n c i p e P í o , e n t r e e l c u a r t e l d e e s t e 
n o m b r e y L a T i n a j a , s e h a s a b i d o q u e 
esos t e r r e n o s f u e r o n c e d i d o s a l a E m ­
p re sa " S a l t o s d e l D u e r o " . 

E s d e c i r — a ñ a d e e l s e ñ o r A r a g ó n — , 
se h a m u t i l a d o e l P a r q u e d e l a M o n ­
cloa, c u y a e x t e n s i ó n a l o s p i e s d e l p a ­
seo de R o s a l e s e s t a b a p r o y e c t a d a . L o s 
t é c n i c o s de V i a s y O b r a s d i c e n q u e h a ­
b í a que s e ñ a l a r l e s e l p r e c i o d e l o s s o ­
lares de l a s c a l l e s a d y a c e n t e s . E l p r e ­
cio de é s t o s e r a d e 3 4 p e s e t a s m e t r o 
c u a d r a d o , y e l A y u n t a m i e n t o l o s v e n d e 
a 27, q u e es p r e c i s a m e n t e e l p r e c i o p e ­
d ido p o r l a E m p r e s a . 

Y se p e r m i t i ó l a c o l o c a c i ó n d e p o s t e s 
a l o l a r g o d e t o d a l a C a s a d e C a m p o , 
con e l p r e t e x t o d e q u e i b a a a b a r a t a r 
el f l ú i d o e n M a d r i d , r o m p i e n d o e l m o ­
nopo l io d e l a s E m p r e s a s e s t a b l e c i d a s . 

E s r e p e t i c i ó n d e l o q u e p a s ó e n t i e m ­
pos de S á n c h e z T o c a e n u n a s u n t o se ­
m e j a n t e . Y p i d o q u e se d e c l a r e l e s i v o 
el a c u e r d o . P o r l o p r o n t o , q u e c o n s t e 
hoy m i s m o n u e s t r a a c t i t u d , p a r a q u e 
i n f l u e n c i a s e x t e r i o r e s n o t u e r z a n e l c u r ­
so de l e x p e d i e n t e . L o s l e t r a d o s d i r á n 
d e s p u é s c u á l e s e l c a m i n o l e g a l , e l p r o ­
c e d i m i e n t o q u e s e d e b e s e g u i r . 

Las acusaciones del señor 

Baeza 

L a s a c u s a c i o n e s d e l s e ñ o r B a e z a c a u ­
ca ron v e r d a d e r a i m p r e s i ó n e n l a s a l a y 

n i i n i i B i i H i n i i i i i i i i i i i i i i i n i ^ 

¡ A L H A J A S 
PAPELETAS DEL MONTE, PAGA 

MAS QUE NADIE, GRANDA 
f E S P O Z Y M I N A , 3 

e n t r e s u e l o 

" PI«!ÍIIMIIIII1IIII«IIIII1IIIMIIIIIBIIIII1IIIIIMIIII1IIIIIMII1!IBII1III 

¡ C A N D I D A T O S ! 
1.000 c a n d i d a t u r a s o p a s q u i ­

nes e n t a m a ñ o 64 X 8? , 
en p a p e l b l a n c o o de c o l o r 100 p ts . 

100.000 c a n d i d a t u r a s c o r r i e n ­
tes e n p a p e l s u p e r i o r 250 " 

10.000 m a n i f i e s t o s t a m a ñ o 
h o l a n d e s a p a p e l s u p e r i o r . . . 100 " 

L o s d e m á s i m p r e s o s , s i n c o m p e t e n c i a . 

Imprenta de 

T O R E R I A S " 
^* mejor en cartelería de España 

Bravo Murillo, 30 
T e l é f o n o 4 2 1 2 4 

L o s e n c a r g o s de p r o v i n c i a s se e n v í a n 
a v u e l t a de c o r r e o . 

^^^«imi l l l l l l i l l lBi lB' l l l i i l l l l l l i l l l l l l l l l l i l l l l l l i l l lB' l i 

WHISKY ESCOCÉS 

W A b K E R 
a c l ó 

1 8 2 0 -

c a mbante 

m a r e a d e m o d a 

C O R D O B A , 1 7 . — H a n l l e g a d o 33 t u ­
r i s t a s a r g e n t i n o s , e n s u m a y o r i a p r o f e -

e l a s e n t i m i e n t o u n á n i m e d e l r e s t o d e l a ¡ s o r e s d e U n i v e r s i d a d , q u e h a n v i s i t a d o 
C o m i s i ó n g e s t o r a , a p o y a r o n e s t a p o s i - j l o s d i s t i n t o s m o n u m e n t o s . M a ñ a n a v i -
c i ó n . s i t a r á n l a C a t e d r a l y e n e l A y u n t a m i e n -

C o m o l a l e y n o p e r m i t e o t r a c o s a , se t o s e c e l e b r a r á u n a r e c e p c i ó n . 
a c o r d ó q u e , a j u i c i o de l a C o m i s i ó n , h a y m 
m o t i v o s p a r a s u p o n e r l e s i v o e l a c u e r d o , 
p o r l o q u e se m a n d a a l o s l e t r a d o s p a r a 
c u e i n f o r m e n . L o s c o n c e j a l e s c o m p r o ­
m e t i e r o n s u v o t o p a r a d e f e n d e r l o s i n ­
t e r e s e s d e l v e c i n d a r i o . 

Mejora del servicio de agua 
L o s C a n a l e s d e l L o z o y a v a n a e x t e n ­

d e r s u s s e r v i c i o s a n u e v a s z o n a s d e 
M a d r i d . P a r a e l l o t i e n e q u e a b r i r z a n ­
j a s e n o r m e s de s e i s m e t r o s d e p r o f u n ­
d i d a d p o r c i n c o d e a n c h u r a , a c i e l o 
a b i e r t o , e n c a l l e s d e m u c h a c i r c u l a c i ó n 
y r e c i é n p a v i m e n t a d a s . 

C o m o e l c o n v e n i o c o n e s a E m p r e s a , 
p r e p a r a d o p o r e l s e ñ o r S a b o r i t e n 1 9 3 2 , 
s e g ú n d i j o a y e r e l s e ñ o r A n d u e z a , o b l i ­

g a a l A y u n t a m i e n t o a t a p a r esas c a l a s 
p o r s u c u e n t a , p i d i ó e s t e g e s t o r q u e se 
c o n s i d e r e n c o m o e x t r a o r d i n a r i a s e s t a s 
o b r a s , q u e o b l i g a r í a n a u n g a s t o d e m á s 
d e u n m i l l ó n d e p e s e t a s a l A y u n t a ­
m i e n t o ; q u e se e x i j a e l r e s p e t o a l o s 
s e r v i c i o s m u n i c i p a l e s s u b t e r r á n e o s y 
q u e se p i d a u n a c o m p e n s a c i ó n p o r l o s 
b e n e f i c i a s q u e p r o d u c i r á a l o s C a n a l e s 
" l a a m p l i a c i ó n d e l n e g o c i o " . 

Se a p r o b a r o n l a s o b r a s c o n u n a e n ­
m i e n d a q u e p r e s e n t ó e l s e ñ o r B a e z a , r e ­
c o g i e n d o e l e s p í r i t u de l a i n t e r v e n c i ó n 
d e l s e ñ o r A n d u e z a , q u e p o n e p o r c o n ­
d i c i ó n e l q u e l o s C a n a l e s t a p a r á n a s u 
c o s t a l a s z a n j a s - y p a v i m e n t a r á n l a s 
c a l l e s . 

v o l u n t a r i a a l a l u z de l a r a z ó n » . D o n 
H i l a r i o Y a b e n . 

D í a 1 6 . — « ¿ E n q u é c o n s i s t e l a v e r d a ­
d e r a e u g e n e s i a ? » P a d r e R a f a e l A l c o c e r . 

D í a 2 3 . — « L a s l e y e s d e l a h e r e n c i a , 
¿ f a c t o r d e c i s i v o e n l a e u g e n e s i a ? » . 
D o c t o r d o n A n t o n i o V a l l e j o N á j e r a . 

D í a 3 0 . — « L a p r o p i e d a d p r i v a d a c o ­
m o g a r a n t í a d e l a f a m i l i a , y l e y e s so ­
c i a l e s t u t e l a r e s » . D o n T i m o t e o R o j o . 

D í a 2 0 de a b r i l . — « R e p a r t o p r o p o r c i o ­
n a l e s c o l a r f r e n t e a l m o n o p o l i o d e l E s ­
t a d o » . D o n J o s é G a r c í a G o l d á r a z . 

D í a 2 7 . — « A c c i ó n s a c e r d o t a l c o n t r a 
l o s e n e m i g o s d e l a e d u c a c i ó n c r i s t i a n a » . 
D o n H i l a r l o H e r r a n z . 

D í a 4 d e m a y o . — « L a A c c i ó n C a t ó l i ­
c a e n l o s c e n t r o s de e n s e ñ a n z a » . P a d r e 
E n r i q u e H e r r e r a , S. J . 

Jornadas de Acción Católica en Navarra 
A c t o s p ú b l i c o s e n P a m p l o n a y e n c u a r e n t a y c u a ­

t r o p u e b l o s . C i n c o m i l a f i l i a d o s a A c c i ó n C a t ó l i c a 

e n l a d i ó c e s i s y u n a p e r f e c t a o r g a n i z a c i ó n 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a d e n u e s t r o e n v i a d o 
e s p e c i a l ) 

P A M P L O N A , 1 7 . — D e s d e e l d í a 7 se 
e s t á n c e l e b r a n d o l a s J o m a d a s . d e A c ­
c i ó n C a t ó l i c a , q u e s e c l a u s u r a r á n e l d o ­
m i n g o c o n a c t o s s o l e m n í s i m o s . C a s i a 
d i a r i o se h a n d a d o c o n f e r e n c i a s e n l a 
i g l e s i a d e S a n t o D o m i n g o , a t e s t a d a 
s i e m p r e d e fieles y s o n o r a d e o v a c i o n e s 
e n t u s i a s t a s . L o s d i r e c t i v o s d e l a J u n t a 
D i o c e s a n a , l o s d e l a s c u a t r o r a m a s y 
l o s c o n s i l i a r i o s s e h a n a l t e r n a d o e n e s t a 
t a r e a de i r e x p o n i e n d o e l fin y l a s c a ­
r a c t e r í s t i c a s de l a A c c i ó n C a t ó l i c a . P e ­
r o n o l e s h a p a r e c i d o e s t o s u f i c i e n t e y 
de P a m p l o n a h a i r r a d i a d o l a p r o p a g a n ­
d a a t o d a l a d i ó c e s i s . E n c u a r e n t a y c u a ­
t r o p u e b l o s se h a n c e l e b r a d o a c t o s p ú ­
b l i c o s s i n u n s o l o i n c i d e n t e , c o n u n á ­
n i m e a s i s t e n c i a d e l v e c i n d a r i o . P a r a e l l o 
se h a n m o v i l i z a d o u n o s 4 0 p r o p a g a n d i s ­
t a s , d i v i d i d o s e n e q u i p o s , e n t r e l o s q u e 
figuraban r e p r e s e n t a n t e s d e l a s c u a t r o 
r a m a s . L o s d i s c u r s o s p r o n u n c i a d o s p a ­
s a n d e 120 , a p a r t e l a s c o n f e r e n c i a s d e 
l a c a p i t a l . D e t a l l e s u m a m e n t e e j e m p l a r 
es e l d e q u e e s t o s d e s p l a z a m i e n t o s n o 
h a n o c a s i o n a d o g a s t o a l g u n o a l a J u n ­
t a D i o c e s a n a . M u c h o s c a t ó l i c o s n a v a ­
r r a s , p r o p i e t a r i o s d e a u t o m ó v i l e s l o s 
h a n c e d i d o g u s t o s í s i m o s c u a n t a s v e c e s 
h a s i d o n e c e s a r i o . F i g u r a b a t a m b i é n e n 
e l p r o g r a m a l a p r o p a g a n d a r a d i a d a . N o 
h a s i d o p o s i b l e l l e v a r l a a e f e c t o p o r 
p r o h i b i c i ó n de l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a , 
s i b i e n n o h a a m i n o r a d o e l é x i t o d e l a s 
J o r n a d a s . L a P r e n s a l o c a l l a s h a d e d i ­
c a d o e s p e c i a l a t e n c i ó n , y e l f r u t o e m ­
p i e z a a r e c o g e r s e y a e n f o r m a d e n u e ­
v a s s e c c i o n e s p a r r o q u i a l e s . 

C l a r o es q u e t a l é x i t o es d e b i d o e n 
p a r t e a l a i n t e l i g e n t e p r e p a r a c i ó n de 
l a s J o r n a d a s y t a m b i é n a l a a c t u a c i ó n 
d e t o d o s los d i r e c t i v o s d e A c c i ó n C a ­
t ó l i c a q u e se h a n p r o d i g a d o s i n r e g a ­
t e a r t r a b a j o s , m o l e s t i a s n i s a c r i f i c i o s . 

C i n c o m i l a f i l i a d o s a A . C . 

d o ñ a J u a n a S a l a s d e J i m é n e z , p r e s i d e n ­
t a d e l a J u n t a s u p r e m a d e l a C o n f e d e ­
r a c i ó n d e M u j e r e s C a t ó l i c a s , y o t r a c o n ­
f e r e n c i a e s t a r á a c a r g o d e d o n J o s é 
M a r í a M a y á n , c o n d e d e T r i g o n e s . 

S e m a n a d e l C o n s i l i a r i o 

e n S e v i l l a 

S E V I L L A , 1 7 . — E l c a r d e n a l I l u n d á i n 
h a c o n v o c a d o l a s e m a n a d e l o s c o n s i ­
l i a r i o s d e A c c i ó n C a t ó l i c a p a r a l o s d í a s 
3 a l 7 d e f e b r e r o . H a b r á c o n f e r e n c i a s 
t e ó r i c a s y p r á c t i c a s a c a r g o d e s a c e r ­
d o t e s d e l a C a s a d e l C o n s i l i a r i o d e M a ­
d r i d . T a m b i é n h a b r á c o n f e r e n c i a s s o b r e 
m e t o d o l o g í a c a t e q u í s t i c a a c a r g o d e u n 
s a c e r d o t e e s p e c i a l i z a d o . 

C o n f e r e n c i a d e A . C a t ó l i c a 

e n M u r c i a 

M U R C I A , 1 7 . — H a p r o n u n c i a d o e n 
M u í a u n a c o n f e r e n c i a p r o A c c i ó n C a t ó ­
l i c a e l p r o p a g a n d i s t a d o n J o s é S á n c h e z 
M o r e n o , r e d a c t o r d e " L a V e r d a d " . 

Se h a n c o n s t i t u i d o e n ese p u e b l o l a s 
J u v e n t u d e s m a s c u l i n a y f e m e n i n a d e 
A c c i ó n C a t ó l i c a . 

S o c o r r o a 3 5 0 p o b r e s 

La FORMULA D. D. D. 
le librará de las molestas 
enfermedades de la piel 

P i d a e n s e g u i d a u n f r a s c o d e m u e s t r a 

A l g u n a s g o t a s de l a F O R M U L A 
D . D . D . , r e m e d i o i d e a l p a r a c o m b a t i r 
l a s e r u p c i o n e s , e c z e m a s , c o m e z o n e s , e t ­
c é t e r a , b a s t a r á n p a r a s u p r i m i r l a s m o ­
l e s t i a s q u e e s t a s e n f e r m e d a d e s t r a e n 
c o n s i g o y l e p r o p o r c i o n a r á n u n s u e ñ o r e ­
p a r a d o r , d e s c a n s o n e c e s a r i o p a r a q u e a l 
d í a s i g u i e n t e se l e v a n t e c o n n u e v a s e n e r ­
g í a s p a r a e m p r e n d e r sus q u e h a c e r e s c o ­
t i d i a n o s . L a c u r a c i ó n d e f i n i t i v a e m p i e z a 
a l a p r i m e r a s e n s a c i ó n d e a l i v i o . P i e n s e 
u s t e d q u e p a r a o b t e n e r es te r e s u l t a d o 
b a s t a n ú n i c a m e n t e a l g u n a s g o t a s d e l a 
F O R M U L A D . D . D . 

H e a q u í l o q u e c e r t i f i c a e l d o c t o r G u i ­
l l e r m o G a r c í a V a l d e c a s a s , d e l C o l e g i o d e 
M é d i c o s de G r a n a d a : 

" M e c o m p l a z c o e n m a n i f e s t a r q u e h e 
e n s a y a d o l a F O R M U L A D . D . D . e n v a ­
r i o s ca sos de e c z e m a y e n f e r m e d a d e s d e 
l a p i e l c o n r e s u l t a d o s a l t a m e n t e s a t i s ­
f a c t o r i o s . E s é s t e u n o de l o s p r e p a r a ­
d o s q u e y o p r e f i e r o d e l a m o d e r n a t e r a ­
p é u t i c a . " 

P a r a q u e l a s p e r s o n a s q u e p a d e c e n d e 
e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l p u e d a n p r o b a r 
es te p r o d i g i o s o m e d i c a m e n t o , m a n d a r e ­
m o s d u r a n t e u n m e s , y p o r c o r r e o , u n 
f r a s q u i t o d e l m i s m o a t o d o s l o s q u e l o 
s o l i c i t e n p o r e s c r i t o a l o s L a b o r a t o r i o s 
V i ñ a s . S e c c i ó n A, C l a r i s , 7 1 , B a r c e l o n a , 
r e m i t i e n d o a l p r o p i o t i e m p o 1,20 p t a s . e n 
s e l l o s de 0,30 p t a s . p a r a g a s t o s de r e m e s a 
y d e m á s . 

a • • i • • • • • 

T E R U E L , 1 7 . — H a t e r m i n a d o e l m e s 
d e l a c a r i d a d , o r g a n i z a d o p o r A c c i ó n 
C a t ó l i c a . Se h a n r e p a r t i d o p r e n d a s d e 
v e s t i r y d i n e r o a m á s d e 3 5 0 p o b r e s . 

Un camión se precipita 
por un puente 

E l c o n d u c t o r r e s u l t a h e r i d o 

u n A L I C A N T E , 1 7 . — E n C r e v i l l e n t e , 
c a m i ó n d e l a m a t r í c u l a d e A l i c a n t e c h o ­
c ó c o n t r a e l p r e t i l d e u n p u e n t e , c a y e n -

. d o d e s d e u n a a l t u r a d e d o s m e t r o s y 
H a c e p o c o m á s d e u n a ñ o n o h a b i a i m e d } o E 1 v e h í c u l o m t T Í 6 á ¿ 

Torres y Coll aterrizan 
en Madrid 

A y e r t a r d e , a l a s c u a t r o y c u a r e n t a , 
l l e g a r o n a l a e r o p u e r t o d e B a r a j a s l o s 
a v i a d o r e s c a t a l a n e s T o r r e s y C o l l , p r o ­
c e d e n t e s d e A g a d i r , d o n d e t u v i e r o n q u e 
a t e r r i z a r c u a n d o i n t e n t a b a n b a t i r e l 
" r e c o r d " d e d i s t a n c i a e n a v i ó n l i g e r o . 
L o s a v i a d o r e s h i c i e r o n e s c a l a e n Se­
v i l l a . 

v e ^ r C i e í a ^ ^ ^ * c o n d u c t o r y P r o p i e t a r i o , y e r a l a t a r j e t a . t e t a b a n c o n s t i t u i d a s V i c e n t e F e r r a n d o p é r e z r e s u l t ó c o n u n a 
as c u a r o r a m a s p e r o l a a d h ^ i o n o f l - i e r n a f r a c t u r a d a e ^ ó e n e l H o a . 

n o e x i s t í a . H o y h a y ^ i t d A l i c a n t e . 

C H A R L A S D E L T I E M P O 
S á b a d o 1 8 e n e r o 1 9 3 6 

L U N A : M e n g u a n d o 
( n u e v a e l v i e r n e s 2 4 ) . E n 
M a d r i d s a l e a l a s 2 , 1 1 : d e 
l a m a d r u g a d a y s e p o n e a 
l a s 12 ,37 d e l a t a r d e . 

MANCHAS DEL SOL 

S O L : S a l e a l a s 7 ,35 y se p o n e a l a s 
5 , 1 5 ; p a s a p o r e l m e r i d i a n o a l a s 1 2 h o ­
r a s , 25 m i n u t o s , 0 s e g u n d o s . D u r a e l 
d í a 9 h o r a s y 4 0 m i n u t o s , o s e a 2 m i ­
n u t o s m á s q u e a y e r . C a d a c r e p ú s c u l o , 
3 0 m i n u t o s . 

P L A N E T A S : L u c e r o s d e l a m a ñ a n a , 
V e n u s y J ú p i t e r ( a p o n i e n t e ) . L u c e r o s 
d e l a t a r d e . S a t u r n o , M e r c u r i o y M a r t e . 

Servicio Meteorológico Español 
V i e r n e s 17 d e e n e r o d e 1 9 3 6 

T e m p e r a t. 

E S T A C I O N E S 

L a C o r u ñ a 
Sant iago 
P o n t e v e d r a 
V i g o 
O r e n s e •< 
G i j ó n 
Oviedo 
S a n t a n d e r 
B i l b a o 
Igueldo 
S a n S e b a s t i á n . . . 
L e ó n 
Z a m o r a 
F a l e n c i a 
B u r g o s • 
S o r i a 
V a l l a d o l i d 
S a l a m a n c a 
A v i l a 
Segovia 
N a v a c e r r a d a ¡ 
M a d r i d 
Toledo 
G u a d a l a j a r a •• 
C u e n c a . . . 
C i u d a d R e a l 
A lbace te 
C á c e r e s 
B a d a j o z 
V i t o r i a • 
L o g r o ñ o 
P a m p l o n a 
H u e s c a 
Z a r a g o z a 
G e r o n a 
B a r c e l o n a 
T a r r a g o n a 
T o r t o s a 
T e r u e l * 
C a s t e l l ó n 
V a l e n c i a 
A l i c a n t e 
M u r c i a 
S e v i l l a 
C ó r d o b a 
J a é n 
B a e z a 
G r a n a d a 
H u e l v a 
S a n F e r n a n d o .... 
A l g e c i r a s 
M á l a g a 
A l m e r í a 
P . de M a l l o r c a ... 
M a h ó n 
S . C . de Tener i f e . 
T e t u á n 
M e l i l l a 

E x t r a n j e r o 

B e r l í n .. 
R o m a .. 
L o n d r e s 
P a r l a ... 

M á x . 

1 5 
1 0 
1 3 
1 5 
1 2 
1 0 
1 5 
1 0 

9 
9 
9 
7 
7 

1 1 
9 
7 
6 
1 

1 1 
1 2 
1 0 

1 0 
1 3 
1 4 
1 5 

9 
1 1 
1 0 
1 0 
1 4 
1 6 
1 7 
1 7 
1 8 
1 0 
2 0 
1 8 
1 9 
2 0 
1 8 
1 6 
1 2 

9 
1 2 

1 7 
1 7 
1 8 

1 8 
1 7 

1 8 

3 
1 5 

M í n . 

L l u v i a s 

9 
6 
8 

1 1 
9 
9 
8 

1 0 

9 
0 
6 
5 
4 
4 
5 
4 
3 
3 

- 1 
6 
6 
5 
5 
4 
5 
7 

1 0 
8 
3 
3 
4 
1 
9 
9 
8 
5 

1 2 
1 0 

7 
9 

1 0 
9 

1 3 
1 4 
1 2 

8 
1 0 

7 
1 2 
1 4 

1 3 

- 1 
1 0 

0 
4 

D i a 
7 m. 
6 t. 

3 
4 
5 

1 0 

0 2 
8 

0 2 

3 
0 6 
1 7 

X o c h 

6 t . » 1 m 

8 
4 
4 
1 
3 

2 6 
5 

4 
0 4 

3 
0 6 

06 
1 0 

1 
0 1 

5 
2 0 

0 3 
2 6 
3 3 
1 3 

1 
1 
3 

E31 — antepuesto Ind ica t e m p e r a t u r a s 
bajo cero. 

E r r a t a : E n l a c a b e z a de e s t e c u a d r o 
a p a r e c i ó a y e r l a f e c h a d e v i e r n e s 17, e n 
v e z de j u e v e s 16. Q u e d a s a l v a d a . 

A s p e c t o d e l d i s c o s o l a r l o s d í a s 15 
y 17 e n e r o 1936, a m e d i o d í a . £ 1 h e ­
m i s f e r i o n o r t e s i g u e s i n m a n c h a a l ­
g u n a . E n c a m b i o , se c u e n t a n h a s t a 
se is g r u p o s e n e l s u r . E l q u e e s t á 
m á s a l s u r es m u y n o t a b l e , p u e s 
a u n q u e n o es d e g r a n t a m a ñ o , se 
c u e n t a n e n é l u n o s c i n c u e n t a n ú c l e o s 
p e q u e ñ o s q u e , c o n s u s p e n u m b r a s , 

f o r m a n u n v e r d a d e r o l a b e r i n t o . 
( D a t o s p r o p o r c i o n a d o s p o r e l se­

ñ o r G u l l ó n , d e l O b s e r v a t o r i o A s t r o ­
n ó m i c o de M a d r i d . ) 

Crónica de sociedad 
H a n v e s t i d o p o r p r i m e r a vez l a s g a ­

l a s d e m u j e r l a s 
b e l l í s i m a s s e ñ o r i ­
t a s B l a n c a y M a ­
r u j a L o s a d a y 
D r a k e . n j e t r - s 

B l a n q u i t a L o s a ­
d a y D r a k e 

M a r u j a L o s a d a 
y D r a k e 

¿Crisis? ¿Crisis... atmos­
férica? 

E l t i e m p o e s t á c o m o p a r a p a s a r p o r 
u n a c r i s i s . Se e n t i e n d e e l t i e m p o be­
n i g n o y l l u v i o s o . P e r o , ¿ s e p r o v o c a r á 
e f e c t i v a m e n t e e s a c r i s i s ? ¿ V e n d r á y a 
e l r e g l a m e n t a r i o f r í o i n v e r n a l ? 

D e j e m o s h a b l a r a l g r á ñ e o , " c o n t e m ­
p l a n d o — - e n e l a d j u n t o — c ó m o se v a l a 
b o r r a s c a — h a c i a A l e m a n i a — , c ó m o se 
v i e n e n l o s h i e l o s , t a n c a l l a n d o " . 

M a s n o es l a c o s a t a n s e g u r a q u e se 
p u e d a a f i r m a r l o d e m o d o r o t u n d o . Q u e 
h a y e n e l A t l á n t i c o , a r e t a g u a r d i a de 
l a p a s a d a , o t r a p e r t u r b a c i ó n a t m o s f é ­
r i c a g r a n d o t a d i s p u e s t a a r e g a r n o s de 
n u e v o , s i se t e r c i a . 

L a d e s p e d i d a d e l a q u e se v a q u e d a 
s e ñ a l a d a c o n u n a u m e n t o a l o c a d o de 
t e m p e r a t u r a e n t o d o l e v a n t e , p e r o de 

presión 

presto 

u n m o d o e s p e c i a l e n l a d e s e m b o c a d u r a 
d e l E b r o y e n C a s t e l l ó n y M u r c i a . E n 
a m b o s l u g a r e s h a n v u e l t o a p r o b a r 
l o s 2 0 ° , p i e d r a d e t o q u e d e l a s p o b l a ­
c i o n e s i n v e r n a l e s . 

D e h e l a d a s s ó l o h a n r e c i b i d o e l a r a ­
ñ a z o L e ó n y l a s c u m b r e s d e l a s c o r d i ­
l l e r a s . 

L l o v i ó b a s t a n t e l a p a s a d a n o c h e . L o s 
3 3 m i l í m e t r o s d e S e v i l l a s o n m u e s t r a de 
e l l o . Y a p e n a s h a l l o v i d o de d í a s i n o 
f u é e n S a n t a n d e r . 

L e c t o r e s : L o p r o b a b l e es q u e t e n g a ­
m o s u n d e s c a n s o d e l l u v i a s y u n a b a j a 
d e t e m p e r a t u r a . 

M E T E O R 

M e t e ó r f i l o ( S a n t a n d e r ) . — L a s b o r r a s ­
c a s q u e p a s a n a l o e s t e d e G a l i c i a s o n a 
m o d o d e i n m e n s o s t o r b e l l i n o s q u e g i r a n 
e n s e n t i d o c o n t r a r i o a l a s a g u j a s d e l 
r e l o j . P o r e so e l v i e n t o q u e e l l a s p r o d u -

l o s a n t e r i o r e s 
m a r q u e s e s d e C a 
ñ a d a - H o n d a . C o n 
e s t e m o t i v o , l a s 

d o s n u e v a s m u j e r c i t a s e s t á n r e c i b i e n d o 
m u c h a s f e l i c i t a c i o n e s . 

— E n c a s a de l a s e ñ o r i t a M a r í a V i c ­
t o r i a T r a v e s a d o se h a c e l e b r a d o u n a 
f i e s t a , a l a q u e a s i s t í a r o n , e n t r e o t r a s 
p e r s o n a s , l a s s e ñ o r i t a s de S o m e r u e l o s , 
S o t o m a y o r , P i d a l , P e l á e z , V i l l a h e r m o -
sa, S a t r ú s t e g u í , W e l c z e c k , I n f a n t a d o , 
B u s t a m a n t e , B o w e r s , H e r e d i a S p í n o l a , 
M o n t - R o i g , P u ñ o n r o s t i o , S a n t a C r u z , 
C a s t e l a r , T r e l l e s , A l v e a r , C á r n i c a , G o n ­
z á l e z T a b l a s , G o n z á l e z H o n t o r i a , C a m ­
p o F é r t i l , D u r c a l , C a l o n g e , D o l a g a r a y 
y m u c h a s m á s . 

— L a r e v i s t a « I n g a r » c e l e b r a e s t a 
t a r d e e n e l H o t e l R i t z e l b a i l e a n u a l 
q u e , c o m o e n a ñ o s a n t e r i o r e s , h a d e 
v e r s e m u y c o n c u r r i d o , p u e s t o q u e a l ­
r e d e d o r d e e s t a a g r u p a c i ó n de j ó v e n e s 
i n g e n i e r o s se r e ú n e u n a b u e n a p a r t e 
de l a s o c i e d a d de M a d r i d , q u e c o n t r i ­
b u y e a d a r b r i l l a n t e z a e s t a s f i e s t a s . 

L a s e n t r a d a s p u e d e n p e d i r s e e n e l 
d o m i c i l i o d e l a « I n g a r » , J u a n de M e ­
n a , 1 1 , o e n d R i t z , d e s d e l a s c i n c o y 
m e d i a . 

= E 1 G o b i e r n o f r a n c é s h a n o m b r a d o 
c a b a l l e r o d e l a L e g i ó n d e H o n o r a l p r e s ­
t i g i o s o c o m e r c i a n t e s e p a ñ o l d o n A n t o ­
n i o J i m é n e z S a l i n a s . 

— C o n é x i t o s a t i s f a c t o r i o h a s u f r i d o 
u n a i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a e n B a r c e 
l o n a e l m a r q u é s de A l ó s . 

E s t á i n d i s p u e s t o y g u a r d a c a m a a 
c o n s e c u e n c i a d e u n a i n d i s p o s i c i ó n e l 
m a r q u é s d e V i l l a m i z a r . 

— G u a r d a n c a m a d e s d e h a c e u n o s d í a s 
M i g u e l y A n d r é s L a s s o de l a V e g a y 
M a r a ñ ó n , h i j o s de l o s m a r q u e s e s d e l a s 
T o r r e s de l a P r e s s a . 

V i a j e r o s 

H a l l e g a d o a M a d r i d , p r o c e d e n t e d e 
P a m p l o n a , d o n d e h a p a s a d o u n o s d í a s , 
e l m i n i s t r o de E s p a ñ a e n L a H a y a . d o n 
J o s é M a r í a D o u s s i n a g u e , a c o m p a ñ a d o 
d e s u d i s t i n g u i d a e sposa , d o ñ a D o l o r e s 
P é r e z d e R a d a . 

1 
c l a l d e l a " t a r j e t a 
c i n c o m i l a f i l i a d o s e n l a d i ó c e s i s y l a 
J u n t a e s p e r a q u e e l n ú m e r o a u m e n t e 
e n e l p r e s e n t e a ñ o . E s d e n o t a r q u e e l 
e s t a b l e c i m i e n t o d e l a " t a r j e t a " n o h a 
p e r j u d i c a d o e n l o m á s m í n i m o l a s c o ­
l e c t a s p a r a c u l t o y c l e r o , q u e , p o r e l 
c o n t r a r i o , se h a n i n t e n s i f i c a d o . D u r a n ­
t e 1 9 3 5 se h a n c e l e b r a d o e n l o s p u e b l o s 
c o n c e n t r a c i o n e s , a l g u n a s d e l a s c u a l e s , 
c o m o l a d e E s t e l l a , r e u n i ó a v a r i o s m i ­
l l a r e s d e j ó v e n e s . H a h a b i d o c u r s i l l o s , 
c í r c u l o s d e e s t u d i o s y a c a d e m i a s p a r a 
o b r e r o s . Se h a n e m p l e a d o , e n fin, t o d o s 
l o s m e d i o s p a r a s e l e c c i o n a r l a m i n o r í a 
d e l o s p r o p a g a n d i s t a s , q u e i n m e d i a t a ­
m e n t e a c t ú a n s o b r e l a s m a s a s , c a p t a n 
d o a l p u e b l o n a v a r r o , t i e r r a f e r a z p a r a 
l a s e m i l l a e v a n g é l i c a 

A l a c e r c a r s e l a s a c t u a l e s J o r n a d a s se 
e d i t a r o n c a r t e l e s a l e g ó r i c o s q u e h o y t o 
d a v í a se v e n e n m u r o s y e n n o p o c o s ; 
e s c a p a r a t e s . Se r e p a r t i e r o n e n l a c a p i ­
t a l c e r c a de o c h o m i l f o l l e t o s y se e n ­
v i a r o n e n n ú m e r o p r o p o r c i o n a l a l o s 
p u e b l o s . S e h i z o u n a c a m p a ñ a d e P r e n ­
sa . N o se o l v i d ó , e n s u m a , n i n g ú n d e t a ­
l l e , y l a b e n d i c i ó n de D i o s h a v e n i d o 
s o b r e e s t o s a c t o s p r e p a r a d o s c o n l a m á s 
s a b i a a t e n c i ó n e n l a m á x i m a « o r a e t 
l a b o r a l . 

H e m o s v i s i t a d o a l p r e l a d o . E l d o c t o r 
O l a e c h e a , o b i s p o a m a n t í s i m o p a r a s u s 
d i o c e s a n a s , s a l e s í a n o e l e v a d o p o r s u s 
m é r i t o s a l a d i g n i d a d e p i s c o p a l y e n e l 
c u a l se c u m p l e a m a r a v i l l a e l p r o v e r ­
b i o d e q u e « e n l a p r o p i e d a d d e l o e j u s ­
t o s se a l e g r a r á l a c i u d a d > , n o s h a r e ­
c i b i d o c o n c a r i ñ o s a d e f e r e n c i a . A n u e s ­
t r a p r i m e r a p r e g u n t a s o b r e l a s J o r n a ­
d a s , se h a d e s b o r d a d o l a s a t i s f a c c i ó n 
d e l p r e l a d o . I n t i m a m e n t e c o m p e n e t r a d o 
c o n l a o b r a de A c c i ó n C a t ó l i c a , s u i m ­
p r e s i ó n n o p u e d e s e r m á s g r a t a . L o s 
c a t ó l i c o s n a v a r r o s s e h a n d a d o p e r f e c ­
t a c u e n t a d e l s i g n i f i c a d o de l a A c c i ó n 
C a t ó l i c a , d e s u s fines d e r e s t a u r a r l a 
s o c i e d a d e n C r i s t o p o r m e d i o d e l a f o r ­
m a c i ó n d e l a c o n c i e n c i a i n d i v i d u a l y l a 
c o l e c t i v a , y d e a g r u p a r e n l a s d i v e r s a s 
r a m a s a c u c i a d s p o r u n a n h e l o c o m ú n 
a l a s p e r s o n a s q u e , a c a s o , e n o t r a s a c t i ­
v i d a d e s p e r m a n e c e n l í c i t a m e n t e d i s t a n ­
c i a d a s . 

E l d o c t o r O l a e c h e a t i e n e d e s p u é s p a ­
l a b r a s d e e l o g i o p a r a s u s v a l i o s o s c o o ­
p e r a d o r e s : l a J u n t a D i o c e s a n a , s u m a 
de c e l o , f e r v o r y a c i e r t o , y e l n o m b r e 
de d o n M a n u e l A r i z c u n , p r e s i d e n t e d e 
l a p r i m e r a , b r o t a e n d i v e r s a s o c a s i o ­
nes d e s u s l a b i o s . N o se o l v i d a t a m ­
p o c o d e l c l e r o , e s t e c l e r o n a v a r r o , q u e 
s e c u n d a c o n m a r a v i l l o s a f i d e l i d a d t o d a s 
l a s s u g e s t i o n e s de A c c i ó n C a t ó l i c a , 3 
q u e p a r a p e r f e c c i o n a r s e y c o n o c e r l a a c u 
d i ó e n g r u p o s ñ u t i d o s a l a s J o r n a d a s 
s a c e r d o t a l e s q u e h a n t e n i d o l u g a r ; a l a s 
S e m a n a s s a c e r d o t a l e s d e P a m p l o n a , a l 
D í a d e l C o n s i l i a r i o q u e se c e l e b r a t o d o s 
l o s m e s e s . E n l o s p u e b l o s de l a d i ó c e ­
s i s n a v a r r a s o n l o s p á r r o c o s l o s m á s 
i n f a t i g a b l e s p r o p a g a n d i s t a s d e A c c i ó n 
C a t ó l i c a . E n t r e e l l o s y s u s o y e n t e s se 
g l a r e s v a n r e a l i z a n d o u n a p o s t o l a d o 
q u e p e r m i t e a s u o b i s p o c o n f i a r e n q u e , 
n o t a r d a n d o m u c h o . A c c i ó n C a t ó l i c a 
s e r á e n N a v a r r a u n a m a g n í f i c a r e a l ! 
d a d e n t o d a s u a m p l i t u d . — S á n c h e z 
M a t a s . 
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demás entermedade» originadas por 
r l O M o l w o t l a c K l p » r t « n s t d i 

t * e n r í a de un modo perfecto 1 radical y M 
• r l t a a por completo tomando 

R U O L 
Lo» síntomas precursores de estas enfermeda­des: dolores de cobeta. rampa o calambres, #•<*• bldos de oídos, falta de tacto, hormigueos, ochh dos (desmayos), modorra, ganas frecuentes tk dormir, pérdida de la memoria, Irritabilidad de carácter, congestiones, hemorragias, varices, dolores en la espalda, debilidad, etc., desapart» 

cen con rapidez usando Xnol . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime el peligro de ser víctima de una muerte repeniinm; 
no perjudica nunca por prolongado que tea w 
uso; tus resultados prodigiosos te mamfiestin t 
las primeras dosis, continuando ta mejoría hasta el 

mismo 
envidiable 
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G r a n s u r t i d o P U L S E R A S D E P E D I D A 
c o n b r i l l a n t e s p r i m e r a c a l i d a d a l p r e c i o 
c o s t e j o y e r o s . A L M A C E N E S J O Y E R I A 
J . P E R E Z F E R N A N D E Z . Z a r a g o z a , 9. 

c e n y q u e d e l A t l á n t i c o s e c u e l a p o r l a 
c u e n c a d e l D u e r o y o r i g i n a l l u v i a s e n 
C a s t i l l a , l l e g a d e l s u r a S a n t a n d e r . S i 
s u p i é r a m o s l a d i r e c c i ó n d e u s t e d l e r e ­
m i t i r í a m o s u n t r a b a j o s o b r e l l u v i a s en 
e l n o r t e . 

Boletín meteorológico 
E s t a d o g e n e r a l . — S e a c e r c a h a c í a l a 

P e n í n s u l a I b é r i c a e l á r e a de b a j a s p r e ­
s i o n e s q u e e s t á h o y s o b r e l a s i s l a s A z o ­
res . L a s a l t a s p r e s i o n e s se e n c u e n t r a n 
a l s u r de M a r r u e c o s y a l o e s t e d e las 
i s l a s B r i t á n i c a s , r e t i r á n d o s e h a c i a o c c i ­
d e n t e . E l c i e l o e s t á c u b i e r t o e n I n g l a t e ­
r r a , d o n d e se r e g i s t r a n a l g u n a s n e v a ­
das , i g u a l q u e e n e l n o r t e d e F r a n c i a . 

T a m b i é n e n T u d e l a 

T U D E L A , 1 7 . — C o n g r a n é x i t o h a n 
d a d o c o m i e n z o l a s a n u n c i a d a s c o n f e r e n ­
c i a s de A c c i ó n C a t ó l i c a , o r g a n i z a d a s 
p o r l a J u n t a d i o c e s a n a d e T u d e l a . E l 
s a l ó n de a c t o s e s t a b a t o t a l m e n t e o c u 
p a d o p o r n u m e r o s o p ú b l i c o . E l d e á n d e 
l a C a t e d r a l , d o n L u i s B l a n c o , h i z o l a 
p r e s e n t a c i ó n d e los o r a d o r e s y e n s a l z ó 
l a l a b o r q u e c o n s u t r a b a j o r e a l i z a n e n 
b i e n d e l a R e l i g i ó n . 

L a s e ñ o r i t a P i l a r M a r c o p r o n u n c i ó 
u n a c o n f e r e n c i a s o b r e e l t e m a " L a A c 
c í ó n C a t ó l i c a , n e c e s i d a d d e l o s t i e m p o s 
m o d e r n o s " , d a n d o l a s n o r m a s a s e g u i r 
p o r l a f a l a n g e c a d a v e z m á s n u m e r o s a 
de A c c i ó n C a t ó l i c a . 

S e g u i d a m e n t e e l p r e s i d e n t e d e l a J u n ­
t a d i o c e s a n a d e A c c i ó n C a t ó l i c a d e 
P a m p l o n a d i s e r t ó s o b r e e l t e m a " P o r 
q u é n o p u e d e f r a c a s a r l a A c c i ó n C a t ó ­
l i c a " . E l d i s c u r s o , i n t e r r u m p i d o v a r i a s 
v e c e s p o r g r a n d e s a p l a u s o s , f u é u n a 
h i s t o r i a d e l a R e l i g i ó n . S e ñ a l ó e l e r r o r 
de q u i e n e s s u p o n e n q u e A c c i ó n C a t ó l i c a 
es u n p a r t i d o p o l í t i c o y e n s a l z ó l a l a ­
b o r d e h o m b r e a y m u j e r e s a s o c i a d o s 
t o d o s en u n a c a u s a c o m ú n . 

L o s o r a d o r e s f u e r o n c a r i ñ o s a m e n t e 
d e s p e d i d o s p o r e l a u d i t o r i o . 

M a ñ a n a p r o n u n c i a r á u n a c o n f e r e n c i a 

*1 

íA TAÑALO 

C L único tratamiento eficaz pare el ESTÓMAGO 
^ CANSADO es ta Ovomaltina. Además de 

ser un alimento completo, que se digiere sin trabajo, tiene 
también la propiedad especial de tonificar la musculatura 
del estómago y la de fortalecer los múl­
tiples nervios que producen y controlan 
su actividad. Tome Ovomaltina dos veces 
al día - con preferencia como dpsayuno 
y por la noche - y pronto notará cómo la 

función del estómago se normaliza com­
pletamente y con ella se renueva toda la 
vitalidad natural del cuerpo. 

P r a d o » r e b a l a d e t i 

Boi« de 250 grtmoi 6'25 P t « » 
900 • t V 2 5 • 

(Timbre incluido) 
Venta en (ermeciei, drogueriti 1 
buenif tiendet de comeitible» 

F a b r i c a n t e : D r . A . W A N D E R , S. A . B e r n a ( S u i z a ) 
Conceiionarto: J . BALARI M A R C O , Beilén, 95 y 97, Bercelon» 
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DEAÍWAL 

Los ilustres comediógra­
fos Jorge y José de la 
Cueva, aplauden a María 
P a 1 o u al terminar de 
ofrecerles el homenaje 

que se les tributó ayer 
(Foto Sanios Y u b e r o ) 

E l equipo austríaco que mañana se enfrentará con la selección española. E l en­
cuentro ha despertado extraordinaria expectación ( F o t o Santos Y u b e r o ) 

i 

Con gran animación se celebró ayer la fiesta de 
San Antón. A la ventana en que estaba instalada 
la capilla fueron llevados durante todo el día nu­
merosos animales para que recibieran la cebada 
bendita que distribuían los Escolapios. He ahí un 

lote de vacas esperando turno 
( F o t o Santos Y u b e r o ) 

m 
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Lincoln Ellsworth, el tenaz explorador del Antár-
tico, y el piloto Herbert Hollick-Kenyon, han apa­
recido al cabo de dos meses de ansiedad, acampa­
dos sobre el hielo. Desde que en 23 de noviembre 
emprendieron el vuelo, no se había vuelto a tener 
noticias suyas. Era la tercera vez que intentaban 
la travesía del Antartico, con el mismo avión y el 
mismo barco como base. Al parecer, Ellsworth ha 
conseguido al fin el objetivo que se proponía. Es­
tas ( fotos», llegadas anoche por avión a Madrid, 
están obtenidas días antes de comenzar el vuelo 

que tanta ansiedad ha producido 
(Tofos V i d a l ) 
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L A V I D A E N M A D R I D H o m e n a j e a J o r g e y J o s é C I N E M A T O G R A F O S Y 
de la Cueva Pan de San Antón I!? c u r i o s i f d a d P ú b l i c a , y s í t a n s ó l o e l 

J l ó g i c o i n t e r é s c i e n t í f i c o d e a u m e n t a r 
fil v e c i n d a r i o m a d r i l e ñ o , f i e l a s u s ¡ c o n u n i n d i v i d u o m á s l a n u m e r o s a f a -

t r a d i c i o n e s p o p u l a r e s , c e l e b r ó a y e r conl^Uia de p e q u e ñ o s p l a n e t a s r e g i d o s p o r Por e l é x i t o d e SU C e n t e n a r i a CO 

m e d i a "Creo e n t i " 

E n u n c é n t r i c o h o t e l s e h a c e l e b r a ­
d o e l b a n q u e t e d e d i c a d o a J o r g e y J o s é 
de l a C u e v a p o r e l é x i t o r o t u n d o y c l a ­
m o r o s o o b t e n i d o c o n l a c o m e d i a " C r e o 
e n t i " , e s t r e n a d a e n e l t e a t r o L a r a . 

£1 perro del Hospital ha 

sido recogido 

i e l f e r v o r d e s i e m p r e , l a t í p i c a f i e s t a 

de S a n A n t ó n . 

C l a r o es q u e f a l t ó e l f a s t u o s o a p a ­

r a t o d e l a s c a b a l g a t a s de a n t a ñ o , q u e 

a c u d í a n a r e c i b i r l a b e n d i c i ó n e n i n - E 1 P61"1"0 h e r i d o q u e se p r e s e n t ó h a c e 

t e r m i n a b l e s t r o p e l e s . E r a n l o s t i e m p o s í ? f P Í t a l P ^ o v i n c i H a l PaHra s e r 
i J , „ ^ I c u r a d o , h a s i d o r e c o g i d o y a d o p t a d o p o r 
f a m o s o s de l o s g r a n d e s t r e n e s , q u e e n i a A s o c i a c i ó n F i l a n t r ó p i c a d e A m i g o s 
t a n t í p i c o d í a d e s c a n s a b a n e n s u s c o - i d e l o s A n i m a l e s , q u e p r e s i d e d o n J u a n 
c h e r a s e n v e z d e l u c i r s e p o r e l R e t i r o C o c o t e . 

y l a C a s t e l l a n a , p o r q u e s u s b r i o s o s c a - Estudiantes Católicos de 
b a l l o s de t i r o t e n í a n i n d e f e c t i b l e m e n t e ' ' ^ ¡ 

i* £lt*ITlSlClEt 
q u e r e c o r r e r e l c i r c u i t o d e H o r t a l e z a , 

S a n t a B á r b a r a , S a g a s t a , F u e n c a r r a l y E l p r ó x i m o l u n e s , a l a s s i e t e m e n o s 

F a r m a c i a , h a s t a l a i g l e s i a d e l S a n t o c u a r t o d e l a t a r d e , se c e l e b r a r á , e n l a 
e n j u b i l o s a r o m e r í a . C a s a d e l E s t u d i a n t e , o r g a n i z a d a p o r l a 

_ . , . , A s o c i a c i ó n d e F a r m a c i a , u n a v e l a d a a 
L o s m a s f a c h e n d o s o s c o r c e l e s de s i - , c a r g o d e l i l u s i o n i s t a H a c í a s . 

H a , a t a v i a d o s a l a j e r e z a n a , p o n í a n e n . L a s i n v i t a c i o n e s p u e d e n r e c o g e r s e e n 
e l c u a d r o l a n o t a d e c o l o r c o n s u s j i - l a s e c r e t a r i a d e l a A s o c i a c i ó n . 

n e t e s a r i s t o c r á t i c o s , e n r u d o c o n t r a s t e | — E 1 m a r t e s . a s i e t e y m e d i a , d a r á 
. „ n : „ „ ^ n c , n „ c , , , l u n a c o n f e r e n c i a e l d o c t o r M . M a e s t r e 

c o n l a s p i c a r e s c a s r e c u a s de b o r r i c o s , T. ^ , T u * • ^ i ^ 
j l b á ñ e z , j e f e d e l L a b o r a t o r i o d e l a M a -

m o n t a d o s p o r e s t r a f a l a r i o s t i p o s t a n | t e r n i d a d d e M a d r i d . D i s e r t a r á s o b r e e l 

s o b r a d o s de h u m o r c o m o c a r g a d o s de 

v i n o . 

U n t a b e r n e r o d e l d i s t r i t o se l a m e n ­

t a b a de e s t a d e c a d e n c i a c a l l e j e r a : 

— S i v i e r a u s t e d — n o s d e c í a — l a de 

T E A T R O S 
PELICULAS NUEVAS 

C A P I T O L . — " E l h é r o e p ú b l i ­
c o n ú m e r o u n o " 

S i n p e r d e r l a p r i n c i p a l d i r e c t r i z p o ­
l i c i a c a , c u l t i v a a c e r t a d a m e n t e u n a r g u ­
m e n t o a m o r o s o , e n e l q u e se i n t e r c a l a n | eos d í a s 
n o t a s h u m o r í s t i c a s , a l g u n a d e g r a n 
e f e c t o . 

D e n t r o d e l t o n o d e t e c t í v e s c o , y a u n ­
q u e n o c a r e c e d e l a s p e c u l i a r e s esce­
n a s t a n a m e r i c a n a s d e l £ s v e r d a d e r a s 

Z u f f o l i y M a n o l o P a r í s . ) 10,30: ¿ Q u i é n 
s o y y o ? , de L u c a d e T e n a . B u t a c a , 3 pe­
s e t a s . 

C I R C O D E P R I C E —6,30 y 10,45, de­
b u t d e R á m p e r y sus s a t é l i t e s . N o v í s i ­
m a c o m p a ñ í a r a m p e r i a n a i n t e r n a c i o n a l . 
E x c e p c i o n a l e s a t r a c c i o n e s . C u a t r o ú n i -

t e m a : " L a b o r c i e n t í f i c o - p r á c t i c a q u e e n 
e l m e d i o r u r a l p u e d e d e s a r r o l l a r e l f a r ­
m a c é u t i c o e n c u e s t i o n e s a g r í c o l a s " . 

Otras notas 

U n a v e z m á s se h a n p u e s t o d e m a ­
n i f i e s t o l a s s i m p a t í a s c o n q u e c u e n t a n j b a t a l l a s e n t r e m a l h e c h o r e s y p o l i c í a s , 
l o s y a c o n s a g r a d o s a u t o r e s , a l a p r e - p r e s e n t a e l g é n e r o c o n d i g n i d a d y n o 
c i a r s e n o s ó l o e l n ú m e r o , s i n o l a c a l i - ! a b u s a d e l a s p e r s e c u c i o n e s , s i n o , p o r e l 
d a d y e l e n t u s i a s m o d e l a s a d h e s i o n e s ¡ c o n t r a r i o , l a s u t i l i z a d i s c r e t a m e n t e c u a n -

C O L I S B V M . — 6 , 3 0 , 10,30: " L a s s i e t e en 
p u n t o " * ( n u e v a c r e a c i ó n de C e l i a G á m e z 
e n m a r a v i l l o s a r e v i s t a ) . (18-12-35.) 

C O M E D L V . — 6 , 3 0 , p o p u l a r , t r e s p e s e t a s 

^Ca:.TÚltÍma TepTTnt^tíaá^i'S^' A n g e l y P r e s t o n F o s t e r , g r a n p r e m i o es-
10,30: " L a s c i n c o a d v e r t e n c i a s de Sa ta- f e m ¿ ¡ o r a d a ) . E n o r m e é x i t o . (24-9-35.) 
ñ a s " . (31-12-35.) 

C O M I C O . — 6 , 3 0 y 10,30: f e s t i v a l e n h o -

m a r i d o " ( C a t a l i n a B á r c e n a y A n t o n i o 
M o r e n o ) . B u t a c a , 1 p e s e t a . 

P R O G R E S O . — 6 , 3 0 y 10,30: " L a d i o s a 
d e l f u e g o " . (2^-11-35.) v 

P R O Y E C C I O N E S . — 6 , 3 0 y 10,30: " L i ­
r i o d o r a d o " , c o n C l a u d e t t e C o l b e r t . (26-
11-35.) 

R I A L T O . — ( T e l . 21370.) 6,30, 10,30: " L a 
h i j a d e l P e n a l " ( p r o d u c c i ó n C i f e s a , p o r 
A n t o ñ i t o V i c o ) . 

R O Y A L T Y . — 6 , 3 0 y 10,30: " E l d e l a t o r " 
( u n " f i l m " de g r a n a c c i ó n , c o n m o v e d o r , 
i n t e n s o , V í c t o r M . C , L a g l e n , H e a t h e r , 

B a n q u e t e a d o n M i g u e l G a r r i d o . — M a -
c o p a s q u e h a b í a q u e s a c a r a l a c a l l e ñ a ñ a d o m i n g o se c e l e b r a r á e l b a n q u e t e 
p a r a q u e b e b i e r a n a q u e l l o s f l a m e n c o s d e h o n o r d e l p r e s i d e n t e d e l a F e d e r a ­

c i ó n L o c a l d e S i n d i c a t o s C a t ó l i c o s , d o n 
M i g u e l G a r r i d o . s i n a p e a r s e de l a j a c a . . . E s o , s i n c o n ­

t a r l o s p a n e c i l l o s e m p a p a d o s e n m o r a ­

p i o q u e se c o m í a l a j a c a p a r a s e g u i r 

l a j u e r g a . P e r o h o y , ¿ q u é q u i e r e u s ­

t e d ? Y a n o q u e d a n m á s c a b a l l o s q u e 

l o s de l a b a r a j a . 

L a g r a m o l a e s c a n d a l o s a d e u n b a r 

v e c i n o l a n z ó a l e s p a c i o l a c a n c i ó n d e 

m o d a : 

« M i j a c a 

g a l o p a y c o r t a e l v i e n t o 

c u a n d o p a s a p o r e l P u e r t o 

c a m i n i t o d e J e r e z . . . " 

I - — ¡ C o p l a s ! — c o m e n t ó e l t a b e r n e r o — . 

H o y l o s c a b a l l o s c o r t a n e l v i e n t o , e n 

c u a d r i l l a . . . y c o n g a s o l i n a . 

* * * 
A y e r c o n m e n o s g i n e t e s , p e r o q u i z á 

c o n m á s p e a t o n e s , v e r i f i c ó s e u n d e s f i ­

l e n u t r i d í s i m o a n t e l a c l á s i c a v e n t a n a 

d e S a n A n t ó n . L a r g a s c o l a s d e c i u d a ­

d a n o s a d q u i r í a n o r d e n a d a m e n t e l o s p a ­

n e c i l l o s b e n d i t o s e n p r o p o r c i o n e s a l a r ­

m a n t e s . U n c o m p a c t o g e n t í o l l e n a b a e n 

t a n t o l a c a l l e d e H o r t a l e z a de b u l l i c i o 

y a l g a z a r a . 

E n m e d i o d e l e n c a n t o d e t r a d i c i ó n d e l 

t í p i c o e s p e c t á c u l o , h u b i m o s d e d e s p e r ­

t a r d e p r o n t o a l a l a t e n t e a c t u a l i d a d . 

U n e s q u i n a z o a m p l i o a p a r e c í a l l e n o de 

p r o c l a m a s e l e c t o r a l e s d e l m á s n u m e r o ­

s o p a r t i d o e s p a ñ o l . L a g e n t e l e í a c o n 

a v i d e z l a s o l i c i t u d d e l v o t o p a r a s a l v a r 

a E s p a ñ a . 

D e p r o n t o u n c h a c a l de l a d e m o c r a ­

c i a a r r a n c ó u n o de l o s c a r t e l e s e n t r e l a 

g e n e r a l e s t u p e f a c c i ó n . N o h a b í a a c a b a ­

d o d e h a c e r l o c u a n d o r e d a b a p o r e l p a ­

v i m e n t o a d o q u i n a d o a i m p u l s o d e l b o ­

f e t ó n de u n v a l i e n t e g u a r d i á n de l a c a r -

t e l e r í a . 

— ¿ Q u é es e s o ? — p r e g u n t ó u n c u ­

r i o s o . 

— N a d a . C o s a s d e l d í a . ¿ N o s a b e u s ­

t e d q u e a l l í ( s e ñ a l a n d o a l a i g l e s i a ) se 

d a n p a n e c i l l o s ? P u e s a q u í se f a c i l i t a n 

t o r t a s . — C O R B A C H I N . 

Academia de la Historia 

a l m e r e c i d o a g a s a j o . 
M á s e l o c u e n t e s q u e l a s p a l a b r a s s o n 

l o s h e c h o s , y é s t o s h a b l a n b i e n c l a r o 
y m u y a l t o d e l a a c o g i d a c a r i ñ o s a y 
e f u s i v a q u e h a t e n i d o l a i d e a d e l h o ­
m e n a j e p o r c u a n t o q u e se h a n a g o t a d o 
l a s i n v i t a c i o n e s y h a s i d o n e c e s a r i o 
i m p r o v i s a r v a l e s e n v i s t a de l a a f l u e n ­
c i a d e c o m e n s a l e s , s u p e r i o r a l a c a l ­
c u l a d a . 

C u a n t o d e r e l i e v e y s i g n i f i c a c i ó n v i v e 
e n e l m u n d o d e l a r t e , d e l a l i t e r a t u r a , 
l a e s c e n a y e l p e r i o d i s m o , a l a v e z 
q u e n u m e r o s a s a m i s t a d e s , a j e n a s a l a s 
p e c u l i a r e s a c t i v i d a d e s d e l o s h e r m a ­
n o s C u e v a , se h a n a s o c i a d o a l a c t o c o n 
c a r i ñ o y e s p o n t a n e i d a d . 

A c o m p a ñ a r o n a l o s d o s a p l a u d i d o s 
a u t o r e s e n l a p r e s i d e n c i a l a e s c r i t o r a 
P i l a r M i l l á n A s t r a y , l a s a c t r i c e s M a r í a 
P a l o u , I r e n e L ó p e z H e r e d i a , P i l a r M u ­
ñ o z , A d e l a C a l d e r ó n , I s a b e l G a r c é s , C a r ­
m e n P o m é s , C e l i a G á m e z y C a r m e n V i ­
l l a , y l o s s e ñ o r e s Y á ñ e z , M u ñ o z S e c a , 

d o l a a c c i ó n l o r e c l a m a . 
E n t r e t i e n e , i n t e r e s a y e m o c i o n a , q u e 

y a es b a s t a n t e , p u e s t i e n e l a h a b i l i d a d 
d e a g r u p a r v a l i o s o s e l e m e n t o s q u e l o ­
g r a n u n c o n j u n t o a g r a d a b l e . 

C o m o e l t í t u l o d e j a y a a d i v i n a r , se 
t r a t a de l a c o n t r a f i g u r a d e l " e n e m i g o 
p ú b l i c o " d e i g u a l n ú m e r o , p u e s " e l h é ­
r o e " es u n r a p a z p o l i c í a q u e l o g r a c a p ­
t u r a r u n a t e r r i b l e b a n d a r o j a q u e s i e m ­
b r a e l e s p a n t o y l a d e s o l a c i ó n . 

E s u n a d e l a s m e j o r e s p e l í c u l a s e n s u 
c l a s e , p o r e l e q u i l i b r i o d e s u s c o m p o ­
n e n t e s . 

N o h a y e n e l l a n a d a c o n t r a r i o a l a 
m o r a l . 

Y c o m o m a y o r a l i c i e n t e c u e n t a e n e l 
r e p a r t o c o n u n o s n o m b r e s t a n c a l i f i c a ­
d o s c o m o J e a n A r t h u r , C h e s t e r M o r r i s , 
L i o n e l B a r r i m o r e y L e w i s S t o n e . 

J . O . T . 

C o n c u r s o d e c a r t e l e s . — L a J u n t a o r g a - , . 
n i z a d o r a de l a E x p o s i c i ó n F i l a t é l i c a N a - A r n i c h e s ' G o n z á l e z , C a l v o , B o r r á s . S e -
c i o n a l , q u e se c e l e b r a r á e n e l p r ó x i m o r r a n o y D e L u í s ( d o n F r a n c i s c o ) . 
m e s de a b r i l , h a a b i e r t o u n c o n c u r s o de 
c a r t e l e s a n u n c i a d o r e s , c o n u n p r i m e r 
p r e m i o de m i l pe se t a s , o t r o de 300 y o t r o 
d e 200 p e s e t a s . 

Para hoy 
A t e n e o ( P r a d o , 3 1 ) . — 7 t . , d o n E d u a r d o 

E s p a ñ a : " A n o m a l í a s de l a s r e s t r i c c i o n e s " . 
C e n t r o d e E s t u d i o s H i s t ó r i c o s ( D u q u e 

M e d i n a c e l i , 4 ) . — 7 t . , d o n E d u a r d o M . 
T o r n e r , i n a u g u r a c i ó n d e l c u r s o de m ú ­
s i c a p o p u l a r . 

C u r s i l l o d e C u l t u r a R e l i g i o s a p a r a C a ­
b a l l e r o s ( C a t e d r a l , C o l e g i a t a , 15) .—6,45 t , 
( f on G r e g o r i o S a n c h o P r a d i l l a : P a t r o l o ­
g í a ; 7,30, d o n P e d r o de A n a s a g a s t i : L i ­
t u r g i a . 

U n i ó n I b e r o A m e r i c a n a ( D u q u e M e d i ­
n a c e l i , 8 ) .—6,30 t . , p a d r e C o n s t a n t i n o 
B a y l e : " E s p a ñ a y l a c u l t u r a s u p e r i o r i n ­
d í g e n a e n A m é r i c a " . 

R A D I O R A N Z 
P l a z o s , c o n t a d o . 10 p t s . m e s . A t o c h a , 33. 

A N T I G Ü E D A D E S 
L i q u i d o l a s e x i s t e n c i a s . P L A Z A C O R 

T E S , 10, e s q u i n a P r a d o , 3 1 . 

C a t a r r o s , t o s , f a t i g a 
J A R A B E M A D A R I A G A 

B e n z o c i n á m i c o , s e d a n t e . R e m e d i o e f icaz 
V e n t a f a r m a c i a s M a d r i d y p r o v i n c i a s . 

RELOJES A PLAZOS 
S o l i c i t e c a t á l o g o s . C o m p o s t u r a s g a r a n t i ­

z a d a s . R E L O J E R I A M A R T I N E Z . 
H o r t a l e z a , 38, M a d r i d . 

H e r r a d o r e s , 5 . B o t í n 
F a m o s a c a s a e n a s a d o s . C o c h i n i l l o s o 
c o r d e r o d e s d e 20 pe se t a s . Se s i r v e a d o ­

m i c i l i o s i n a u m e n t o d e p r e c i o s . 
T e l é f o n o 10319. 

B O D E G A A R E V A L O 
C I U D A D R E A L . V i n o s finos e m b o t e l l a ­
dos . E X I J A L O E N T O D A S P A R T E S . 

A c u e r d o , 32. T e l é f o n o 40387. 

N u m e r o s a s l a s a d h e s i o n e s r e c i b i d a s 
d e t o d a E s p a ñ a ; s ó l o a l g u n a s p u d i e r o n 
c i t a r s e , e n t r e e l l a s l a d e l A t e n e o d e 
S e v i l l a y u n a t e n t o o f i c i o d e l A y u n t a ­
m i e n t o d e C a r a b a n c h e l A l t o , y s e l e y e ­
r o n l a d i r i g i d a p o r C o n c h a C a t a l á , l a 
g e n i a l a c t r i z d e l t e a t r o L a r a ; l a d e l o s 
h e r m a n o s A l v a r e z Q u i n t e r o ; u n a h u m o ­
r í s t i c a c a r t a d e l p r e s i d e n t e de l a A s o ­
c i a c i ó n de l a C r í t i c a , s e ñ o r G a b a l d ó n , 
y o t r a d e d o n J a c i n t o B e n a v e n t e . 

A c o n t i n u a c i ó n M a r í a P a l o u p r o n u n ­
c i ó b r e v e s p e r o s e n t i d í s i m a s f r a s e s . P a ­
l a b r a s q u e p a r e c í a n r e v o l o t e a r — c o m o 
d i c e u n p e r s o n a j e d e " C r e o e n t i " — ; p e ­
r o q u e a h o n d a b a n ; l e v e e s p u m a d e c h a m ­
p á n , e n c u b r i e n d o u n v i n o j e r e z a n o d e 
c a l i d a d ; r i s a s q u e r i e n d o d i s i m u l a r l a 
a m a r g u r a d e u n a s l á g r i m a s . V e r d a d e ­
r a m e n t e e l o c u e n t e , f u é a p l a u d i d a y f e ­
l i c i t a d a p o r s u e m o t i v o o f r e c i m i e n t o 
d e l b a n q u e t e . 

V í c t o r R u í z A l b é n í z , p o r l a R e d a c ­
c i ó n d e " I n f o r m a c i o n e s " y l a d e E L 
D E B A T E , s u s c r i b i ó l o d i c h o p o r l a e x i ­
m i a a c t r i z . 

Y d e s p u é s d e o u r r e n t e s p a l a b r a s d e 
d o n P e d r o M u ñ o z S e c a , d i g n o r e p r e ­
s e n t a n t e d e l a g r a c i a a n d a l u z a , i m p r o ­
v i s ó L ó p e z S o m o z a u n o s g r a c i o s í s i m o s 
v e r s o s a l u s i v o s a l a c t o y h a b l ó d o n F e ­
l i p e S a s s o n e . 

A t o d o s c o n t e s t ó J o s é de l a C u e v a , 
e n n o m b r e d e a m b o s h e r m a n o s , e n u n a s 
s e n t i d a s c u a r t i l l a s , l l e n a s de a g r a d e ­
c i m i e n t o y d e e m o c i ó n . 

La A. Patronal Católica 
aplaza su Asamblea 

L a A s o c i a c i ó n P a t r o n a l C a t ó l i c a h a 
a p l a z a d o s u a n u n c i a d a A s a m b l e a , d e b i ­
d o a q u e v a r i o s de l o s o r a d o r e s q u e h a ­
b í a n d e t o m a r p a r t e e n d i c h o a c t o , a s í 
c o m o n u m e r o s o s a s o c i a d o s n o p o d r í a n 
a s i s t i r , d a d a s l a s a c t u a l e s c i r c u n s t a n ­
c i a s . 

1 

EL DEBATE - Alfonso X I , 4 

Lo que dice la Prensa de Madrid 
( V i e r n e s 1 7 d e e n e r o de 1 9 3 6 ) 

M á s c o m e n t a r i o s ail p a c t o de l o s se r ­
v i d o r e s d e M o s c ú y s u s c ó m p l i c e s . 

" A B C " : " E l p r o g r a m a p a c t a d o p o r 
l a s i z q u i e r d a s r e p u b l i c a n a s y p o r l o s 
p a r t i d o s o b r e r o s e s t a b l e c e c o n b a s t a n t e 
c l a r i d a d e s t o s f i n e s : l e g i t i m a r y r e c o m ­
p e n s a r l a r e v o l u c i ó n d e o c t u b r e y c o n t i ­
n u a r l a e n e l P o d e r s i l o c o n q u i s t a n l o s 

L a A c a d e m i a de l a H i s t o r i a c e l e b r ó 

a y e r s e s i ó n . 
Se r e c i b i e r o n de l a E m b a j a d a d e I n ­

g l a t e r r a u n e j e m p l a r d e l c a t á l o g o de 
l a s o b r a s m á s i m p o r t a n t e s p u b l i c a d a s 
e n a q u e l p a í s d u r a n t e e l m e s d e n o ­
v i e m b r e ; d e l c o r r e s p o n d i e n t e d o n M i ­
g u e l R i v a s P i n a , v a r i a s p u b l i c a c i o n e s 
r e f e r e n t e s a H i s t o r i a de M a l l o r c a , y 
d e l s e ñ o r R o d r í g u e z d e l B u s t o , u n e j e m ­
p l a r de s u l i b r o t i t u l a d o " N u e s t r o s v a ­
r o n e s ; b i o g r a f í a s a r g e n t i n a s " ' . - c o l i g a d o S " y p o r .<si a i o s s o c i a l i s t a s , 

S e d e s i g n ó p o n e n t e a l s e ñ o r M e r m o c o m u n i g t a i j y g i n d i c a l i g t a s :es p a r e c e 
p a r a q u e i n f o r m e s o b r e l a p u b l i c a c i ó n ( y a l e s h a d . c h o e l s e ñ o r C a . 
d e u n a c a r t a g e o g r á f i c a de^ l o s ^ d o m i - j q u e n o ge d e s a n i m e n ; q u e e l p r o ­

g r a m a e l e c t o r a l t i e n e q u e s e r a s í , p e r o 
" d e s p u é s d e l t r i u n f o p o d r á n s e g u i r s u 
c a m i n o " , y " n a d i e p u e d e a ñ r m a r q u e , 
l l e g a d a s l a s o c a s i o n e s c o n v e n i e n t e s , u o 
se v a a s a l i r d e l a l e y . " 

" A h o r a " : " E l m a n i f i e s t o e l e c t o r a l es 
u n d o c u m e n t o " s u i g e n e r i s " : de u n i ó n 
a n t e l o s c o m i c i o s y d e d e s u n i ó n a n t e e l 

n i o s e s p a ñ o l e s a l a m u e r t e d e F e l i ­

p e I I . 
L a A c a d e m i a a p r o b ó e l i n f o r m e d e l 

s e ñ o r P u y o l e n e l s e n t i d o de q u e e l E s ­
t a d o a d q u i e r a e j e m p l a r e s d e l a o b r a de 
d o n A u r e l i o de L l a n o " P e q u e ñ o s a n a l e s 
d e q u i n c e d í a s " . 

E l s e ñ o r B a l l e s t e r o s p r e s e n t ó e l o r i ­

g i n a l d e l t o m o V de l a e d i c i ó n c r í t i c a t i e r n o ; c o ñ u d o s " e tapas"! u n a ' d e d e s ­
d e l a s " D é c a d a s de H e r r e r a " , y l e y ó v a ­
r i o s d i c t á m e n e s r e f e r e n t e s a l s e r v i c i o 
d e l a B i b l i o t e c a . 

E l s e ñ o r T o r m ó d i ó c u e n t a de s u r e ­
c i e n t e v i s i t a a l a s e x c a v a c i o n e s a r q u e o ­
l ó g i c a s q u e se r e a l i z a n e n V a l e n c i a , y 
l l a m ó l a a t e n c i ó n s o b r e e l i n t e r é s do 
v a r i a s p i e z a s d e p i e d r a de s u p e r f i c i e 
l l a n a e n l a s q u e e s t á n g r a b a d o s l o s 
c o n t o r n o s d e l a f a u n a l e v a n t i n a d e l a 

c u a j e y o t r a d e a r r a s a m i e n t o . L a p r i m e ­
r a es l a q u e se r e a l i z a de m o d o m a s i n ­
m e d i a t o f o r t a l e c i e n d o l a s i z q u i e r d a s 
b u r g u e s a s a l m a r x i s m o r e v o l u c i o n a r i o , 
q u e h a de a c a b a r c o n e l l a s , y l a s e g u n d a 
es l a q u e i m p l a n t a r á y a l a s n o r m a s de­
f i n i t i v a s d e ese m a r x i s m o c o n u n c a m i ­
no a l l a n a d o d e o b s t á c u l o s g r a c i a s a Ja 
b e n e v o l e n c i a d e e sas i z q u i e r d a s b u r g u e ­
sas . " 

" E l S o l " : " A l a s i m p l e e c t u r a se a d 
é p o c a p r e h i s t ó r i c a . A s i m i s m o m a n i f e s t ó 
e l i n t e r é s q u e d e s p i e r t a n l o s d e s c u b r í -
m i e n t e s de a n t i g ü e d a d e s i b é r i c a s h a - r o n i i s e a a r e c i p r o c i d a d de o b l i g a -
H a d a s e n L i n a , e n d o n d e se h a n d e t e r - , P ^ e n t o d o c o n t r a t o . L o s 
m i n a d o l o s r e s t o s de o c h o e d i f i c i ^ s u - ; ^ ^ ^ e n e n t o d o ; l o s r e p u b l i -
p e r p u e s t o s e n l a s e x p l o r a c i o n e s d i n g - ^ n o a l c a n z a n nada> p o r q u e e l p r o . 

d a s p o r l o s s e ñ o r e s B a l l e s t e r y P ^ 1 ' ! a m a n o es e l c o n t e n i d o de l o s r a d i c a -
c o t , en l a s q u e se h a n h a l l a d o g r a n g r a m d . uu M C J I _ VI „ 0 0 . AO 

r o s o p o r p a r t e d e t o d a s l a s r e p r e s e n t a ' 
c l o n e s q u e l o s u s c r i b e n — e s i n t e r p r e t a d o 
y a n a l i z a d o p o r l a s d e r e c h a s c o n a r r e ­
g l o a s u e s t i l o c l á s i c o . E s d e c i r , c o n a r 
b i t r a r i e d a d , c o n s o f i s m a s , c o n d e f o r m a 
c l o n e s , c o n m a l d a d . " 

P e r o " E l S o c i a l i s t a " l e s d e j a e n r i 
d í c u l o y a l d e s c u b i e r t o e n s u p a p e l de 
f a l s a r i o s , g r i t a n d o : " I N o i m p l i c a e l p a c t o 
— b i e n c l a r o se d i c e — r e n u n c i a n i n g u n a 
p o r p a r t e de l a s f u e r z a s o b r e r a s . Q u i e n 
p i e n s e q u e a h í se d e t í e n n n u e s t r a s a m ­
b i c i o n e s , n i s i q u i e r a c i r c u n s t a n c i a l m e n t e , 
p a d e c e u n a m i o p í a d e l a q u e h a r á b i e n 
e n c u r a r s e . N i n g u n a r e n u n c i a , r e p e t i ­
m o s , v a i m p l í c i t a e n l a s c l á u s u l a s d e l 
a c u e r d o . S o b r e e l l o h e m o s d i c h o y a , de 
m o d o t e r m i n a n t e , c u a n t o d e b í a m o s d e ­
c i r . A ese p r e c i o n i n g ú n p a c t o , é s t e u 
o t r o m á s a v a n z a d o , h u b i e r a s i d o p o s i b l e . 

; Q u e n a d i e se l l a m e a e n g a ñ o d e s p u é s ! 

Un concierto 
E n e l l o c a l d e l a P r o t e c c i ó n d e l T r a ­

b a j o d e l a M u j e r d i ó a y e r l a g e n t i l í s i ­
m a M a r u j a R o s a d o , t o d a e m o c i ó n y s e n ­
s i b i l i d a d , u n r e c i t a l e n e l q u e m o s t r ó , a 
l a m i s m a a l t u r a e n c u a n t o a e x p r e s i ó n 
y d o m i n i o , d o s a s p e c t o s d e s u a r t e : c o ­
m o c a n t a n t e y c o m o p i a n i s t a . 

S u v o z , s i n p e r d e r n a d a d e s u d e l i c a ­
d e z a y s u f l e x i b i l i d a d , h a g a n a d o e n e x ­
t e n s i ó n y v o l u m e n , y es y a u n i n s t r u ­
m e n t o c o m p l e t o , d o m i n a d o y o b e d i e n t e 
q u e se p r e s t a a l a e x p r e s i ó n - t o t a l d e l 
s e n t i m i e n t o . A s í c a n t ó c o n d u l z u r a m a ­
r a v i l l o s a u n o s " l i e d e r s " d e S c h ú m a n n , l a 
p r e s e n t a c i ó n de M i m í d e " L a B o h e m i a " , 
" T ú y y o " , b e l l a c a n c i ó n d e L o n g á s . . . 

E n e l p i a n o , c o n j u s t í s i m a e x p r e s i ó n , 
t r a d u j o l a s i d e a s s e r e n a s y c l a r a s de 
M o z a r t , h i z o s e n t i r e l t u m u l t u o s o y a p a ­
s i o n a d o e n t u s i a s m o d e C h o p i n , e n e l " E s ­
t u d i o " , " B e r c e u s e " y e l " V a l s b r i l l a n ­
t e " ; p u s o d e m a n i f i e s t o l a g r a n d i l o c u e n ­
c i a m e l a n c ó l i c a y m e l ó d i c a de L i s z t y 
c o n s e n s i b i l i d a d e x q u i s i t a i n t e r p r e t ó l a s 
a ñ o r a n t e s m o d e r n i d a d e s d e R a v e l . 

E l p ú b l i c o , q u e a p l a u d i ó a l a g e n t i l í ­
s i m a a r t i s t a e n s u s d o s m a n i f e s t a c i o n e s , 
e n l a d u d a d e e n c u á l d e e l l a s e s t a b a 
m e j o r , s o l i c i t ó c o n n u t r i d o s a p l a u s o s , 
f u e r a de p r o g r a m a , n ú m e r o s de c a n t o 
y de p i a n o ; e n t r e e l l o s i n t e r p r e t ó l a b e ­
l l í s i m a c a n c i ó n c o l o m b i a n a " A o r i l l a s 
d e l M a g d a l e n a " , d e s u p r o f e s o r a d o ñ a 
J o a q u i n a O r t i z . 

J . d e l a C . 

GACETILLAS TEATRALES 

Eugenia Zuffoli y Manuel París en 
C E R V A N T E S . " D é b u t " e s t a n o c h e c o n 
l a f a r s a d e L u c a d e T e n a ¿ " Q u i é n . » o y 
y o ? " T o d a s l a s b u t a c a s a t r e s pese t a s . 

. . 

Gran éxito de risa 
c o n " T a b a c o y c e r i l l a s " e n e l T E A T R O 
B E N A V E N T E . B u t a c a 3 pese t a s . M a ñ a ­
n a d o m i n g o d e s p e d i d a d e l a c o m p a ñ í a 

, — 

Lara 
H o y s á b a d o , t a r d e y n o c h e , " C r e o e n 

t i " . M a ñ a n a d o g i i n g o , 4,30, " L a c a s a d a 
s i n m a r i d o " . 6,30 y 10,30: " C r e o e n t i " . 

Eslava 
" Y o q u i e r o " , l a m e j o r p r o d u c c i ó n d e l 

i l u s t r e A r n i c h e s . 

t o d e f i n i t i v o : " N i d o de á g u i l a s " , p o r W a -
l l a c e B e e r i , e n e s p a ñ o l . (16-12-35.) 

S A N M I G U E I 6 , Í 0 y 10.30: " U n a c h i ­
ca a n g e l i c a l " . (17-12-35.) 

T F V O L I . — A l a s 6,30 y 10.30 g r a n d i o s o 
é x i t o : " L a p i m p i n e l a e s c a r l a t a " ( p o r L e s -
l i e H o w a r d , t a r d e v e r s i ó n o r i g i n a l , n o ­
c h e e n e s p a ñ o l ) . (9-11-35.) 

V E L U S S I A . — S e s i ó n c o n t i n u a ; b u t a c a , 
u n a p e s e t a . " U n l a d r ó n e n l a a l c o b a " 
( M . H o p k i n s , K a y F r a n c i s y H . M a r s -
h a l l ) . (30-2-35.) 

x * « 

( E l a n u n c i o de l o s e s p e c t á c u l o s n o s u -

Lara 
L o s q u e c o n o z c a n l a p r o d i g i o s a c o m e ­

d i a " C r e o e n t i " a p r e s ú r e n s e a v e r l a en 
c o n d i c i o n e s e x c e p c i o n a l e s , l e a n t o d o s l o s 
d í a s c a r t e l e r a d e L A R A . 

Ultimos días del éxito cómico 
" L i m p i a , fija y d a e s p l e n d o r " , p o r l a g r a ­
c i o s í s i m a A n n y O n d r a . 

c a n t i d a d de r e s t o s d e v a s o s de b a r r o 
d e c o r a d o s c o n e l e s t i l o d e l v a s o de A r -
c h e n a . 

E s c r i b e n « I n f o r m a c i o n e s » y « L a N a ­
c i ó n » s o b r e e l m a n i f i e s t o i z q u i e r d i s t a : 
^ A d m i r a b l e e l j u e g o p o r a m b a s p a r t e s . 
E l s e ñ o r S á n c h e z R o m á n , q u e t i e n e es­
c r ú p u l o s p a r a p o n e r s u f i r m a e n e l 
p a c t o , n o l o s s i e n t e p a r a a y u d a r a l o s 
c o n f a b u l a d o s . A l o s q u e p i e n s a n y d i ­
c e n q u e se s a l d r á n de l a l e y , q u e l a 
a t r e p e l l a r á n c u a n d o l l e g u e l a o c a s i ó n 
c o n v e n i e n t e , n o les e s t o r b a , c o m o a y e r 
d e c í a n , s i n o q u e l e s s i r v e n l o s p a l a d i -

v l e r t é l a f a l t a ' d e " " r e c i p r o c i d a d e n e l j n e s de l a j u r i d i c i d a d . S i r v e n , p o r l o m e ­
n o s , p a r a t r a n q u i l i z a r a l o s i n c a u t o s 
q u e p u e d a n q u e d a r p o r a h í . Y d e f e n d e ­
r á n l a j u r i d i c i d a d , c u a n d o e l c a s o l l e g u e 
c o n e l m i s m o e n t u s i a s m o y l a m i s m a 
e f i c a c i a q u e d e f e n d í a l a M o n a r q u í a e l 
o t r o j u r i s t a y m o n á r q u i c o s i n r e y , a l 
q u e se s i t ú a y a p o r l o s p e r i ó d i c o s de 
i z q u i e r d a e n t r e l o s q u e a y u d a r o n d e l a 
m e j o r m a n e r a a l a r e v o l u c i ó n » . ( « I n -

Cartelera de espectáculos 
T E A T R O S 

A L K A Z A R . — ( C o m p a ñ í a a r g e n t i n a 
P a u l i n a S i n g e r m a n . ) 6,45 y 10,45: " A m o r " 
( é x i t o c l a m o r o s o ) . (10-1-36.) 

B E N A V E N T E . — ( M i l a g r o s L e a l - S o l e r 
M a r i . ) P o p u l a r e s 6,45 y 10,45: " T a b a c o y 
c e r i l l a s " ( ú l t i m a s r e p r e s e n t a c i o n e s . B u -
* 3. C l 3 pCSGtf l -S ) • 

C A L D E R O N . — ( G r a n t e m p o r a d a ó p e ­
r a . ) 9,45, i n a u g u r a c i ó n ( p r i m e r a b o n o ga­
l a ) : " M a d a m e B u t t e r f l y " , p o r l a P a m p a -
n i n i , S a l a g a r a y , B a r r a y d e F r a n c e s c h l . 
D o m i n g o , 6 t a r d e ( p r i m e r a a b o n o t a r ­
d e s ) : " E l b a r b e r o de S e v i l l a " , p o r la 
O t t e i n , d e F r a n c e s c h l , S p i g o l ó n , V e l a y 
L u s s a r d i . 

C E R V A N T E S . — ( D e b u t d e E u g e n i a 

l i s m o s de u n a v a n g u a r d i a b u r g u e s a : ea 
el g u i ó n d e '.as r e i v i n d i c a c i o n e s p r o l e t a ­
r i a s a l a c o n q u i s t a d e l P o d e r e n l a l u c h a 

i de c l a ses . . . L o s r e p u b l i c a n o s d e i z q u i e r d a f aciones>> v 
Descubrimiento de un nue- p a g a n a l c o n t a d o y c o n c r e c e s , e n r e f o r ­

m a s de u n a e x t r a o r d i n a r i a e n v e r g a d u r a , <<De m o ¿ 0 qUe e i a c u e r d o y e l p r o -

vo asteroide 
E l d i a 16 d e d i c i e m b r e e l a s t r ó n o m o 

d o n R a f a e l C a r r a s c o e n c o n t r ó e n u n a 
p l a c a f o t o g r á f i c a d e u n c a m p o e s t e l a r 
u n n u e v o a s t e r o i d e , c u y a p o s i c i ó n f u é 
c o m u n i c a d a a l s e r v i c i o i n t e r n a c i o n a l e n ­
c a r g a d o de e s t o s t r a b a j o s y p u b l i c a d a 
p o r e l m i s m o . E l a s t e r o i d e h a r e c i b i d o 
l a d e s i g n a c i ó n p r o v i s i o n a l « 1 9 3 5 Y a » . 

L a c o n d i c i o n e s d e s f a v o r a b l e s d e l c i e ­
l o n o p e r m i t i e r o n o b t e n e r n u e v a s f o ­
t o g r a f í a s m á s q u e e n l o s d í a s 3 0 de d i ­
c i e m b r e y 12 y 13 de e n e r o , p l a c a s q u e 
h a n c o n f i r m a d o e l d e s c u b r i m i e n t o y q u e 
p e r m i t e n a l a s t r ó n o m o c i t a d o e l c á l c u ­
l o r á p i d o d e l a ó r b i t a o c a m i n o q u e 
d e s c r i b i r á d i c h o a s t r o . 

E l s e ñ o r C a r r a s c o f u é e l d e s c u b r i d o r 
d e l c o m e t a q u e l l e v a s u n o m b r e . E l n u e ­
v o a s t r o n o es v i s i b l e m á s q u e f o t o g r á ­
ficamente, c o n a p a r a t o s p o t e n t e s , y n o 
t l ^ n e , p o r l o t a n t o , m o t i v o a l g ú n p a r a 

s o c i a l , e c o n ó m i c a y p o l í t i c a , t o d a s l a s 
c u e n t a s d e l o s m o d e s t o s a u x i l i o s e l e c t o ­
r a l e s . " 

" E l L i b e r a l " , c o n c i n i s m o i n s u p e r a b l e 
o m a n i f i e s t a i m b e c i l i d a d , e s c r i b e : " N o 
s ó l o n o es m a r x i s t a e s t e p r o g r a m a , s i n o 
q u e es f r a n c a m e n t e a n t i m a r x i s t a . C o n é l 
s e - h a d e s p l a z a d o l a b a n d e r a d e l b l o q u e 
d e r e c h i s t a . H e c h o ese b l o q u e c o n t r a e l 
m a r x i s m o y c o n t r a l a r e v o l u c i ó n , s i n o 
b a y r e v o l u c i ó n n i m a r x i s m o , ¿ q u é r a z ó n 
de se r t i e n e e l b l o q u e ? " 

" P o l í t i c a " se le i g u a l a d i c i e n d o : " M e ­
d i a n t e e l F r e n t e P o p u l a r , n o y a l o s so­
c i a l i s t a s , que c o n t r i b u y e r o n p r i n c i p a l i -
s i m a n i e n t e a f o r m a r l o , s i n o o t r o s g r u ­
p o s m á s a v a n z a d o s de l a d e m o c r a c i a 
s o c i a l , a c e p t a n e l c a u c e l e g a l d e l a R e ­
p ú b l i c a p a r a p u g n a r p o r s u s r e i v i n d i c a ­
c i o n e s . " 

Y " L a L i b e r t a d " — ¡ q u é t e r c e t o ! — a ñ a ­
d e : " E l p a c t o — m a g n i f i c o , f r a n c o , g e n e -

g r a m a r e p r e s e n t a n u n a e n g a ñ i f a e n l a 
q u e l o s p r i m e r o s e n g a ñ a d o s s o n l o s b u r ­
g u e s e s q u e l o h a n s u s c r i t o y p a r e c e i n ­
c r e í b l e q u e h o m b r e s a v e z a d o s a l a l u ­
c h a y c o n o c e d o r e s de e s t a s r e a l i d a d e s 
d i g a n q u e e l m a n i f i e s t o de l o s m a n d a ­
t a r i o s de M o s c ú n o es p a r a a s u s t a r a 
n a d i e . ¡ N a t u r a l m e n t e q u e n o , p e d a z o 
d e s i m p l e s ! L o q u e a s u s t a n o se d i c e 
j a m á s c u a n d o se t r a t a d e l l e v a r l o a l a 
p r á c t i c a . Se d i c e t o d o l o c o n t r a r i o , p a ­
r a q u e l a s g e n t e s n o se p r e v e n g a n y 
c o n l a s o n r i s a e n l o s l a b i o s l l e g u e n a 
l a h o r a d e l a d e g o l l i n a . N o s o t r o s y a es­
t a m o s d e v u e l t a y d e c i m o s q u e s i se 
p e r m i t e e l t r i u n f o d e e s a c o a l i c i ó n , E s ­
p a ñ a s ó l o p o d r á s e r s a l v a d a p o r u n a 
m a n o v i g o r o s a y u n p r o c e d i m i e n t o e x ­
t r a o r d i n a r i o » . ( « L a N a c i ó n » . ) 

" Y a " h a b l a de l a a d m i n i s t r a c i ó n s o ­
c i a l i s t a e n l o s A y u n t a m i e n t o s : " E l l o 
d e m u e s t r a q u e e l s o c i a l i s m o n o es s ó -

n o r d e L o r e t o - C h i c o t e , a c t u a n d o e m i n e n 
t es a r t i s t a s . (13-1-36.) 

C H U E C A . — ( C o m p a ñ í a l í r i c a L u i s C a l ­
v o . ) 6 : " G i g a n t e s y c a b e z u d o s " , " E l 
a s o m b r o de D a m a s c o " . 10,30: " L a s b r i -
b o n a s " , " E l a s o m b r o de D a m a s c o " . D i r i -
r i g i r á l a o r q u e s t a t a r d e y n o c h e e l m a e s ­
t r o L u n a . 

E S L A V A . — ( A u r o r a R e d o n d o - V a l e r i a n o 
L e ó n . ) 6,45 y 10,45: " Y o q u i e r o " . E x i t a -
z o c ó m i c o de A r n i c h e s . (15-1-36.) 

E S P A Ñ O L . — ( E n r i q u e B o r r á s - R i c a r d o 
C a l v o . ) 6 , -0 : " L o s i n t e r e s e s c r e a d o s " . 
10,30: " E l C a r d e n a l " . 

F O N T A L B A . — ( C o m p a ñ í a m a e s t r o G u e ­
r r e r o . ) 6,30 y 10,30: " L a E s p a ñ o l i t a " ] 
( M a r c o s R e d o n d o ) . B u t a c a , 5 pese t a s . 
(13-12-35.) 

I D E A L . — ( T e l é f o n o 11202.) 6,30: " M e 
l l a m a n l a p r e s u m i d a " , p o r P a n a d é s y Sa-
g i - V e l a . 10.30: " M e l l a m a n l a p r e s u m i ­
d a " , p o r M a r í a V a l l o j e r a y L u i s S a g i 
V e l a . (5-12-35.) 

L A R A . — 6 , 3 0 y 10,30 (4 p e s e t a s b u t a ­
c a ) : " C r e o e n t i " ( g r a n é x i t o ) . (5-1-36.) 

M A R I A I S A B E L . — 6 , 3 0 y 10,45: " L a 
p l a s m a t o r i a " , l o m á s d i v e r t i d o q u e se h a 
e s c r i t o . (9-12-35.) 

M U Ñ O Z S E C A . — ( P r e n d e s E c h a i d e . ) 
6,30 y 10,30: " I n n o v a c i ó n " ( g r a n d i o s o 
é x i t o ) . 

V I C T O R I A — ( T e l é f o n o 13458.) 6,45 y 
10,45: " J u l i e t a y R o m e o " . L a m e j o r o b r a 
de P e m á n , p o r D í a z A r t i g a s - C o l l a d o . (10-
1-36.) 

Z A R Z U E L A . — ( L ó p e z H e r e d i a - A s q u e r i -
n o . ) 6,30 y 10,30: " S u e ñ o d e p r i m a v e r a " . 
(8-1-36.) 

F R O N T O N J A I - A L A I . — ( A l f o n s o X I . ) 
A l a s 4 t a r d e . A p a l a . A r n á i z e I t u r r e -
g u i c o n t r a E l o r r i o y M a r q u i n é s . A p a l a . 
S a l a m a n c a y A r r i g o r r i a g a c o n t r a D u -
r a n g u é s y T o m á s . A r e m o n t e . U n z u é 
y M a r i c h c o n t r a I z a g u i r r e y G o i c o e -
c h e a . 

E X P O S I C I O N D E L A C O N S T R U C ­
C I O N . C a r r e r a S a n J e r ó n i m o , 32. E n ­
t r a d a g r a t i s . 

C I N E S 

A C T U A L I D A D E S — 1 1 m a ñ a n a a 1,30 
m a d r u g a d a , c o n t i n u a ; b u t a c a , 1 p e s e t a . 
" I l h a " , d o c u m e n t a l e n e s p a ñ o l . R e v i s t a 
f e m e n i n a . " L a s m a r a v i l l a s d e l f o n d o d e l 
m a r " , d o c u m e n t a l en e s p a ñ o l ; " M a r a t ó n 
de b a i l e " , d i b u j o d e P o p e y e ; E c l a i r J o u r ­
n a l , s uce sos de l a s e m a n a . 

A V E N I D A . — 6 , 3 0 y 10,30: " Q u i é r e m e 
s i e m p r e " , p o r G r a c e M o o r e . 

B A R C E L O . — ( T e l é f o n o 41300.) 6,30 y 
10,30: " L i m p i a , f i j a y d a e s p l e n d o r " , es­
t r u e n d o s a s c a r c a j a d a s c o n A n n y O n ­
d r a . (12-1-35.) 

B E A T R I Z . — ( T e l é f o n o 53108.) (},45, 
10,30: " K i k i " ( A n n y O n d r a ) y " L o s 20 
j ó v e n e s T z i g a n e s " ( g r a n d i o s o f i n d e ' 
f i e s t a ) . 

B E L L A S A R T E S . — C o n t i n u a ' d e s d e l a s 
3. A c t u a l i d a d e s m u n d i a l e s . U n c i e r t o se­
ñ o r G r a n t ( J e a n M u r a t ) . B u t a c a , 1 pe ­
se ta . 

C A L A T R A V A S . — C o n t i n u a 1 1 m a ñ a n a 
a 1 m a d r u g a d a : A c t u a l i d a d e s U f a . " L a 
m a r c h a d e l t i e m p o " ( e n e s p a ñ o l ) . " E l 
s a s t r e v a l i e n t e " ( d i b u j o s e n c o l o r e s ) . 
" B a n q u e r o s d e s h a n c a d o s " ( e s p e c t a c u l a r 
r e v i s t a ) . N o t i c i a r i o F o x c o n l o s ú l t i m o s 
r e p o r t a j e s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s . ( 1 6 -
1-S6. 

C A L L A O . — 6 , 3 0 y 10,30: " S a n g r e d e 
c i r c o " . 

C A P I T O L — ( D i r e c c i ó n M e t r o G o l d -
w y n M a y e r . T e l é f o n o 22229.) S e s i ó n c o n ­
t i n u a 4 a 9 e n p a t i o y m i r a d o r . S e s i ó n 
n u m e r a d a , a l a s 6,30, e n C l u b . S e s i ó n 
n u m e r a d a e n t o d a s l a s l o c a l i d a d e s , a 
l a s 10,30: C h e s t e r M o r r i s y L i o n e l B a ­
r r i m o r e e n " E l h é r o e p ú b l i c o n ú m e r o 1 " . 
V i s i t e u s t e d e n C a p í t o l e l i n t e r e s a n t í ­
s i m o m u s e o de l a E s c u e l a d e P o l i c í a . 

C A R R E T A S . — C o n t i n u a de sde l a s . 1 1 
m a ñ a n a . R e v i s t a P a r a m o u n t 19, r i g u r o ­
so e s t r e n o . " V a y a u n e m p l e í t o " , g r a c i o s a , 
c ó m i c a , p o r P a m p l i n a s . " B a j o e l m a r d e 
c o r a l " , en c o l o r e s , e x p l i c a d a e n espa­
ñ o l . " E l n i d o d e s h e c h o " , e l d r a m a d e 
los h i j o s d e l d i v o r c i o , e s t r e n o e n M a ­
d r i d d e l a c o p i a en e s p a ñ o l . E l l u n e s , 
" F r u t a v e r d e " ( F r a n c i s k a G a a l e n es­
p a ñ o l ) , 

C I N E G E N O V A . — ( T e l . 34373.) 6,30 y 
10,30. ; U n g r a n p r o g r a m a e x t r a o r d i n a ­
r i o ! " E s h o r a d e a m a r n o s " ( b e l l í s i m a 
c o m e d i a m u s i c a l . E d m u n d L o w e y D o -
r o t h y J o r d á n ) y l a s o r p r e n d e n t e y m a ­
r a v i l l o s a c r e a c i ó n de G r e t a G a r b o , " E l 
v e l o p i n t a d o " ( c o n G a r y G r a n t y H e r -
b e r t M a r s h a U " . 

C E N E L A T I N A . — T a r d e , c o n t i n u a . 5 a 
9. N o c h e , 10,15, s e c c i ó n n u m e r a d a , f o r m i ­
d a b l e é x i t o : " R o s a r i o l a c o r t i j e r a " , E s -
t r e l l i t a C a s t r o y N i ñ o de U t r e r a , f a n d a n -
g u i l l o s , c a n c i o n e s , b a i l e s e s p a ñ o l e s , h a ­
b l a d a e n c a s t e l l a n o , y o t r a s . — L u n e s , " L a 
p e q u e ñ a c o r o n e l a " , p o r l a d i m i n u t a "es­
t r e l l a " S h i r l e y T e m p l e " h a b l a d a en cas­
t e l l a n o . (28-9-35.) 

C I N E M A D R I D . — 5 , c o n t i n u a ; b u t a c a , 
1 p e s e t a : " A m o r s u b l i m e " y " C h i c o o 
c h i c a " . (7-1-35.) 

C I N E M A R A V I L L A S . — 6,30 y 10,30: 
P r i m e r r e e s t r e n o de l a d i v e r t i d í s i m a pe­
l í c u l a e s p a ñ o l a " U n a a v e n t u r a o r i e n t a l " , 
p o r C a s i m i r o O r t a s , A u r o r a G a r c i a l o n s o , 
L a Y a n k e e , e l g r a n c a n t a d o r G u e r r i t a y 
A n s e l m o F e r n á n d e z . (19-11-35.) 

C I N E D E L A O P E R A . — ( T e l é f o n o 
14836.) 6,30 y 10,30: " N o b l e z a b a t u r r a " 
( p o r I m p e r i o A r g e n t i n a y M i g u e l L i g e ­
r o ) . (12-10-35.) 

C I N E M A B I L B A O . — ( T e l é f o n o 30790.) 
6,30 y 10,30: " A s e g u r e a s u m u j e r " , e n 
e s p a ñ o l . (19-9-35.) 

C I N E M A C H A M B E R I . — ( S i l l ó n 0,60.) 
A l a s 6,30 y 10,30: " E l g a v i l á n " ( p o r 
C h a r l e s R o y e r ) , y " M a d a m e B u t t e r f l y " 
( e n e s p a ñ o l ; s e n s a c i o n a l d r a m a , p o r S i l ­
v i a S i d n e y ) . (25-6-35.) 

C I N E M A G O Y A . — ( T e l é f o n o 53217.) 
6,30 y 10,30: " L o s m i s t e r i o s d e P a r í s " . 
(26-11-35.) 

F I G A R O . — L a p a n t a l l a d e l a e m o c i ó n . 
T e l é f o n o 23741 . 6,30 y 10,30: " T r e i n t a y 
n u e v e e s c a l o n e s , s e g u n d a s e m a n a . ( 7 -
1-36.) _ 

F U E N C A R R A L . — 6,30, 10,30: " E ^ ' m i 
h o m b r e " . ( U n " f i l m " de B e n i t o P e r o j o , 
p o r V a l e r i a n o L e ó n , M a r y d e l C a r m e n 
y R i c a r d o N ú ñ e z ) . (12-10-35.) 

G O N G . — C o n t i n u a ( b u t a c a , 1,25 y 1 ,50) : 
" E l C o n d e de M o n t e c r i s t o " , en e s p a ñ o l . 
(8-10-35.) 

H O L L Y W O O D . — 6 , 3 0 y 10,30: " M ú s i c a 

S A L \ M A N C A . — ( T e l . 60823.) 6 , 3 0 j p o n e a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a 
10,30: " L a s c r u z a d a s " . Se r u e g a p u n t u a l ; f e c h a e n t r e p a r é n t e s i s a l p i e d e c a d a c a r -
a s i s t e n c i a , d e b i d o l a r g o m e t r a j e p e l i c u - t e l e r a c o r e s p o n d e a l a d e l a p u b l i c a c i ó n 
l a . R e s e r v e l o c a l i d a d e s . e n E L D E B A T E d e l a c r i t i c a d e l a 

S A N C A R L O S — A l a s 6,30 y 10,30. E x i - l o b r a . ) 

R I A L T O 
H o y y m a ñ a n a , ú l t i m o s d í a s d e l 

é x i t o c ó m i c o d e l a ñ o 

" F i l m " h u m o r í s t i c o de 

EDUARDO G. MAROTO 

Un nuevo tipo de película 
de misterio 

Chester Morris en " E l héroe pú­
blico número 1", que se proyecta 

con gran éxito en Capítol 
L a firma W a r n e r B r o s F i r a t N a t i o n a l 

i n t r o d u c e c o n " E l c a so d e l p e r r o a u l l a ­
d o r " u n n u e v o t i p o d e p e l í c u l a de m i s t e ­
r i o . E l t e m a es c o m p l e t a m e n t e d i s t i n t o 
a t o d o c u a n t o c o n o c í a m o s e n " f i l m s " de 
es te g é n e r o . 

A s t o r q u i e n e n c a r n a e l " r o l e " de l a m u ­
j e r a c u s a d a . E l e n T r e n h o l m e , d e m a g n í ­
fico h i s t o r i a l e n e l t e a t r o , h a c e a n t e l a 
p a n t a l l a s u p r i m e r a a p a r i c i ó n e n e s t e 

P o r e j e m p l o , se d a a l e s p e c t a d o r o c a - " f i l m " , y e n c a r n a n a d a m e n o s q u e e l i n -

ü ü 
Una escena de "La hija del penal", el graciosísimo "film" de Maroto 

que triunfa en el Rialto 

s i ó n a q u e se a s o m e e n t r e l a s b a m b a í l n a s 
e n u n j u i c i o s e n s a c i o n a l , e n e l q u e u n 
f a m o s o c r i m i n a l i s t a o b t i e n e l a l i b e r t a d 
de s u d e f e n d i d a , u n a m u j e r de l a b u e n a 
s o c i e d a d a c u s a d a d e l a m u e r t e d e s u 
m a r i d o . 

A l d e f e n d e r a e s t a m u j e r , e l g r a n a b o ­
g a d o e n c u b r e o t r o s d o s c r í m e n e s . Y es 
W a r r e n W i l l i a m q u i e n t i e n e a s u c a r g o 
e l p a p e l de es te g r a n a b o g a d o y M a r y 

t e r e s a n t e p a p e l de l a l i n d a s e c r e t a r i a d e l 
a b o g a d o , a q u i e n a y u d a e n l a i n v e s t i g a ­
c i ó n d e l o s h e c h o s e n t o r n o de los c u a l e s 
g i r a l a c i n t a , y c u y o c o r a z ó n l o g r a i n t e ­
r e s a r . D o r o t h y T r e e es l a j o v e n y l i n d a 

l o p a s i ó n s e c t a r i a y v a n d a l i s m o r o j o . 
N o se l i m i t a s u t á c t i c a a l o s a s e s i n a ­
t o s y a l o s i n c e n d i o s . N o se c o n c r e t a 
e l p r o c e d i m i e n t o a l s a q u e o d e l o s B a n ­
cos . H a y o t r o s p e r f i l e s d e f i n i d o r e s . Y 
e n t r e e l l o s n o es e l m á s l i v i a n o e l de 
l a c o r r u p c i ó n . J a m á s e s t u v i e r o n l a s 
a r c a s m u n i c i p a l e s e s p a ñ o l a s m á s e x 
p u e s t a s a l a p e t i t o d e l i c t i v o de s u s g u a r ­
d i a n e s q u e c u a n d o é s t o s h a n p e r t e n e ­
c i d o a l a s f i l a s d e l m a r x i s m o . L a p r o ­
p e n s i ó n a c o n f u n d i r l o s f o n d o s s i n d i c a ­
l e s c o n a q u e l l o s o t r o s c u y a c u s t o d i a 
c o n s t i t u y e u n d e b e r d e c i u d a d a n í a y 
u n a o b l i g a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a , q u e d a j 
b i e n c o m p r o b a d a a t r a v é s de l a s m o n ­
t a ñ a s i n g e n t e s de p a p e l s e l l a d o e n l a s „ 

q u e h u b ? de v e r t e r s e t o d a u n a g a m a Lr̂ Lv?™**105* reV1Sta' y "Cock 
d e m a l v e r s a c i o n e s y d e d e s f a l c o s . 

F I G A R O 
( L a p a n t a l l a d e l a e m o c i ó n ) 

E l l u n e s , E S T R E N O d e l g r a n 

" f i l m " d e m i s t e r i o 

EL CASO DEL 
PERRO AULLADOR 

U n a n u e v a m o d a l i d a d d e l o s 
" f i l m s " p o l i c i a c o s 

I n t é r p r e t e s : 

W A R R E N W I L L I A M 
M A R Y A S T O R 

W a r n e r B r o s , F i r s t N a t i o n a l 

a m a d e l l a v e s , A l i e n J e n k i n s es e l m a l 
d e t e c t i v e y d e s e m p e ñ a a m a r a v i l l a s u 
p a p e l d e o b c e c a d o fiscal e l c o n o c i d o ac ­
t o r G r a n t M l t c h e l l . I n c l u y e n e l e l e n c o 
b r i l l a n t í s i m o o t r o s a r i s t a s d e v a l í a c o m o 

Warren William en la superpro­
ducción " E l caso del perro aulla­
dor", que el lunes se estrenará en 

el Fígaro 

en STDNE 
KELLY 

CALLAO 
P r ó x i m o l u n e s , E S T R E N O 

EL GONDOLERO 
DE BROADWAY 

c o n 

D I C K P O W E L L 

J O A N B L O N D E L L 

y A D O L P H E M E N J O L 
U n a c o m e d i a m u s i c a l s a t i n a d a de 
a l e g r í a , c a n c i o n e s , r o m a n c e s . U n 

n u e v o t r i u n f o de W a r n e r B r o s . 

P r ó x i m o l u n e s e n e l 

CALLAO 
G o r d o n W e s t c o t t , H a r r y T y l e r , J a m e s 
B u r t i s y , p o r fin, H e l e n L o w e l l . 

E l a s u n t o de l a p e l í c u l a h a s i d o a d a p ­
t a d o d e l a n o v e l a de E r l e S t a n l e y G a r d -
n e r p o r E e r n M a r k s o n , y d e b e m o s l a " f i l ­
m a c i ó n " a A l a n C r o s l a n d . 

Y " L a E p o c a " c o m e n t a l a s i t u a c i ó n 
d e l a p e s e t a : " L a c r í t i c a s i t u a c i ó n ac ­
t u a l d e l a p e s e t a a n t e l o s m e r c a d o s 
i n t e r n a c i o n a l e s n o p u e d e s o l u c i o n a r s e 
m á s q u e p o r m e d i o s q u i r ú r g i c o s , y n a ­
d i e e n c u e n t r a o t r a s a l i d a q u e l a d e des ­
v a l o r a r o f i c i a l m e n t e l a p e s e t a p a p e l 
r e v a l o r i z a n d o n u e s t r a s e x i s t e n c i a s o r o 
y v e n d i e n d o p a r t e de e l l a s a l e x t r a n ­
j e r o . 

Y f r a n c a m e n t e , p a r a l l e g a r a s e m e ­
j a n t e c o n c l u s i ó n p r o b a b l e m e n t e h a b r í a 
s i d o p r e f e r i b l e n o c r e a r e l C e n t r o d e 
C o n t r a t a c i ó n de M o n e d a y h a b e r s e c o n ­
f i a d o a l a m a y o r f l e x i b i l i d a d d e o p e ­
r a c i o n e s de l a B a n c a p r i v a d a , 

t a i l m u s i c a l 
M A D R E O - P A R I S . — C o n t i n u a d e s d e 11 

m a ñ a n a . C l a m o r o s o é x i t o : " D e j a d a en 
p r e n d a , ú l t i m a c r e a c i ó n d e l a p r e c i o s a 
" e s t r e l l a " S h i r l e y T e m p l e . 

M E T R O P O L I T A N O . — 6,30 y 10,30: 
" D o n Q u i n t í n e l a m a r g a o " , e n e s p a ñ o l 
(17-7-35.) 

P A L A C I O D E L A M U S I C A . — ( T e l é f o ­
no 16209.) 6,30 y 10,30: I L a v e r b e n a de 
l a P a l o m a " , s u p e r p r o d u c c i ó n C i f e s a , p o r 
M i g u e l L i g e r o . C u a r t a s e m a n a . 

P A N O R A M A . — C o n t i n u a de 1 1 m a ñ a ­
n a a 1 m a d r u g a d a ; b u t a c a , 1 pese t a . R e ­
v i s t a P a r a m o u n t . " L o s m e n s a j e r o s d e l 
s o l " ( d i b u j o e n t e c n i c o l o r ) . M e l o d í a e n 
u n r a s c a c i e l o s . P a r a m o u n t g r á f i c o y O p é ­
r a t e P a t s y , p e l í c u l a c ó m i c a . 

P L E Y E L C I N E M A . — C o n t i n u a d e 4 
a L " E l a r r a b a l " ( W a l l a c e B e e r y y J a c -
k l e C o o p e r ) y " S e ñ o r a c a s a d a n e c e s i t a 

Dick Powell en " E l gondolero de Broadway", que el próximo lunes se 
estrenará en el Callao 
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Importante fábrica P 
de m a t e r i a l e s y a p a r a t o s e l é c t r i - E 
eos s o l i c i t a r e p r e s e n t a n t e e n e s t a f 
r e g i ó n . I n ú t i l s i n c o n o c e r a s u n t o , t 
E s c r i b i d i n d i c a n d o a p t i t u d e s y r e - ^ 
f e r e n c i a s a P . S53 B . A p a r t a d o 223. • 

B A R C E L O N A . P 

S A N T O R A L Y C U L T O S 
Epístola y Evangelio 
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JRGENTE TRASPASAS 
L O C A L AMPLISIMO 

ton grandes sótanos, mejor cali 
Puente Vallccas, iunto Mcrcadc 

(NEGOCIO P A P E L E R I A , Perfn 
fneria, plaza céntrica, próxim( 
tinco colegios y Mercado. Razói 
A P A R T A D O C O R R E O S 171 
Madrid 12. 

+ 
S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA NIRTILDE FERRÜNT Y B0R1S 
FALLECIO EL DIA 18 DE 

ENERO DE 1934 
H a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s Sa­
c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n d e S. S. 

R. I. P. 
L a s m i s a s q u e se c e l e b r e n e l 

d í a 22 d e l c o r r i e n t e , de n u e v e a 
d o c e , e n l a i g l e s i a d e S a n P a s c u a l , 
y l a s q u e se d i g a n e l d í a 28, a l a s 
d i e z y c u a r t o , o n c e m e n o s c u a r t o 
y d o c e , e n l a p a r r o q u i a de S a n t a 
B á r b a r a , a l t a r de N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l P e r p e t u o S o c o r r o , s e r á n a p l i c a ­
d a s p o r el e t e r n o d e s c a n s o de s u 
a l m a . 

S u s s o b r i n o s 
R U E G A N a sus a m i g o s e n ­

c o m i e n d e n s u a l m a a D i o s . 
V a r i o s s e ñ o r e s p r e l a d o s t i e n e n 

c o n c e d i d a s i n d u l g e n c i a s e n l a f o r ­
m a a c o s t u m b r a d a . 

D I A 19 .—Domingo .—JJ d e s p u é s de E p i f a n í a . — S a n t o s B a s i a n c , W u l t a n o , o b i s ­
p o s ; C a n u t o , r e y ; M a r i o , M a r t a , A u d i f a z , A b a c o , P a b l o , G e r o n c . j , J e n a r o , J u l i o , 
C a t o , m á r t i r e s . 

L a m i s a y o f i c i o d i v i n o s o n de l a d o m i n i c a , c o n r i t o s e m i d o b l e y c o l o r v e r d e . 

E p í s t o l a d e S a n P a b l o a l o s R o m a n o s (12, 6 - 1 6 ) . — H e r m a n o s : T e n i e n d o , c o n ­
f o r m e a l a g r a c i a q u e n o s h a s i d o d a d a , d o n e s d i v e r s o s , s i es p r o f e c í a , e n s e ñ e 
m o s c o n f o r m e a l a f e ; s í es m i n i s t e r i o de d i á c o n o s , s i r v a m o s e n e l m i n i s t e r i o * ; a l 
q u e le t o c a e n s e ñ a r , e n s e ñ e ; a l q u e e x h o r t a r , e x h o r t e ; e l q u e r e p a r t e l i m o s n a , 
d é c o n s e n c i l l e z ; e l q u e t i e n e c a r g o de o t r o s , c u m p l a c o n s o l i c i t u d ; e l q u e o b r a 
b ? n e f l c e n c i a , c o n a f a b i l i d a d ; l a c a r i d a d n o sea fingida; a b o r r e c e d l o m a l o , a p e ­
g a o s a l o b u e n o , a m á n d o o s u n o s a o t r o s e n l a c a r i d a d f r a t e r n a ; ' p r e v i n i é n d o o s 
r e c í p r o c a m e n t e en l a h o n r a ; s i n n e g l i g e n c i a e n e l c e l o ; f e r v o r o s o s e n e l es­
p í r i t u , s i r v i e n d o a l S e ñ o r ; G o z á n d o o s e n l a e s p e r a n z a , p e r s e v e r a n d o e n l a t r i ­
b u l a c i ó n , i n s t a n d o e n l a o r a c i ó n : c o m p a r t i e n d o l a s n e c e s i d a d e s d e l o s s a n t o s 

| ( " d e los fieles"); e j e r c i t a n d o l a h o s p i t a l i d a d . B e n d e c i d a l o s q u e os p e r s i g u e n : 
b e n d e c i d y n o m a l d i g á i s . G o z a d c o n l o s q u e g o z a n ; l l o r a d c o n l o s q u e l l o r a n . 
S e n t i d l o m i s m o u n o s de o t r o s ( " s e a n j u d í o s , s e a n g r i e g o s , e t c . " ) n o p e n s é i s co­
sas s o b e r b i a s , s i n o c o n f o r m a o s c o n l a s h u m i l d e s . N o s e á i s s a b i o s a v u e s t r o s o j o s . 

S e c u e n c i a d e l S a n t o E v a n g e l i o , s e g ú n S a n L u c a s (2 , 1 -11) .—A l o s t r o s d í a s 
se c e l e b r a r o n u n a s b o d a s e n C a n á de G a l i l e a ; y e s t a b a a l l í l a m a d r e de Je s t i s . 
F u e r o n t a m b i é n c o n v i d a d o s a l a s b o d a s J e s ú s y sus d i s c í p u l o s . Y c o m o f a l t a s e 
e l v i n o , d i j o a J e s ú s s u m a d r e : N o t i e n e n v i n o . Y le d i j o J e s ú s : S e ñ o r a , . . q u é t i e n e s 
t ú q u e v e r c o n m i g o ? T o d a v í a n o h a l l e g a d o m i h o r a . D i c e l a m a d r e a l o s s i r ­
v i e n t e s : C u a l q u i e r c o s a q u e é l os d i g a , h a c e d l a . Y e s t a b a n a l l í se is v a s i j a s de 
p i e d r a , p u e s t a s p a r a l a p u r i f i c a c i ó n de l o s j u d í o s , q u e c a b í a n c a d a u n a d o s o 
t r e s m e t r e t a s . ( " L a m e t r e t a es i g u a l a 40 l i t r o s " . ) D í j o l e s J e s ú s : L l e n a d de 
a g u a l a s v a s i j a s . Y l l e n a r o n h a s t a a r r i b a . D í c e l e s J e s ú s : S a c a d a h o r a y l l e ­
v a d l o a l m a e s t r e s a l a . Y l o l l e v a r o n . C u a n d o p r o b ó e l m a e s t r e s a l a e l a g u a he ­
c h a v i n o , y é l n o s a b í a de d ó n d e e r a , a u n q u e l o s s i r v i e n t e s q u e h a b í a n s a c a d o 
el a g u a l o s a b í a n , l l a m a a l n o v i o e l m a e s t r e s a l a . Y l e d i c e : T o d o h o m b r e s i r v e 
a l p r i n c i p i o e l v i n o b u e n o : y c u a n d o l o s c o n v i d a d o s e s t á n h a r t o s , e n t o n c e s s a c a 
el p e o r ; t ú h a s g u a r d a d o e l b u e n v i n o h a s t a a h o r a . E s t e p r i n c i p i o de m i l a g r o s 
l o h i z o J e s ú s e n C a n á de G a l i l e a ; y m a n i f e s t ó s u g l o r i a , y c r e y e r o n e n é l sus 
d i s c í p u l o s . 

P a r a e s q u e l a s : H I J O S D E R A M O N D O ­
M I N G U E Z . B a r q u i l l o , 45. T ? l . 33019. 
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Cultos para mañana 
A d o r a c i ó n N o c t u r n a . — S a n A n t o n i o de 

P a d u a . 
A v e M a r í a . — A l a s 11 y 12, m i s a , r o s a ­

r i o y c o m i d a a 40 m u j e r e s p o b r e s , q u e 
c o s t e a n d o ñ a R o s a G a r c í a y d o n M a n u e l 
C a n o . 

C o r t e d e M a r í a . — D e l B u e n Suceso , 
i g l e s i a d e l B u e n Suceso . D e l a V i s i t a c i ó n , 
i g l e s i a de l o s d o s M o n a s t e r i o s ( P . ) y e n 
S a n t a B á r b a r a . D e l P u e r t o , i g l e s i a d e l a 
V i r g e n d e l P u e r t o . 

C u a r e n t a H o r a s . — P a r r o q u i a de S a n Se­
b a s t i á n . 

P a r r o q u i a d e l a A l m u d e n a . — M i s a s de 7 
a 12, i n c l u s i v e c a d a m e d í a h o r a ; m i s a 
m a y o r a l a s 9,30, s e g u i d a de l a p r o c e s i ó n 
de l a M i n e r v a , g a n a n d o i n d u l g e n c i a p l e -
n a r i a l o s a s i s t e n t e s . A l a 1 y 2, m i s a s : 
a l a s 3, c a t e q u e s i s g e n e r a l . 

P a r r o q u i a d e l P i l a r . — A l a s 8, m i s a de 
c o m u n i ó n g e n e r a l p a r a l a A s o c i a c i ó n de 
l a M i l a g r o s a , p l á t i c a p o r d o n A n g e l F e r ­
n á n d e z ; a l a s 9,30, m i s a de l o s n i ñ o s y ex-

a l a s 12, c o n f e r e n c i a d o c t r i n a l p o r e l m i s ­
m o o r a d o r . 

P a r r o q u i a de S a n t a C r u z . — N o v e n a a l a 
S a g r a d a F a m i l i a . A l a s 6, e j e r c i c i o , ser­
m ó n p o r d o n M a r i a n o V e g a s . 

B a s í l i c a d e l a M i l a g r o s a y S a n V i c e n t e 
de P a ú l . — F i e s t a de l a s H i j a s de M a r í a y 
J u v e n t u d de l a M i l a g r o s a . A l a s 8,30, m i ­
sa de c o m u n i ó n ; a l a s 12, m i s a de l o s 
C a b a l l e r o s de l a M i l a g r o s a ; a l a s 6, V í a -
C r u c i s , e j e r c i c i o y s o l e m n e p r o c e s i ó n . 

M i s i o n e r a s d e l a S a g r a d a F a m i l i a . — 
T e r m i n a l a n o v e n a a s u t i t u l a r . A l a s 5, 
e j e r c i c i o , s e r m ó n - p o r e l r e v e r e n d o pa­
d r e E d u a r d o D o d e r o . 

P a d r e s C a r m e l i t a s ( A y a l a ) . — A l a s 8 30, 
m i s a 'de c o m u n i ó n g e n e r a l p a r a l a Co­
f r a d í a de N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n ; a 
l a s 6, e j e r c i c i o m e n s u a l de l a C o f r a d í a , 
p r o c e s i ó n . 

R e l i g i o s a s C a r b o n e r a s . — N o v e n a a 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l a s T r i b u l a c i o n e s . A 
l a s 5, e j e r c i c i o , s e r m ó n p o r d o n R a f a e l 
S a n z de D i e g o . 

S a n t u a r i o d e l C o r a z ó n d e M a r í a . — A las 
8, m i s a de c o m u n i ó n ; a l a s 5, e j e r c i c i o 
d e l d í a 19, s e r m ó n p o r e l r e v e r e n d o pa­
d r e A n g e l J i m é n e z . 

* « « 
( E s t e p e r i ó d i c o se p u b l i c a c o n c e n s u r a 

e c l e s i á s t i c a . ) 
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y m a e s t r o s 

p l i c a c i ó n c a t e q u i s t a p o r el m i s m o o r a d o r : 
a l a s 10, m i s a m a y o r ; a l a s 12, m i s a , ex­
p l i c a c i ó n d o c t r i n a l p o r d o n M a r i a n o B « -
n e d i c t o . 

P a r r o q u i a d e S a n t i a g o y S a n J u a n B a u ­
t i s t a . — M i s a s a l a s 7 y 7,30, e x p l i c a c i ó n de 
l a c e r e m o n i a d e l a S a n t a m i s a ; a l a s 8; 
m i s a de c o m u n i ó n p a r a l o s c o n g r e g a n t e s 
d e S a n J o s é , e x p l i c a c i ó n d e l a d o c t r i n a 
p o r e l s e ñ o r P o y ; a l a s 9, m i s a m a y o r , 
e x p l i c a c i ó n d e l E v a n g e l i o p o r e l s e ñ o r c u ­
r a p á r r o c o ; d e s p u é s de l a m i s a , e j e r c i c i o 
a S a n J u a n N e p o m u c e n o ; a l a s 12, m i s a , 
s e r m ó n d o c t r i n a l p o r d o n J o a q u í n T i ­
r a d o . 

P a r r o q u i a d e S a n L o r e n z o . — S o l e m n e 
f u n c i ó n e n h o n o r de S a n A n t o n i o A b a d . 
A l a s 10, t e n d r á l u g a r l a b e n d i c i ó n de 
p a n e c i l l o s , y a c t o s e g u i d o m i s a c a n t a d a , 
s e r m ó n p o r e l r e v e r e n d o p a d r e M o d e s t o 
B a r r i o s . 

P a r r o q u i a d e S a n t a B á r b a r a . — A l a s 7, 
i n s t r u c c i ó n c a t e q u i s t a p o r e l s e ñ o r H e -
r e d i a ; a l a s 10, m i s a m a y o r , e x p l i c a c i ó n 
d e l E v a n g e l i o p o r e l s e ñ o r c u r a p á r r o c o ; 

L a E n s e ñ a n z a C a t ó l i c a . — M a ñ a n a , a l a s 
c i n c o de l a t a r d e , e n e l s a l ó n d e a c t o s 
de l a C a s a S o c i a l C a t ó l i c a , c e l e b r a r á " L a 
E n s e ñ a n z a C a t ó l i c a " j u n t a g e n e r a l y u n a 
v e l a d a , e n l a q u e h a b l a r á d o n R a m i r o 
d e M a e z t u . 

Mercados de Madrid 
( C o t i z a c i o n e s d e l 17 d e e n e r o d e 1 9 3 6 . ) 

L a s c o t i z a c i o n e s e i m p r e s i o n e s d e l 
m e r c a d o , n o v a r í a n d e l a s d e l 15 d e l 
a c t u a l , q u e p u b l i c a m o s e n e l n ú m e r o c o ­
r r e s p o n d i e n t e . 

S e h a n s a c r i f i c a d o h o y 3 7 3 v a c a s , 58 
t e r n e r a s , 8 0 2 r e s e s l a n a r e s , 6 3 0 c e r d o s . 
C o m o se v e , e l n ú m e r o d e r e s e s s a c r i ­
f i c a d a s es m a y o r q u e d e o r d i n a r i o , d e ­
b i d o a q u e l o s s á b a d o s a u m e n t a e l c o n ­
s u m o . 

H o y se h a n v e n d i d o e n e l m e r c a d o : 
t e r n e r a s , 5 9 5 ; l e c h a l e s , 2 .714 . 

H a y e n c á m a r a s : t e r n e r a s , 1 .024 ; l e ­
c h a l e s , 2 .630 , c o n l o c u a l e s t á M a d r i d 
m u y a b a s t e c i d o . 

J u d i c a t u r a d e l a A r m a d a . — A p r o b a d o s : 
166, d o n J o s é N ú l e z de C a s t r o M í n g u e z , 
4,7; 167, d o n F r a n c i s c o L l o p i s L l o r e t , 3 , 1 ; 
168, d o n M i g u e l de P á r a m o C á n o v a s , 4 ,7; 
169, d o n J o s é A n t o n i o S a n z L ó p e z , 4 ; 170, 
d o n A n g e l C i u t a t d e M i g u e l , 3,8, y 171 , 
d o n R a m ó n F í g u e r o a G o n z á l e z P i m e n -
t e l , 5. 

P a r a h o y se c o n v o c a n d e l 172 a l 177. 
C u e r p o de I n v e s t i g a c i ó n y V i g i l a n c i a . 

S e g u n d a v u e l t a . S e g u n d o e j e r c i c i o . Se­
g u n d o T r i b u n a l . A p r o b a d o s : d o n A n t o n i o 
A n d r é s C u a d r a d o , 2,68; 4.989 d o n G u i ­
l l e r m o O j e d a M o n j e , 2,63; 4.999, d o n R i ­
c a r d o M u ñ o z C a m p o s , 2,62; 5.003, d o n J o ­
s é A r a n d a M a t e o s , 2.60; 5.005, d o n J o s é 
M a t í a s A l c a l d e M o r a l e s , 2,60; 5.014, d o n 
A n t o n i o M a r t i n M o r i l l o , 2,60; 5.022. d o n 
F é l i x L ó p e z d e M a t u r a n a U l i b a r r i , 2,60; 
5.024, d o n A n d r é s Y a n g u a s C a r o , 2,69; 
5.030. d o n J u a n A n t o n i o G a r c í a A l o n s o , 
2,60; 5.046, d o n A n i c e t o G a r c í a G ó m e z , 
2,63; 5.049, d o n E m i l i o H e r r a n z M o l i n a . 
2,60; 5.053, d o n E d u a r d o S e g u r a E z q u e -
r r o , 2 ,60; 5.055, d o n A n t o n i o S a n t o s U l l á n , 
2 , 6 1 ; 5.056, d o n E r n e s t o M o n t o y a L a h o z , 
2,60; 5.062, d o n P e d r o C a r r a s c o P o z o , 2,63; 
5.070, d o n E n r i q u e P u i g m a l M u r c i a , 2,66; 
5.073, d o n J e s ú s S a l a M a r t í n e z , 2,68; 
5.074, d o n L u i s M a t a m o r o L ó p e z , 2,65; 
5.077, d o n M o d e s t o C a r r o P é r e z , 2 , 6 1 ; 
5.080, d o n A l f o n s o de A l f o n s o y C o l l 2,62; 
5?082, d o n A b e l a r d o F e r n á n d e z T e r r a d o , 
2,66; 5 .091, d o n O s c a r M í n g u e z M a r t í n e z , 
2,60; 5.103, d o n F a b r i c i a n o J i m é n e z P é ­
r e z , 2,63; 5.108, d o n F e r n a n d o S á n c h e z 
T r o y a n o , 2,60; 5.113 d o n G e r a r d o A r i a s 
P é r e z , 2,60; 5.117, d o n R o m á n G ó m e z 
V a l c á r c e l , 2,60; 5.118, d o n C a r l o s O r t e g a 
B e a m u d , 2,69; 5.122, d o n J u s t i n i a n o B r e ­
t ó n H e r n á n d e z , 2,70; 5.123 d o n E n r i q u e 
G o r o s t i z a C u r i e s e s , 2,60; 5.127, d o n S a l ­
v a d o r S e g o v i a M a t e o , 2,62; 5.128, d o n A n ­
t o n i o N a v a l ó n G o n z á l e z . 2 , 6 1 ; 5.132, d o n 
R . E m i l i o C a n o M o r a t i n o s , 2 , 6 1 ; 5.133, 
d o n E d u a r d o V a l l e j o V i c e n t e , 2,63; 5.139, 
d o n P a s c u a l N a v a r r o L l u c h , 2 , 6 1 ; 5.142, 
d o n . M i g u e l M e r i n o G a r c í a , 2,62; 5.152, 
d o n ' J o s é G u d i e l R e y , 2,67; 5.182 d o n R a ­
f a e l H e r a s M o n t e r o , 2,60; 5.183, d o n P e ­
d r o M é n d e z D e l g a d o , 2,68; 5.191, d o n J o s é 
G a r r i d o M a z a , 2,60; 5.192, d o n S a n t i a g o 
R o p i ñ ó n R o p i ñ ó n , 2,60; 5.204 d o n J o a ­
q u í n L ó p e z N i e t o , 2 , 6 1 ; 5.210, d o n A n t o ­
n i o M a r t í n e z S a n t a O l a l l a , 2 , 6 1 ; 5.211, d o n 
S a n d a l i o G o n z á l e z B l a n c o , 2,60, y 5.215, 
d o n J e s ú s R e i n o s o P u i g , 2,60. 

P r o t e c t o r a d o d e E s p a ñ a e n M a r r u e c o s . 
L a " G a c e t a " 17 d e l a c t u a l p u b l i c a l a s 
c o n d i c i o n e s y p r o g r a m a s q u e h a n de se r 
r e q u e r i d o s p a r a l a s o p o s i c i o n e s a d i e c i ­
s é i s p l a z a s d e v e t e r i n a r i o s , c o n d e s t i n o a 
l o s C o n s u l t o r i o s i n d í g e n a s d e c á b i l a s e n 
l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l P r o t e c t o r a d o de 
E s p a ñ a e n M a r r u e c o s , d o t a d a s c o n e l h a ­
b e r a n u a l d e 5.000 pe se t a s , e n c o n c e p t o 

R a d i o t e l e f o n í a 
P r o g r a m a s p a r a h o y : 

M A D R I D . U n i ó n R a d i o ( E . A . J . 7 , 2 7 4 
m e t r o s ) . — 8 : C a m p a n a d a s . « L a P a l a ­
b r a » . — 9 : C a m p a n a d a s . C o t i z a c i ó n ¿a d e 
B o l s a . C a l e n d a r i o a s t r o n ó m i c o . S a n t o 
r a l . B o l s a d e T r a b a j o . G a c e t i l l a s . P r o ­
g r a m a s d e l d í a . — 9 , 1 5 : F i n d e l a e m i ­
s i ó n . — 1 3 : C a m p a n a d a s . S e ñ a l e s h o r a ­
r i a s . B o l e t í n m e t e r e o l ó g i c o . « E l c o c k - t a i l 
d e l d í a » . M ú s i c a v a r i a d a . — 1 3 , 3 0 : S e x t e ­
t o d e U n i ó n R a d i o . — 1 4 : C a r t e l e r a . C a m ­
b i o s de m o n e d a e x t r a n j e r a . M ú s i c a v a ­
r i a d a . — 1 4 , 3 0 : S e x t e t o de U n i ó n R a d i o . 
1 5 , 1 5 : « L a P a l a b r a » . S e x t e t o d e U n i ó n 
R a d i o . — 1 5 , 5 0 : E v e n t u a l m e n t e , n o t i c i a s 
de ú l t i m a h o r a . — 1 6 : C a m p a n a d a s . F i n 
de l a e m i s i ó n . — 1 7 : C a m p a n a d a s . M ú s i ­
c a v a r i a d a . « G u i a d e l v i a j e r o » . — 1 7 , 3 0 : 
C o n f e r e n c i a s d e < i v u l g a c i ó n d e l m i n i s 
t e r i o d e T r a b a j o y J u s t i c i a . M ú s i c a v a ­
r i a d a . — 1 8 : R e l a c i ó n de n u e v o s s o c i o s 
de l a U n i ó n de R a d i o y e n t e s . M ú s i c a v a ­
r i a d a . — 1 9 : « L a P a l a b r a » . C o t i z a c i o n e s 
de B o l s a . M ú s i c a d e b a i l e . — 1 9 , 3 0 : « E l 
p r e m i o n a c i o n a l d e T - ¿ t e r a t u r a s o b r e e l 
R o m a n t i c i s m o » , p o r C e f e r i n o P a l e n c i a , 
2 0 , 1 5 : « L a P a l a b r a » . C o n c i e r t o p o r e l 
s e x t e t o de U n i ó n R a d i o . — 2 1 . 0 0 : « E l c o ­
m e r c i o i n t e r i o r y e x t e r i o r d e l a c e i t e d e 
o l i v a » , p o r d o n R a f a e l S a l g a d o C u e s t a . 
2 1 , 1 5 : C o t i n u a c i ó n d e l c o n c i e r t o p o r e l 
s e x t e t o d e U n i ó n R a d i o . — 2 2 : C a m p a ­
n a d a s . — 2 2 , 0 5 : « L a P a l a b r a » . T r a s m i ­
s i ó n d e s d e u n t e a t r o d e M a d r i d . — 2 3 , 4 5 ; 
« L a P a l a b r a » . — 1 : C a m p a n a d a s . C i e r r e . 

R a d í o E s p a ñ a ( E . A . J . 2 , 4 1 0 , 4 m e ­
t r o s ) . — 1 4 : N o t a s d e S i n t o n í a . « F r a d i á -
v o l o » , « L a P a r r a n d a » , « B a l a d a e n s o l 
m e n o r » , « R a p s o d i a n o r u e g a s , « M a n ó n » 
« C o n c e r t i n o p a r a c l a r i n e t e » , « S a n g r e 
v i e n e s a » , « E s p a ñ a » , « D a n z a d e l a s h o ­
r a s » , « A l h a m b r a » , « T u r a n d o t » . N o t i ­
c i a s d e P r e n s a . — 1 7 , 3 0 : C o n c i e r t o S i n f ó ­
n i c o . — 1 8 , 4 5 : P e t i c i o n e s . — 1 9 : N o t i c i a s 
d e P r e n s a . M ú s i c a d e b a i l e . — 2 1 , 3 0 : R e ­
t r a n s m i s i ó n d e s d e u n t e a t r o de M a d r i c " . 
N o t i c i a s d e P r e n s a . — 2 4 : C i e r r e . 

R A D I O V A T I C A N O . — A l a s 3 ,30 de 
l a t a r d e , c o n o n d a d e 19 m e t r o s . A l a s 
7 d e l a t a r d e , c o n o n d a d e 5 0 m e t r o s . 

d e s u e l d o , y 4.500 p e s e t a s c o m o g r a t i f i ­
c a c i ó n . 

C u e r p o d e J u d i c a t u r a . — A p r o b a d o s : 
312, d o n E m i l i o M a c h o A l o n s o , 28,90, y 
315, d o n F e r n a n d o M a g r o V a l d i v i e s o , 
30,14. 

Se c o n v o c a n p a r a h o y d e l 316 a l 325. 
M é d i c o s f o r e n s e s . — A p r o b a d o s : 220, d o n 

F r a n c i s c o A c e b e s A n d a , 18,8 y 2 2 1 , d o n 
B o n i f a c i o P i g a y S á n c h e z - M o r a t a , 36,8. 

SANATORIO HISPA­
NO - AMERICANO 
GUADARRAMA (MADRID) 

T e l é f o n o 53. 

G r a n E s t a b l e c i m i e n t o p a r a e n f e r m o s 
de a p a r a t o r e s p i r a t o r i o . C l i m a de a l ­
t u r a m o d e r a d a (1.050 m . ) . C a p a c i d a d , 
76 c a m a s . T r a t a m i e n t o s m é d i c o - q u i ­
r ú r g i c o s . P r e c i o s , d e 18 a 35 p e s e t a s , 
i n c l u i d o s p e n s i ó n c o m p l e t a , a s i s t e n c i a 
m é d i c a , a n á l i s i s c l í n i c o s y b a c t e r i o l ó ­
g i c o s c o r r i e n t e s , b a ñ o s , e t c . A t e n d i d o 

p o r H e r m a n a s de l a C a r i d a d . 
M é d i c o - d i r e c t o r : D r . R o m e r o A l o n s o 

C i r u j a n o o f i c i a l : D r . G ó m e z U l l a . 
P a r a f o l l e t o s , r e g l a m e n t o s , e tc . , d i r i g i r ­
se a l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l S a n a t o r i o . 

Q U I N T O A N I V E R S A R I O 

L A I L M A . S E Ñ O R A 

Condesa de San Este­
ban de Cañengo 

N a c i d a p r i n c e s a M a r i e S t u r d z a 

FALLECIO EL 19 DE ENE­
RO DE 1931 

H a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s 
S a c r a m e n t o s 

R. 1. P. 
S u e sposo , d o n L u i s d e P e d r o s © 

y M a d a n , c o n d e de S a n E s t e b a n 
de C a ñ e n g o ; s u s h i j a s , d o ñ a D o l o ­
res , d o ñ a M a r g a r i t a y d o ñ a M e r c e ­
des de P e d r o s o y S t u r d z a ; s u s h e r ­
m a n o s , l o s p r í n c i p e s M i c h e l y G r e -
g o i r e S t u r d z a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , 
s o b r i n o s y d e m á s p a r i e n t e s 

R U E G A N a s u s a m i g o s e n ­
c o m i e n d e n s u a l m a a D i o s . 

T o d a s l a s m i s a s q u e se d i g a n e l 
d í a 19 d e l a c t u a l e n l a i g l e s i a p a ­
r r o q u i a l d e l o s J e r ó n i m o s s e r á n 
a p l i c a d a s e n s u f r a g i o d e l a l m a de 
l a finada. 
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ANUNCIOS POR PALABRAS 
Hasta ocho palabras 0,80 ptas 

Cada palabra más 0,10 " 

Más 0,10 ptas. por inserción en concepto de timbre 
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ESTOS ANUNCIOS 
SE RECIBEN EN: 

A g e n c i a A l a s , A l c a l á , 12. ^ 
A g e n c i a L a P r e n s a , C a r m e n , 16. 
A g e n c i a E k o s , P o s t a s , 23. 
A g e n c i a L a g u n o , P r e c i a d o s , 58. 
A g e n c i a C o r o n a , F u e n c a r r a l , 63 

m o d e r n o . 
A g e n c i a P u b l i c i t a s , A v . P i y M a r v 

gaU, 9. 
A g e n c i a P r a d o , M o n t e r a , 15. 
S e ñ o r e s H i j o s d e V a l e r i a n o P é r e z , 

P L P r o g r e s o , n ú m e r o 9. 
A g e n c i a L o s T i r o l e s e s , P e l i g r o s , 2. 
P u b l i c i d a d A l o r , C a r m e n , 36. 
P u b l i c i d a d D o m í n g u e z , P L M a t u ­

t e , 10. 
A g e n c i a R e y e s , P r e c i a d o s , 27 ( P l a ­

z a C a l l a o ) . 
S o c i e d a d A l f a , L i m i t a d a , A l o n s o 

C a n o , n ú m . 6. T e l s . 40307-45256, 
M a d r i d . 

A s r e n e í a R . C o r t é s . V a l v e r d e . 8, 1.° 
P u b l i c i d a d G i s b e r t , M o n t e r a , 10, 

e n t . " A . T e l é f o n o s 16216-57738. 

AGENCIAS 
D E T E C T I V E S , v i g i l a n c i a s r e s e r v a d í s i m a s , 

inves t igac iones f a m i l i a r e s , divorcios , do­
c u m e n t o s . Ins t i tu to I n t e r n a c i o n a l ( fun­
dado 1918). P r e c i a d o s , 50, p r i n c i p a l . 17125. 

(3) 
A S U N T O S oficiales, p a r t i c u l a r e s . Tes tan 

m e n t a r í a s . C o n s u l t a s , c inco pesetas . H o r -
t a l e z a , 110, tercero derecha . (8) 

AGUAS MINERALES 
S E R V I M O S domici l io toda c lase a g u a s mi­

n e r a l e s . C r u z , 30. T e l é f o n o 13279. ( V ) 

ALMONEDAS 
L I Q U I D A C I O N por ba lance . Muebles y ca­

m a s , b a r a t í s i m o s . P u e n t e . P e l a y o , 31. ( T ) 
L I Q U I D A C I O N . C o m e d o r estilo e s p a ñ o l , 

m e s a consejo. L e g a n i t o s , 17. (20) 
C A M A S r e b a j a d í s i m a s se l iqu idan . C r o m . 

V a l v e r d e , 1 t r ip l i cado . GO) 
M U E B L E S . C a m a s . 25 % descuento, com­

prando d irec tamente en F á b r i c a s A l o n ­
so. D i v i n o P a s t o r , 7. V e n t a s por m a v o r 
y menor . (2) 

D E S H . M í O piso: comedor, despacho, dor­
mitorio , s i l l e r í a , e s tupenda radio, manto­
n e s M a n i l a . Lope R u e d a , 17. C a r l o t a . (3) 

M U E B L E S , m a r q u e t e r í a , v i t r i n a s , tresi l los , 
l á m p a r a s , cuadros , porce lanas , espeios, 
re lojes , comedor, muchos objetos. A-lm'-
r a n t e . 16. t3' 

B U E N O S mueb le s de arte , p o r c e l a n a s , 
b r o n c e s , tap ices , c u a d r o s . San Roque,^4. 

E N T o r r i j o s , 60. h o t e l , l i q u l d a n s e m u e b l e s 
y o b j e t o s de v a r i o s pisos i m p o r t a n t e s de 
M a d r i d , en t re el los de a r t e . (2) 

A L M O N E D A ( n o somos p r o f e s i o n a l e s ) . 
M a g n í f i c o s a r m a r i o s , camas , co lchones , 
l a v a b o s , l á m p a r a s , p e r c h e r o e s tupendo . 
B a r b i e r i , 3, e n t r e s u e l o . ( T ) 

ALQUILERES 
S I A del B a n c o G e n e r a l de A d m i n i s t r a c i ó n 

I n f o r m a g r a t u i t a m e n t e c u a r t o s , hoteles , 
pisos a m u e b l a d o s , t r a spasos y locales , 
de diez a u n a . A v e n i d a E d u a r d o Datn, 
32. T e l é f o n o s 26404-26405. (?1 

T I E N D A . 10; con v i v i e n d a . 150; s ó t a n o 
E m b a j a d o r e s . 104. (2) 

I N F O K M A r i O N g r a t u i t a pisos desa lqui la -
dos " E l Centro", m u d a n z a s , g u a r d a m u e ­
bles, t ras lados prov inc ias . M e n é n d e z Pe-
l ayo , 3. San B e r n a r d o . 95 G o y a . 56. CJl) 

H O T E L I T O a lqui lase , contort. c a l e f a c c i ó n . 
225 mensuales . T e l é f o n o 53195. 111 

T I E N D A S nuevas , s ó t a n o , agua R a m ó n la 
C r u z , esquina 4 I c á n t a r a . <;ii 

E S P A C I O S O a l m a c é n con oficinas, alqui­
l a s e N ú f t e z B a l b o a . 40. T e l é f o n o 5363.V 

ift] 
M U D A N Z A S , desde 10 pesetas, en camio-

n e t a s Respondo roturas. T e l é f o n o 40669 
(2) 

A L Q L ' H . O hermosas t iendas con v iv ienda. 
c a l e f a c c i ó n , 200 pesetas. M e l é n d e z V a l -
d é s , 36. <3> 

C U A R T O e s p l é n d i d o , todo c o n f o r t , dos o« . 
ftoa Frente Ret iro O D o n n e l l . 9. i2> 

p l h O S desalquilados desde .10 pesetas ( > n 
t ro Alqui leres . Pr inc ipe , 4. 

N A V E S Industr ia , a lmacenes , con viviend . - i . 
p a t i o e n t r a d a camiones U n n e o , 14 >.v 

C O L I N D A N D O R e t i r o , ex t e r io r a m p l í s i m o , 
c a l e f a c c i ó n , gas, bafto, t e l é f o n o . 267 Lo­
pe R u e d a . 28 a n t i g u o (¿) 

E X T E R I O R , todo confort, 45 duros . A lber -
to A g u i l e r a , 5. (16) 

M A G N I F I C O local con o s i n I n s t a l a c i ó n ofi­
c inas , grandes s ó t a n o s y c a l e f a c c i ó n , 8 
huecos. S a g a s t a , e s q u i n a M a n u e l S i lve-
l a . (6) 

N A V E S m o d e r n a s ; n a v e c i t a , 60 pese tas ; 
s ó t a n o . E m b a j a d o r e s , 104. (2) 

P A S E O Recoletos , 33, piso primero, ca le ­
f a c c i ó n . ( V ) 

A L Q U I L A S E hermoso local , buena or ien­
t a c i ó n , por 100 pesetas mensua le s . J o s é 

. M a r a ñ ó n , 12. (3) 
E X T E R I O R E S a m p l í s i m o s , soleados, todo 

confort , 325. A v e n i d a P a b l o I g l e s i a s , 00. 
L O M B I A . 12. T i e n d a , 75 pesetas . (4) 

(2) 
G O Y A , 80. C u a r t o todo confort . (5) 
A V E N I D A P l a z a Toros , 11. C u a r t o con­

fort. (4) 
T I E N D A S ampl ia s , 250-150. L i s t a , 47, es­

q u i n a G e n e r a l Por l i e r . (2) 
T I E N D A , s ó t a n o , inmejorable , con mon­

t a c a r g a s . E s p o z M i n a , 20. (6) 
E X T E R I O R , c a l e f a c c i ó n c e n t r a l , todas co­

modidades , 32 duros, c e r c a P r i n c e s a . B e ­
nito G u t i é r r e z , 9. (3) 

S E desea piso amueblado p r ó x i m o a R o s a ­
les. D i r i g i r s e : t e l é f o n o 47620. ( A ) 

A R E N A L , 21. C a s a n u e v a , todos ade lan ­
tos, c u a r t o s desde 300; t iendas, desde 
400. (3) 

L O C A L dos naves , p a r a establo o í n d u s -
tr ia , con paso c a r r u a j e s , a m p l i a v i v i e n ­
da, 200 pesetas . P r ó x i m o a F r a n c o R o ­
d r í g u e z . T e l é f o n o 41448. (3) 

P A R A t a l l e r nave d i á f a n a , 200 metros cua­
drados, 200 pesetas. Orense , 16, p r ó x i m o a 
H i p ó d r o m o . (3) 

S E Ñ O R E S formales desean dos dormito­
rios, gabinete, ^amueblados, c a s a confort, 
independientes , r e d u c i d í s i m a f a m i l i a , pre­
ferible e x t r a n j e r a . E s c r i b i d condic iones: 
R o d r í g u e z . P r e n s a . C a r m e n , 16. (2) 

C O R R E D E R A B a j a . 17. Once habi tables . 
200 pesetas . ( V ) 

M A G N I F I C O bajo, m u y c laro , 10 h a b i t a -
bles a m p l i a s , m á s serv ic ios , c a l e f a c c i ó n 
c e n t r a l , gas , t e l é f o n o , 350. S e r r a n o , 57. 

( T ) 
A L Q U I L A S E piso todo confort, gas, t e l é ­

fono, c a l e f a c c i ó n . J o s é M a r a ñ ó n , 3. (16) 

60 pesetas seis habi tac iones y cocina, p lan ­
t a b a j a . B e i r e , 9 ( C u a t r o C a m i n o s ) . I n ­
f o r m a r á n : cal le S a n V i c e n t e , 29, pr imero 
derecha . P a r a v e r domingo de 11 a 1. (16) 

C I N C O habi tables , b a ñ o , mirador , a s c e n ­
sor, 25 d u r o s ; interior, 13. V a l l e h e r m o -
so, 84. (2) 

C O N F O R T A B L l t piso 38 duros, c a l e f a c c i ó n 
centra l , gas , t e l é f o n o . I b i z a , 19, e n t r a d a 
R e t i r o . A u t o b ú s puer ta . (3) 

I N T E R E S A N T E o r g a n i z a c i ó n p a r a profe­
sores neces i ten a u l a s p a r a c lases . A p a r ­
tado 6.054. (3) 

M A G N I F I C O entresuelo, grandes salones, 
dos b a ñ o s , c a l e f a c c i ó n centra l , frente R e ­
tiro, 900 pesetas. A l c a l á Z a m o r a , 46. (3) 

E S P L E N D I D O piso junto G r a n V í a , con­
fort, 300. Pe layo , 3. ( A ) 

P I S I T O amueb lado , propio matr imonio , 
confort, e c o n ó m i c o . Jorge J u a n , 74. ( T ) 

P I S O amueblado , comodidades, m a t r i m o ­
nio, es tables . L u c h a n a , 34. (8) 

ANTIGÜEDADES 
O B J E T O S arte , p l a t a a n t i g u a . P e d r o L ó ­

pez. Pez . 15. P r a d o , 3. M a d r i d . A l a m e ­
da. 25. S a n S e b a s t i á n . (21) 

A R T I G Ü E D A D E S , cuadros , objetos ar te . 
G a l e r í a s F e r r e r e s . E c h e g a r a y , 25. ( T ) 

AUTOMOVILES 
N E U M A T I C O S y radio . P a r a c o m p r a r ba­

rato . C a s a A r d i d . G é n o v a , 4. E n v í o s pro­
v i n c i a s . ( T ) 

¡ A U T O M O V I L I S T A S ! N e u m á t i c o s s e m l -
nuevos . L o s m á s baratos . S a n t a F e l i ­
c i a n a , 10. T e l é f o n o 36237. (21) 

G A R A G E , dos camionetas , ta l ler , 100 pe­
se tas . E m b a j a d o r e s , 104. (2) 

C A R N E T g a r a n t i z o conduc ir a u t o m ó v i l e s , 
motocic letas , camiones , m e c á n i c a . C ó d i ­
go, 100 pesetas . M a r q u é s Z a f r a , 18. (5) 

C A M I O N E S desde 1.000 pesetas . G a r a g e 
C o t i s a . A l c á n t a r a , 28. (3) 

V A U X H A L L , coche i n g l é s de m á s ca l idad . 
A l c á n t a r a , 28. (3) 

V A U X H A L L , el se is c i l indros m á s barato . 
A l c á n t a r a , 28. (3) 

V A U X H A L L , es tabi l idad , s egur idad , r a p i ­
dez, e c o n o m í a . A l c á n t a r a , 28. (3) 

V A U X H A L L , l l egaron 1936, a e r o d i n á m i c o s , 
r u e d a independiente. A l c á n t a r a , 28. (3) 

E N S E Ñ A N Z A c o n d u c c i ó n a u t o m ó v i l e s , 49 
pesetas . M e c á n i c a , C ó d i g o . G a r a n t i z a m o s 
carne t . C o c h e s nuevos . E s c u e l a Automo­
v i l i s t a . Niceto A l c a l á Z a m o r a , 56. (2) 

A í ' C E S O R I O S , n e u m á t i c o s , lubrif icantes , 
a r t í c u l o s de l impieza , cadenas nieve tu­
r i smo, 55 pesetas juego. G a r c í a P a l a c i o s . 
B á r b a r a B r a g a n z a , 2 ( e squ ina a Conde 
de X i q u e n a ) . ( V ) 

A N T E S de c o m p r a r o vender s u a u t o m ó v i l , 
v i s i te A y a l a . 7. (5) 

N U E V A b a j a t a r i f a s , 0,50 pesetas hora , 
v i a j e s 18 c é n t i m o s k i l ó m e t r o , con c h ó f e r 
35 c é n t i m o s k i l ó m e t r o . B l a s c o G a r a y . 14. 
Doc tor G á s t e l o , 19. T e l é f o n o s 47174, 60006. 

(7) 
A V I O N E T A vendo H a v l l l a n d M o t h G l p s y 

120 H P . I n f o r m e s : M a n u e l M a r t í n e z . 
F u e n c a r r a l , 16 duplicado, p r i n c i p a l . ( T ) 

C H R Y S L E R , c o n d u c c i ó n , 7 p lazas , inme­
jorable , b a r a t í s i m o . T e l é f o n o 18934. (7) 

O P E L descapotable , urgente . P r i n c i p e de 
V e r g a r a , 35. ( V ) 

M O R R I S moderno, comple tamente nuevo, 
b a r a t í s i m o , doy m e j o r oferta, urge. N ñ -
ñ e z B a l b o a , 24. ( V ) 

P R E C I O S O coche ocho cabal los , i n g l é s , 
c u a t r o p u e r t a s , seminuevo . por t r a s l a ­
do urge venta . 59413. C laud io Coello, 14 
( p o r t e r í a ) . ( V ) 

P L Y M O U T H c o n d u c c i ó n , siete p lazas , p a r ­
t i c u l a r . O ' D o n n e l l , 10, garage . (3) 

C H E V R O L E T , vendo toda prueba, barato . 
M e n d i z á b a l , 41, cochera . (3) 

N E U M A T I C O S o c a s i ó n , precios b a r a t l s i 
mos. L a r r a , 13, 26260. (5) 

A C A D E M I A A m e r i c a n a . C o n d u c c i ó n auto­
m ó v i l e s , motocic letas , m e c á n i c a , R e g l a ­
mento . G e n e r a l P a r d i ñ a s , 89. (5) 

E N S E Ñ A N Z A a u t o m ó v i l e s nuevos . L e c c i o ­
nes especia les p a r a s e ñ o r i t a s . S a n t a E n ­
g r a c i a , 6. (3) 

H U D S O N 7, r e c i é n ca lzado , toda prueba . 
G a r a g e de l V a l . G e n e r a l O r á a , 8. T e l é ­
fono 59604. (9) 

P A R T I C U L A R vende Peugeot 201, mode­
lo 1933. R a z ó n : L o r e n z o S e r r a n o . T e l é ­
fono 53002. (3) 

V E N D O 10 cabal los P a n h a r d p a r a coche 
reparto barato . R a f a e l C a l v o , 4. ( T ) 

D O S camiones F o r d , modernos , i n m e j o r a ­
ble estado. T e l é f o n o 34097. (2) 

T A R I F A r e d u c i d í s i m a . A l q u i l e r a u t o m ó v i ­
les nuevos . Serv i c io a domici l io . T o r r i ­
jos, 20. T e l é f o n o 61261. (7; 

P A R T I C U L A R vende F o r d 8 cabal los . 
Montera , 27, ig les ia , s a c r i s t á n . (3) 

P A R T I C U L A R D e l a g e 17 H P . , p e r f e c t í -
s imo estado. T e l é f o n o 26302. 1 Va a 3 %. 

(9) 
F I A T 509, toda p r u e b a , S.500, ca lzado de 

nuevo, con fac i l idades . A y a l a , 56. garage . 
(3) 

O P E L , 9 cabal los , precio interesante . A y a -
la , 56, g a r a g e . (3) 

F O R D g r a n lujo, c u a t r o puertas , 1933, to­
d a p r u e b a . A y a l a , 56, garage . (3) 

B A L I L L A , como nuevo, g r a n o c a s i ó n . A v a ­
la , 56, g a r a g e . (3) 

CAFES 
C A F E S , los mejores . P l a z a S a n t a A n a , 12. 

(11) 

CALZADOS 
Z A P A T O S descanso . S e ñ o r a , 9,75; c a b a ­

llero, 12,50. J a r d i n e s , 13, f á b r i c a . (21) 

COMADRONAS 
M E R C E D E S G a r r i d o . A s i s t e n c i a e m b a r a ­

z a d a s , p e n s i ó n , consu l tas . S a n t a I sabe l , 
L (20) 

E M B A R A Z O , m a t r i z , m é d i c o espec ia l i s ta . 
P a l m a , U , p r i n c i p a l ; 5 a 8. (2) 

P R O F E S O R A partos . C o n s u l t a , hospedaje 
e m b a r a z a d a s . M é d i c o espec ia l i s ta . C a r ­
men, 33. T e l é f o n o 26871. (2) 

N A R C I S A . C o n s u l t a s profes ionales , hospe­
daje e m b a r a z a d a s . Conde Duque . 44. (2) 

E M B A R A Z A D A S . C o n s u l t a m é d i c a g r a t u i ­
ta . H o r t a l e z a , 61. P r o v i n c i a s , sello. (2) 

P A R T O S . E s t e f a n í a R a s o , a s i s t e n c i a em­
b a r a z a d a s , e c o n ó m i c a . M a y o r , 40. (11) 

P R O F E S O R A partos , consu l ta r e s e r v a d a 
e m b a r a z a d a s . M é d i c o e spec ia l i s ta . A l c a -
l á , 157, p r i n c i p a l . (5) 

P A Z I s c a r . C o n s u l t a s r e s e r v a d a s , hospe­
daje , m é d : c o e spec ia l i s ta . G l o r i e t a B H -
bao. 7. T e l é f o n o 25181. (8) 

J O S E F I N A M a r t í n e z . C o n s u l t a gra t i s . M é ­
dico espec ia l i s ta . H o r t a l e z a , 7. (2) 

COMPRAS 
A L H A J A S , papeletas Monte. C a s a P o p u l a r 

d a mucho dinero. E s p a r t e r o s , 6. ( V ) 

P A G A M O S m u c h o muebles , objetos. P a r -
d i ñ a s , 17. V a m o s r á p i d o . 52816. (5) 

A L H A J A S , papele tas del Monte . P a g a m á s 
que nadie G r a n d a . E s p o z y M i n a . 3. en­
tresue lo . ( T ) 

L A C a s a O r g a z . C o m p r a y vende a l h a j a s , 
oro, p l a t a y plat ino, con precios como 
n i n g u n a o tra . C i u d a d Rodr igo , 13. T e l é ­
fono 11625. (2) 

A L H A J A S , ropas , m á q u i n a s coser, e scr i ­
bir , f o t o g r a f í a s , escopetas y bic ic le tas . 
To ledo , 49. C o m p r a v e n t a . (7) 

P A G O e s p l é n d i d a m e n t e mobi l iar ios , ropas,, 
p l a t a , condecorac iones , objetos, menu­
d e n c i a s . 74883, J e s ú s . (3) 

C O M P R O muebles , m á q u i n a s S lnger , espe­
jos , ropas , b u h a r d i l l a s . T e l é f o n o 72852. 

(7) 
C O M P R O r á p i d a m e n t e muebles , ropas , ob­

jetos, condecorac iones . 76418. S a n z . (7) 
I M P O R T A N T I S I M O . P a r t i c u l a r m e n t e com­

pro mobi l iar ios , objetos p l a t a , porce la ­
n a s . H i d a l g o . 74330. ( V ) 

C O M P R O muebles usados , b u h a r d i l l a s , s ó ­
tanos , coches p a r a deshecho, 70186. R o ­
m á n . (7) 

C O M P R O m á q u i n a s e scr ib ir , s u m a r , c a l c u ­
l a r . E n r i q u e L ó p e z . P u e r t a Sol , 6. (9) 

C O M P R A M O S p l a t a fina y en objetos u s a ­
dos. R a m ó n l a C r u z , 25. (6) 

C O M P R O piano o c a s i ó n , buen estado, m a r ­
c a conoc ida . T e l é f o n o 57681. (3) 

CONDECORACIONES 
C O N D E C O R A C I O N E S , e s p a d e r í a , borda­
dos, e spec ia l idad regalos . C e l a d a . M a y o r , 

21. M a d r i d . (3) 
J O R D A N A . Condecorac iones , banderas , es­

padas , galones , cordones, bordados de 
u n i f o r m e s . P r í n c i p e , 9. M a d r i d . (23) 

CONSULTAS 
B E L L I S I M A en pocos d í a s , con m é t o d o s 

c i e n t í f i c o s de P a l a c i o s Pe l l e t l er . ( T ) 
A R R U G A S d e s a p a r e c e n r á p i d a m e n t e . C o n 

s u l t a P a l a c i o s Pe l l e t i er . T e l é f o n o 54760, 
( T ) 

C O N S U L T A c i e n t í f i c a c o s m é t i c a . P i d a ho­
r a Pe l l e t i er . T e l é f o n o 54760. ( T ) 

R E J U V E N E C I M I E N T O del cut i s por m é 
todo P a l a c i o s Pe l l e t i er . P a d i l l a , 78. ( T ) 

C U R A C I O N E S prontas , a l iv io Inmediato , 
v í a s u r i n a r i a s , s ecre tas , sexuales . C l í n i c a 
e s p e c i a l i z a d a . Doctor H e r n á n d e z . Duque 
A l b a , 10; d iez -una . t res -nueve . (5) 

C A L V I C I E , m é t o d o s p a r a e v i t a r l a y c u 
r a r l a . P a l a c i o s Pe l l e t i er . ( T i 

A L V A R E Z G u t i é r r e z . C o n s u l t a v í a s u r i n a ­
r i a s , b l e n o r r a g i a . P r e c i a d o s , 9 D i e z - u m . 
s ie te -nueve . (4) 

C O N S U L T A p e r m a n e n t e enfermedades se­
c r e t a s . A t o c h a , 44 ( e n t r a d a A n t ó n M a r -
t í n ) . (2) 

A N T I G U O consul tor io doctor P a r í s . R o -
m a n o n e s , 2. V í a s u r i n a r i a s , enfermeda­
des secre tas , m a t r i z . C o n s u l t a e c o n ó m i ­
c a . D i e z - u n a , c inco-nueve . (2) 

C O N S U L T O R I O espec ia l izado v í a s u r i n a ­
r i a s . F u e n c a r r a l , 6. P i e l , s ecre tas , s í l i l i s . 
D i e z - u n a , c inco-nueve . (2» 

DENTISTAS 
M A G D A L E N A , 20. A l v a r e z . den t i s ta . E s -

pec ia l idad d e n t a d u r a s . C o n s u l t a gra t i s . 
T e l é f o n o 11264. (5) 

D E N T I S T A C r i s t ó b a l . A t o c h a . 39 reieio-
no 20003. ( T ) 

ENSEÑANZAS 
A L E M A N , p r o f e s o r a d ip lomada , d a c lases , 

c o n v e r s a c i ó n , t raducc iones , p r e p a r a c i ó n 
e x á m e n e s . S e ñ o r i t a T r u d e . A lber to A g u i 
l e r a , 5. (3) 

S K S O K A G ó m e z e n s e ñ a c o r l a r y probar 
en un mes. M a r t i n de los Heros , 82, 
t ercero d e r e c h a centro . ( V ) 

E L E C T R I C I D A D , m e c á n i c a , q u í m i c a . E n ­
s e ñ a n z a comple ta t e ó r l c o - p r á c t i c a . A c a ­
d e m i a P o l i t é c n i c a U n i v e r s i t a r i a . F u e n -
c a r r a l . 119, p r i m e r o y segundo. ( V ) 

P R O F E S O R f r a n c é s ( P a r í s ) , e n s e ñ a n z a 
adultos , n i ñ o s . P r e p a r a c i ó n e x á m e n e s . 
L u c h a n a , 12, segundo. (2) 

P R O F E S O R p a r t i c u l a r , f r a n c é s , l a t í n , con 
l a b i l i d a d , magis ter io , bach i l l era to . Joa 
q u l n . T e l é f o n o 30961. lo) 

M E C A N I C A r a c i o n a l . R e s i s t e n c i a , m a t e r i a ­
les, e lec trotecnia , c á l c u l o , p r e p a r a c i ó n 
por profesor espec ia l izado, m u c h a expe­
r i e n c i a . T e l é f o n o 56459. T a r d e s . (5). 

F R A N C E S , ingrlés, a l e m á n , por profesor 
a c a d é m i c o e x t r a n j e r o 40 p é s e l a s . F . K o -
r a d i . B o r d a d o r e s . 3. 13464. ( V ) 

S E Ñ O R I T A f r a n c e s a ( P a r í s ) , d ip lomada , 
lecciones. G o v a . 106. T e l é f o n o 54863. ( V ) 

M A T E M A T I C A S , profesor experto, g a r a n ­
t i z a p r e p a r a c i ó n r á p i d a , c u a l q u i e r a l u m ­
no. G o y a , 106. (2) 

O F R E C E S E profesor m u y p r á c t i c o , bachi ­
l l erato , comercio , c u l t u r a . F o m e n t o , 3. 
T e l é f o n o 21708. (2) 

A L E M A N , I n g l é s , f r a n c é s , e n s e ñ a n z a s ra^ 
pidas, profesores nat ivos . H o r t a l e z a , 22, 
p r i n c i p a l . ( V ) 

C O L E G I O n i ñ a s N u e s t r a S e ñ o r a del Per­
petuo Socorro , p á r v u l o s P r i m e r a ense­
ñ a n z a , m ú s i c a , dibujo, f r a n c é s . San'.a 
E n g r a c i a , 25. T e l é f o n o 48278. (3) 

F R A N C E S , canto, por s e ñ o r a n a t i v a , ca ­
t ó l i c a , a n i ñ o s y s e ñ o r i t a s . G e n e r a l P a r -
d i ñ a s , 95. ( T ) 

C O R T E , c o n f e c c i ó n , m é t o d o r á p i d o . P a ­
trones . A c a d e m i a B i l b a o . S a g a s t a , 10. (2) 

P O L I C I A , contabi l idad, t a q u i m e c a n o g r a f i a , 
a n á l i s i s , c u l t u r a genera l . A t o c h a , 37. (7) 

T A Q U I G R A F I A s in maes tro . L a aprende­
r á s s ó l o por G a r c í a Bote ( C o n g r e s o ) . (24) 

M A E S T R A n a c i o n a l , inmejorab le s re feren­
c ias , d a r í a c l a s e s domici l io o colegio. 
E s c r i b i d : A n c o r a , 9, segundo bis A . (11) 

P R O F E S O R m e r c a n t i l p r e p a r a comerc io , 
bachi l l erato , ind iv idua le s , co lect ivas , do­
mic i l io . B a r q u i l l o , 15, segundo d e r e c h a . 
21730. ( E ) 

I N G L E S A d a r í a lecciones domici l io i n g l é s , 
f r a n c é s . M i s s . L a g a s c a , 125. T e l é f o n o 
50555. (3) 

P R O F E S O R c a t ó l i c o a domici l io, b a c h i l l e ­
rato , id iomas . E s c r i b i d : C o r d o v é s , L a 
P r e n s a . C a r m e n , 16. (2) 

P R O F E S O R a u t o m o v i l i s t a , c la ses en do­
mingo p a r a s e ñ o r i t a s . A p a r t a d o 12 035. 

( V ) 

—Dentro de pooo tiempo habrá más^automóviles que 
peatones. 

—Oh, sí; una mayoría aplastante. 
("Moustique", Charleroi.) 

-¿Qué hace usted ahí? 
-Nada. Gimnasia. 

("Lustige Kolner Zeitung", Colonia.) 

—Juan, ¿ha preparado usted las patatas cocidas como le he dicho? 
—Sí, señor. 
—Bien. Tírele una al tenor. 

("Moustique", Charleroi.) 

M A T E M A T I C O - f l s i c o , d ip lomado U n i v e r s i ­
d a d a l e m a n a , d a r á c lases de m a t e m á t i ­
cas , g e o m e t r í a , f í s i c a , m é t o d o moderno, 
i n d i v i d u a l . E s c r i b i d : 9,970. " A l a s " . A l c a ­
l á , 12. (3) 

ESPECIFICOS 
A S M A , c a t a r r o s bronquia les . R e m e d i o efi­

caz . J a r a b e M e d i n a de Q u e b r a c h o . (3) 

FINCAS 
Compra-Venta 
F I N C A S r ú s t i c a s , u r b a n a s , so lares , c o m p r a 

o v e n t a , a l q u i l e r v i l l a s , pisos a m u e b l a ­
dos. A d m i n i s t r a c i ó n " H i s p a n i a " . O f i c i n a 
l a m á s i m p o r t a n t e y a c r e d i t a d a . A l c a l á , 
60. l indando P a l a c i o C o m u n i c a c i o n e s . (3) 

F I N C A S , c o m p r a s , ventas , p e r m u t a s . A d ­
m i n i s t r a c i ó n de c a s a s . A n t i g u a - y a c r e ­
d i t a d a A g e n c i a V i l l a f r a n c a . G é n o v a . 4. 
C u a t r o - s e i s . T e l é f o n o 32245. (3) 

V E N D O terreno p r ó x i m o t r a n v í a y auto-
b ü s a 80 c é n t i m o s pie. T e l é f o n o 31729. 

(5) 
K N barr io p r i m e r orden vendo c a s a cap i ­

t a l i z a d a 10 %. 31729. <5) 
V E N D O v a r i o s so lares acogidos ley PMTO 

obrero, b a r r i o s S a l a m a n c a . U n i v e r s i t a r i a , 
prec ie s m ó d i c o s . C o n s o r c i o : S a n B e r n a r -
do. 56. (3) 

I ' O U 40.000 pese tas m á s B a n c o vendo c a ­
s a en el centro , buen i n t e r é s . T e l é f o n o 
31729. (5) 

V E N D O h e r m o s a c a s a s i n i n t e r m e d i a r i o s , 
rentando 110.000 pesetas , c a p i t a l i z a n d o el 
7 % l ibre , t iene h ipoteca B a n c o . J o s é R o ­
d r í g u e z . A l c a l á , 2, c o n t i n e n t a l . (2) 

S E vende c a s a . S a n t a I S n g r a c i a , 169 d a ­
r á n r a z ó n . ( V ) 

T R O P I E T A R I O S . P a r a ve n d e r , a d m l n i s -
t r a r fincas, d i r í j a n s e : A g e n c i a H e l g u e r o . 
M o n t e r a , 47. (2) 

P R E T U B E R C U L O S O S . V e n d o finca S i e r r a 
condiciones Ideales p a r a v u e s t r a c u r a c i ó n . 
T e l é f o n o 51780. (3) 

V A Q U E R I A 20 p l a z a s 6.000 pies c e r c a d o s 
vendo en 6.000 pesetas . R a z ó n : t e l é f o n o 
1949S. (3) 

P E R M U T O por c a s a s , so lares , r ú s t i c a , g r a n 
e x p l o t a c i ó n , ve in te m i n u t o s M a d r i d , s i n 
i n t e r m e d i a r i o s . E s c r i b i d : D E B A T E 58,362. 

( T ) 
V E N D E S E so lar , con proyectos , acog ido 

ley P a r o , i n m e j o r a b l e s i t u a c i ó n . P a s e o 
R e y , 6, hotel . <T» 

\ K . N D O noiei t res p lantas , con J a r d í n y 
g a r a g e . G o y a , 81. P u e d e v e r s e de 3 a 4. 
P e s e t a s t r e s c i e n t a s m i l . ( T ) 

F I N C A S r ú s t i c a s compro y c a m b i o por c a ­
s a s en M a d r i d . B r i t o . A l c a l á , 94. M a d r i d . 

(2) 
H O T E L , c a p a c i d a d , confort , v e n d o b a r a t o . 

T e l é f o n o s 50463, 53206. (3) 
V E N D E M O S c a s a e x e n t a ve in te a ñ o s con­

t r i b u c i ó n , b a r r i o S a l a m a n c a , c a p i t a l i z a d a 
diez por ciento. C o n s o r c i o : S a n B e r n a r ­
do, 56. (3) 

U R G E venta , s in i n t e r m e d i a r i o s , m i t a d ca^ 
s a c é n t r i c a 30.000 pesetas , r e n t a segu­
r a , l ibre 7 E s c a r p a , A t o c h a , 89, t ien­
d a . D e 4 a 7, (3) 

V E N D E S E c a s a 12.000 pesetas , r e n t a 1.416 
a n u a l e s R a z ó n : C o l m e n a r e s , 3, t ercero 
i z q u i e r d a . ( T ) 

C O M P R O c a s a b u e n sit io y e s tado 50.000 
pesetas , m á s B a n c o . E s c r i b i d : J i m é n e z . 
F u e n c a r r a l , 63, a n u n c i o s . (8) 

S O L A R e s q u i n a c é n t r i c a vendo, acogido 
beneficios ley paro . T e l é f o n o 16279. (8) 

V E N D O c a s a p l a z a c é n t r i c a , e s q u i n a , c a ­
p i t a l i z a d a 7 'yo l ibre . E s c r i b i d : N ú ñ e z . 
G l o r i e t a B i l b a o . 3, es tanco . (8) 

P E R M U T A R I A por u n a o dos c a s a s que 
r e n t e n a p r o x i m a d a m e n t e v e i n t i c i n c o m i l 
pese tas l ibres , h e r m o s a finca r ú s t i c a , p r ó ­
x i m a a. M a d r i d , d e d i c a d a c a s i e x c l u s i v a ­
m e n t e a c a z a con a b u n d a n t í s i m a de per­
dices , l i ebres y conejos . S e g o v i a , 24, se­
gundo d e r e c h a . T r e s - s e i s l a r d e . (16) 

FOTOGRAFOS 
F O T O G R A F I A S i n d u s t r i a l e s , c a s a espec ia­

l i z a d a . G l o r i e t a B i l b a o , 1. T e l é f o n o 32436v 
(41 

GUARDAMUEBLbS 
G U A R D A M U E B L E S , c lncp pese tas . Reco­

g i d a g r a t i s . P a s e o M a r q u é s Z a f r a . 18, (S) 
G U A R D A M U E B L E S e c o n ó m i c o , i n m e j o r a ­

bles locales . O f i c i n a s : G o y a . 59. M u e b l e » 
C o r m e n z a n a . T e l é f o n o 55570. (3) 

HIPOTECAS 
A R T E A G A : H i p o t e c a s , c a s i t a s , va lores , co­

l o c a c i ó n c a p i t a l e s . H o r t a l e z a . 15. l v ' 
R O D E N A S . A g e n t e p r é s t a m o s B a n c o Hl -

p o l e c a n o , H o r t a l e z a , 80. W 
D I N E R O p a r a p r e v i a s e h ipotecas . L'*1*' 

fono 31729, ,^, 
S O B R E finca u r b a n a p r ó x i m a M a d r i d pra-

clso en p r i m e r a 35.000 pesetas , buen in­
t e r é s . A p a r t a d o 8.084. {9> 

D I S P O N G O d inero p a r a n ipotecas t o d a » 
cant idades , I n t e r é s legal . L u l a Garcl.V 

S a n B e r n a r d o , 56. '* 
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« i H O T E C A S a l S.50. toda E s p a ñ a ráp i ­
d a m e n t e . C a s a R e y e s Ponzano . 65. (5) 

m F T T A M E N T E de c a p i t a l i s t a aollclta-
^ J ! , . dinero buena hipoteca p r e v i a . A p a r ­

ad' 12 065 Telefono 13589 ( 3) 
,M»000 p a r a segundas hipotecas sobre fin-

Madr id . O f e r t a s e s c n t a s : s e ñ o r D í a z 
F u e n c a r r a l , 113. CVJ 
K f M S B A S y segundas de 10.000 a 40.000 

r D e s e t a s hago en 24 horas . L u c a m a r . 
feduardo Dato . 7. ( T ) 

• D R F C I S A N S E 30.000 p r i m e r a , c a s a c é n t r i -
E s c r i b i d : Celes t ino A l c a l á . 2, conti­

nental". 
vítrClüO 150.000 en p r i m e r a . V a l v e r d e , G. 
r S e ñ o r G r a d o . (5) 
n F T R A S de 450.000 pesetas del B a n c o H i -

notecario cedo s egunda hipoteca de 90.000 
oesetas por m a r c h a r e x t r a n j e r o . I n f o r ­
m a r á n : V a l v e r d e . 6. S e ñ o r G r a d o . (5) 

D E T R A S 182.000 B a n c o Hipotecar io nece­
sito segunda hipoteca 60.000 pesetas, s in 
intermediarios . C a m a c h o . I n f a n t a s . 26. 
Cinco-siete. (5) 

H U E S P E D . - , . 
G A B I N E T E confort, s e ñ o r i t a , cabal lero . 

C h u r r u c a , 20, pr imero centro derecha . (5) 
P E N S I O N Sol . A g u a s corr ientes , ca le fac ­

c ión todas habitac iones , comple ta 7, 8, 
9 pesetas, c a s a especia l p a r a fami l i a s . 
P u e r t a del Sol , 8, e n t r a d a Correo , 2, p r i n ­
cipal. ( V ) 

P E N S I O N Domingo. A g u a s c o m e n t e s , des. 
de siete pesetas . M a y o r , 9. (20) 

P E N S I O N N u e v a B i l b a í n a . E s p o z y M i n a , 
17, pr imero, desde 7 pesetas, todo con-
íor t . (23) 

P E N S I O N C r i s t ó b a l . C o n f o r t a b i l í s i m a , des. 
de 10 pesetas . Prec iados , 4, p r i n c i p a l . (16) 

R E S I D E N C I A H o g a r s e ñ o r i t a s , dirigido í a . 
milla d i s t i n g u i d a ; c a l e f a c c i ó n . P a v í a , 2. 

(4) 
H O T E L N i z a . C o m p l e t a , 8, 10 pesetas. 

E d u a r d o Dato , 8. (10) 
P E N S I O N H a l c ó n . Todo confort, buena ca­

l e f a c c i ó n . B a r q u i l l o , 12. (3) 
B E C I B E N S E estos anunc ios A g e n c i a L a -

guno. Prec iados , 58 (frente c a f é V á r e l a ) . 
14905. Descuentos . (5) 

P A R T I C U L A R desea uno, dos amigos , 
p e n s i ó n completa , confort. G ó m e z B a -
quero, 13, pr imero derecha . (5) 

P E N S I O N O r o t a v a . Todo confort, exce-
lente comida, espec ia l p a r a estables . 
E d u a r d o Dato , 20, p r i n c i p a l . (3) 

C O M P L E T A 5,50, dos, tres amigos , cale-
f a c c i ó n . Migue l M o y a , 6, pr imero . (5) 

P E N S I O N M i l l á n . Confortable , e c o n ó m i c a . 
J i m é n e z Quesada , 2, segundos ( G r a n 
V í a ) . (5) 

H A B I T A C I O N exterior, en f a m i l i a , cale, 
f a c c i ó n , b a ñ o . P r i n c e s a , 68, segundo. (5) 

B E C I B E estos anunc ios Quiosco P a r d i ñ a s . 
A l c a l á , 92. 50618. (16) 

P A R T I C U L A R , v e n t i l a d í s l m a , dormir , 73 
mes; b a ñ o , t e l é f o n o , c a l e f a c c i ó n , a s c e n ­
sor. Conde A r a n d a , 5, pr imero i zqu ierda . 

( A ) 
P E N S I O N S a n t a n d e r i n a . Todo nuevo, con­

sulten precios. L i b e r t a d , 12, tercero. ( T ) 
P E N S I O N R ú a . C a l e f a c c i ó n , a g u a s corr ien­

tes, de siete a diez. Mayor , 8. (5) 
E X T E R I O R elegante, soleado, confortable , 

barrio S a l a m a n c a . 61695. (5) 
A D M I T E N S E uno, dos h u é s p e d e s , confort . 

C h u r r u c a , 14, bajo i zqu ierda . (2) 
P E N S I O N E l G r a o . E x t e r i o r e s , a g u a s co­

rrientes c a l e f a c c i ó n completa , desde 7,50. 
Preciados, 11. (7) 

A R G C E L L E S . Confortable , completa , co­
mida s a n a , v a r i a d a , e c o n ó m i c o . T e l é f o ­
no 49192. (5) 

E S T A B L E S desde 6,25; s u c u r s a l , 5,50. P e n ­
s ión. Edi f i c io , i n s t a l a c i ó n nuevos, ca le fac ­
ción cen tra l . "Bal tymore". M i g u e l M o y a , 
6, segundos.' (3) 

H U E S P E D E S , f a m i l i a , todo confort. A l -
tamirano, 8, á t i c o derecha . T e l é f o n o 43965. 

(8) 
P A R T I C U L A R cedo h a b i t a c i ó n , C h u r r u c a , 

16, tercero B centro i zquierda . (8) 
F A M I L I A a r r e n d a r í a h a b i t a c i ó n , caba l l ero 

formal. Doc tor G á s t e l o , 16. segundo dore-
cha, junto R e t i r o . ( V ) 

C A S A p a r t i c u l a r , dos, trtfs amigos , boni ta 
h a b i t a c i ó n , b a ñ o , completa . F e r r a z , 5. 
tercero i zqu ierda . ( A ) 

M A G N I F I C A S habitac iones , con, s in . eco­
n ó m i c a s . A t o c h a , 82. (3) 

M A T R I M O N I O ofrece habi tac iones exte­
riores, inter iores m u y vent i ladas , s ó l o 
para dormir , t e l é f o n o . S a n B e r n a r d i n o , 
15, segundo izquierda . ( T ) 

P E N S I O N e c o n ó m i c a . A l m i r a n t e , 26, pr in ­
cipal. ( T ) 

E N f a m i l i a a lqui lo a cabal lero f o r m a l dos 
habitaciones d o r m i r y a lmuerzo . P l a z a 
Ministerios , 6, tercero derecha . (2) 

E S T A B L E S , aprovecharse . H a b i t a c i o n e s 
exteriores, 4,50 pese tas ; tres platos, pos­
tre, b a ñ o , t e l é f o n o . A r r i e t a , 8. entresue­
lo i zqu ierda . (2) 

P E N S I O N desde cinco pesetas, t e l é f o n o , 
b a ñ o , ascensor . Prec iados , 29, segundo. 

(2) 
E X T E R I O R E S , magni f icas , dos personas , 

18; una , 10, comple ta ; inter iores , comple­
ta, 8; s in , 2,50. K i n o s . S a n t a E n g r a c i a , 
5- <.T) 

P E N S I O N A r e n a l . Se i s pesetas , confort . 
Mayor, 14, pr imero . (2) 

H A B I T A C I O N todo confort, c a s a honora ­
ble. D o c t o r G á s t e l o , 12. T e l é f o n o 59642. 

(3) 
E S Q U I N A R o s a l e s h e r m o s í s i m a h a b i t a c i ó n 

confortable. B u e n Suceso, 28 . (2) 
P E N S I O N m o d e r n a . P r e c i a d o s , 27. H a b i ­

taciones exter iores , matr imonios , amigos , 
precios e c o n ó m i c o s . ( V ) 

I f U E V A , t r a n q u i l a , v i é n d o l a i n t e r e s a r á . 
Metro I n f o r m a r á n : B a l l e s t a , 18. 31893. 

( V ) 
P A R T I C U L A R desea estable. B á r b a r a B r a -

ganza, 14, pr imero . ( T ) 
P E N S I O N M á l a g a - S e v i l l a . R e c i e n t e m e n t e 

ins ta lada . Conde P e ñ a l v e r , 14. ( T ) 
C A S A p a r t i c u l a r cede h a b i t a c i ó n e c o n ó ­

mica. C l a u d i o Coello. T e l é f o n o 55745. (4) 
C A S A p a r t i c u l a r cede h a b i t a c i ó n , p e n s i ó n 

completa, confort . A l c a l á , 189, c u a r t o Iz­
quierda. (16) 

F A M I L I A honorable a d m i t i r í a estables , 
confort, elegante, m e s a selecta. F l o r B a ­
j a , 5, pr imero i zquierda , e s q u i n a D a t o . 

v _ (5) 
" E C E S I T A N S E pensiones, habi tac iones 

par t i cu lares p a r a estables . P r n í c i p e , 4. 
(3) 

A V E N T U R A S D E L G A T O F E L I X 
" J e r o m í n " , l a g r a n r e v i s t a p a r a n i ñ o s , p u b l i c a todos l o » j u e v e s u n a p l a n a c o m -
p i e t a de A v e n t u r a s d e l G a t o F é l i x , d i f e r e n t e s de l a s q u e p u b l i c a E L D E B A T E . 

• I>JJ, JCinj Fmam S-ixCon. tac. Gnu Bnma njtai mtrml 

—Alguien viene. V o l v e r é a esconderme. -Jiiiii... - V e n , capi tán. Y o ve fantasma y te 
ensena. 

— D e s d e luego, el fantasma tiene dien­
tes ¡y sabe de esto! 

m i i m i i i i i i i i i i i i i i i i i m i i i i i m i i i i m i i i i m i i i m m n ^ 

U N exter ior y un gabinete-alcoba, a m - j C E D O h a b i t a c i ó n confort cabal lero . L a r r a , 
pilos, confortables , aguas corrientes , ca ­
l e f a c c i ó n ascensor , b a ñ o , t e l é f o n o . I n ­
fantas , 42, p r i n c i p a l derecha . (5) 

P A R T I C U L A R , p e n s i ó n matr imonios , se­
ñ o r i t a s . 18930. H o r t a l e z a , 76. (8) 

P A R T I C U L A R cedo h a b i t a c i ó n exterior , 
todo confort . H i l a r i ó n E s l a v a , 4 ( A r g u e ­
l les ) , (16) 

P E N S I O N G u t i é r r e z . Comple ta , 5, 6, 7 pe­
setas , ascensor , b a ñ o , t e l é f o n o . A r e n a l , 
15, pr inc ipa l derecha . (2) 

P E N S I O N 6,75, exterior, dos, c a l e f a c c i ó n , 
a g u a corriente , b a ñ o , t e l é f o n o . S a n B e r ­
nardo, 35. (2) 

P E N S I O N confort, c a s a moderna . G o y a , 75. 
Metro G o y a . ( T ) 

P E N S I O N A l c a l á . A l c a l á , 38. E s t a b l e s pre­
cios m ó d i c o s (23) 

P E N S I O N R o d r í g u e z . A v e n i d a P e ñ a l v e r , 
14 G r a n confort, precios especiales fa­
m i l i a s estables . ( T ) 

N U E S T R A S e ñ o r a de l a P e ñ a , p e n s i ó n : 
a m p l i a s habi tac iones , g r a n comodidad, 
trato esmerado. Montera , 43, segundo. ( T i 

P A R T I C U L A R cede h a b i t a c i ó n exterior, 
todo confort . A l t a m i r a n o , 38. (16) 

M A R I N E D A . H e r m o s a s , exteriores , todo 
confort, p a r a dos estables , excelente co­
m i d a . C a r r e r a S a n J e r ó n i m o , 36 (esqui­
n a S a n t a C a t a l i n a ) . T e l é f o n o 28677. (3) 

A R G Ü E L L E S . A l q u i l a gabinete y a lcoba , 
uno, dos h u é s p e d e s , con, s in, o m a t r i m o ­
nio, derecho coc ina . M e l é n d e z V a l d é s , 59, 
ant iguo, segundo d e r e c h a . ( T ) 

M A T R I M O N I O desea h a b i t a c i ó n derecho 
coc ina . E s c r i b i d de ta l l e s : Micro . A r u m -
b a m b a y a . L i b e r t a d , 26. ( T ) 

P A R T I C U L A R , h a b i t a c i ó n exter ior Monte­
r a , muebles nuevos , c a l e f a c c i ó n , b a ñ o , 
t e l é f o n o . S a n Alber to , 1, p r i n c i p a l . ( T ) 

P E N S I O N aguas corrientes , ducha , t e l é f o ­
no, c a l e f a c c i ó n . S e r r a n o , 8. ( T ) 

P E N S I O N completa 6 pesetas, confort . A l ­
mirante , 26, p r i n c i p a l . ( T ) 

P E N S I O N excelente, e c o n ó m i c a , conforta­
ble, b a ñ o , t e l é f o n o . H o r t a l e z a . 82. p r i n ­
c i p a l derecha . (2) 

P A R T I C U L A R , estables , confort. G a z t a m -
bide, 8, pr imero i zquierda . ( E ) 

E N f a m i l i a d i s t inguida , p e n s i ó n completa , 
todo confort . T e l é f o n o 34562. (2) 

F A M I L I A c a t ó l i c a d a p e n s i ó n comple ta 
tres amigos , 5,50; dos, 6; ind iv idua l , 6,50. 
C a l e f a c c i ó n , b a ñ o . A b a d a , 19, pr imero . 

(10) 
G A B I N E T E propio consul ta , despacho. C a ­

s a s e ñ o r a so la . 15673. (16) 
H A B I T A C I O N e c o n ó m i c a , con o s in . F u e n -

c a r r a l , 129, á t i c o centro izquierda . S e ñ o ­
r a de C l a v i j o . (16) 

C O N V A L E C I E N T E S , P i n a r e s . S a n í s i m a . 
F r a n c o s R o d r í g u e z , 104, pr inc ipa l i zquier ­
da, nt i ) 

S E S O R I T A ofrece h a b i t a c i ó n a s e ñ o r a de­
recho coc ina . T e l é f o n o 40141. ( T ) 

A s e ñ o r i t a a l q u i l a r é h a b i t a c i ó n todo con­
fort . T e l é f o n o 51666. ( T ) 

H O T E L I T O final S e r r a n o a l q u í l a n s e una , 
dos habi tac iones , confort , con, s in , te­
l é f o n o . 53962, abonado 9. ( T ) 

E X T E R I O R , confort , e c o n ó m i c o . G e n e r a l 
P o r l i e r , 36, pr imero i zqu ierda . No pre­
gunten p o r t e r í a . ( E ) 

C A S A s e r i a cede dos hab i tac iones exterio-
l e s p a r a es tudiantes . A n d r é s Mel lado, 13 
moderno. ( E ) 

M A G N I F I C A h a b i t a c i ó n matr imonio , a m i ­
gos, p e n s i ó n completa , e c o n ó m i c a , as­
censor, c a l e f a c c i ó n , b a ñ o , d u c h a , te­
l é f o n o . Conde X i q u e n a , 13. ( E ) 

C E R C A S a l e s a s matr imonio , c o m p a ñ e r o s , 
confort, p a r t i c u l a r . 42043. ( E ) 

A D M I T I R I A dos h u é s p e d e s estables , se­
ñ o r i t a s , cabal leros , re ferenc ias . L u i s a 
F e r n a n d a , 18, p r i n c i p a l i zquierda . ( E ) 

N E C E S I T A N padre, h i j a , como estables , 
dos habi tac iones c a s a lujq , s i n . P a g a r á n 
h a s t a 175, s iendo G r a n V í a . 200. P a s t o r . 
A n d r é s Mellado, 31. (3) 

P A R T I C U L A R a l q u i l a h a b i t a c i ó n confort, 
t e l é f o n o . A l c a l á , 38, p o r t e r í a . (5) 

G A B I N E T E exter ior derecho coc ina . F u e n -
c a r r a l , 27. T e l é f o n o 17094. (3) 

P A R T I C U L A R matr imonio , dos amigos , 
confort . P a r d i ñ a s , 32. segundo, 73. (5) 

L E O N , 13. p r i n c i p a l . P e n s i ó n S a l u d . C o n ­
fort . 25410. V i a j e r o s , admite estables . (3) 

S E Ñ O R A , s e ñ o r i t a , habi tac iones e c o n ó m i ­
cas , todo confort. T e l é f o n o 47326. (5) 

F A M I L I A d i s t inguida , h u é s p e d e s , c a s a to­
do confort. T o r r i j o s , 33, pr imero dere­
c h a exterior . ( V ) 

C K D O en c a s a s e r i a h e r m o s a s habi tac io ­
nes, con s in , m u y c é n t r i c o , e c o n ó m i c o , 
b a ñ o . 18773. ( V ) 

C A L E F A C C I O N centra l , b a ñ o , teléfcfrio, 
a scensor , dos amigos , 5,50 completa . M i ­
gue l M o y a , 6, tercero derecha . ( V ) 

C E N T R I C O , b a ñ o , c a l e f a c c i ó n , confort , co­
m i d a a b u n d a n t e y s a n a , p e n s i ó n 5 pese­
tas . A t o c h a , 28, segundo. P e n s i ó n P e -
ñ a l v a . T e l é f o n o 23765. ( V ) 

11, tercero derecha . ( V ) 
H E R M O S O S gabinetes exterior, interior, 

b a ñ o , matr imonio , dos amigos , con, s in . 
S a n Vicente , 68, segundo derecha . ( V ) 

T O D O confort, s e ñ o r i t a , dos amigos . G e ­
n e r a l Por l i er , 15, pr imero centro derecha . 

( V ) 
H A B I T A C I O N confortable a persona for­

m a l . A y a l a , 55, tercero centro i zquierda . 
( V ) 

F A M I L I A honorable d a r í a p e n s i ó n a m a ­
trimonio, con re ferenc ia , todo compren­
dido, 10 pesetas p e r s o n a ; c o n f o r t a b i l í s i ­
m a . 21673. ( A ) 

M U E B L E S , c a m a s meta l , nuevos modelos, 
e c o n ó m i c o s . T o r r i j o s , 2. (23) 

P A T E N T E S 
C O N C E D E S E l i c enc ia e x p l o t a c i ó n patente 

n ú m e r o 125.207, por " U n disposi t ivo de 
a l u m b r a d o e l é c t r i c o " . V i z c a r e l z a . A g e n c i a 
P a t e n t e s . B a r q u i l l o , 26, (3) 

C O N C E D E S E l i c e n c i a e x p l o t a c i ó n certif i­
cado de a d i c i ó n n ú m e r o 125.214 ( a l a pa­
tente n ú m e r o 125.207), por " U n disposit i ­
vo de a l u m b r a d o e l é c t r i c o " . V i z c a r e l z a . 
A g e n c i a P a t e n t e s . B a r q u i l l o , 20 . (3) 

P L A N T A S Y F L O R E S 
r í k N S I n « ' 1 S S S i . H S I Í S S ^ , ^ ^ f n n o ' J A R D I N F l o r i t a . E s t a b l e c i m i e n t o de arbo 

H u e í t a t ; 3preC10S e c o n ó m i c o s - t e l é f o n o . r i c u l t u r a y floricultura. el m á s i m p o r ^A) 
P E N S I O N , desde 5 pesetas , b a ñ o , t e l é f o ­

no 27720, b a l c ó n cal le , habi tac iones in ­
pendientes . Pontejos , 2, entresuelo . ( A ) 

S A C E R D O T E desea p e n s i ó n exterior, a s ­
censor, ser iedad. E s c r i b i d precio, deta­
l l e s : D E B A T E n ú m e r o 58.643. ( T ) 

U R G E N T E M E N T E m a t r i m o n i o joven bus­
c a gabinete, confort, coc ina . A l v a r g o n -
z á l e z . P r i n c e s a , 29, entresuelo i zqu ierda . 

( T ) 
F A M I L I A c a t ó l i c a a d m i t i r í a estables, 5 pe­

setas , c é n t r i c o , todo confort . T e l é f o n o 
23516, ( T ) 

P E N S I O N , 4 pesetas , b u e n a s habi tac iones . 
B a r c o , 6, tercero. ( V ) 

H A B I T A C I O N exter ior . P é r e z G a l d ó s , 2. 
tercero i zqu ierda . (8) 

H A B I T A C I O N m o n í s i m a , ascensor , b a ñ o , 
c a l e f a c c i ó n , e c o n ó m i c a . T e l é f o n o 43712. 

(10) 
D E S E O h a b i t a c i ó n p a r a p e q u e ñ a of ic ina y 

dormitorio , c e r c a n a G r a n V í a o glorlelA 
B i lbao . E s c r i b i d detal les y precio a 9.976. 
"Alas" . A l c a l á , 12. (3) 

D E S E O p e n s i ó n comple ta alrededores m i ­
nis ter io G u e r r a . E s c r i b i d precio y deta­
l l e s : 9.977. "Alas" . A l c a l á , 12. (3) 

E X T E R I O R E S confort, u n a , dos personas , 
excelente mesa , e c o n ó m i c a . Conde A r a n ­
da, 3. ( V ) 

P A R D I Ñ A S , 8. C a s a p a r t i c u l a r admite uno, 
dos amigos . (3) 

E N f a m i l i a completa , confort, matr imonio , 
cabal lero . A lber to A g u i l e r a , 34. (3) 

L A B O R E S 
D I B U J O S , in ic ia les , figurines, patrones . 

C a s a de los D i b u j o s . C a r m e n , 32. ^ ) 

L I B R O S 
O P O S I T O R E S : Correos , T e l é g r a f o s , R a d i o . 

A d q u i r i r G e o g r a f í a especia l , m i n u c i o s a ­
mente r e v i s a d a , por oficial t é c n i c o T e l é ­
grafos , diplomado en G e o g r a f í a U n i v e r ­
s a l y E s p e c i a l de E s p a ñ a . A r t u r o D í a z . 
V l l l a f r a n e a del B l e r z o ( L e ó n ) . ( T ) 

M A D E R A S 
A D R I A N P l e r a . S u c u r s a l s é p t i m a , a v e n i d a 

de l a L i b e r t a d , 48. T e t u á n de las V i c t o ­
r i a s . (3) 

M A Q U I N A S 
P O R 125 pesetas puede a d q u i r i r m á q u i n a s 

escr ib ir , pr inc ipa le s m a r c a s , g a r a n t i z a ­
das . C a s a A m e r i c a n a . C a r r e t a s , 5, p r i n ­
c ipa l , ( T ) 

M A Q U I N A S escr ib ir , n u e v a s , a lqui ler . A c a ­
d e m i a B i l b a o . S a g a s t a , 10. (2) 

M A Q U I N A S n u e v a s y recons tru idas , en 
buenas condiciones de pago, a lqui ler , re­
parac iones , accesor ios p a r a toda c lase de 
m á q u i n a s de e s c r i b i r c a l c u l a d o r a s . Otto 
H e r z o g . A n d r é s Mel lado, 32. T e l é f o n o 
35643. i T ) 

M A Q U I N A S escr ib ir , r e c o n s t r u c c i ó n esme­
r a d a , e s m a l t á n d o l a s a fuego. Abonos 
m e n s u a l e s de l i m p i e z a domici l io . C a s a 
A m e r i c a n a . P é r e z G a l d ó s , 9. ( T ) 

M A Q U I N A S coser S í n g e r , o c a s i ó n . G a r a n ­
t i zadas cinco a ñ o s . T a l l e r reparac iones . 
C a s a S a g a r r u y V e l a r d e , 6. T e l é f o n o 20743. 

(22) 
M A Q U I N A S escr ib ir , c a l c u l a r , vende, a l . 

qu i la , r e p a r a per fec tamente . More l l . H o r ­
ta leza , 17. (21) 

M O D I S T A S 
M O D I S T A e c o n ó m i c a , domici l io, vest ido 

d í a . M e s ó n P a ñ o s 9, p r i n c i p a l . (16) 
M O D I S T A f a n t a s í a c a s a , domici l io . E s c r i ­

b i d : D E B A T E n ú m e r o 58.640. ( T ) 
M A G N I F I C A modis ta , c o n f e c c i ó n e s m e r a ­

d í s i m a , vest idos y abr igos , desde 15 pe­
setas . M o n t e r a , 47, segundo Izquierda . 
T e l é f o n o 14977. ( A ) 

y n o n c u i t u r a , el m a s impo 
tante de M a d r i d . V i s í t e n o s a n t e s de com 
p r a r p lan tas de c u a l q u i e r c lase . C e n t r a l : 
L i s t a . 58. S u c u r s a l : S a n B e r n a r d o . 68. 

( V ) 

P R E S T A M O S 
A R T E A G A : H i p o t e c a s , comerc iantes , mue­

bles, c o l o c a c i ó n cap i ta l . H o r t a l e z a , 15. ( V ) 
A N T I C I P O S a lqui leres . I n t e r é s 6 %. c o r -

trato pr ivado , a d m i n i s t r a n d o propietario . 
L a C o m p a ñ í a H i p o t e c a r l a . P l a z a S a n t a 
A n a , 4. (11) 

C R E D I T O H í s p a n o , Soc iedad A n ó n i m a de 
p r é s t a m o s e hipotecas , f a c i l i t a c a p i t a l 
en toda E s p a ñ a , con sus p r é s t a m o s a m o r ­
t i z a b a s en hipoteca, documento p r i v a ­
do y l e tras sobre fincas u r b a n a s , r ú s t i ­
cas , recibos de a lqu i l er y negocios; In-
t e r é s desde el 5 % a n u a l , con largos p la ­
zos de d e v o l u c i ó n . C o n s u l t a s grat i s y ab­
s o l u t a r e s e r v a . B a r c e l o n a . Conse jo de 
Ciento , 265. T e l é f o n o 34931. Í V ) 

S O L I C I T O p r é s t a m o c inco m i l pesetas ga­
r a n t i z á n d o l a s , d a r é m a n u t e n c i ó n por I n ­
t e r é s . E s c r i b i d : Mateo B l a n c o . M a r q u e s 
de S a n t a A n a , 16, pr imero . ( V ) 

R A D I O T E L E F O N I A 
R E P A R A C I O N E S radios todas m a r c a s , ga-

r a n t í a , rap idez y e c o n o m í a . V l v o m l r . A l ­
c a l á , 67. ( T ) 

P R E S E N C I E r e p a r a c i ó n I n s t a n t á n e a de s u 
radio H o r t a l e z a , 23. S a n a r r a d l o . 13753. 

(16) 
R E P A R A C I O N E S radio todas m a r c a s , m á ­

x i m a g a r a n t í a . E c o n o m í a . T a l l e r e s R a -
dlorrepa . P l a z a S a n Migue l , 7. T e l é f o n o 
25545. (5) 

R E P A R A M O S , modern izamos y a d a p t a m o s 
l a e x t r a c o r t a . R a d i o M e r a . C l a u d i o Coe­
llo, 20. T e l é f o n o 60818. ( T ) 

R A D I O 110 pesetas , u n i v e r s a l . R e p a r a c i o ­
nes . T a l l e r e s C . E . S . A . A v e n i d a L i b e r ­
tad , 64. T e l é f o n o 36962. T e t u á n de las 
V i c t o r i a s . . ( T ) 

S A S T R E R I A S 
P E I N A D O , sas tre . Se v u e l v e n t ra jes , ga­

banes , l ibreas . A l m a g r o , 12. ( T ) 

T R A B A J O 

Ofertas 
B U E N sueldo p e r c i b i r á n res identes pueblos, 

p r o v i n c i a s , t r a b a j á n d o m e . A p a r t a d o 494. 
M a d r i d . (5) 

C O L O C A C I O N E S generales , pagando des­
p u é s . I s a b e l C a t ó l i c a , 17. T a r d e s . (5) 

11 S E Ñ O R A S I ! F a c i l i t a m o s g r a t u i t a m e n t e 
s e r v i d u m b r e , s er iamente i n f o r m a d a . T e ­
l é f o n o 13735. (2) 

A L E M A N A c a t ó l i c a se n e c e s i t a p a r a edu­
c a r n i ñ a . E s c r i b i d : S a l a s . A l a m e d a P a ­
blo I g l e s i a s , 18. M á l a g a . (3) 

F U N C I O N A R I O S , empleados B a n c o s apro ­
vechen h o r a s l ibres t r a b a j a r asunto se­
rio y de rendimiento en c u a l q u i e r po­
b l a c i ó n . E s c r i b i d : R a f . P u b l i c i d a d G a -
bernet . P e l a y o , 62. B a r c e l o n a . (6) 

F A C I L I T A M O S g r a t u i t a m e n t e s e r v i d u m ­
bre todas c lases , i n f o r m a d a . T e l é f o n o 
44043. ( T ) 

F A L T A donce l la sabiendo m u y bien s e r v i r 
m e s a , p l a n c h a , cos tura , sueldo 10 duros . 
I n ú t i l s i n buenos Informes L a g a s c a , 6. 
11 a t ( V ) 

P A R A pueblo B u r g o s neces i tamos s a c e r ­
dote m i s a d i a r i a , i g u a l a vec inos , m á s 
sueldo m e n s u a l , a d m i n i s t r a c i ó n i m p o r t a n ­
te I n d u s t r i a . E s c r i b a n , deta l lando apt i ­
tudes, f a m i l i a , edad, g a r a n t í a s : C . I . A . 
S . T r u j l l l o s , 1. M a d r i d . (5) 

V E N D E D O R E S de r e f r i g e r a c i ó n conduc ien­
do a u t o m ó v i l neces i ta I m p o r t a n t e socie­
d a d p a r a v i a j a r S u r de E s p a ñ a . I n ú t i l 
p r e s e n t a r s e s in exper ienc ia . N ú m e r o 298. 
A p a r t a d o 911. M a d r i d . (9) 

P O R f a l t a sa lud , cedo m a g n í f i c a p e n s i ó n , 
doce a ñ o s ex i s t enc ia , grandes r e n d i m i e n ­
tos. C e n t r o G r a n V í a . T e l é f o n o 28473. ( V ) 

C O S T U R E R A e c o n ó m i c a a domici l io, m a n - - . ^ a =AI„ 
tenida . F u e n c a r r a l . 33, p o r t e r í a . ( S * ^ ^ ^ « h ^ ? ? } ^ „ P l r l 0 n ^ ° L ™ ^ 

M U E B L E S 
N O V I A S . A p r o v e c h e n l i q u i d a c i ó n c a m a s 

C r o m . V a l v e r d e , 1 t r ip l i cado . (10) 
A L C O B A completa , c a m a p la teada moder­

na, 395 pesetas . V e g u i l l a s . D e s e n g a ñ o , 20 
(10. 

tes que deseen es tablecerse , proyectos 
completos de nuevos negocios e Indus­
t r i a s . I n t e r c a m b i o I n t e r n a c i o n a l N e s t a l . 
S a l u d , 14. • (7) 

N E C E S I T O vendedor lubr i f i cantes con 
c l i ente la propia . E s c r i b i d ofertas d e t a l l a , 
das . Informes , pretensiones , a : " L u b r i f i ­
cantes". A p a r t a d o 12.145. (3) 

B U E N sueldo g a n a r á n propio domici l io 
personas r e s i d a n prov inc ias , pueblos. 
A p a r t a d o 9.077. M a d r i d . (3) 

P A R A delegado de impor tante e m p r e s a a n ­
g l o a m e r i c a n a p r e c í s a s e caba l l ero joven , 
act ivo , b u e n a presenc ia , sueldo m i l pe­
se tas mensua le s , m á s p a r t i c i p a c i ó n . C o n ­
tra to por cinco a ñ o s . I n d i s p e n s a b l e c in ­
c u e n t a m i l pesetas m e t á l i c o , que r e n t a ­
r á n 6 %, quedando debidamente g a r a n t i ­
z a d a s . D i r i g i r s e por e s c r i t o : A n g l o a m é -
r i c a . A p a r t a d o 241. (7) 

P R E C I S A M O S inventores con inventos 
p r á c t i c o s p a r a e x p l o t a c i ó n I n m e d i a t a . S a ­
lud, 14. M o n r e a l . (7) 

G A N A R A dinero f á c i l m e n t e vendiendo en­
tre s u s a m i s t a d e s , modernos c r o n ó m e ­
tros suizos a prec ios a b s o l u t a m e n t e sen­
sac iona les . E s c r i b a : A p a r t a d o 55. S a n 
S e b a s t i á n . (9) 

S E n e c e s i t a m u c h a c h a p a r a todo, no m u y 
joven , sabiendo b ien s u o b l i g a c i ó n , con 
Informes . L i s t a , 92, p r i n c i p a l . ( T ) 

S E n e c e s i t a donce l la senc i l la , de 18 a 20 
a ñ o s . I n f o r m e s : A y a l a , 4. ( T ) 

V O C A C I O N E S re l ig iosas . Se a d m i t e n 10 
j ó v e n e s s in dote p a r a re l ig iosas coadju-
toras en l a C o n g r e g a c i ó n del A m o r de 
D ios . T a m b i é n se desean h e r m a n a s pro­
fesoras . P í d a n s e in formes en Z a m o r a . 
C a l l e de R a m o s C a r r l ó n . 82. ( T ) 

N E G O C I O Ins ta lado , patentado, neces i ta 
socio poco c a p i t a l . T e l é f o n o 77958. ( T ) 

F A L T A c o c i n e r a i n f o r m a d a con obl iga­
c i ó n . P l a z a Cor te s , 11, p r i m e r o derecha . 

( T ) 
S E b u s c a profesor e s p a ñ o l . D i r i g i r s e por 

e s c r i t o : M i y a z a w a . A l b e r t o B o s c h , 17, se . 
gundo. ( T ) 

S A R G E N T O G u a r d i a c i v i l re t i rado se ne­
c e s i t a p a r a e s t a r a l frente y admlnis . 
t r a r m i n a de c a r b ó n p r o v i n c i a de T e r u e l 
O f e r t a s por escr i to con r e f e r e n c i a : R a 
fae l R o m e r o . A l a m e d a , 3, bajo . M a d r i d 

( H ) 
G A N A R A p a r a v i v i r de r e n t a s i dispone 

de 3 a 8.000 pesetas , a d m i n i s t r a d a s por 
usted . E s c r i b i d : P u l g . Montera , 15, a n u n ­
cios. (16) 

O F R E C E S E v i v i e n d a g r a t u i t a a chofer c a ­
sado, s i n h i jos , que preste s erv i c io a 
p a r t i c u l a r . D i r i g i r s e a t e l é f o n o 59530. ( T ) 

P R E C I S A M O S repart idores 15 a 17 a ñ o s 
entrenados . E s t r e l l a , 3 ; de 11 a 1. (2) 

N E C E S I T A M O S o r d e n a n z a , cobrador , m a ­
ñ a n a s , sueldo, v i v i e n d a , p a r a m a t r i m o ­
nio s in h i jos . E s c r i b i d deta l lando g a r a n ­
t í a s , edad, apt i tudes . S a n c h e s . P r e c i a ­
dos, 58. anunc ios . (5) 

P E R S O N A L productor de seguros p r e c í s a ­
se . T e l é f o n o 24371. ( T ) 

C O R R E D O R E S p l a z a y v i a j a n t e s n e c e s í -
t a n s e M a q u i n a r i a I n d u s t r i a l . A p a r t a d o 
1.204. ( T ) 

V E N D E D O R E S act ivos , introducidos ramo 
c o n s t r u c c i ó n n e c e s i t a I m p o r t a n t e f á b r i ­
ca , i n ú t i l s i n r e f e r e n c i a s . Condic iones al 
A p a r t a d o 6.045. ( T ) 

A G E N C I A C a t ó l i c a f a c i l i t a s e r v i d u m b r e fe­
m e n i n a . C a r m e n , 39. T e l é f o n o 26714. (24) 

Demandas 
I N S T A L A C I O N E S e l é c t r i c a s , n u e v a s aco­

met idas , 18 pesetas . T e l é f o n o 76539. ( T ) 
D O N C E L L A S , coc ineras , a m a s , nodr izas . 

I n f o r m a d a s . C a t ó l i c a H i s p a n o a m e r i c a n a . 
F u e n c a r r a l , 88. T e l é f o n o 25225. ^ ) 

H A G O direcc iones sobres p a r a elecciones. 
B u r g o s F r a n c o s R o d r í g u e z , 19. (7) 

O F R E C E S E cocinero, mozo comedor, bue­
nos Informes . T e l é f o n o 90732. ( T ) 

S E ofrece m o d i s t a a domici l io y en casa , 
e c o n ó m i c a . P u r i t a . T e l é f o n o 54765. ( T ; 

E N F E R M E R A p u e r i c u l t u r a . In formadi s i -
m a , c a t ó l i c a . T e l é f o n o 15451. (3) 

S E ofrece b u e n a coc inera . T e l é f o n o 57746. 
( T ) 

D O N C E L L A o a c o m p a ñ a r n i ñ o s , o f r é c e s e , 
sabiendo per fec tamente o b l i g a c i ó n . E s c r i ­
b i d : D E B A T E 58.628. P r e f e r i b l e M a d r i d 
o Norte . ( T ) 

O F R E C E S E c o c i n e r a j o v e n . M o n t e r a , 14, 
cuar to . ( V ) 

A S I S T E N T A segunda , coc ina . T e l é f o n o 
57205. I n f o r m a d a . ( T ) 

J E U N E - h o m m e , 24 a n s , 13 a n s P a r í s . Per-
mis condulre auto f ranga l s espagnol . 
L ó p e z . P a s e o S a n t a M a r í a de l a Cabe­
z a , 28. (3) 

C H A U F F E U R e x p e r t í s i m o , inmejorab le s 
o f r é c e s e c a s a p a r t i c u l a r . T e l é f o n o 16947. 
D e 2 a 4. ( T ) 

O F R E C E S E p a r a ordenanza , portero, co­
brador o cosa a n á l o g a , con buenos in ­
formes . S a n t i a g o F e r n á n d e z : P a s e o S a n 
V i c e n t e , n ú m e r o 40. (T) 

S E ofrece m a t r i m o n i o joven , s in hijos , 
conser je o portero, conocimientos oficina. 
D i r i g i r á por c a r t a a S. C a s a d o . Ca l l e 
A v i l a , n ú m e r o 3, s e g u n d ó . ( T ) 

S E Ñ O R I T A a tender y e d u c a r n i ñ o s . T e l é ­
fono 41143. ( T ) 

S E ofrece s e ñ o r i t a j oven e d u c a d í s i m a , ins­
t i tu tr i z o a n á l o g o s , c a j e r a o dependlen-
ta . T e l é f o n o 36597. ( T ) 

O F R E C E S E a m a seca . S e r r a n o , 59, 
q u e r í a . 

D O N C E L L A formal , s i n pretensiones , 
ñ o r a , s e ñ o r i t a s o n i ñ o s . C e r v a n t e s . 

v a -
( E ) 

12. 
( T ; 

P A R A comercio o f r é c e s e chico 15 a ñ o s , 
b u e n a f a m i l i a , con fianza. T e l é f o n o 75327. 

(2) 
A C U C H I L L A D O 0,35 metro c u a d r a d o Idem 

encerado. T e l é f o n o 70802. C a r r e i r a . ( T ) 
S E Ñ O R A d i s t inguida , h a b l a n d o cinco idio­

m a s , b u s c a c o l o c a c i ó n . E s c r i b i d : 9.967. 
"Alas" . A l c a l á , 12. (3) 

A . C a t ó l i c a ofrece coc inera , doncel la , ch i ­
c a p a r a lodo, n i ñ e r a . L a r r a , 15. 15966. 

(3) 
E B A N I S T A , p a r t i c u l a r e s pese ta hora , ga­

r a n t í a . F r a n c i s c o G a r c í a . 72369. C3) 
J O V E N p l a n i s t a o f r é c e s e c u a l q u i e r t r a b a ­

jo, inc luso i n s t r u m e n t a c i ó n o coplas . E s ­
c r i b a n : 9.953. "Alas" . A l c a l á , 12. (3) 

O F R E C E S E s e ñ o r i t a m a e s t r a p a r a educar 
n i ñ o s , modes tas pretens iones T e l é f o n o 
25225. (5) 

T A Q U I M E C A N O G R A F O corresponsa l I n ­
g l é s , cas te l lano c o l o c a r í a s e meses o por 
horas . T a m b i é n t raducc iones , coplas m a ­
q u i n a . T e l é f o n o 31517. (3) 

S E Ñ O R A so la desea c o l o c a c i ó n c a s a par ­
t i c u l a r . P a r d i ñ a s , 8, entresue lo derecha . 

(3) 

T I N T A S 
A L F A . P e d i r l a s en p a p e l e r í a s p a r a stl'.o-

g r á f i c a s y usos corr ientes . ( T ) 

T R A S P A S O S 
P O R enfermedad t r a s p a s o 30.000 pesetas 

l a mejor p e n s i ó n de M a d r i d , 10 a ñ o s es­
tablec ida , produciendo m e n s u a l de 1.500 
a 2.000 pesetas l ibres . S i i n t e r e s a v é a n l a ; 
no curiosos . Migue l M o y a , 4, segundo (es-
q u i n a G r a n V í a ) . D e 10 a 4. (2) 

T R A S P A S O p e n s i ó n c é n t r i c a , b a r a t í s i m a , 
doce c a m a s a lqul lab les , s ie te estables , 
b a ñ o . F u e n c a r r a l . 19. (5) 

T R A S P A S O t i enda tejidos, m e r c e r í a , tres 
huecos, s ó t a n o , poca r e n t a , sit io inme­
jorable , g r a n rendimiento , no poderla 
atender . T e l é f o n o 75932. (5) 

P E R F U M E R I A , I n s t a l a c i ó n moderna , exce­
lentes condiciones, urge t r a s p a s o por 
a u s e n c i a . R a z ó n : t e l é f o n o 40424; de 2 a 
4. (3) 

U L T R A M A R I N O S , c é n t r i c o , inmejorab le 
v e n t a t r a s p á s a s e por en fermedad . L l a ­
m e n de 11 a 1 y de 4 a 6 t e l é f o n o 74738. 
S e ñ o r C a b r e r a . (V) 

P E L U Q U E R I A s e ñ o r a s , c é n t r i c a . Inmejo­
rable I n s t a l a c i ó n , a c r e d i t a d í s i m a , urge 
t raspaso , b a r a t í s i m a . 57269. (23) 

T R A S P A S O p e n s i ó n p a r t i c u l a r , totalmente 
ocupada, h u é s p e d e s estables , excelente 
sit io c é n t r i c o , poca r e n t a . 57269. (23) 

T R A S P A S A S E h o t e l - p e n s i ó n , todo confort. 
R a z ó n : Dato , 6 ( G r a n V í a ) . (10) 

U R G E traspaso o c a s i ó n p e s c a d e r í a n u e v a 
por no poder a t ender la . T e l é f o n o 25039. 
D e 3 a 4. (2) 

T R A S P A S O t i enda c é n t r i c a , p r ó x i m a Sol . 
L l a m a d : t e l é f o n o 27513. ( A ) 

F A C I L I T A R E M O S s ó l o a personas solven­
tes que deseen es tablecerse , proyectos 
completos de nuevos negocios e indus­
t r i a s . I n t e r c a m b i o I n t e r n a c i o n a l N e s t a l . 
S a l u d , 14. (7) 

T I E N D A con v i v i e n d a . C o r r e d e r a B a j a , 
19. (3) 

C O N F I T E R I A t r a s p a s o por r e t i r a r m e ne­
gocio, loca l poca r e n t a I n f o r m a r á : t e l é ­
fono 55916. (T> 

T R A S P A S O tejidos, m e r c e r í a c é n t r i c a . R a , 
z ó n : S a n t a E n g r a c i a , 69. 2 a 4 y 8 a 10. 
S á n c h e z . ( lO; 

F A R M A C I A g r a n porvenir , b a r a t a . N a r -
v á e z , 58. R o s . ( V ) 

V A R I O S 
C O N T R A h u m e d a d ca lzado caucho G a r a v , 

Inmejorab le , b a r a t í s i m o ; chanc los , botas, 
zapatos k a t i u s k a . Toledo, 1 .̂ T r e s C r u ­
ces, 9. (Z) 

I M P E R M E A B L E S , cap l tas , botas k a t i u s ­
k a . H u l e s y gomas . C a r r e t a s , 21. (3> 

S E Ñ O R A S : A r r e g l o t l ñ o bolsi l los. P r í n c i ­
pe. 22. f á b r i c a . E s p e c i a l i d a d encargos . 

(3) 
T E Ñ I M O S abrigos de cuero, bolsos, c a l z a ­

dos. C a l l e C o l ó n , 2. U(j) 
A C U C H I L L A D O y encerado 0,75 metro. T e ­

l é f o n o s 45524, 36881. ( V ) 
M U D A N Z A S en camione ta , desde 15 pese­

tas . T e l é f o n o 32244. ( V ) 
C O M P R O c r é d i t o s h ipotecarios , l e tras de-

vue l tas y f a c t u r a s . A p a r t a d o 9.090. (3) 
H O M B R E S de negocios, abogados, procu . 

radores , p a r t i c u l a r e s : pongo v u e s t r a dis­
p o s i c i ó n excelentes , r a p i d í s i m o s m e c a n ó ­
grafos , secretar los , con m á q u i n a , a fio-
mlc l l lo , por horas . T e l é f o n o 28867. (V) 

T I N T E " E l Co lor de Moda". N o t a de pre­
c ios ; l i m p i e z a t r a j e caba l l ero , 6 pese tas ; 
vest ido s e ñ o r a , 5. S u c u r s a l e s : L u c h a n a , 
8 P o n z a n o , 25. A v i s o s : t e l é f o n o 47246. 

(2) 

P I N T O R habi tac iones m u y e c o n ó m i c a s t r a ­
bajos en genera l . 50254. ( T ) 

P E L U Q U E R A domici l io . M a r c e l , 1,50; aíT'.a 
s e c a d a s . 2. 71144. ( A ) 

P E Ñ A , c i r u j a n a , c a l l i s t a . S a n Onofre , 3. 
T e l é f o n o 18603. (3) 

F A C I L I T A R E M O S s ó l o a personas solven­
tes, que deseen establecerse , proyectos 
completos de nuevos negocios e Indus­
t r i a s I n t e r c a m b i o I n t e r n a c i o n a l N e s t a l . 
S a l u d , 14. (7) 

A V I S O a los in teresados . E l d í a 25 del 
corr iente mes, a las nueve de l a m a ñ a n a , 
se s a c a r á n a p ú b l i c a s u b a s t a las opera­
ciones v e n c i d a s del mes de m a y o de 1935 
y suspendidas de meses anter iores en l a 
C a j a de P r é s t a m o s de l a C a r r e r a de S a n 
J e r ó n i m o , n ú m e r o 9, entresuelo . L o s lo­
tes e s t a r á n expuestos el d í a 24, de nue­
v e y m e d i a a diez y m e d i a de l a m a ­
ñ a n a . ( I D 

A C U C H I L L A D O encerado 0,70 metro c u a ­
drado. T e l é f o n o 36991. M a r i a n o . (,T) 

C E D O despacho. G ó m e z R a q u e r o , 11, p r i n ­
c i p a l i zqu ierda ( G r a n V í a ) . (3) 

E L E C T R I C I S T A e c o n ó m i c o , t r a b a j o s r á ­
pidos, presupuesto g r a t i s . T e l é f o n o 28924. 

( V ) 
C O N E J E R A S m o d e r n a s oportunidad l iqu i -

danse . A r t u r o S o r i a . 500. C i u d a d L i n e a l . 
( A ) 

A N T I C I P O pagas c lases p a s i v a s . E s c r i b i d 
n ú m e r o 230. G i s b e r t . Montera , 10. (.4) 

V E N T A S 
J O Y E R I A I n f a n t i l . A l h a j a s p e q u e ñ l t a s , 

finas y de i m i t a c i ó n . Montera , 7. i V ) 
C U A D R O S antiguos, modernos , exposic io­

nes permanentes . G a l e r í a s F e r r e r e s . E c h e -
g a r a y , 25. ' T ) 

P I A N O S , a u t o p í a n o s , g a r a n t i z a d o s , alcjul-
leres . C a s a C o r r e d e r a . V a l v e r d e , 20. Te­
l é f o n o 16734. (3) 

P I Á N O S b a r a t í s i m o s , plazos}, r e p a r a c i o n e s , 
a f inac iones . P u e b l a , 4. M u ñ o z . T e l é f o n o 
20328. (10) 

D E R R I B O p l a z a T o r o s . V é n d e n s e toda c i a ­
se mat er ia l e s . M a y o r i s t a s , precios espe­
c ia les . D i r i g i r s e , s iete-nueve noche, V i l l a -
n u e v a , 19. ' S ) 

P I E D R A de s i l l e r í a , v i g u e r í a de T , b a r a n ­
d i l la s , etc. D i r i g i r s e , s iete-nueve noche, 
V i l l a n u e v a , 19. UM 

R A D I O C r o s l e y , seis v á l v u l a s , u n i v e r s a l , 
todas ondas, b a r a t í s i m o . L o p e R u e d a , 17. 
S e ñ o r i t a C a r l o t a . (3) 

D E R R I B O p l a z a de T o r o s . L e ñ a p a r a c a ­
le facc iones , 50 pesetas tonelada. («O 

P A R T I C U L A R deshace todo p i so : come­
dor, a lcoba, a r m a r l o s , sa lonc l lo , r e c i b i ­
miento, l á m p a r a bronce, objetos, c a c h a ­
rros y muebles coc ina . R í o s R o s a s , JU. 

C O N S T R U C T O R E S : L i q u i d o b a r a t í s i m a 
t u b e r í a gres procedente c e r á m i c a G u í ­
s a s e l a . T e l é f o n o 52951. D e tres a seis . (2) 

P I A N O 70 duros, c o s t ó m i l pesetas . C a r t a ­
gena , 5. « í 

V E N D O hermoso perro p r i m e r premio . 
H o r t a l e z a , 22, p r i n c i p a l . (V> 

C O C H E C I T O plegable, vendo. P r i n c e s a , 11; 
3 a 4. O ) 

P R I M E R A c a s a en v e n t a y c o m p o s t u r a da 
re lojes , prec ios m u y e c o n ó m i c o s , g a r a n ­
t í a v e r d a d un a ñ o . A n t i g u a r e l o j e r í a . S a l , 
2 ( a h o r a E n r i q u e G a r c í a A l v a r e z ) . (4) 

A L C U B I L L A , J u r í d i c a , S c a e v o l a e inf in i ­
d a d de obras a prec ios de v e r d a d e r a oca­
s i ó n . " E l L i b r o B a r a t o " . S a n B e r n a r d o , 
31. T e l é f o n o 14510. (2> 

C A M A S plegables, c o l c h ó n , a l m o h a d a . 
• pesetas . T o r r i j o s , 2. (23) 

M O T O R E S p a r a todas corr ientes y v o l t a ­
je , nuevos y usados . Vendo, cambio , r e ­
paro y alqui lo . M ó s t o l e s . C a b e s t r e r o s , 5. 
71742. (20) 

G R U P O S e l e c t r ó g e n o s a m e r i c a n o s p a r a 
a l u m b r a d o hoteles, c a s e r í o s , etc. M a g n i ­
fica o c a s i ó n . M ó s t o l e s . C a b e s t r e r o s , 5. 

(10) 
P A J A R E R I A "Internac iona l" , grandes no­

vedades , canar ios , perros , gatos . S a l u d , 
19. (3) 

M O S T O P u r o M a n á , el m e j o r a l imento . 
S e r r a n o . P a s e o del P r a d o , 42. S a n d o v a l , 
4. ( T ) 

O C A S I O N . T o r n o B o l e y relojero, modelo 
W . W . con motor, v a r i o s agregados . C o s ­
t a n i l l a C a p u c h i n o s , 3, p r i n c i p a l . (3) 

V E ' N D O todos los mueb le s de u n a c a s a . 
I n f o r m e s : 61695. (5) 

V E N D O c a n a r i o s flautas, p á j a r a s super io­
res . P a r d i ñ a s , 50, tercero d e r e c h a . ( í ) 

P A R T I C U L A R vende l ibros, m e s a s de tre­
si l lo, otros. L u n a , 21, p r i n c i p a l . t2) 

D E S P A C H O completo, c laro , e c o n ó m i c o . 
b ien conservado M a l a s a ñ a , 24. ( V ) 

M A Q U I N A e s c r i b i r R o y a l , 425 pesetas . 
S a n t a E n g r a c i a , 148. E g u i n o a . i V ) 

E N C E R A D O R A . 200; a s p i r a d o r a , m á q u i n a 
e scr ib i r , 200. A b a s c a l , 17. iS) 

B U E N comedor e s p a ñ o l , ant iguo, c o s t ó 
3.000 pesetas, v é n d e s e 1.200 T e l . 49661. 

(S) 
V E N D O c a s a C u a t r o C a m i n o s y hotel T 6 -

rrelodones , c a m b i a r í a l o s por c a s a c é n t r i ­
c a h a s t a veinte mi l duros . Can lego . E s ­
c u a d r a , 13, p r i n c i p a l . (16) 

R A D I O amer icano , seis v á l v u l a s , todas on­
das , b a r a t í s i m o . M a d r a z o , 12, p r i n c i p a l . 

(3) 

E S T O S A N U N C I O S 

S E R E C I B E N E N : 
L i b r e r í a F e , P u e r t a d e l S o l , 15. 
Q u i o s c o S á n c h e z H e r r e r o , c a l l e A l ­

c a l á , e n t r e B a r q u i l l o y M i n i s t e ­
r i o de l a G u e r r a . 

Q u i o s c o de l a c a l l e de A l c a l á , f r e n ­
t e a l B a n c o de E s p a ñ a . 

Q u i o s c o P u e r t a d e l S o l , f r e n t e a l 
B a r F l o r . 

Q u i o s c o c a l l e de G o y a , e s q u i n a a 
A l c a l á . 

Q u i o s c o de l a g l o r i e t a de B i l b a o , 
e s q u i n a a S a g a s t a . 

Q u i o s c o de l a g l o r i e t a de l a I g l e s i a . 
Q u i o s c o de l a g l o r i e t a de Q u e v e d o . 
Q u i o s c o de la g l o r i e t a de S a n B e r ­

n a r d o , e s q u i n a a C a r r a n z a . 
Q u i o s c o de l a c a l l e de F e r r a z , es­

q u i n a a M a r q u é s de U r q u i j o . 

Fol le t ín de E L D E B A T E 16) 

4 PESOR 
¿B TOBO 

( N O V E L A ) 

(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 

I I I 

E l d ú o del amor 

E l comedor de E l Bosque era un salón de 
amplitud, cuyo decorado no hacia pre­

sumir la indigencia de la familia Champlai-
Se- Apenas se usaba, y esta circunstancia lo 
Aplicaba todo. Los mueb'es de estilo que lo 
adornaban, conservábanse nuevos y con tri­
buían, con los objetos de arte diseminados por 
08 aparadores, a realzar la magnificencia y 

fieveridad del cuadro. 
( Aquella misma mañana la condesa de Olmi-

u a:yudada por tía Matilde, ahbia realizado 
na limpieza general y meticulosa de aquella 
^ ncia. que, además del comedor de gala, era 

! mu5eo en que se guardaban las últimas 
J L l q u i a s familiares, los restos de un pasado 
spiendor. Olimpia, fuerte y robusta, ágil, a 

pesar de sus años, y de estatura elevada, re­
servóse el trabajo más duro; fué ella la que, 
encaramada en lo alto de una escalera, hizo 
desaparecer las telarañas que cubrían las gran, 
des lámparas de cristal de roca pendientes del 
techo, y ella la que fregó las vidrieras de los 
ventanales y dió lustre al pavimento encera­
do; las manos delicadas y menudas de tía 
Matilde dedicáronse mientras tanto a limpiar 
el polvo depositado sobre los muebles y el 
que se amontonaba sobre las porcelanas, los 
bronces artísticos y los objetos de valor que 
habían logrado escapar al lento naufragio eco­
nómico en que desde hacía años venía hun­
diéndose la noble familia marquesal de los 
Champlaise. 

No se mostró la buena tía Matilde avara 
del tiempo dedicado a un quehacer que le 
era particularmente grato, aunque no deja­
ba de evocar en ella amargos recuerdos. Cada 
una de las artísticas fruslerías tenía una his­
toria, que la solterona rememoraba nostálgi­
camente mientras las acariciaba con el plu­
mero para desempolvarlas. Le parecía como 
si el velo polvoriento que cubre las cosas 
abandonadas tuviera la virtud de conservar 
intactas las imágenes del pasado. 

Veía en todos sus detalles y pormenores, 
lo mismo que si los tuviera presentes, los 
años, no muy lejanos todavía, en que sus abue­
los, fiados en la seguridad que les garantiza­
ba la posesión de una gran riqueza feudal, 
habían creído, con exceso de candidez, enca­
denar un porvenir que la actividad industrial, 
súbitamente nacida de la revolución, les ha-

1 bia arrebatado cuando menos lo esperaban, 
' cuando juzgaban imposible el despojo que, 
^ precisamente por eso, les sorprendió más. 

A los altivos Champlaise de entonces, a los 
a la sazón últimos descendientes de ^a fami­
lia y poseedores del titulo, el padre y la ma­

dre de la menuda tía Matilde, les había to­
cado representar, en la evolución de su es­
tirpe, el triste papel que la vida reserva a 
quienes están llamados a terminar un esta­
do de cosas al que les une estrechamente todo 

el pasado, pero más acá del cual nada hay 
| que los reclame. 

Porque en la vida moral de los pueblos se 
da un fenómeno que no tiene correspondencia 
en el orden de la naturaleza. Mientras que la 
vida de los pueblos, en la que no se producen 
saltos ni discontinuidades, ofrece, de una ma­
nifestación a otra, toda una serie transitoria, 
merced a la cual los seres que nacen están 

emparentados con los que mueren, los que 
comienzan con los que acaban, los estados 
^volutivos de la conciencia humana llevan 
siempre yen si mismos, rupturas que separan 
completamente a unos de otros. E s , sin duda, 
que en estas sucesiones de hechos el libre ar­
bitrio humano, que sólo en la creación inter­
viene, no establece leyes fatales, sino que su­
fre únicamente las que sus actos crean. 

He aquí explicada la razón de que al ho­
jear la historia veamos casi siempre que las 
épocas de barbarie primitiva suceden inme­
diatamente a la extinción de civilizaciones 
más florecientes, y de que, en el más corto 
plazo, el imperio caballeresco de una raza 
sea bruscamente eclipsado por el sentido uti­
litario y mercantil. 

Aquellas porcelanas y aquellos bronces que 
acababa de desempolvar con esmero, con ca­
riño, casi con ternura, pusieren ante los ojos, 
empañados por las lágrimas, de tía Matilde 
la visión desoladora de la época sentimental 
y gloriosa en que los Champlaise, empobreci­
dos por la convulsión y el trastorno revolu­
cionarios, habían dejado, estoicos, que llegará 
la ruina, temerosos de que el trabajo los aple­
beyara, s i se dedicaban a trabajar. 

Porque fué este concepto erróneo que de 
su misión social tenían los nobles, mucho más 
y más decisivamente que las consecuencias de 
la revolución, lo que mató a la nobleza. Si 
la aristocracia hubiera sabido empuñar a 
tiempo el cetro del trabajo, es seguro que no 
habría perdido el de la dignidad material y 
moral, el del predominio que hasta entonces 
ejerciera. En vez de retenerlo en las suyas, 
dejó que pasara a manos de la masa popular, 
del pueblo, cuyos brazos eran lo suficientemen­
te fuertes para sostenerlo; pero cuyo espíritu 
estaba demasiado profanado todavía por in­
tereses y apetitos instintivos para que pudie­

ra hacer un uso noble de aquel cetro que se 
le entregara. 

Pero la dulce Matilde de Champlaise, pocoj 
dada a filosofar, no sabia sino del arte de la 
resignación silenciosa y cristiana, del de la' 
abnegación llevada a sus límites. Y, resigna­
da con su pobreza actral, manejaba sin amar­
gura, sin rebeldías de corazón ni reservas 
mentales, estos objetos artísticos, testigos 
mudos de un pasado más dichoso y brillante. 
Tanta era su conformidad con la suerte que 
le había estado reservada, que no sentía si­
quiera el deseo de buscar la génesis del cam­
bio radical operado en la situación de la fami­
lia. ¿Por qué el esplendoroso ayer se había 
trocado para los Champlaise en el misérri­
mo hoy? ¡Ah! Nunca se le ocurrió hacerse 
esta pregunta. 

Olimpia, que había terminado hacia rato de 
desentelarañar las monumentales lámparas y 
de fregar los cristales de las ventanas, con­
templaba a su cuñada pacientemente, con mi­
rada no exenta de ironía burlona. Sin com­
prender por completo y en todo su valor la 
grandeza del recuerdo heráldico prendido a 
todas y a cada una de aquellas respetables 
vejeces, que con tanto mimo trataba Matil­
de de Champlaise, admitía, sin embargo, pues 
no en vano poseía un espíritu práctico muy 
despierto, que todo lo «antiguo», y por el 
solo hecho de serlo, tiene en la hora presen­
te, sobre el intrínseco que pueda dársele, un' 
valor mucho más estimable: el de las cosas 
que han sabido permanecer a través del! 
tiempo. 

Permanecer implica, en efecto, un esfuerzo j 
que hizo fácil el orden de cosas que precedió 
a nuestra épocíá actual, pero que la gran in-¡ 
estabilidad que caracteriza a la vida moderna 
permite muy raramente. 

Gracias a los cuidados, perfectamente com-' 

binados, como dirigidos a una misma finali­
dad, pero diferentes, de las dos mujeres, el 
gran comedor de E l Bosque había adquirido 
un aspecto severo, de una austeridad grave. 
E l marqués de Eyguevives se hallaba senta­
do en el viejo sillón de rica tapicería, que 
tuvo que aceptar, aunque pretendió rehusar­
lo, hablando con tía Matilde, que había acu­
dido a recibirlo y que le hacia los honores de 
la casa, cuando las dos jóvenes, llamadas por 
la condesa Olimpia, entraron en la estancia. 

E l invitado se levantó al advertir la pre­
sencia de las muchachas, y con exquisita gen­
tileza de hombre mundano saludó a Elena, que 
precedía a su prima. E n seguida estrechó con 
afecto casi paternal la mano delicada y bre­
ve que Paquita le tendía. 

En el atavio de la nieta del marqués de 
Champlaise destacaba la frescura del cue­
llo bordado, del que emergía, gracioso como 
el de un cisne, el cuello blanquísimo, estatua­
rio, de la muchacha. 

Eduardo de Eyguevives no fué iiisenfiible a 
estos encantos, y contemplando con verdade­
ro arrobamiento a su prometida exclamó: 

—Paquita, la encuentro a usted linda como 
una flor. 

La joven se ?chó a reir. 
—Es un cumplido... campestre—dijo—, que 

no hay inconveniente en que acepte. Ya so 
entiende que no todos los días podría usted 
repetirlo. 

E l marqués de Champlaise admiró satisfe­
cho el fino rostro de Paquita, en el que la luz 
de los grandes ojos negros ponía un extraño 
resplandor. 

—¿Se va usted a burlar de mí por haber 
sido jufto antes que galante?—respondió— 

Continuará.) 
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(Crónica telefónica de nuestro co­
rresponsal) 

LONDRES, 17. — Como sucede en 
Dtros países, los Consejos de ministros 
británicos no pueden pasar inadverti-
flos, pero, sin embargo, solo es en conta­
bas ocasiones que la opinión consigue 
Informarse de lo que en ellos se ha tra­
tado. E s sabido que el Gabinete se ha 
feunido recientemente para examinar la 
pituación internacional y también se ha 
hecho público que algunos ministros han 
celebrado repetidas conferencias con los 
Estados Mayores de las distintas ar­
pias. Los interesados se encierran en 
un profundo y discreto mutismo, y co-
fno es sabido, el Parlamento permane-
perá clausurado hasta los primeros dias 
de febrero. L a celebración de estas en­
trevistas ha originado cierta manifies­
ta curiosidad porque sólo se puede ex­
plicar de dos maneras: o que la Gran 
Bretaña se prepara activamente para 
afrontar en su debida forma los acon­
tecimientos producidrs por la aplica­
ción de ulteriores sanciones, o se en­
caminan estas conversaciones técnicas 
hacia la confección del programa de 
rearme y reajuste de fuerzas que el 
Gabinete presentará en breve al Par-
Jamento. 

E l jofe de la oposición y caudillo del 
partido laborista, Mr. Atlee, ha hecho 
público la preocupación que estas re­
uniones le causan. No tiene medios pa­
ta interrogar al Gobierno directamente, 
y éste no parece estar dispuesto a ex­
plicar los motivos que inspiran esta se­
rie de conferencias. Si las reuniones se 
hubieran celebrado para elaborar la 
táctica a seguir por las fuerzas de la 
Gran Bretaña, para el caso de una agre­
sión, los laboristas aplaudirían al Go­
bierno, porque interpretarían estos pre­
parativos como síntoma de que el Ga­
binete se disponía a declarar ulterior­
mente "boicots" a Italia. E n cambio, se 
oponen con la tenacidad del iluminado 
a que el Reino Unido renueva lo que se 
ha dado por llamar en la jerga de la 
postguerra sus medios de defensa. 

Los conservadores, así como los ul-
trapatriotas, vienen clamando desde 
hace algún tiempo para que el Gobier­
no preste especial cuidado a los arma­
mentos, y en especial a las fuerzas 
navales. E n consecuencia, la opinión se 
ha convencido de que, efectivamente, 
el Gobierno debe afrontar este proble­
ma con la mayor rapidez posible. E l 
*'Morning Post" ha lanzado en estos 
días una ofensiva a fondo, en la que 
describe el estado en que se encuen­
tran los armamentos y las fuerzas na­
cionales. Esta campaña es, sin duda, 
un adiestramiento de la opinión calcu­
lado a adelantar la publicación de los 
proyectos gubernamentales por poco 
tiempo. Intenta probar que Mr. Bald-
win se refería a las deficiencias de las 
defensas cuando pronunció aquella fra­
se enigmática, ya famosa, de que £i 
pudiera hablar con libertad no habría 
diputado que votara en su contra. E l 
"Mórning Post" no aporta ningún da­
to de novedad a los que generalmente 
se conocen de esta cuestión. L a Gran 
Bretaña necesita construir buques, fa­
bricar municiones, adiestrar hombres, 
a la par de proteger, vigilar y aumen­
tar sus depósitos de combustibles. E l 
Ejército cuenta con 250.000 hombres 
menos que en 1913, y el material de 
que dispone se encuentra anticuado con 
relación a los últimos inventos. En 
cuanto a la aviación, para el mes de 
marzo de 1937 la Gran Bretaña posee­
rá 2.400 aparatos con un Imperio que 
defender, mientras que para la misma 
fecha Alemania, sin colonias, habrá 
construido un número mayor a aquella 
cifra. E n cuanto a unidades de guerra, 
el Imperio británico, según las cifras 
oficiales publicadas por el Gobierno en 
el mes de diciembre pasado, supera a 
Italia numéricamente en cada una de 
las categorías menos en submarinos, de 
los cuales la Gran Bretaña posee trein­
ta y nueve (que no hayan rebasado la 
vida de trece años adscrita a esta 
clase de buques) y cinco en curso de 
construcción, mientras que Italia cuen­
ta con sesenta y seis. 

Como es natural, el proyecto de au­
mento de armamentos no producirá re­
sultados inmediatos y si la Gran Bre­
taña piensa emprender una reforma de 
fondo ésta no podrá relacionarse con la 
presente situación internacional. En 
C"; ".bio, la inseguridad exterior habría 
servido para llamar la atención del go­
bernante y del pueblo a las deficiencias 
que, desde luego, exigen una próxima 
rectificación. 

Parece probable que se constituya 
dentro de breve espacio de tiempo una 
Comisión en la que se han de centrali­
zar todos los servicios de defensa, al 
presente faltos, tanto de unificación, co­
mo d3 coordinación. Existe la llamada 
Comisión de Defensa Imperial, pero es 
más bien un cuerpo consultivo y se de. 
sea ampliar el cometido de aquélla, en­
tregando su dirección a uno de los mi­
nistros. L a Prensa de hoy adelanta sus 
vaticinios acerca de quién pudiera ser 
designado para este cargo. Algunos dia­
rios proponen el nombre del ex primer 
ministro, Mr. Macdonald; pero, general­
mente, se opina que esa presidencia no 
debería recaer en quien tanto contribu­
yó a causar las presentes deficiencias. 
También se dice que sir Samuel Hoare 
es un posible candidato. 

Sin duda, el Gobierno publicará pró­
ximamente sus proyectos de rearme, y 
entonces se conocerá al deta'.le las re­
formas que piensa abordar. Desde aho­
ra, se puede asegurar, sin embargo, que 
los acontecimientos que en los próximos 
diez o quince años han de suceder no 
cogerán tan desprevenida a la Gran 
Bretaña como los presentes, y. después 
de todo, todo en este mundo es relati­
vo.—MERRY D E L V A L . 

L a s f u e r z a s a é r e a s 

«Por el momento, la Gran Bretaña no 
es capaz de aportar lo que debiera ser 
su participación proporcional en una 
acción colectiva, ni de defenderse en 
la metrópoli ni en el Imperio colonial, 
tan esparcido por el globo... E l esta­
blecimiento de una gran potencia en el 
Africa oriental modificaría el equili­
brio de nuestras fuerzas en todo el 
continente africano. Las cinco escua­
drillas que constituyen nuestra defen­
sa para Suez, Egipto y el Sudán, no 
serían suficientes, seria menester tri­
plicar el número... 

L a isla de Malta en mitad del Medi-
1 terráneo quedaría reducida a ruinas en 
i cuarenta y ocho horas de un bombar­
deo aéreo fácil a escuadrillas que vi­
nieran de litorales próximos enemigo.1!. 
Esta pequeña isla provista de estable­
cimientos navales importantes no podría 
ser defendida, y este hecho constituyo 
una nueva razón para afirmar nuestra 
fuerza en las dos salidas del Medite­
rráneo: Gibraltar y Suez... Inglaterra 
ocupa el quinto lugar en la categoría 
de potencia aérea." 

Termina diciendo que felizmente "la 
ejecución de nuestro programa pa'-a 
1937 nos asegurará la posesión del me­
jor equipo aéreo del mundo".—SANTOS 
F E R N A N D E Z . 

N u e v o m i n i s t r o 

("Le Rire", París.) 

R u d y a r d K i p l i n g h a m u e r t o 

lación del citado Tratado. 
Press, 

United 

LONDRES, 17.—El corresponsal polí­
tico del "Manchester Guardian" preten­
de que el Gobierno británico ha decidido 
el nombramiento de un ministro que se­
rá responsable para la puesta en orden 
de la flota, la Aviación y el Ejército en 
importantes y determinados aspectos. 
No obstante, no se tiene la intención de 
crear un ministerio de la Defensa. 

S e g u r i d a d e s a A l e m a n i a 

L O N D R E S , 17,—Hoy el Gobierno in­
glés ha asegurado a Alemania que du­
rante las conversaciones celebradas por 
los Estados Mayores inglés y francés 
no se ha hecho ninguna referencia a la 
frontera francoalemana. 

Se ha explicado que la discusión se 
ha restringido a la situación del con­
flicto ítaloetíope. 

Esta contestación ha sido dada al pre­
guntar el Gobierno alemán sobre el 
motivo de estas conversaciones. 

E l Gobierno inglés ha llamado la aten­
ción del Gobierno alemán por la cam­
paña de Prensa alemana que se ha em­
prendido contra el Tratado de Locarno, 
alegando dicha Prensa que las conver­
saciones militares constituyen una vio-

(De nuestro corresponsal) 
l 'ARIS , 17.—Al mismo tiempo que 

las revelaciones de estos días en el 
«Morning Post> sobre los efectivos y 
la potencia naval de Inglaterra, se pu­
blica en París un artículo de sir John 
Salmond. que ha sido sucesivamente 
director general de Aeronáutica, miem­
bro del Consejo superior del Ejército, 
jefe de las fuerzas aéreas del Irak y 
mariscal del Aire, en el que se hacen 
entre otras, las revelaciones siguientes 
acerca de las fuerzas aéreas inglesas: 

PARIS, 17.—Comunican de Berlín al 
«Journal»: «Se nos dice, de fuente dig­
na de toda confianza que el embajador 
de Francia visitó el lunes al señor von 
Bulow, con el que sostuvo una larga 
entrevista sobre la emoción suscitada 
en los centros políticos franceses por 
la campaña de la Prensa alemana so­
bre la pretendida violación del Trata­
do de Locarno, que, según los periódi­
cos alemanes, constituye la conclusión 
entre los Estados Mayores francés e 
inglés de acuerdos técnicos sobre las 
fronteras norte y este. 

Según nuestras noticias, el embaja­
dor francés se esforzó en hacer com­
prender al señor von Bulow, cuya ac­
titud en esta entrevista ha sido más 
bien reservada, que la remilitarización 
de la cuenca del Rhin puede acarrear 
consecuencias que el Gobierno alemán 
no puede seguir ignorando. 

Por otra parte, creemos saber que el 
Gobierno alemán, sin dar cuenta al Go­
bierno de París, ha dado al Gobierno 
inglés, por su embajador en Londres se­
ñor von Hoesch, seguridades en el sen­
tido de que no piensa remilitarizar la 
ribera izquierda del Rhin. Sin embar­
go, esta última información la damos 
con toda reserva, pues no hemos podi­
do tener una confirmación de ella. 

* * * 
B E R L I N , 17.—Las informaciones que 

han sido publicadas en el extranjero 
referentes a los temas tratados en la 
entrevista que celebraron el día 13 úl­
timo el embajador de Francia en Ber­
lín y el secretario de Estado von Bu­
low son, se dice de fuente competente, 
en parte falsas y en parte absoluta­
mente inexactas. 

Sentencia en el proceso 
de Stavisky > 

N U E V E C O N D E N A S Y O N C E A B ­

S O L U C I O N E S 

L o s i t a l i a n o s h a n 
k i l ó m e t r o s 

a v a n z a d o 1 2 0 
e n S o m a l i a 

Hoy hace exactamente cinco años 
que los italianos, tras la conquista dsl 
Fessan, ocuparon los oasis de la región 
de Kufra en pleno desierto líbico. Aque­
llas brillantes operaciones fueron diri­
gidas por Grazianí. Un lustro después, 
este maniobrero general italiano, ver­
dadero innovador y maestro de la gue­
rra en los países desérticos, ha infrin­
gido al Desta una de las derrotas más 
rudas que la historia militar colonial 
recuerda. E l método ha sido el mismo 

ütiirecfi 

L A SITUACION M I L I T A R E N E L 
TIGRE.—Tras la brillante victoria 
italiana de Somalia se anuncian 
operaciones en el norte. He aquí 
el orden de batalla de los dos ad­
versarios. E n el etíope, la masa 
principal cierra el camino hacia el 
sur. En d italiano, el Cuerpo Indí­
gena, posible masa de maniobra, 
ocupa, concentrado, una posición 

inicialmente retrasada 

que le dió la victoria sobre los senu-
sitas. Una previa labor de reconoci­
mientos con tropas y con aviones—co­
mo la que ahora hubo en el Scebellí y 
en la región de Dolo—, acción constan­
te de la aviación, como ahora la han 
efectuado también los aparatos de 
Lugh Ferrandí; multiplicidad de colum­
nas, convergencia en el campo de ba­
talla, sorpresa táctica, amplía utiliza­
ción de elementos motorizados, camio­
nes blindados, carros de combate, etcé­
tera; profunda penetración de las co­
lumnas (en las operaciones de.Kufra 
alguna de ellas recorrió 600 kilóme­
tros; aquí la profundidad "del ataque 
ha sido de 120), y persecución por 
"oleadas de aviones". L a victoria italia­
na de la Gánale Doria ha producido a 
los italianos gran botín de material de 
guerra. Ello y las cuatro mil bajas 
etíopes miden bien toda la intensidad 
de la derrota del Desta. L a situación 
parece allí despejada. 

* * * 
E n el nort.e la aviación bombardea 

Tembién. Amba Aradam y Quoram, en 
donde se han advertido concentracio­
nes etiopes. L a actividad de los reco­
nocimientos en el Tigré no ceja. Lle­
gan allí constantes refuerzos abisinios. 

E l dejaz Kabeda, que actuaba en el 
desierto de Ausa, ha sido llamado tam­
bién. E l Negus ha escrito al jefe de 
la Iglesia copta: "He enviado todos 
mis hombres al frente. Espero ir al 
día siguiente de la fiesta de Timket 
(20 de enero). Rogad por los soldados," 
E l emperador ha anunciado incluso 
"raids" de la aviación enemiga del 20 
al 22 del corriente. Los acontecimien­
tos se precipitan. Una ojeada al grá­
fico nos presenta el escenario de la 
próxima gran batalla. E l Burru reún? 
25.000 fusiles. E l Immeru, 30.000, E) 
Mulugueta, quizá 76.000, distribuidos 
en la forma que indicábamos en nues­
tra crónica del día 15 del actual. Ob­
sérvese en el dispositivo etíope la pre­
ocupación de atajar el camino del sur, 
tradicional de las invasiones históricas 
Las más de las fuerzas cierran fron-
talmente este camino, mientras que ei 
resto vigila el flanco. E n el orden de 
batalla italiano obsérvese la disposi­
ción retrasada del Cuerpo indígena. ¿Se 
ha pretendido con ello asegurar por 
estas tropas el funcionamiento de los 
servicios de retaguardia? ¿Queda de­
trás este Cuerpo para actuar, en su 
día, como masa de maniobra o para 
llevar a fondo la explotación del éxito? 

* * * 
ROMA, 17,—Comunicado oficial nú­

mero 99. 
E l mariscal Badoglio te legraf ía: 

" L a batalla en el Canale Doria ha 
terminado con la victoria para nos­
otros. E n algunos sectores, nuestras 
columnas motorizadas avanzaron ayer 
tarde hasta a 120 ki lómetros de su 
base de partida. 

L a cooperación perfecta entre la 
infantería, tanques, artil lería y avia­
ción ha causado graves pérdidas al 
adversario. Hasta ayer, sus pérdidas 
se elevaban a cuatro mil muertos. He­
mos tomado al enemigo gran cantidad 
de fusiles, ametralladoras y cañones. 
Nuestras pérdidas de soldados nacio­
nales son mínimas . 

E n el frente de Er i t rea nuestra 
aviación ha bombardeado destaca­
mentos enemigos en el sector Tem­
bién, A m b á Aradam, K h o r a m " 

S a t i s f a c c i ó n e n I t a l i a 

ROMA, 17—Se ha sabido con gran 
satisfacción en todo el país la ofensiva 
victoriosa del general Grazianí. 

Sin embargo, se declara generalmen­
te que hasta más tarde no podrá calcu­
larse la importancia de esta victoria, 
pero que seguramnete tendrá gran in­
fluencia en la marcha ulterior de las 
operaciones. 

E l general Bollati escribe en el "Pic-
colo" que es la primera vez que se ha 
conseguido obligar a los abisinios a li­
brar batalla. Su derrota, al obligarles 

PARIS, 17.—La investigaoión moti­
vada por el escándalo Stavisky, que ha 
durado casi dos años, y en la cual que­
daban incluidos desde elementos de los 
bajos fondos de París hasta los altos 
medios financieros y el proceso subsi­
guiente, de muchas semanas de dura­
ción, ha terminado hoy al dictarse sen­
tencias de prisión contra nueve de los 
veinte encartados. E l resto de los pro­
cesados han sido absueltos, entre ellos 
la viuda del estafador. 

Los veredictos recaídos sobre los 
otros 19 procesados, por orden de su 
importancia, son los siguientes: 

Camille Aymard, ex redactor en jefe 
del diario "La Liberté", acusado de ha­
ber recibido dinero fraudulento, ha sido 
absuelto. 

Paul Levy, acusado de haber recibi­
do dinero de Stavisky, ha sido absuelto. 

Fierre Darius, publicista, acusado de 
haber recibido 100.000 francos por si­
lenciar una campaña contra las maqui­
naciones del estafador, ha sido absuelto. 

Bardi de Fourtou, general destituido, 
acusado de haber actuado en las juntas 
directivas de Stavisky y de haber he­
cho uso de documentos falsos en rela­
ción con la estafa de Stavisky, ha sido 
condenado a tres años de cárcel. 

Guiboud Ribaud, abogado de Stavis­
ky, acusado de haber hecho pagos en 
nombre del estafador y de haber hecho 
uso del dinero fraudulento, ha sido ab­
suelto. 

Georges Gaulier, otro de los abogados 
del estafador, acusado de haber recibi­
do de éste 70.000 francos, ha sido ab­
suelto. 

Paul Guébin, directivo de una com­
pañía de Seguros, acusado de complici­
dad en una estafa por haber aceptado 
los bonos fraudulentos de Stavisky pa­
ra su compañía, ha sido condenado a 
cinco años de cárcel. 

Gustave Tissier, interventor del Cré­
dito Municipal de Bayona, sobre el que 
pesaban los graves cargos de haber he­
cho registros falsos en los libros de la 
compañía, de haber emitido bonos so­
bre joyas falsas y también la acusación 
de fraude, ha sido condenado a siete 
años de trabajos forzados. 

Henry Cohén, tasador joyero, acusa­
do de fraude y complicidad por haber 
hecho tasaciones falsas de las joyas em­
peñadas en Bayona, ha sido condenado 
a cinco años de cárcel. 

Raoul Desbrosses, lugarteniente de 
Stavisky, acusado de haber emitido bo­
nos sin registrarlos, a cinco años de 
cárcel. 

Vincent Sigoin, ex inspector de Poli­
cía, al servicio del estafador, acusado 
de haber servido de intermediario y de 
haber tenido en su poder grandes can­
tidades de joyas falsas, ha sido absuelto, 

Henri Depardon, factótum de Sta­
visky, acusado de haber repartido di­
nero entre los elementos maleantes y 
por cuyas manos pasaron más de cin­
cuenta millones de francos, ha sido ab­
suelto. 

Albert Dubarry, ex director de «La 
Vo'.onté», acusado de haber recibido di­
nero obtenido por medios fraudulentos 
y de haber intervenido cerca de las al­
tas autoridades del Estado a favor de 
Stavisky, ha sido absuelto. 

Joseph Garat, alcalde de Bayona, acu­
sado de fraude, de haber dado instruc­
ciones a los empleados del Crédito Mu­
nicipal para que hicieran registros frau­
dulentos y de haber recibido 400,000 
francos de manos del estafador, ha sido 
condenado a trece | ,ñcs de trabajos for­
zados. 

Gastón Bonaure, ex diputado, acusa­
do de haber recibido 650.000 francos 
obtenidos fraudulentamente por Stavis­
ky, ha sido condenado a un año de 
cárcel. ^ 

Gilbert Romagnino, la mano derecha 
del estafador, ha sido absuelto. 

Henry Hayotte, director de teatro, 
acusado de complicidad, como uno de 
los más destacados lugartenientes del 
estafador, ha sido condenado a siete 
años de cárcel. 

Emile Farault, tasador joyero, acu­
sado de haber tasado joyas falsas, dán­
doles un valor elevado, ha sido ab­
suelto. 

Georges Hatot, ayudante de Stavisky, 
acusado de haber ayudado a empeñar 
joyas falsas, ha sido condenado a tres 
años de cárcel. 

Todos los condenados, a excepción del 
ex diputado Gastón Bonnaure, han sido 
condenados, además, al pago de una 
multa de cien francos.—United Press. 

a retirarse de una parte de la frontera 
de Kenya, les priva parcialmente de loa 
envíos considerables que les llegaban de 
esta colonia británica. 

Se considera que la derrota del ras 
Desta permitirá a Grazianí en cualquier 
momento realizar una análoga acción 
contra el ras Nacibu en Dagabur. 

* * * 

A L E J A N D R I A , 17.—Han llegado a 
esta ciudad efectivos militares que as­
cienden a más de dos batallones, pro­
cedentes de Inglaterra. 

LONDRES, 17 (urgente).—A las doce 
y diez de la noche ha fallecido el fa­
moso escritor inglés Rudyard Kipling.— 
United Press. 

D a t o s b i o g r á f i c o s 

Kipling nació en Bombay (India) el 
día 30 de diciembre de 1865. Su padre 
era un artista, director del Museo de 
Labore, E l celo de cruzado, si no sus 
instintos de admiración por lo bélico, le 
herodó Kipling de sus abuelos paterno 
y materno, que eran predicadores me­
todistas. Después de seguir los cursos 
en una escuela militar de Inglaterra, el 
joven Kipling regresó a la India, donde 
el duque de Connaught le concedió el 
privilegio de convivir con los soldados 
en el distrito noroeste y estudiar las 
costumbres de los indígenas. Fué allí 
donde aprendió a conocer y retratar el 
carácter y los actos del soldado inglés, 
el "Tommy", como nadie lo había hecho 
ni lo hizo después. Por su obra "De-
partmental Ditties", que publicó cuan­
do tenía veintiún años, Kipling cobró 
500 rupias, o sea. Unas nueve mil pe­
setas. Con la obra siguiente ganaron 
alrededor de cuatro millones de pese­
tas el autor y los editores. 

Durante una jira por los Estados 
Unidos, Kipling conoció a Carolina 
Starr Balestier, una muchacha del E s ­
tado de Vermont, y con ella contrajo 
matrimonio. De regreso a Inglaterra, 
Kipling se puso a escribir sus libros, 
que alcanzaron el mayor éxito de venta. 

L a publicaión de una obra suya llegó 
a ser considerada como un aconteci­
miento en el mundo de la literatura. 
Kipling no parecía, por su tipo, un hom­
bre que podía escribir tan gráficamente 
aventuras y guerras. Llevaba poco pelo 
en la cabeza, gafas gruesas y bigote 
caído, que ocultaban el fuego creador y 
el intenso sentimiento imperialista que 
tenía en el alma. Sus escritos fueron 
tan fuertes durante la guerra de los 
Boer, que le dieron el nombre de "Jin­
go" en el sentido de chauvinista. En 
uno de sus poemas se atrajo resenti­
mientos por mofarse de los hombres que 
jugaban al fútbol y al "cricket" mien­
tras sus hermanos morían en las bata­
llas. 

Su extremado nacionalismo no le ve­
dó el Premio Nobel de Literatura, que 
obtuvo en 1907, ni se opuso a que nu­
merosas universidades británicas y ex­
tranjeras le otorgaran títulos honora­
rios. Una Sociedad Kipling fué formada 
en Londres para divulgar el conoci­
miento de sus obras, y repetidamente 
le envió felicitaciones. 

Tenía Kipling tanto odio a la adula­
ción que nunca contestó. Hasta el prin­
cipio de la Gran Guerra, Kipling escri­
bía por lo menos un libro cada año. Los 
«Libros de la Selva», los escribió para 
su hijo Juan, que más tarde fué muerto 
en las trincheras. Una de sus hijas ha­
bía muerto años antes. 

Kipling alcanzó su supremacía de 
gran escritor patriótico durante la mis­
ma guerra. Como sus ojos no le permi­
tían ir a pelear, se dedicó a trabajos de 
propaganda, y escribió varias obras so­
bre'los métodos de guerra modernos. 

Se podrían citar muchas anécdotas 
sobre Kipling. Se recuerda que una vez 
se negó a escribir un artículo, aunque 
habían ofrecido pagarle a más del equi­
valente de siete pesetas por palabra. 
Como algunos estudiantes de la Univer­
sidad se habían enterado de- la oferta, 
le enviaron un giro telegráfico con el im­
porte de una palabra, rogándole que les 
enviara «una de sus palabras». Kipling 
contestó con la sola palabra: «Gracias». 

Un repórter en otra ocasión le pre­
guntó cuál era su poema favorito, a lo 
que repuso: «Si usted estuviera casado, 
habría aprendido que el hijo recién na­
cido es el que se ama más». 

Su famoso poema «Sí» es conocido 
por millones de personas en el mundo 
que habla el idioma inglés. Aunque hu­
biera sido su única contribución a la li­
teratura, sería recordado por la poste­
ridad.—United Press. 

E l p o e t a d e I n g l a t e r r a 

Hecha una vez más la salvedad de 
que la obra de los grandes artistas no 
puede encerrarse en fórmulas breves y 
apresuradas, sucinta ordenación de im­
presiones y recuerdos bajo la impresión 
honda y definitiva de la muerte, cum­
plamos también una vez más nuestro 
riguroso deber con el público. Será me­
nos cómodo. Pero, con todos sus incon­
venientes, la nota informativa y la orien­
tación condensada suponen un honrado 
esfuerzo, del que estamos más satis­
fechos cada día, y que nos deja conten­
to más íntimo que cualquier vaciedad 
elegante. 

Rudya Kipling deja una obra vas­
tísima, selecta y profunda. Fué un gran 
poeta de la naturaleza y de la vida. Pro­
totipo del gran escritor nacional, está 
dentro del mismo corazón de su pueblo, 
cuya manera de entender las cosas ha 
reflejado de manera definitiva. Las obras 
que más vivamente nos lo retratan son 
<.The Jungle Book» y «Rewardt and Fai-
ries». L a primera de ellas es umver­
salmente admirada. 

Si el pueblo inglés tiene algún se­
creto, está en su energía interior. E l 
inglés no es hombre que guste de la 
expansión sentimental. Ama y compren­
de la naturaleza y la vida, y arranca 
de ellas, con tenacidad asombrosa, to­
das sus alegrías y todo su vigor. In­
glaterra es la patria del héroe medio, 
casi diriamos del héroe oscuro, que go­
za la intimidad de su heroísmo y ape­
nas la comparte. L a formación británi­
ca lleva consigo un aliento firme que 
es un justo espíritu de sacrificio y un 
claro temple para luchar. L a edad he­
roica no pasa en vano por la sociedad 
inglesa. Se cultivan sus elementos más 
sólidos y adquiere así una admirable per­
petuidad serena. E l hombre medio ha­
ce, por lo general, grandes cosas en la 
literatura, y claro está cue en la vida. 
Ciertos principios de generosidad, de 
protección a los débiles, de hombría 
verdadera, están profundamente arrai­
gados en la mentalidad británica, por 
fortuna para Inglaterra. E n los países 
un poco propensos a dar fácilmente poi 
caducados, o por amenazados de quie­
bra, algunos de los más bellos rasgos 
en que asienta la convivencia humana, 
no pueden comprender con facilidad 
ciertas alegrías recónditas de los ingle­
ses, que son el premio mejor a que 
puede aspirarse en este mundo con un 
proceder recto. 

Un curso completo de esta psicolo­
gía inglesa, encerrada en fórmulas es­
téticas bellísimas, es la obra de K i ­
pling. Aun las fórmulas mismas no son 
sino la más acertada concreción del so­

brio aparato oxterno de los sentimien­
tos y de las emociones en Inglaterra. 
Mucho y muy equivocadamente se em­
pleará todavía la palabra humorismo. 
En el concepto hay algo tan humano 
y tan profundo, que sólo puede sen­
tirse bien cuando la visión de la vida 
y la norma de la conducta se ajustan 
precisamente a un criterio humorísti­
co. Nada tienen que ver con esto ni la 
ironía deroladora, ni la comicidad. E l 
humor del pueblo inglés ahorra en el 
trato social espectáculos tristes, y no 
vela ningún sentimiento de generosi­
dad, ninguna emoción por fuerte que 
sea. E l cómo Rudyard Kipling puede 
inspirar terror mientras su lenguaje es 
una sonrisa, encierra la lección de 
energía que viene repitiendo al mundo 
el pueblo inglés. En Kipling, el senti­
miento se sublima y se eleva y llega al 
contacto más sutil con las más altas 
nociones. Si el sentimiento aparece 
constantemente dominado, esto es un 
mérito más. 

Ciertas razones circunstanc'a'es y 
episódicas favorecieron la vocación de 
Kipling. L a juventud transcurrió en la 
India. Allí entró en contacto con una 
naturaleza fecunda, con una historia 
remota, con una vida extraña y suges­
tiva. Vió y captó todo aquello en inglés, 
y al mismo tiempo que su amor a la 
naturaleza y a la poesía, se forjó el 
concepto de la grandeza imperial de 
Inglaterra. E l poeta se impresionó de 
modo indeleble y el pensador advirtió, 
a la luz de un relámpago vivísimo, to­
do lo que significaba que él estuviese 
allí. Esto lo llenó para siempre de en­
tusiasmo patriótico. 

E n el fondo y en la forma. Kipling 
es, por lo tanto, un gran poeta nacio­
nal, que ha sabido reflejar en sí lo me­
jor y lo más puro del espíritu de su 
pueblo. Y no sólo reflejarlo, sino ex­
citarlo, fomentarlo, ofrecerlo como un 
ejemplo a sus compatriotas para lle­
narlos de perseverancia. Su obra es 
una especie de magna pedagogía poé­
tica para uso y engrandecimiento del 
Imperio británico. Su prosa y sus ver­
sos tienen una moraleja patriótica im­
perial, que él obtiene decididamente. 
Poeta de su pueblo, canta a su pueblo 
y para su pueblo. E n su estilo polifa­
cético, brillantísimo, se encierra una 
aspiración inextinguible que Inglaterra 
está obligada a sentir y a continuar. 
Lo más selecto de la nación inglesa lo 
comprende así. y el pueblo lo siente 
de un modo confuso. Por eso Kipling 
gozó de una popularidad enorme. 

Ha muerto el poeta a los setenta y 
un años de edad, laureado con el pre­
mio Nobel e incorporado a las glorias 
literarias del mundo, como acaba por 
ocurrir siempre con todos los escritores 
que de verdad merecen el título de na-
clon siles* 

Nicolás GONZALEZ F.UIZ 

Atacan a dos vigilantes de 
minas en Oviedo 

Parece que el aviador cubano Me-
n é n d e z P e l á e z es natural de 

un pueblo asturiano 

OVIEDO, 17. — Comunican de San 
Martín del Rey Aurelio que unos indi­
viduos enmascarados que llevaban unos 
sombreros de cartón simulando a los 
de la Guardia civil, sorprendieron a los 
vigilantes de una mina, Francisco Me-
néndez y José Luís Areses y les despo­
jaron de 750 pesetas que llevaban. La 
Guardia civil detuvo a Arturo Rodrí­
guez García y José Tirado, vecino de 
Candanal, sobre los cuales recaen sos­
pechas. 

M e n é n d e z P e l á e z , a s t u r i a n o 

OVIEDO, 17. — E l corresponsal de 
Pravia comunica que, por personas que 
le merecen entero crédito, ha sabido 
que el teniente aviador cubano Antonio 
Menéndez Peláez, que intentaba el vue­
lo Cuba-España, es natural del pueble 
cito de Santa Eulalia, de la parroquia 
de San Esteban de Pravia, en cuyo lu­
gar residen sus padres, Ramón Menén­
dez y Rafaela Peláez, los cuales han re­
cibido un cable de su hijo dándoles 
cuenta de la empresa. 

A t a q u e s s o c i a l i s t a s 

OVIEDO, 17.—El periódico socialista 
"La Tarde" publica un artículo atacan­
do duramente por su actitud al señor 
Sánchez Román. Critica duramente que 
el señor Maura se preste a colaborai 
en las elecciones con la C. E . D. A. y 
exhorta a los socialistas a tener para 
el porvenir menos fe y menos aplausos 
para personas de este tipo, dirigiéndo­
se más cada vez a sus postulados pri­
mordiales. 
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N o t a s d e l b l o c k 
• 

i 

ALGUNOS de los componentes del 
Bloque Popular—los ilusos Cañi-

zares—se hacen lenguas de la unidad 
izquierdista que refleja el manifiesto. 

Nunca en la Historia—dice un anal­
fabeto recalcitrante—se ha dado caso 
parecido de identificación. 

Todos conformes, todos unidos y 
guiados por un mismo pensamiento. 

Y el lector se sumerge en la lectura 
de ese documento conciliador, flor de 
las maravillas, para comprobar la uni­
ficación de todas las izquierdas en un 
solo credo. 

Pasada la zona de la amnistía, a la 
que los aglomerados comunistas y co-
munistoides no tienen que oponer re­
paro, se penetra en lo que es progra­
ma de Gobierno. Y ya aquí la coinci­
dencia no aparece por ninguna parte. 

E n el problema de la tierra unos 
aceptan el principio de la nacionaliza­
ción y otros no. 

Tampoco coinciden en lo que se re­
fiere a obras públicas ni en lo tocan­
te al subsidio de paro. 

Disienten republicanos y marxistas 
en doctrina financiera. 

Tampoco están conformes en la ca­
lidad de substancia social de que han 
de llenar la República, ni en el régi­
men económico, ni en lo que se refie­
re a Asistencia Pública, Beneficencia 
y Sanidad. 

No coinciden en lo tocante a ense­
ñanza. 

Mas, a pesar de todo, han firmado 
ese documento, que sobre cualquier 
otro mérito tiene el de proclamar la 
unidad izquierdista. 

Han llegado, en efecto, a un acuerdo. 
A uno sólo. 
Al acuerdo de que no coinciden en 

nada. 
* » « 

EN este melodrama del pacto, el pa­
pel de graciosos les corresponde a 

los diarios zurdos, que tienen que de­
cir que los socialistas y comunistas 
son más tontos que una mata de ha­
bas y más domesticables que un perro 
faldero. 

— Y a ven ustedes—escribe uno—qué 
fáciles son de contentar. Un poco de 
aquí, otro poco de aquí, y en seguida 
renuncian a todo. 

—No renunciamos, ni circunstancial-
mente, a nada—responde " E l Socia­
lista". 

—;Ay! ¡Pero qué ocurrente es este 
marxista! ¡Con las ganas de legalidad 
que tiene! 

—Nosotros vamos por lo nuestro—le 
replica Jiménez Asúa con palabras de 
Lenín—. "Hay que ir a todas las lu­
chas que se nos presenten con la vis­
ta puesta en el porvenir, y ese porve­
nir no es otro que el socialismo mar­
xista." 

—¡Qué travieso este Luisito! Tiene 
miedo que con el régimen de conviven­
cia se acaben los esquizofrénicos. ¡Pe­
ro si ahora vamos a restaurar la Re­
pública! 

—¡Que se muera!—grita con voz ca­
vernosa " E l Socialista". 

Entonces el diario de los sueños de 
color de rosa suelta una carcajada his­
térica. 

• * * 

EX I G E N la amnistía quienes si un 
día conquistan el Poder no conce­

derán ninguna. 
"Los socialistas—como escribió en 

cierta ocasión su órgano—no perdo­
nan." 

Van al Poder para libertar a los su­
yos y encarcelar a sus adversarios. 

Reclaman convivencia y anuncian 
que no se calmarán hasta realizar su 
venganza. 

Necesitan libertad para no conceder­
la el día que puedan administrarla, 

"Pedímos libertad—ha dicho un 
orador comunista—para formar el ejér­
cito revolucionario que ha de instaurar 
la dictadura roja." 

» 4: « 

LOS más frenéticos antimilitaristas 
están conmovidos por las noticias 

de Rusia. 
E l Ejército rojo, que comprendía 

562.000 hombres en 1934, aumentó a 
945.000 en 1935, y alcanzará la cifra 
de 1.500.000 en 1936. E l presupuesto 
de Gúferra soviético, que era de seis 
mil millones y medio de rublos en 1935, 
ha sido elevado a catorce mil millo­
nes. 

E n otros países—que no sean Rusia—* 
esos hombres han sido arrebatados a 
las industrias y al campo. 

Ese presupuesto ha sido robado a la 
enseñanza y al socorro para los ne­
cesitados. 

Ese dinero engorda a los constructo­
res de cañones y a los fabricantes de 
municiones. 

Pero así que el Ejército no es par­
do, ni azul horizonte, ni kaki, sino ro­
jo, el frenético antimilitarista no tiene 
más que una pena: que no se destino 
el presupuesto de la nación Integro en 
armaria hasta los dientes, 

A. 

Los socialistas empiezan 
su propaganda 

BADAJOZ, 17,—Cuando salía de una 
Junta celebrada en el domicilio de Ac-
ció Popular en el pueblo de Don Benito, 
el afiliado José María Morillo Lozano, 
encontró en una calle del pueblo a un 
grupo de socialistas que salían de una 
taberna. E l grupo agredió al señor Mo­
rillo y le causó heridas leves. Presen­
tada la correspondiente denuncia han 
sido detenidos cuatro socialistas. 

E l T r a t a d o h i s p a n o y a n q u i 

f i r m a r á e n b r e v e s e 

WASHINGTON. 17.—Según ha sabi­
do la United Press de fuentes oficiosas, 
los próximos tratados comerciales de 
reciprocidad que se completarán serán 
los de España y Finlandia, 

Se ha indicado que el deseo de con­
cluir en una fecha cercana estos pac­
tos con países europeos, se evidencia 
por la actividad con que se llevan a 
cabo las negociaciones. Las negociacio­
nes para el tratado con Francia siguen 
con gran actividad, pero, en vista del 
gran número de cuestiones que se han 
de tratar, parece que la conclusión del 

Strauss tiene pendiente 
una causa por estafa 

Declarado en rebe ld ía en Bruselas 

B A R C E L O N A , 17.—El juez señor Be-
llón ha tomado declaración al empre­
sario de boxeo Gassa, que se ha rati­
ficado en su declaración anterior. Tam­
bién declaró ante él César Espiga, mon­
tador del «straperlo> en Madrid, Sao 
Sebastián. Formentor y Sitges. Dice 
que en Madrid no se jugó; en San Se­
bastián, sólo unas horas; en Formen­
tor, nueve días, y en Sitges tampoco 
se jugó. Ha agregado cue Strauss era 
un aventurero. Ha dado detalles de ja 
vida de éste y de sus trampas en 
jico, Alemania, Holanda y Bruselas. 
esta última capital estuvo en la cárcci 
por una estafa de 600.000 pesetas w 
Municipio de Bruselas. La vista de «» 
causa por esta estafa se celebró e. * 
de diciembre. Estuvo en libertad baj 
fianza, y aprovechó aquélla para i 
garse. Se ha señalado nuevamente J 
vista para el día 29 de febrero, pe^ 
Strauss ha desaparecido y está en 

beld5a- , Wana a L E l señor Bellón marchará mañana 
Maclrid. — I 
^ t ^ o ^ e q u ^ T l ñ á s ^ t i e m p o que & 
otros casos.—United Fres». 


